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Aggrava-se  a  situaç  St  o 


PARIS,  20  (Havas)  -  A  resposta  do  governo  tcheco  ao  plano  anglo-francez  declara  tpe  a  Tchecoslovapa 
não  pode  subscrever  as  propostas  contidas  nesse  projecto  porque  foram  estabelecidas  sem  o  seu  consentimento. 


A  situação  dramatica  em 
que  se  acha  o  governo 
de  Praga 


PISO  VA  VEL  ATE 9  O  FIM  DA  SEMANA 


Londres,  20  (Havas)  -  Julga-se  cada  vez  mais  provável  que  a  acção  militar  alle- 
mã  se  inicie  antes  do  fim  da  semana,  se  Praga  não  capitular  totalmente.  Consta  que  a 
concentração  de  forças  allemãs  na  fronteira  da  Tchecoslovaquia  é  actualmente  de 
treze  divisões .  _ _ _ 

Todo  o  mundo  está  convencido  do  aspectç  trágico  da  situação  em  que  s< 

encontram  o  governo  e  o  povo  tchecos 

É  PRECISO  NÃO  ESQUECER  QUE  0  GOVERNO  DE  PRAGA  DELIBERA  SOB  A  AMEAÇA  DE  DIVISÕES  ALLEMÃS  REUNIDAS 
NA  FRONTEIRA  COM  0  INTUITO  DE  AUMUAR  UMA  POSSÍVEL  ACÇÃO  REVOLUCIONARIA  DAS  FORMA¬ 
ÇÕES  DOS  ALLEMÃES  SUDETOS 


Em  torno  das  propostas  de 
garantia  internacional 
á  Tchecoslovaquia 

Situação  critica 

Berlim,  20  (Havas)  —  "Esta 
especle  de  doutrina  de  Mon- 
roe  que  faz  com  que  o  Retch 
não  possa  tolerar  a  Interven¬ 
ção  estrangeira  prejudicial  a 
seus  interesses  nas  fronteiras 
do  sudeste  é  incompatível  com 
as  garantias  que  só  serviriam 
para  substituir  as  antigas  al- 
lianças  dc  Praga  com  Paris  e 
i  Moscou  por  melo  de  novos  ins¬ 
trumentos  de  alllança  disfar¬ 
çados"  —  é  nestes  termos  qua 
o  "Hamburger  Fremdenblatt” 
se  exprime  sobre  as  propostas 
de  garantia  internacional  á 
Tchecoslovaquia.  O  jornal  de¬ 
clara  que  a  Grã  Bretanha 
considera  toda  ameaça  contra 
a  independencia  da  Bélgica  a 
da  Hollanda  como  "um  revol¬ 
ver  apontado  para  o  coração 
da  Inglaterra."  E  continua: 


Marchamos  sobre  Roma;  annos  depois  a  marcha 
partiu  de  Roma  e  ainda  não  terminou 


Emquanto  o  gabinete  deli¬ 
berava,  exercia-se  forte 
pressão  allemã 

Senso  das  responsabilidades 

Paris,  20  (De  Jean  Allary, 
da  Agencia  Havas)  —  Embora 
a  resposta  de  Praga  ao  plano 
franco-lnglez  relativo  á  solu¬ 
ção  do  problema  dos  sudotos 
não  tenha  sido  ainda  offlcial- 
mente  formulada  (15  horas  e 
30,  hora  local)  tudo  lndlda 
que  o  projecto  não  será  rejei¬ 
tado  .  Paris  rende  homenagem  ( 
ao  profundo  senso  das  respon- ' 
sabilldades  internaclonaes  em 
que  as  deliberações  do  gover¬ 
no  de  Praga  são  Inspiradas. 

Em  todas  as  ramificações  da 
opinião  publica  se  compre- 
hende  perfeitamente  a  situa¬ 
ção  dramatica  em  que  se  en¬ 
contra  neste  momento  o  go¬ 
verno  tcheco  que  divide  a 
sua  preoccupação  entre  o  cui¬ 
dado  de  defender  a  todo 
transe  os  Interesses  do  seu 
palz  e  o  receio  de  desencadear 
um  confllcto.  Comprehende- : 
se,  por  isso,  que  só  possa  dar 
uma  resposta  precisa  depois 
de  ter  elaborado  a  lista  com¬ 
pleta  e  exacta  das  consequên¬ 
cias  que  a  realização  do  plano 
de  Londres  terá  sobre  a  vida 
futura  do  Estado  tcheco.  A 
delimitação  da  sua  nova  fron¬ 
teira  com  a  Allemanha  deve 
ter  por  base  a  densidade  eth- 
nlca  das  regiões  llmltrophes. 

Mas,  de  uma  parte  esta  de¬ 
marcação  é  das  mais  delicadas 
e  de  outra,  dado  o  caracter 
estratégico  e  Industrial  dos 
cantões  que  devem  ser  dividi¬ 
dos,  exige  um  estudo  extrema¬ 
mente  sério.  Emíim,  é  Indis¬ 
pensável  preparar  e  convencer 
a  opinião  publica  da  Tcheco- 
slovaqula  de  que  o  governo 
ainda  está  decidido  a  não  ce¬ 
der  um  kilometro  quadrado  do  tal  da  BUC,rra  da  naiia  em  1815 
.  terreno  actual.  MilhOca  do  Italianos  paesaran 

o  Emquanto  O  gabinete  de  por  estas  ruas,  dotlveram-se  en 
li  Praga  deliberava,  exercia-se  vossa  cldado  e  apreciaram  a  ma 


(Palavras  de  "Le  Temps' 


Sr.  Benito  Mussollni 


Tudo  quanto  passou,  passou 
Irrovogavclmente. 

Orgulhamo-nos  hole  porque 
somos  temidos.  E’  necessário 
quo  o  mundo  conheça  a  nova 
Italla  fascista  que  so  apresenta 
com  vontado  própria  e  belllcosa. 

O  povo  Italiano  não  perdeu  a 
calma  mesmo  nestes  dias  da  cri¬ 
se.  Não  ha  neccssldado  de  re- 
commendar  sangue  frio  porque 


presidente  o  mulheres  da  Tche- 
coslavaqula,  nos  seguintes  termos: 

“Permttll  que  manifestemos 
nossa  admiração  pela  coragem  de 
vossa  nação.  So  nosso  centro  fe¬ 
minino  Internacional  vos  puder 
sor  utll  teríamos  prazer  em  pres¬ 
tar-vos  auxílio.” 

A  RÚSSIA  DARIA  A  PRAGA 

UM  APOIO  íjÀO  OFFICIAL 

Genebra,  20  (U.  P.)  —  Pes¬ 
soas  ligadas  4  delegação  soviética 
Informam  que  Be  a  llemanha  ata¬ 
car  a  Tchecoslovaquia  e  a  Fran¬ 
ça  não  Intervir,  a  Ruusla,  sovié¬ 
tica  d.rafi  ao  gnvomo  de  Praga  o 
mesmo  apoio  não  offlclnl  que  es¬ 
ta  presentemento  prestando  a 


Ls  Temps! 


prosegue: 

“E’  preciso  não  esquecer  que  o 
governo  tcheco  delibera  sob  a 
ameaça  de  dlvlsOes  allemãs  reuni¬ 
das  na  fronteira  com  o  Intuito  de 
auxiliar  urna  possível  acção  re¬ 
volucionaria  das  formnçOos  dos 
allemães  sudetos. " 

Depois  do  declarar  que  a  solu¬ 
ção  deve  ser  encontrada  o  mais 
depressa  possível  para  evitar  rel- 
vlndlcaçíes  dos  outros  grupos 
ethnleos,  o  boletim  conclue,  refe- 
rlndo-se  4  theso  do  ar.-  Mussollni 
em  favor  da  organização  de  um 
plebiscito  geral: 

“No  estrangeiro  a  manobra 
do  "Duce"  —  o  qual  ha  poucos 


ração  do  governo  tcheco.  A 
reunião  que  se  realizou  hon- 
tem  em  Dresde  o  o  tom  violen-  f 
tlssimo  dos  discursos  que  os  , 
deputados  sudetos  pronuncia-  : 
ram  hoje  na  Allemanha,  cons¬ 
tituiram  uma  ameaça  bem  1 
clara  e  bem  positiva.  Os  sude-  1 
tos  afflrmaram  que  regressa¬ 
riam  ás  regiões  que  anterior-  1 
mente  habitavam,  de  armas 
na  mão  e  os  proprios  jomaes 
allemães  chegaram  a  falar 
de  uma  expedição  punitiva 
contra  os  tchecos.  Multipli¬ 
cam -se  os  ataques  aos  postos 
aduaneiros  tchecos  eífectua- 
dos  por  legiões  sudetas  orga¬ 
nizadas  em  terrltorio  allemão. 
Paris  segue  com  visível  Inquie¬ 
tação  o  desenvolvimento  dos 
acontecimentos  mas  também 
não  deixa  de  extranhar  que  o 
governo  de  Praga  não  se  im¬ 
porte,  ou  pelo  menos  pareça 
não  se  Importar  com  esta  agi¬ 
tação.  A  entrevista  de  Godes- 
berg  terá,  pois,  multas  proba¬ 
bilidades  de  exito  porque  a  or¬ 
dem  não  será  perturbada  até 
lá  e  os  Incidentes  até  agora 
occorrldos  tém  ficado  locali¬ 
zados.  O  primeiro  ministro 
inglez  desempenhará  um  pa¬ 
pel  capital  para  a  Europa  in¬ 
teira. 

Com  efíelto,  se  as  relações 
diplomáticas  entre  a  Allema¬ 
nha  e  a  Tchecoslovaquia  con¬ 
tinuam,  em  principio,  inalte¬ 
radas,  nem  o  ministro  do 
Relch  em  Praga  nem  o  mlnis- 
,  tro  tcheco  em  Berlim*  terão 
.  mais  íuneção.  O  chefe  do  go- 
britannlco  garantirá  a 


OS  REFUGIADOS  DAS  RE- 
GIOES  DA  FRONTEIRA 
DEIXARAM  PRAGA 


TODOS  EM  SUAS  RESIDÊN¬ 
CIAS  AGUARDANDO  INS- 
TRUCÇOES 

Traga,  20  (Havas)'—  Depois 
da  entrega  da  nota  do  governo 
tchcque,  o  ministro  da  França, 
sr.  Vlctor  De  Lacroix  fez  is  8 
horas  da  noite  nova  visita  ao  pre¬ 
sidente  do  Conselho,  sr.  Hodza, 
que  recebeu  ogualmente  o  mlnls- 


Traga,  20  (Havas)  —  Os  refu¬ 
giados  dae  regl&es  da  fronteira 
deixaram  Praga.  Mats  ou  menos 
mtl  pessoas  voltaram  a  seu  domi¬ 
cilio  e  outras  dlrlglrnm-se  para 
diversos  dlBtrlctos  no  centro  da 
Bohemla. 


FUNCCIONARA’  D'ORA  AVAN 
TE  EM  CARACTER  PER¬ 
MANENTE 


As  razões  apresentadas 
pelo  sr.  Chamberlain 

Londres,  20  (Havas)  —  O 
primeiro  ministro,  sr.  Chani- 
bcrlain,  respondeu  por  es- 
cripto  ao  major  Atttee,  che¬ 
fe  da  opposição,  declarando 
que  não  podia  convocar  im* 
mediatamente  o  Parlamento. 

Londres,  20  (Havas)  — 
Em  resposta  ao  pedido  de 
convocação  do  parlamento 
que  foi  feito  ao  sr.  Cham¬ 
berlain  pelo  major  Attlee, 
chefe  da  opposição,  o  pri¬ 
meiro  ministro  escreveu  ho¬ 
je  a  esse  parlamentar  uma 
carta  em  que  assegura  que 
qualquer  decisão  tomada 
pelo  governo  será  natural¬ 
mente  submettlda  á  appro- 
vação  das  camaras. 

“Levo  a  effeito  neste  mo¬ 
mento,  accrescenta  o  sr. 
Chamberlain,  negociações 


Berlim,  20  (Havas)  —  An* 
nuncia-se  que  a  legação  alies 
mã  em  Praga  recebeu  instruj 
eções  para  apresentar  os  mnls 
vivos  protestos,  junto  ao  go¬ 
verno  tchcque,  a  proposito  dos 
incidentes  verificados  em  Sei? 
denberg  e  Schmlcderbcrg. 


Traga,  20  (Havas)  —  A  presi¬ 
dência  do  conselho  nacional  tche- 
que,  organização  do  que  fuzem 
parte  roprosentantes  do  todos  os 
partidos,  esteve  hoje,  reunida  pa¬ 
ra  discutir  a  situação  actual.  Do 
deante  a  presidência 


agora  em 
do  conselho  nacional  funcclonarü 
cm  caracter  permanente. 


E  solicita  mais  que  os  governos  de  Londres 
e  de  Paris  reconsiderem  a  questão 

Paris,  20  (Havas)  —  A  resposta  do  governo  tcheco 
declara  que  o  gabinete  de  Praga  não  pôde  acceltar  as  pro¬ 
postas  íranco-brltannlcas,  estabelecidas  sem  o  seu  assenti¬ 
mento.  Pede  consequentemente  que  o  confllcto  tcheco-al- 
Jemão  seja  submettldo  a  arbitramento  de  conformidade  com 
o  tratado  de  1926  existente  entre  os  dois  paizes  e  que  os  go¬ 
vernos  de  Londres  e  de  Paris  reconsiderem  a  questão. 

Será  feita  uma  demarche  collectlva  dos  ministros  da 
França  e  da  Grã  Bretanha  Junto  ao  presidente  Bernis.  Espe¬ 
ra-se  ainda  que  os  dirigentes  tchecos  acceitarão  finalmente 
o  projecto  franco-britannico  afim  de  salvaguardar  a  existên¬ 
cia  do  Estado  tcheco  e  manter  a  paz.  Os  ministros  políti¬ 
cos  continuam  em  sessão  permanente  em  Praga.  No  correr 
da  noite  se  saberá  sem  duvida  definitlvamente  quaos  as  in¬ 
tenções  do  governo  tcheco. 

Fraga,  20  (Havas)  —  A  Agencia  Ceteka  publica  a  seguin¬ 
te  Informação: 


vive  com  altivez.  A  Italla  do 
hole  6  um  Império,  e  durante 
esse»  dozcsels  annos  fortifica¬ 
mos  as  fronlolraa,  pacificamos  a 
Lybla  o  liquidamos  todas  as  ve¬ 
lhas  contas  diplomáticos. 

A  Italla  J4mala  foi  tão  forte 
em  tenra,  no  ar  e  no  mar.  AlSm 
da  força  <taa  nossas  armas,  po- 
ealmamonto.  nos 


UM  APPELLO  LANÇADO  PE' 
LA  GUARDA  NACIONAL 


França,  ello  netrcharA  ombora 
com  o  coração  opprlmldo.  Os  ob¬ 
servadores,  ontretanto,  Julgana 
quo  o  facto  da  multidão  ter  grU 
todo  "Immediatamento”  não  de¬ 
va  sor  tomado  4  letra,  porquanto 
nem  o  sr.  Mussollni.  nem  o  povq 
desejam  quo  a  crise  tcheco-ges* 
manlca  degenore  em  uma  guemi 
Os  círculos  diplomáticos  obsert 
vam  o  grande  contrasto  entre  d 
curto  e  opllmista  discurso  do  Du- 
co  em  Gorlzla  o  a  oração  bolUoq- 
sa  do  hoje.  Opinam  esses  cír¬ 
culos  que  o  sr.  Mussollni  agora 


Traga,  20  (Havas)  —  A  União 
da  Guarda  Nacional  publica  hojo 
um  appcllo  4  população,  convi¬ 
dando  todos  os  homens  dispensa¬ 
dos  do  serviço  militar  a  se  alis¬ 
tar  na  Guarda  Nacional.  Convi¬ 
da  egualmente  todas  as  mulheres, 
principalmente  as  que  saibam  es¬ 
crever  4  machlna,  a  so  colloca- 
rem  4  disposição  das  autoridades. 


DEDUCÇOES  TIRADAS  DAS 
PALAVRAS  DO  DUCE 


Roma,  20  —  (Stcwart  Brown, 
correspondente  da  United  Press) 

—  No  discurso  quo  hoje  pronun¬ 
ciou  om  Udlne,  o  sr.  Mussollni 
advertiu  o  mundo  o  o  proprlo 
povo  Italiano  do  que,  em  breve, 
poderão  soffrer  a  provação  de 
uma  novt  guerra. 

Essa  a  Interpretação  gcrolmon- 
to  dada  4  oração  do  Duco  não  acredita  poder-se  chegar  a  uma 
tanto  por  causa  do  Buas  palavras,  solução  sem  a  guerra  geral:  ma» 
mas  cm  virtude  do  quo  deixou  d  espera  da  confirmação  disso* 
cnlrovcr.  deseja  mostrar  no  mundo  que  i 

Comquanto  o  sr.  Mussollni  não  Italla  fascista  eatA  disposta,  a 
tenha  declarado  explidtamento  acompanhal-o  em  qualquer  ter1 
que  a  guerra  vira.  mostrou-so  reno.  O  facto  do  ar.  Mussollni 
nncioso  de  preparar  o  povo  para  ter  ordenado  a  Irradiação  do  dls- 
e-sa  possibilidade.  cureo  para  o  estrangeiro,  appa- 

O  facto  do  Duce  não  ter  con-  rentemente,  significa  o  seu  dese- 
clutdo  o  seu  pertodo  condiciona],  jo  de  qua  Parla  e  Londres  peseta 
dtlxando  quo  a  multidão  applau-  bem  essa  possibilidade, 
dteso  e  completasse  o  sentido,  í  Emquanto  o  Duco  falava,  po- 
considerado  como  uma  demonstra-  úurosoa  holophotes  lUumlnavam 
çâo  culdadosamcnto  arranjada  do  a  multidão.  Um  forto  roflector 
Intuito  do  obter  uma  prova  da  punha  em  destaque  a  cabeça  • 
presteza  com  que  o  povo  ncom-  os  liombros  do  sr.  Mussollni. 
pnnha  o  sr.  Mussollni  em  qual-  Depois  do  discurso,  os  applau< 
qncr  decisão.  «os  foram  tão  prolongados  c  ln- 

Os  observadores  acreditam  que  slrtcntoa  que  o  Duco  teve  d« 
Isso  representa  o  estado  de  cspl-  appr.rcccr  no  balcão  dez  vezes, 
rito  da  Italla.  IIouvo  grande  desapontamentt 

So  o  sr.  Mussollni  ordenar  que  cm  vários  pontos  dn  praça  porqui 

1o  povo  combata  ao  lado  da  Alie-  ra  alto-falantes  não  reproduilqn 
manha  oontra  a  Inglaterra  e  a  bem  as  palavras. 


demos 

vangloriar  da  fortaleza  do  nosso  [ 
esptrlto. 

Desejaríamos  quo  os  estran¬ 
geiros,  que  eternamente  duvi¬ 
dam,  assistissem  a  esta  manlfea- 
taçtto  o  escutassem  na  vossas  ae- 
clnmaçiJos  qua  ao  assemelham  ao 
troar  dos  canhflcs  e  doa  cyclo- 
nee.  EUos  seriam  obrigados,  en- 
tao.  a  rasgar  seus  documentos 
Inúteis  e  a  fazer  acto  de  contrl- 
ccSo. 

Uma  das  matores  enfermidades 
contemporâneas,  do  que  o  mun¬ 
do  estl  eoffrendo,  é  a  circula¬ 
ção  de  mentiras,  sobretudo  no 
que  concerne  4  Italla, 

Os  estrangeiros  preferem  e 
Italla  do  passado.  Desprezamos 
•ssca  estrangeiros  para  os  quaos 


LEALDADE  A’  REPUBLICA 
DOS  HABITANTES  DA 
8LOVAQUIA  ORIENTAL 


Traga,  20  (Havas)  —  A  Agen¬ 
cia  Ceteka  anniuncla  em  tolegram- 
tna  do  ICoslee  quo  os  partidos  de¬ 
mocráticos  húngaros  e  germânicos 
enviaram  ao  governo  tcheco 
moção  exprimindo  a  Icaldads  4 
Republica  doa  habitantes  da  Slo- 
vaqula  Oriental. 

A  resolução  salienta  quo  todos, 
sem  dlstlncçõo  do  partido  ou  na¬ 
cionalidade,  estão  promptos  a  de¬ 
fender  a  Integridade  o  a  soberania 
da  Tchecoslovaquia. 


"No  concernente  á  nota  entregue  esta  noite  aos  ministros 
da  França  e  da  Grã  Bretanha,  estamos  Informados  de  que  o 
governo  tcheco  pede  ao  governo  francez  e  ao  governo  bri- 
tannico  que  examinem  attentamente  todos  os  projectos  rela¬ 
tivos  à  cessão  de  dlstrlctos  da  fronteira  do  Relch.  O  gover¬ 
no  tcheco  expõe  em  sua  nota  suas  razões  e  objecções  a  res¬ 
peito  dos  projectos  Iranco-britannlcos. 


verno 

ligação  entre  os  dois  governos. 

Não  é  impossível  que  o  chan- 
celler  do  Relch,  no  decorrer 
da  entrevista,  não  se  contente 
em  defender  o  ponto  de  vista 
allemão  mas  queira  ser  tam¬ 
bém  Interprete  das  reivindi¬ 
cações  da  Hungria  e  talvez  da 
Polonla .  Segundo  o  plano  de 
Londres,  seria  assegurada  ga¬ 
rantia  Internacional  ã  Tche¬ 
coslovaquia,  como  compensa¬ 
ção  aos  sacrifícios  aue  lhe  são 


A  COLLECTA  PRÔ-DEFESA 
DO  ESTADO 


Hoje  o  governo  se  reuniu  para  deliberar  sobre  as  suggcs- 1 
tões  da  conferencia  íranco-brltannlca. 

As  deliberações  desta  manhã  do  comité  dos  ministros  po¬ 
líticos  continuaram  à  tarde  em  sessão  commum  do  referido 
comité  com  os  presidentes  dos  partidos  da  colllgação  gover¬ 
namental.  Espera-se  que  ainda  hoje,  á  noite,  seja  celebrada 
nova  reunião  do  comité  dos  ministros  políticos.  Todas  essas 
conferencias  mlnlstcriaes  estão  cm  connexão  com  a  crise  In¬ 
ternacional  que  gravita  em  torno  do  problema  tcheco  e  para 
cujo  esclarecimento  estão  sendo  feitos  esforços  presentemente 
nas  princlpaes  capltaes.y 


Traga,  20  (Havas)  —  A  collc- 
cta  pr5-dcfeaa  do  Estado  Iniciada 
domingo  ultimo  pelo  Primado  da 
Capital  rendeu  atft  agora  oito  ml- 
lh5es  do  corflas.  Praga  conta 
Cctuolmonto  900.000  habitantes, 


tarefa  impossível.  Ficaes 
certo  entretanto,  de  que  as 
medidas  encessarias  serão 
tomadas  para  convocar  uma 
reunião  extraordlnarla  do 
parlamento  logo  que  as  dis¬ 
cussões  estejam  bastante 
avançadas  e  me  permlttara 
fazer  declarações  comple¬ 
tas./* 


pedidos.  Para  esta  concorre¬ 
riam  também  a  Hungria  e,  em 
particular,  a  Polonla.  Não  é, 
porém,  provável  que  estes  dois 
Estados  queiram  tomar  com- 
obtlverem 


A  ST.MPATHIA  DE  UM  COMITÉ 
INTERNACIONAL  FEMININO 


promlssos  se 
uma  solução  satlsfactoria  da 
questão  das  minorias  na 
Tchecoslovaquia. 


crtft  actualnienlo  reunido  em 
Downlng  Street  para  responder 
ao  pedido  de  esclarecimentos  for¬ 
mulado  pelo  gablento  d»  Praga 


Traga,  20  (liavas)  —  O  Comltí 
Internacional  Fcmlulas  do  Nova 
Xork  dirigiu  um  telegtununa  ao 


A  pecfeicão  dn  PINTURR 

dosCflBElLOSlSMMTINTURfi 

AGUA  JAVA 

em  QunuDnoe  nno  Tem  rival 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  21  de  Setembro  de  1938 


CARTAS  DE  PARIS 


I1R8PÀN1IQB8  1*15*1808  QL'AN 
JJO  TUJ.VTA VAM  ENTHAH 
CLANDESTINAMKNTD 
JSM  PORTUGAL 


A  Iimlitl nrrn  comptomcllo.se  * 
uainnllr  com  a»  outras  potência» 
uo  no\uu  frontolrna  nua  serftó 
liucmliih  A  Tohacoelovtiquln . 

Como  n«u  hrliHiuoilao  tio*  garo¬ 
to»  i  —  Dn  rnilrii  VAX,  não  vului|. 
Muh,  ngorit,  4  da  vordndo, 


Uiimas  noviio  ájipllcnçâci  tia»  íi- 
lirns  foram  neMei  tiltlnios  annos 
tlescolicrkts  u  nieuno  realizadas 
nos  lísiadoA,  Unlilos.  Na  paria 
iminente  nos  Hih-prmlucios  dn 
«monte  do  algoilílo.  as  simples 
cxlracçôe»  das  diversas  classes 
>1c  liulers  e  de  olcoi,  estes  ate 
iiivsino  iillmehticloJ,  oíferecom 
perspectivas  liem  extensas. 

Não  será,  todavia,  pnra  os  lis¬ 
tados  Unidos  o  esforço  cm  tor¬ 
no  dessas  investigações  o  único 
pomo  Hc  apoio  na  defesa  pe¬ 
culiar  de  sua  pmdncçáo  algo¬ 
doeira.  A»  novas  applicaçõcs 
ínrçosnmcute  entrarão  no  pro- 
ccíui  de  iipparclliaincntu  de  seus 
connofreiiies.  Ü  verdadeiro  gol¬ 
pe  dos  prndiictorcs  uorte-ameri- 
canos  etlarã  uo  emprego  Inleit- 
ílvo  da  lavoura  meeantea  e  nas 
adithações  cliimicas  c  orgmiieni, 
em  todos  os  meios  praticar,  eni- 
flni,  ipie  llics  melliorcm  o  rrnili- 
ineiiíu  unitária  e  a  cpialidade. 
prnporcioiialuicnle  ã  reiíucçfio  do 
«.Urtn  de  produeçáo. 

\  mlitcçáo  do  custo  dc  pro- 
(lacção  —  só  cila,  isoladamente, 
sem  ucniiuma  outra  providencia 
de  caracter  tcclmico  ou  de  or¬ 
dem  econômica  —  proverá  dc 
minas  consideráveis  os  listados 
I  nidoi  nessa  lula  contra  os  con¬ 
corrente;  ile  sua  industria  algo¬ 
doeira. 

'1'cmus,  puis,  nu  lirasil  muito 
por  onde  gniar  a  política  do  al¬ 
godão,  se  qui/ermos  assimilar 
o  que  se  passa  nos  listados 
Unidos. 

li’  certo  que  a  preferencia  do 
mercado  japonês  pelo  algodão 
paulista  nus  tem  cumulado  de 
grandes  esperanças,  lissa  prefe¬ 
rencia  c.-tá  condicionada,  entre- 
lauto,  a  factorcs  que  devemos  in¬ 
terpretar.  Começa  que  visa  man¬ 
ter  a  situação  do  braço  japonez 
em  Sào  Paulo.  Quem  examinar 
os  dados  da  fixação  dos  colonos 
japnnezos  em  Icrritorio  paulista 
e  distribuir  por  um  mappa  do 
Estado  os  respectivos  numeros, 
conforme  as  localidades  da  refe¬ 
rida  fixação,  sentirá  e  verá  ni¬ 
tidamente  a  famosa  marcha  para 
o  Ocsle,  em  qne  tanto  hoje  fa¬ 
lam  os  theoricos  e  que  lia  muito 
realizam  os  uippões.  Ora,  a 
maior  parte  dessa  gente  trabalha 
cm  algodão  e  póde  mais  tarde,  de 
aceordo  com  as  conveniências, 
trabalhar  em  outras  lavouras. 
Altfni  disto,  è  patente  o  interesse 
do  Japão  de  não  perder  nos  Es¬ 
tados  Unidos  um  mercado  para 
sua  industria  de  sedas.  Dando 
seda,  póde  ser  obrigado  a  rece¬ 
ber  algodão. 

Desta  ou  daquella  maneira,  ha¬ 
verá  dentro  em  breve  no  numdo 
uma  batalha  do  algodão.  Urge 
que  nos  preparemos. . . 

Costa  REGO 


A  valorização  do  café  por 
meios  nrtificines  levou,  aabe-te, 
o  Brasil  a  estimular  Indirecta- 
mente  n  concorrência  dos  prwlii- 
dores  estrangeiros.  A’  sombra 
do  nível  de  preços  que  impúnha¬ 
mos  »o  consumidor,  houve  mar¬ 
gem  bastante  para  ensejar  c>*a 
concorrência,  ainda  boje  subsis¬ 
tente. 

lírro  annlogo  praticaram  os 
Estados  Unidos  quando  restrin¬ 
giram  suas  culturas  de  algodão 
com  o  pruposlto  dc  aiigmentar  o 
valor  da  mercadoria,  c  coube- UÒJ 
a  ver.  dc  aproveitar  a  lição  dos 
fados.. . 

Mas  o  reverso  dessa  medallm, 
une  em  relação  ao  café  já  come¬ 
çam  a  conhecer  os  concorrentes 
do  Brasil,  chegará,  in.iis  cedn  nu 
mais  tarde,  para  nós  cm  relação 
ao  algodão.  Ctimprc  Jlzcl-o  des- 
dc  logo,  icm  nenhuma  cl  vu  ile 
pessimismo,  porem  coin  perfeita 
visão  do  phenomeno.  Cumpre  di¬ 
zei -o  tanto  mais  quanto  Mihrtuii 
—  e  eniquanUr  sobram  —  os  va¬ 
gares  para  certas  medidas  afoi¬ 
tas  no  ohjectivo  de  manter  nos¬ 
sa  posição. 

í\ãu  teremos,  a  esse  ropciiu, 
nem  o  trabalho  dc  estudar  o  as¬ 
sumpto.  Basfá-nos  npplicnr  ao 
caso  brasileiro  as  conclusões  dos 
proprios  esperialislas  nortc-ntnc- 
ricanos. 

Os  cipedalistas  norte-ameri¬ 
canos  apuraram  que  o  algodão 
dos  Estados  Unidos  não  mais  do¬ 
mina  pela  qualidade.  A  tccli- 
nica  da  tecelagem  einancipúú-se 
em  varias  circunstancias  da  an¬ 
tiga  exigencia  dos  algodões  de 
fibra  longa;  e,  ao  passo  que  isto, 
por  um  lado,  acontecia,  pur  nu¬ 
tro  lado  as  conquistas  do  ensino 
agronomia»  asseguravam  e  asse¬ 
guram  a  produeçáo  da  fibra  lon¬ 
ga  fora  dos  Estados  Unidos. 
Primeira  desvantagem. 

Accresee  que  o  sjstcma  do 
eommercio  compensado  impede 
a  concentração  dos  pedidos  de 
matéria  prima  em  um  imico  cen¬ 
tro  prodtictor.  Segunda  desvan¬ 
tagem. 

E  o  algodão  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  mesmo  vendido  abaixo  do 
«nisto,  ainda  fica  mais  caro  que  o 
dc  outras  procedências.  Tercei¬ 
ra  desvantagem. 

Não  é  tudo,  pois  a  industria 
dos  succedaneos  prosperou  em 
razão  dos  preços  altos  do  algo¬ 
dão.  Quarta  desvantagem. 

São  aspectos  estes  do  problema 
qne  os  norte-americanos  tratam 
de  corrigir,  obvio  como  é  que 
«lies  só  os  proclamam  porque 
vão  enfrentai -os.  Enfrental-os- 
ao  com  as  pesquisas  de  laborato- 
rio  capazes  de  revelar  novas  ap- 
plicações  para  as  fibras  e  sub- 
produetos  das  sementes . 

Não  ha  quem  ignore  que  al- 


inmbem  que  partiu  o  irão:  _  0lh 
/ n«  o  AníChll/u  iji/o  as  /iobstur- 
pul,  Do  Piroga  vlerrini  *t  nmrl. 
cu»  do  Invasão  ae  a  A-u-irU  „ 
pormltllran  climimr  o  nrcld-duqu* 
Otlinn.  B’  do  Prngn,  emtlm,  qu» 
«urgiu  a  litAa  dn  nlHnnça  franro- 
bnlcliavlk,  Invertebrada,  i  irtí*. 
cohlovnqnta  qnl*  qiio  a  Burnpi 
central  contlmiusno  Invcriebrada. 
Hoje,  a  Alldiumlm  «llr.le  ,,,, 
poeira  do  povos  como  o  Inus 
nttrão  a  llmnltiii  —  ront-hu  o 
libíso  historiador. 

O  «r,  l.eon  Bnlllcy.  dlrcrtor  <J'0 
Dlo.  escreve,  ngm-.i  mesmo:  —  ,v 
Tohccoslnvaqiita  faz  mn|  em 
quecer  as  protno.-Ni»  que  ellq 
dos  AIIIhüos  em  1919.  Hlln  nJ0 
tratou  ns  mlnorins,  que  lhe  foram 
ontrogueo  a  guisa  do  príMnq, 
como  devia  ter  feito,  reipsltandó 
■eus  direito*  elhnlco».  Paulculir. 
mento  contra  os  Sudrtn»  cila 
Iregou-so  a  pt-rafRiilçfle*  Indlcni 
do  um  poro  civilizado,  O  »r.  Bati 
l.v  ajunta:  —  A  Branca  a  s  In. 
glnterrn  *0  têm  um  melo  catnij. 
rico  o  decisivo  de  resolver  n  quei- 
lio:  í  Impor  á  TóHecõIdóVaiitilt 
o  que  elln,  cm  1919,  rroinctitn 
prsllear. 

Com  erfelto,  a 
de  1919,  n  tr, 


Como  o  sr.  Baptista  Lnsardo  falou  na  recepção 
que  offrreceu  á  imprensa 

JWonffuMdo,  lí  (U.  P.)  —  Via  destinar  i  llnhn  nus  uno  o  Bnv 
aoreu  —  0  dr.  João  Bapllsia 
l.iiwirdo.  cmtinlxndnr  dn  nrnsll 
Junto  no  Rovorna  urusnmyo  of- 
fercacu  linls  na  sídw  dn  onduilxic 
dn  IrniHllelrn.  uma  festa  em  ho- 
monnáeoi  A  Impronsn  local,  cc- 
Mirumln  a  InatiRiiracio  da  sidn 
dn  eiiihalxndu.  nn  polar  lo  Pleiro 
tlsurlnn,  ad(|iilrldn  polo  llrnsll. 

No  decurso  dn  rerepoêo  o  em- 
Imlxadnr  deelnrou  que  duranio  u 
Sita  rnceiit*  vIuRem  *o  filo  d» 

.Tnneha  r|vern  npportonhtxde  de 
irurni'  |,|Zi,s  com  o  presidente 
Rêtultn  Vnrcns  e  cnm  o  ministro 
das  nchu-dos  Exteriores,  dr.  Os- 
wuldo  Aranha,  sobro  nssmuplo» 


Psnn,  solumhro  de  1998.  —  E 
um  «burlo  ili  Voriuilhc*.  Ollioii 
o  rnuppnt  a  cimrlquracfto  uconru- 
plilca  da  ToliÓuoHlovaquIa  assémo 


lAsliua,  lo  (IT.P.l  —  Boram 
pretos  qimndn  pnitoinllnm  oiiirar 
clnndrrlintimciitr  cm  l*onuiffl|,  os 
Indivíduos  hrspuniim-s  Manoel  Ho- 
driiruo*  Cosinl,  .1 .  aí  Puntciius  Du- 
mlnpuas,  üonjumln  Fvrnaml»»  VI- 
«In I.  Adolfo  pardidini  lllvern.  Al- 
fonso  Kovora,  Jmin  rinrola,  Pahlo 
Mliarilvlu.  Bonito  RodrlKUSz  Po- 
nora  o  .lns<  Bornondes  nalrlitiicx 
quo  doclamram  haver  pngo  cuda 
um  duzentos  o  clncoentu  previas 
a  Bonito  tti-lrlquez  pura  fnzél-OS 
entrar  cm  Portugal.  Ksie  indiví¬ 
duo  havln-llie*  declarado  quo  po- 
dvrlnni  pnstar  n  fronteira  sam  rr- 
c.-lo,  pois  os  «uurdas  ciicnrregndos 
rln  flscallzuciio  esutvum  ao  pur  de 
tildo  e  não  só  opporlnm  a  quo  elles 
etilrnsaem.  Os  presos  foram  col- 
locados  A  disposição  do  delegado 
da  Ordem  Putdlca,  do  Tuy. 


Apuzar  dos  esforços  tentado» 
pela  Cunfevoitvlu  do  Iluya,  do  mui- 
doeit  e  paoKIcu  momorla,  na  pnl- 
zaa  oumpous  continuam  desnlve- 
lados,  Nu  momento  iiolual,  olles 
*0  BClmin  dlrldldns  oni  Ires  clnt- 
«ca:  Impotcnclns,  potências  o... 
lirepolciiolKo. 


brnHlloIra.  t.oiiiLro-nic  do  ler  os- 
cripto  dol»  on  tres  urtlgos  sobro 
a  questão  dua  minurlns.  E,  pro- 
dsomente  a  prapuslto  dn  TcIiíco- 
slovu.iuli,  ou  Insisti  no  erro  quo 
t-o  cmnniettla  nhtioxando  minoria» 
deusa»,  o  contra  o  principio  quo 
parmlitlra  a  formação  do  novo 
Bsiudo. 

Nunca  exlailu  um  Kziado  toho- 
quo:  cxlollu,  fclm,  uma  Bohi-mla 
que,  viu  Ifiitd,  tóra  vcunlda  por  ar- 


Notlala  a  .Volta  o  siiloldlo  de 
um  veterinário  quo  tomou  " uum 
dãse  exogeinda  dc  conapUtlcIdu  ”, 
Exngcrnda  puru  votrrliiurlq; 
devia  ter  tomndo  menos... 


de  nnxlllnr  terlinlco  couhuUIvo 
paru  us  ivlnçflcs  conunervlaes  en¬ 
tre  os  dois  jMtsrs, 

Informou  lambem  que  o  po- 
verno  do  Brasil  errará  uma  Ha- 
partição  Permanente  de  Prenv 
mimla  Cultural  sin  Montevhtfu, 
onils  soi-So  oxposlo  mostruários 
dos  diversos  firoductos  braslloi- 
rop  qu»  Interessam  no  UniRuny 

Declarou  n  emhnlsndor  Lozar- 
do  que  no  me*  do  Junelro  proxl- 
mo  vlrA  u  Moulevldéo  o  mlnlxVro 
de  Educação  do  Brnslt.  dr.  C.ur- 
liivo  Cnpnncmn.  cbeflnnibi  uma 
deloímqãò  d'-  littvlb-ntuncs  quo 
purtlHpnrSi,  da  Exposição  do  I-l- 
vra  Brasileiro  a  rcallznr-íe  nes¬ 
ta  cupltnl. 

O  nmbalxndor  reforlti-ae  uo  or- 
ferevlmento  de  seu  nnrerno  no 
sentido  de  que  o»  offlelue»  urii- 
Bltnyò»  realizem  estudos  do  nper- 
fvlçonmento  em  institutos  milita¬ 
res  dn  Briisll,  facilidade»  que  so 
tpvnnvfio  extensivas  aos  cadetes 
da  B»r'ulp  Naval  o  Militar  do 
Uruçuny.  Faolllmr-so-á  lumboin 
a  viagem  do  uma  delegação  de 
medlvon  uruguoyoa  r  Porto  Ale¬ 
gre  o  d«  outra  de  engenheiros  e 
im-hllccto-i. 

Coin  u  Inicio  da  uum  nova  era 
de  efflclenle  e  pratico  Intercum- 
hio  eulturnl  economlco  e  finan¬ 
ceiro  entre  o  Úruguuy  e  o  Bra¬ 
sil  lerá  lugar  a  Inuuguraçãa  da 
"ã»  Exposlçío  Açio-Pee.unrla  e 
Induxtrlnl  do  Bugé,  no  dia  9  de 
outubro  proxhno,  ealnbolecendo 
so  vnntaelo  entre  au  Companhias 
do  Navegação  aerea  uruguaya  e 
branllelra  n.  "Pluma"  o  a  “Varlg”, 

Informou  o  embaixador  que  o 
Interventor  federal  no  Botado  do 
Hlo  Grandp  do  Sul  e  o  ministro 
da  Agricultura  do  Brasil,  dr. 
Fernando  Cosln  nnvMIrâo  A  Inau¬ 
guração  da  Exposição  Agro-Pe- 
cunrlu  e  Iiidiislrl.il  de  B.igi. 

O  presidente  da  Republica  do 
Uruguoy  e  os  mlnlalros  da  Da- 
fasa*  Nacional,  Justiça  o  Agri¬ 
cultura  acampanliudo»  do  embai¬ 
xador  brasileiro,  seguirão  em  um 
avião  da  "Pluma". 

Finalmente  referindo-se  ao  no¬ 
vo  Estado  Brasileiro,  o  dr.  Ba- 
ptlsla  Luzsrrto  decliu-ou  que  a 
slt.iaçfio  nctiml  do  Brasil  6  optt- 
mn  u  accrescenlou  quo  o  pro- 
gramma  do  governo  estava  soli¬ 
damente  consolidado.  O  Braall 
passa  por  unra  notável  pbase  do 
renovação  moral  e  mnterlnl,  en¬ 
contrando-se  o  governo  presti¬ 
giado  e  fortalecido,  pola  enoontra 
nn  povo  completo  npolo  e  dedl- 
oaç&o. 

Na  séde  da  embaixada  do  R|t- 
*11,  o  embaixador  dr.  Baptlata 
Luzerdo  duranto  a  recepção  of- 
fereclda  a  Imprensa  local  »  pe- 
rlnrtlBtos  estrangeiros  nnnunclou 
qim  o  governo  dn  Brasil  dará  a 
conhecer  no  dia  10  de  novembro 
proximo  —  o  primeiro  "annlver- 
sfttlo  do  Estado  Novo"  —  o  seu 
rlano  quinquenal. 


FALLFCIMKNTO  DH  UM 

johnalista 


Dcscobrlu-su  em  Recito  que  o 
Hospllul  Cciiloiiarlo  possuo  duo» 
csoripUis,  urna  oum  saldo  o  outra 
com  "déficit", 

Anezur  de  "Cemenurlo",  a  Hoz- 
pllnl  nío  tunm  Juízo:  cm  voz  dc 
uiibUr  das  receitas  dos  doentes, 
cuida  da»  proprlux! 

Cyratto  &  Cia 


Uiiioq,  VO  (U.P.I  —  Fallcccil 
em  Aroitca  o  Jonuillsta  Alberto 
Valente  de  Almeida. 


Jtnbsburgos.  O  Estado  aolual  è 
umq  Invciicno  rveente,  dxta  ,le 
vime  unnuh.  o  dvvo  Bua  uieução 
u  um  grupo  do  professores  franco* 
iiurçon*  quo  te  liuvlum  refugiado 
nus  pitlzcs  da  Enteme.  e  quu  por 
uma  propaganda  Intensa  prepa¬ 
raram  dvtdo  1UI5  o  (lesniembra- 
menio  da  monarchln  uuslro-liun- 
guru.  No  CotigroBuo  da  Puz,  em 
'Versalhes,  eluls  manejavam  o» 


CASAMENTO  PE  UM  C1DADA0 
BUASlUEIltO 


Lisboa.  29  filava»)  —  realizou- 
ho  em  Coimbra  o  vnnamento  da 
era,  Brevlowi  Cvpns  de  Cai-vnlbo 
Com  o  brasileiro  »r.  Albino  Pei¬ 
xoto.  organizador  dn  flnlu  Brrudl 
e  recoiilemenlo  llvenoludo  em  Lo¬ 
ira*. 

0  caml  pari  Irá  paru.  o  Brasil 
cm  novembro  pruxlnio. 


B  de  fevérdn 
Benes.  por*  arrtii. 
csr  a  Wilson,  Clomenceau,  Llojl 
George,  Orlando  o  Cuud*  o  fa>«. 
da  constituição  do  Eeudo  irh». 
quo,  promellln  rmr  uma  Sumi 
órpci/idçonrfn,  Mezes  depois,  o  ir, 
Hencs  renovou  esls  prameria.  , 

_ _ H||H  gruça»  a  l»"o  t  qus  fot  afnsuj^ 

slgnndo  em  Z*IU»burpo  (Eslndos  onlio  a  pmiwsla  americana  At 
Unidos)  e  ficou,  theorleamento  ao 
monoe,  a  carta  da  nova  Ropu- 
bllca. 

No  dcsmorunamonlo  dus  Impé¬ 
rios  centras*,  o  povo  tohei|aa  rei¬ 
vindicou  a  aua  Indepondencta  vm 
nomo  do  direito  dos  povos  â  aua 
liberdade,  tnfeHzmenlc,  para  dar 
á  nova  democracia  unui  cxlston- 
clu  real,  um  aeveaso  ao  Danúbio, 
vias  de  conummlcação,  fronteiros 
apoiada*  em  obstáculos  natuvaea, 
foi  neuessnrlo  esquecer  o  tal  ii- 
rcfln  ilos  povos,  etc.,  ele... 

A  TcUccoslovuquta  tem  quinzo 
milhões  ile  habitantes.  Mas  esses 
quinze  milhões  de  habitantes  não 
tám  a  mesma  língua,  nem  a  mes¬ 
ma  religião,  nem  o  mesmo  pas¬ 
sado.  O  grupo  prlnelral,  o*  tclie- 
ques,  conta  apenas  sete  mllhõca 
de  habitantes,  nem  mesmn  a  maio¬ 
ria.  Ha  ainda  tre„  milhões  e  melo 
de  allemães,  dol*  mllhõce  e  melo 
de  nlovacoa,  qussl  um  milhão  do 
húngaros,- ruthenos,  Judeus  o  po¬ 
lacos. 

Em  principio,  a  Republica  re¬ 
pousa  na  associação  dos  tcheques 
o  dos  elovnens;  mão  o  partido 
populista,  chefiado  por  monse¬ 
nhor  Hllnka  (fallecldo  ha  pouco) 
sempre  eo  quelxoq  de  que  o  aceor¬ 
do  de  PUtíburgo  nunca  fóra  res¬ 
peitado,  e  que  os  direitos  promei- 
lidos  aos  slovacos  não  foram  re¬ 
conhecidos.  Quantu  á  Rusala  sub- 
karpallia,  que  se  acha  no  extre¬ 
mo  da  cadela  montanhosa,  sua 
reunião  a  Praga  A  um  tal  Insulto 
geographlco  que  os  n/gocladores 
de  Salnt-Germatn  e  do  Trlanon 
previram  para  cila  uma  larguís¬ 
sima  autonomia. 

Pola  bem,  passados  vinte  annos, 
tomados  ttve- 


Enlregue  a  medalha  dc  distia- 
cção  a  um  ajudante  de  ordens 
do  presidente  da  Republica 

Ao  capitão  Mxuoel  Fernando» 
dus  Anjos,  ujudunle  de  ordena  do 
presidente  da  Republica,  fot  on* 
negqo.  pelo  general  Kranulsoo 
José  Pliitu,  chefo  do  gabinete  mi¬ 
litar  da  preablenula.  a  imulallia  dc 
dlHlncçâo. 

Heallzou-ve  o  ucto  nu  |>ataclu 
dq  Caltele,  Cxiaudo  presentes  o 
uorouel  Manuol  Ary  Pires,  ohefe 
do  gublueie  do  Cuuselho  de  He- 
gursnea  Nacional,  us  capitães 
Augusto  du  Cuului  Mugessl,  J.  M. 
banllagu  e  Amaro  da  Ijllveira,  e  o 
cuplliri-teneuto  t6aac  Cunha. 

A  medalha  de  dltdlucção  foi 
conferida,  por  decreto  do  presiden¬ 
te  du  Republica,  ao  capitão  Ma¬ 
nuel  dus  Anjos,  por  tar  o  mesmo, 
num  gesto  do  bravura  o  abnega¬ 
ção  corajosa  a  desprendimento, 
retirado,  com  o  auxilio  de  diver¬ 
sas  praças,  toda  a  gazalina  da 
um  deposito,  que  ustava  na  lm- 
ii.lncucla  de  »er  nttlngldo  pelas 
ohamniRs  de  um  Incêndio  veriíl- 
riidu  em  dias  do  inez  de  setembro 
de  1931.  cm  Uruguuyuna.  no  Rio 
Orando  du  Bui, 

O  capitão  Manuel  doa  Anjo», 
enlão  tenente,  servi»  n«  B*  Re¬ 
gimento  de  Cavallarla  Indopen- 
(Jtula. 


MATOU  UAI  DOS  QUE  TEN 
TAV.V.M  AOlÍREDIL-0 


Lhhoa,  Vq  (Itnvus)  —  Defcn- 
dundo-pu  contra  Augusto  Cruz  e 
Augqsio  1'a.Hcoal,  que  pratendlum 
Hg-gredlt-o.  An  Um  lo  Lourençu  ma¬ 
lva  o  primeiro  com  uma  facndn, 

0  facto  paasuu-so  em  Freches, 
Trancoso. 


um  plebiscito,  o  qnnl  nlo  teria 
feito  dD  Estado  tcboqiiB  o  que  ell. 
«  hoje. 

O  problema  dus  nurlcinslldaíti 
na  Europa  ccnlral  4  a  quadrj- 
tura  do  circulo...  Comtitde,  pSe 
pureee  Impossível  substituir  a  no- 


O  COM  MANDANTE  DO  "  E.\t 
DEN"  HO.MENAOKA  00 
NA  MADEIRA 


Utboa.  20  (U.P.) 


Baptista  dos  Kuntns,  também 
tendo  em  viela  o  parecer  favorá¬ 
vel  do  referido  Conselho  Peniten¬ 
ciário, 

Concedendo  reforma  au  2"  te¬ 
nente  do  Corpo  de  Bombeiros. 
Juuqulm  Gonçalves  de  Oliveira  e 
i  ex-praça  do  mesmn  Corpo, 
bombeiro  de  2*  classe  Francisco 
Fernnndes  Moullnho:  e  na  Poli¬ 
cia  Militar,  ao  cupltào  Rumon 
Escudeiro  e  no  aoldado  Alcides 
Vieira  Machado. 


Isentas  de  impostos  as  casas 
de  operários,  em  Petropolii 


A  VISITA  DO  BISPO  DO  PORTO 
A  ERMEZINDB 


A  nova  Mêde  da  ABSodaçao  Bra-  panlo  Saiusate  Ferreira  Lopea, 
Bllelra  de  Tmprani a  foi  voltada  (nspector  junto  A  Faculdade  de 
ntintem,  pa]o  ar.  Vau  Rfoore,  di-  Direito  do  Ceará;  e  tnspectores 
reutor  (ta  frota  da  oipizade,  cujo  onsino  secunduriu,  o  profeauor 
iMM  vluo  entro  o  Bruail  e  ou  Kata-  Henry  de  Lauteuil,  no  UlstrJcto 
dos  Unidos  começará  no  proximo  Federal;  e  o  dr.  Ary  Fialho  e  J ti¬ 
me*.  O  l|iU8tre  vleltante  peroor-  Ho  Soates  Dlae,  no  Kstado  dô  Sào 
reu  os  dote  andares  do  palaclo,  Paulo, 

não  regateando  elogios  ao  grau-  Aposentando  Allplo  JosS  do 
de  emprebendlmcnto  e  dedlaran-  Nascimento,  guarda-sanltarlo;  o 
do  que  Jámals  vira,  em  qualquer  concedendo  aposentadoria  ao  te- 
purle  do  mundo,  uma  semelhante  clinico  de  laborqtorlo  Henrique  de 
Iniciativa  de  jornalietns.  Pramet-  Oliveira;  ao  guarda  sunltarlo  Md- 
teu  focalizar  a  Inauguração  de-  noel  Augusto  da  Silva  e  ao  ser- 
flnlttya  du  Casa  do  Jornalista  vente  Marta  da  Piedade  Souza 
am  todos  os  Jornaes  americanos,  Barros. 

d»  modo  que  em  maio  proximo,  Concedendo  um  anno  de  llcen- 
quarido  esta  se  verificará,  possam  ça.  á  coadjuvante  do  ensino,  Co- 
vlr  ao  Rio  turistas  em  maior  nu-  rlna  de  Cerquelra  Fiança;  e  tor- 
tnero  para  tomar  parto  noB  fea-  nsndo  sem  effelto  a  designação 
tejon.  du  flr.  Togo  de  Albuquerque,  ln- 

Ao  se  despedir  do  presldonte  terlnamente  c  em  commlnsão  pa¬ 
da  A.B.I.,  declHi-ou  o  sr.  Vau  ra  as  funççfies  de  inspecior  do 
Moore,  textualmente,  que  a  vlsl-  estabelecimentos  de  ensino  se¬ 
ta  lho  causlra  uma  da*  ntals  cundurlo  na  1’urahyba. 
agradareis  emoções,  na  sua  esta-  Nomeando  Alfredo  Pereira  de 
d  la  entre  nõs,  e  que  o  edlftclo  Magalhâe»,  prufesHOr  em  dlsponl- 
em  todo»  Oi  detalhes,  honrará  bllldode  dn  Faculdade  de  Medlcl- 
tanto  na  Jornalistas  da  terra,  como  ?a.  da  Bahia  para  o  cargo  do  pro- 
o«  seus  collegas  em  qualquer  par-  ^*af?r  eathedratlco  da  cadeira  do 
le  do  mundo.  clinica  pediátrica  e  hygieno  ln- 


GreecoloKle  —  Vise  UtlnnrlM 
Consultorlo,  Uruguaysna,  I0i 
Teleohonet  33-41IC,  >  ái  I. 
_  <IX»> 


os  compromlssaa 

ram  apenas  um  vago  principio  de 
execução. 

Deade  começo  o  Estado  assen¬ 
tou  seu  pulso,  com  uma.  raça  do¬ 
minante  e  minorias  despeltosa». 
Uma  constituição  liberal,  e  toda 
a  sorta  de  praticas  administrati¬ 
vas  tendo  por  fim  tmpor  a  pre- 
Usboa,  20  (Hava.)  -  Commu-  ^"^rancta.  do  elemento  teheque. 

nlcam  de  Mourlz,  naa  proxlmlda.-  E  a“  m*  p0[!  e*en,P'°-  qu®  09 
de.  de  Ceie,  no  Minho,  que  um  c0nMll,0B  Provindas,  comprehen- 
carro  da  bombeiros  em  que  eram  d>nl  <*D,S  t®i'C0*  de  membros  elel- 
traneportados  dois  feridos  caiu  tos  e  um  terço  de  membros  no. 
numa  ribanceira,  cauaando  dlvor-  meados  pelo  governo,  tendo  em 
ras  vlctlma8.  O  segundo  comman-  vista  a  competoncla  techntca. 
dante  Thomaz  Andrade,  dos  bom-  Nas  eleições  de  1936.  na  Slova.- 
belroa  voluntários  de  Cete.  que  qUIa..  os  autonomistas  tiveram 
contava  3d  annos  «a  «aado  moiTeu  _  _a  Ull_ 

no  accldenle.  Ficaram  feridos  onZe  meml)r0B  tlellt“s*  *  os  h,un' 
quatro  bombeiros.  Inclusive  um  S"0"  cinco:  0  ParUdu  Brnea  ,eve 
em  estado  gravíssimo.  apenas  um  eleito,  os  marxistas 


JLUA  DEZEHBARGADOR  IÍIDII  O.  Ifl0«  TEL.»  48-MÜO  —  ‘HJUCA 

Para  nerroson  «  convaiencen  (r*.  Curai  de  npoaia  «  d«ilnto« 
xleaçáo.  Vmullnodicrnpia.  Tratara enlo  pelo  Giirdlmol.  íHnlnrlof T»c- 
mplt*  Asalattiicla  medica  permanente.  Enfermagem  caprclaliin- 
da«  Dircftln  clinica  «  «clentlfl  rn  doa  Priifw.  Kcllor  Carrilho. 
J.  V.  Colore  o,  I.  Coata  Rodrl^uea  t  Aliilalo  Cnrunra.  <1 371*6) 


Faculdade  de  Ciências  Medicas 


EXPEDIENTE 

Aos  nossos  annunctantcs  desta 
praça  avlsamoa  que  sómeute  ei- 
Ião  autorizados  o  recohor  uosus 
contas  os  srs. 


DESASTRE  COM  UM  AUTO- 
TR-áNS PORTE  DOS 
BOMBEIROS 


Joné  Coelho  d» 
Sllra  e  Ary  Marinho  ãlacliide, 
sendo  considerados  falsos  quais¬ 
quer  outros  que  cm  tal  qasll- 
rtade  so  apreeienteni. 

JOSE*  PAIVA  OLIVEIRA 
MINAS  QERAEfí 
O  Snr.  não  deve  trabalhu 
nesse  Estado.  Limitte-se  aoa 
Estados  do  Rio  de  Janeiro  e 
Espirito  Santo. 


CONTRA  A  MÃO 


(afogo,  —  ou  melhor,  pral»  du 
Botafogo,  —  provím  de  João  Pe¬ 
reira  do  Souza  Botafogo,  casado 
com  D.  Maria  da  Lu*  Escossla 
Drummond  (portuguez*  da  Ilha 
da  Madeira)  e  proprietário  da 
«esmarla  onde  o  Gondln  e  o  Ti¬ 
gre  vão  logo  jantar.  Quanto  á 
praia  de  Copacabana,  ohamava-Be 
Sacopenapan,  de  çoocá-upd-ntipan, 
—  caminho 


Um  brasileiro  do  século 
XVII 


O  sr.  Affonso  de  Taunay  não 
poesue  qualidades  sírias  de  histo¬ 
riador.  Gosto  entretanto  de  lhe 
falar  sobre  assumptos  hlstorlcos 
sempre  que  elle  vem  aqui  ao  Rto, 
pois  sabe  colsss,  4  Informado,  e 
não  desdenha  de  tomar  o  seu 
drinkealnho  numa  roda  agradavel. 

A.  ultima  vez  que  nos  encontrá¬ 
mos  num  bar  da  Avenida  (have- 
xi.  duaa  semanas)  deu-se  uma 
acena  eurlosa:  eu  tiniu,  do  Ir  Jan¬ 
tar  a  Botafogo  com  o  Bastos  Ti¬ 
gre  e.  para  não  ficar  all  no  gru¬ 
po  feito  mono  «om  dizer  nada, 
Jembrel-ma  de  perguntar  ao  Pa¬ 
drinho  Calmon  (quo  chupava  dt- 
gnunenta  uma  laranjada  atravía 
da  um  canudo  de  palha)  por  qus 
motivo  poz  a  Prefeitura  ãquelle 
arrabalde  o  nome  guerreiro  de 
Botafogo. 

(Éramos  cinco:  o  Taunay,  o 
Calmon.  Álvaro  Armando,  o  Bas¬ 
tos  Tigre  e  eu.) 

—  Nfio  fot  a  Prefeitura,  —  ra- 
«lareceu-me  elle.  Fot  o  povo.  Fot 
a  ardente  Imaginação  popular, 
«ru.  nimba  de  poesia  as  coisas 
stmpteo,  etc.,  etc.,  etc.  Tomou  fo- 
lego  e  fot  por  ahl  fõra  num  dis¬ 
curso  todo  recamado  de  lentejou- 
loa  a  de  Imagens.  Acabou  citan¬ 
do  o  Padre  Antonlo  Vieira,  Emílio 
da  Menezes  e  os  Diálogos  das 
Grandezas  do  Brasil,  que  attrlbulu 
logo  a  um  ceu  antepassado,  Ben¬ 
to  Dias  do  Santiago,  senhor  de 
engenho  em  Pernambucox  Em  re¬ 
sumo,  o  que  elle  dlsxe  fot  que  o 
palavra  Botafogo  vinha  dos  poen¬ 
tes  da  praia,  sanguíneos,  cõr  de 
rubi,  que  Já  os  tamoyos  exalta¬ 
vam  nos  sous  cantos  de  guerra. 

Eu  ftquet  calado  e  acccttci  a 
explicação.  Regra,  geral,  quando 
a  gente  pergunta  uma  coisa  qual¬ 
quer,  o  que  desojR  4  apunas  uma 
resposta,  e  mais  nada.  Certa  ou 
Incerta. 

Atas  Calmon,  que  estava  Inspi¬ 
rado.  pediu  outro  refresco,  enfiou 
outro  canudo  pela  bõca  dentro  e 
fez  o  elogio  da  Imaginação  popu¬ 
lar.  Viseemns  nõs  como  eram  bol- 
loa  os  nomee  Indígenas  dados  ás 
nossas  pratas:  Icarshy,  Ipanema, 
Copacabana,  Santa  Luzia... 

—  Espera  ahl,  —  gritei  do  meu 
canto.  Santa  Luzia,  nno  4  nome 
Indígena!  Daqui  a  pouco  V.  diz 
que  a  Prata  do  Russcll  vom  do 
tempo  do  Ararlgbola! 

Fot  então  que  o  Affonso  de  Tuu- 
nay  bateu  uma  punhada  na  mesa 
o  berrou  furioso: 

—  Puxa,  eeu  Calmon!  Se  o  sen 
processo  de  fazer  historia  4  ejj-e. 

aviados!  Nem 


Foi  responsabilizado  pelo  acci- 
dente  o  piloto  do  “Guaracy” 


dos  GOCÕ», 
Passou  a  Copacabana  por  causa 
da  ermida  que  lá  so  construiu  nn 
século  XVII  e  que  vocês  todos 
conhecem. 

A  devoção  ds  Nossa  Senhora  de 
Copacabana  —  continuou  elle,  — 
vetu  do  Perü.  A  Imagem  ficou 
longo  tempo  na  egreja  da  Mise¬ 
ricórdia  e  depois  foi  para  a  ca- 
pelllnlia  erecta  "no  sltto  do  umas 
rochas  altas,  fronteira  ao  mar". 
Chamava-ao 


N.  VI  AN  NA 
Rua  DJalmm  Urich,  293. 
'Fabricante  do  Antieplleptica 
BARASCQ. 

Convidamos  a  vir  resgatar  o 
Seu  debito. 

SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Figueira  do  Rio  Doce  —  Mlnu 
Mande  liquidai  seu  debito. 

M.  MORENO 
S.  Bento,  14  —  I.*  and. 
São  Paulo. 

Queira  mandar  liquidar  seu 
debito. 


DESASTRE  NA  AVIAÇAO 
CIVIL 


Satilos,  JO  (Do  correspondente) 
—  Relatlvamente  ao  Inquérito  em 
torno  do  desastre  do  avião  “Gua- 
raoy",  em  quo  luccumblu  o  ex- 
minlatro  Maurício  Cardoso,  o  lau¬ 
do  pericial  elaborado  pelo  capitão- 
tenente  Ary  de  Albuquerque  Li¬ 
ma,  commandante  da  Base  da 
Avbtção  Naval,  o  pelo  sr.  Brltto 
Alvarenga,  da  polida  techntca, 
acaba  de  ser  encaminhado  so 
Juízo  criminal,  a  peça  em  ques¬ 
tão  em  que  todas  az  partes  em 
que  se  divide  tatáo  demoradamen- 
to  estudados,  conclue-se  pela  res- 
Carloc 


Lisboa,  20  (U.P.) 


mHBHpmPH  Noticias 
do  Beiro,  na  provinda  de  Moçam¬ 
bique.  Informam  quá  um  avlío  de 
turismo,  pilotado  polo  industrial 
Scrglo  de  Medotro»,  do  Aero  Club 
de  Beira,  capotou,  eoffrendo  va¬ 
ries  avarias.  O  piloto  ficou  llgel- 
ramente  ferido. 


Vae  ser  inaugurado  o  retrato 
de  Carlos  de  Campos 

A  Associação  de  Imprensa  Pe¬ 
riódica  Paulista  resolveu  Inaugu¬ 
rar,  no  seu  salão  de  honra,  o  re¬ 
trato  do  fallecldo  presidente  Car- 
to»  de  Compoe,  que  foi,  como  se 
sabe,  durants  toda  sua  vida,  Jor¬ 
nalista  militante. 

O  presblonto  daquella  agremia¬ 
ção,  considerando  que  o  antigo 
senador  flH 


VIOLENTO  INCÊNDIO  EM 
VIL  LA  NOVA  DE  GATA 


Senhora  de 
Copacabana  do  Suruht.  Multo  ve¬ 
lha.  Já  em  1669,  —  vejam  vauís. 
—  ella  era  velha.  Nesse  anno,  a 
24  de  setembro,  por  escrlptura 
lavrada  no  cartorlo  do  tabetll&o 
Antonlo  do  Andrade,  o  moço,  o 
padre  Francisco  Gomes  da  Rocha 
doou  á  egrejlnha  e  â  sua  Irman- 
torras  compradas  a 


DR.  ARTHUR  MOSES 


Bxntnea  nrlnn.  «ongoe, 
rurrtt».  llunlilo  rscbluiio,  etc.  Re. 
■  ervn  alcnllnn  —  Vncrlnft  salonr- 
us.  R.  Ramrlo.  lOÍ-l".  T.  SS-MPS 


ponsabilldade  do  piloto 
Erler. 


CLINIUA  5IUU1UA 

Consultorlo:  Kua  Gonçalves 
Dias,  6.  3>  andar  —  R««. 
Davíd  Camplata,  18  —  Tcl. 
26-2748 


Ephygenlo  .Sabes  fõra 
um  dus  amigos  mais  dedicados  do 
homenageado  dlrlglu-lho  um  offl- 
clo  cunvldaiido-o  para  orador  of- 
fio  In  I  da  cerimonia  . 


JOSE’  DE  CICCO 
Rua  3  de  Dezembro,  27,  2‘  and. 
São  Faulo. 

Mande  liquidar  seu  debito 
quanto  antes. 

BENIGNO  MENDES 
CALDEIRA 

R.  Boa  Vista,  15  -  8."  -  S.  Paulo 
Mande  pagar  o  debito  das 
Industrias  Chimlcas  Wilson. 

JOAQUIM  MACHADO  DOS 
SANTOS  —  LAMBARV 
Mande  liquidar  seu  debito 
antes  de  procedermos  Judl- 
clalmente. 


Homenagem  ao  miniBtro 
interino  da  Justiça 

Celebrou-se  hontem.  na  egreja 
do  Nonsa  Senhora  do  Copacabana 
ás  10  horas,  a  missa  em  acção  de 
graças  pela  Investidura  Interina 
do  sr.  Negrão  do  Lima  na  posta 
da  Justice. 

Os  promotores  dessa  homena¬ 
gem  cathollea  foram  diversas  as¬ 
sociações  de  bünetlcencla,  quo 
shhIiii  testemunharam  sua  grati¬ 
dão  polos  benefícios  recebido* 
cum  o  apoio  do  sr.  Negrão  de 
Lliun- 

Klndti  ;t  solennldndo,  o  sr.  Ne¬ 
grão  dc  Lima,  ucompanliado  por 
diverso*  amigos  e  pelo  padre  dl- 
rector  da  Cara  do  Pobre,  visitou 
essa  Instituição. 


Estomago-Figado-Intestioo 

DIAUBTU  -  ASMA  — 
RHBUMATISMO 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO 
Araújo  Porto  Alegre,  10.  De  2 
ác  6.  áss.  Unlv.  T.  22-686'J 


dada  umas 
Luiz  Lopes  Robalo... 

Nüo  pude  seguir  tomando  apon¬ 
tamentos.  Taunay  falava  como  se 
tlvesso  vivido  enlão  e  conhecido 
todo  o  mundo! 

—  Mal  diria  esse  padre  Roba¬ 
lo,  —  Interveio  do  lado  o  meu 
cobega  Álvaro  Armando,  —  que. .. 

—  Robalo,  não,  —  atalhou  o 
Calmonalnho  (já  doutor  no  as¬ 
sumpto,  J&  emendando).  Rocha. 
Francisco  Gomes  da  Rocha. 

—  Ou  Isso •  Mal  pensaria  elle 
que  a  sua  “Nossa  Senhora"  ha¬ 
via  de  abandonar  aquellu  praia 
Untos  annos  depuls.  Aqublo  hoje 
4  uma  zona  desprotegida  do  Al¬ 
tíssimo!  Ruas  esburacadas,  auto¬ 
móveis  huslnanda  toda  a  noite  que 
não  deixam  a  gente  dormir  e,  — 
alím  de  tudo,  —  cinemas  onde 
craanças  não  podem  entrar,  pois 
*ó  levam  flliiis  do  pceudello! 

—  Quo  mo  diz!  ?  —  exclamou 
assombrado  o  Tunuiíy.  Quo  me 
diz!  7  Já  lui  cinema  sem  Copaca¬ 
bana?  O  mundo  estã  perdido! 

O  homem  ainda  acreditava,  — 
em  1938  —  quo  a  praia  continua¬ 
va  a  ser  a  velha  Sacopenapan,  ou 
Çoocó-apè-nupan,  conhecida  ape¬ 
nas  das  balolas  e  dos  pescadores 
de  mar  alto.  Quando  lhe  otfirma- 
mos  que  mudára  multo  desde  o 
século  xvn.  quo  lá  se  erguiam 
hoje  arranha-cíos,  palacetes,  ho¬ 
téis,  etc.,  e  que  a  secular  egre- 
Jlnlia  (Ora  ha  multo  destruída,  o 
historiador  embatucou. 

—  O  mundo  estft  perdido,  — 
repetia  elle.  O  mundo  eslâ  per¬ 
dido !  E  agora,  com  tantos  arra- 
nha-CíojÇ  tanta  cara.  tanta  colra. 
—  como  te  p4dc  bobir  aquilb* 
tudo  abaixo? 


Consultas  com  bora  marcada 
TEL.  C7-7S10 
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O  MATCH  DE  FOOTBALL  ACA¬ 
BOU  EM  DESORDEM 

Lisboa,  20  (U.P.)  —  Reallzou- 
sa  no  Campo  João  de  Deus,  em 
Vllla  Nova  de  Gayo,  um  encontro 
de  football  entre  o  Gaya  F.C.  o 
o  Club  Desportivo  do  Porto.  No 
melo  do  Jogo,  entabeleceu-se  uma 
grande  desordem,  resultando  saí¬ 
rem  ferides  dez  pessoas. 

FP.ACTUROU  O  CRANEO 
DO  ADVERSÁRIO 

Lisboa,  20  (U.P.) 


Prescripta  a  acção  penal 
contra  os  insubmissos 

O  Supremo  Tribunal  M 111  tar 
acaba  de  confirmar  as  sentenças 
da  Instancia  Inferior  que  Julga¬ 
ram  prescrlptas  as  acçíss  penuoi’ 
que  se  pretende  Intentar  pelo 
crime  de  Insubmlssáo  contra  os 
autleados  mtlllares  Atallba  de  Al¬ 
meida,  ,Tob4,  filho  de  Francisco 
Vieira  Cardoso  —  Togo  Boa  No¬ 
va  Itosa  —  Octavlo  Furtado  Cor¬ 
rêa  —  Manoel  Llpe  da  Bilva  e 
Ewaldo  Web*,  visto  JA  terem  de¬ 
corridos  mais  de  oito  annos  da 
t-poca  em  que  os  mesmos  dolxa- 
ram  de  se  apresentar  para  cum¬ 
prir  o  Serviço  Militar: 


Pedido  de  um  credito  de  Ires 
mil  contos 

Ao  ministro  da  Fazenda  remet- 
teu  o  da  Viação  uma  exposição  de 
motivos  om  que  eollclta  ao  pre¬ 
sidente  du  Republica  o  credito 
eepoclal  de  Ires  mtl  contus  para 
oceorror  As  deapezas  de  pessoal 
e  material  realizados  uo  correnlo 
anno  na  construcção  da  estação 
Pe3ro  II,  da  Central  do  Brasil. 


Uma  moção  de  applausos  ao 
presidente  da  Republica 


Recebeu  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  o  ufílelo  que  se  segue: 

"Rio  do  Janeiro,  16  do  setem¬ 
bro  de  1988.  —  Exmo.  senhor 
presidente  da  Republica  —  Tenho 
u  subida  honra  e  alta  satisfação 
de  reafftrmar  a  communlcação 
verbal  de  haver  o  Conselho  To- 
chnlco  Administrativo  da  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Medicina,  por 
proposta  do  professor  Pedro  A. 
Pinto,  o  votação  unanimo,  man¬ 
dado  regtetrar  em  acta  o  »eu  lou¬ 
vor  acs  fiftbloe  o  patrlollcos  pro- 
posltos  de  educação  cívica  e  eu- 
genlca  que  v.  ex.  prometteu  á 
Nação,  no  dia  muxtmo  da  patrla. 

OuLroshn,  cumpre-me  rellerar  u 
communlcação  de  haver  a  Con¬ 
gregação  du  Faculdndc,  por  una¬ 
nimidade  dos  professores  presen¬ 
tes,  upuiado  a  seguinte  moção 
npreecntada  puto  professor  Ar¬ 
naldo  de  Moraes:  “Proponho  que 
a  Congregação  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil  consigno  em  acta,  fazendo  d  to¬ 
so  eabcdur,  por  telegramuia,  o  se¬ 
nhor  presidente  da  Republica,  de 
um  voto  de  applausos  a  sua  ex> 
cellencla  pelo  notável  discurso 
commcmoratlvo  da  Independencla 
do  Brasil,  em  quo  encarece  a  ne- 
reasldsdo  Imperiosa  do  uma  gran¬ 
diosa  obra  de  asslslcncln  á  mater¬ 
nidade  e  A  Infanda,  fazendo  votos 
para  que  medidas  governamen- 
taex  urgentes  permutam  quo  essa 
■  sslstendi  *s  torne  exemplar  em 
nosso  palz.  ao  mesmo  tempo  que 
seja  provido  o  ensino  da  obstetrí¬ 
cia  e  dn  hyglene  infantil,  dn  re¬ 
cursos  quo  permitiam  uma  tersa 
dltfiisão  Eclentitlca  dcssAs  espe¬ 
cialidades.  " 

Saudando  rctpeltosnmcnte  a  v. 
ox.,  subscrcvo-mo  —  dr.  A. 
Frôee  da  Fonseca,  dlreclor." 


ASSIGNATUHAS 
Aos  nossos  Miiçnwilci  pclim»  eu0' 
d*t  nlorinir  at  luu  aisiçnstcru  nt» 
8e  tiiminstí»,  âfira  de  evltsr  •  luac 
tup(Ío  dst  remessas. 


■  -  O  conhc-  vaqnla  ainda  nEo  encontrou  suo 

cldo  toureiro  Manoel  Coalnilro,  Ir-  conaclencla  nacional,  sua  con- 

i^lDrl1  Casimtro,  MlencU  unltsrla.  Cercada  do  at¬ 
ura  no  Brasil,  tove  uma  scena  ds  _ .  .  „ 

pugilato  com  Jost  Rodrigues  Prle-  Ie.m5cs’  polacys  0  hungaio»,  ella 
to,  marido  da  cantora  Maria  Al-  nR0  pfl“uo  na  ella  vizinhança, 
bertina,  fr&cturando-lhe  o  craneo.  n,m  anilgoe,  nem  alllados.  Sem 

adiados  são  os  bolchevlk*  e  a 
AS  UVAS  ESTAVAM  ENVENE-  França,  allínda  da  Russla.  Ga  dl- 
NADA3  E  MATARAM  O  K.VPA2  rlgentes  de  Praga  não  consegul- 
rr.r  ..  ,  ..  ,  ram  fundir  o  palz  num  Estado 

Lljbou,  .0  (U.P.)  No  logar  un{tàrio  sob  a  tutela  tchequo. 

denominado  Torre»  da  freguezla  de  ..  ,  1 

Cornara  dos  Lobos.  Funchal,  o  ^es“B  CQI,,dlc<5cH'  lhe9  re»- 

proprietario  Francisco  do  .Souza  ,a  4  cl,Nllr,r  um  Lsludo  federa- 
onvenénéti  parle  das  iivao  do  sua  tlV0,  rallsfazendo  As  justas  rol- 
propriedmto  para  evllar  que  íos-  vlndlcaçõcs  dne  minorias.  A  Suls- 
smn  comldoa  pelos  estranho»,  do  »A  4  um  bloco,  porque  ninguém, 
que  resultou  o  envenenamento  de  ahl,  4  ou  se  Julga  opprlmMo.  A 

unidade  4  perfeita.  Se  a  Tclieco- 
slovaquta  deve  sor  defendida,  4 
necessário  que  ella  se  consolide, 
que  ella  reforce  sua  coheaão. 

Recentemente,  um  Joven  histo¬ 
riador  friuicez  escrevia  que  —  a 
Tchccoalovaqula  4  responsável  em 
parte  acs  perigos  que  a  amea¬ 
çam.  Desde  a  paz.  eeus  homens 
de  Estado  Inspiraram  pralicamen- 
te  a  política  franceza  e  mal  & 
Inspiraram. 

Em  1920,  a  Tchecoslovaquta  op- 
poz-se  A  passagem  das  munições 
que  a  França  enviava  A  Polonla, 
Invadida  pelos  Soviete.  Pactama- 
nla.  seguranças  collcctlvas.  Socie¬ 
dade  das  Nações,  todas  as  baile- 
las  que  puzernm  a  Europa  em 
farrapos,  foram  propagadas  pelos 
homens  de  Fraga.  E’  de  Praga 


Em  viagem  para  e  Rio  o 
interventor  na  Parahyba 

O  preeldonlo  da  Republica  re¬ 
cebeu  du  sr.  Argcnilio  de  Figuei¬ 
redo.  interventor  federal  na  Pa¬ 
rahyba,  um  udecrummu  em  que 
the  communicu  haver  embarcado 
com  dcsthiu  ao  Rio,  uTIm  dc  tratar 
de  Interesse»  do  Estado. 

No  mesmo  Iclegramma  lufornia 
ter  |iaSh»do  o  governo  ao  secreta¬ 
rio  dó  Interior  o  Segurança. 


IIR.  ANTO.NIO  LEAO  VtSLLOSO 
Llvr*  docente  da  Universidade. 
Chefe  de  Clinica  da  Polycllnlea 
de  Botafogo.  Rua  Uruguayana, 
96  e  97  —  Salas  IZ-43  -  Dai  1< 
As  16  horas  —  Tel.  £3-8279. 
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PREÇOS 

INTERIOR 

Aitnu*)  . .  691909 

Scnulnl  .  JJIOM 

EXTERIOR 

Annuil  . . .  1501000 

bcoKítril  .  908900 

NUMERO  AVULSO 

Dia»  nlei»  . flb; 

Itonlln»»»  .  *4C0 

Atrorailo»  .  (IN 

INTERIOR 

Dia»  UteU  .  9<» 

Domínio»  .  H00 

Tod*  corre, poiidenti»  que  s»  referi»  * 
esie  ftuumptu,  quer  ordinarii,  q-:er  rr- 
liitiad*  e  bem  xsstra  as  vjte»  fOrUU, 
deve  ler  diricldl  u  direclcr.  5»r*"t* 
Joiè  T.  Lhbò».  Av.  Geme»  Freire,  El/8). 


Opinou  pela  reforma  da 
sentença  de  primeira 
instancia 

O  procurador  geral  da  Justiça 
Militar  opinou  pela  reforma  da 
decisão  de  primeira  Instancia  que 
absolveu  Mn  noel  Romos  Sobrinho 
da  accmuçào  de  tncurao  no  crl- 
mo  de  deserção,  para  o  fim  do 
eer  o  mesmo  condsmnado.  Salien¬ 
tou  o  chefo  do  Ministério  publico 
Militar  que  o  crime  de  deserção 
Independe  do  elemento  Intencional 
para  Integrar-se. 


A  ligação  do  Amazonas  ao 
Acre  por  via  aerea 

O  ministro  da  Viação,  cm  avivo 
ao  Departamento  de  Aeronáutica 
Civil,  acaba  do  autorizar  as  ne¬ 
cessárias  providencias  para  o  es¬ 
tabelecimento  da  linha  aerea  de 
Porto  Velho,  no  Estado  do  Amazo¬ 
nas.  a  Rio  Branco  o  Xapury,  no 
Torrltorlo  do  Acre. 


Vae  opinar  o  procurador 
geral  da  Justiça  Militar 

Foram  remetUdos  ao  procura¬ 
dor  gerut  da  Justiça  Militar,  pa¬ 
ra  parecer,  os  processos  a  que 
respondem  os  seguinte;  militares: 
Sylvio  da  Silva,  Justlno  Jo«4  do: 
Santos.  Jo»4  Francisco  do  Araújo, 
Job4  Bruno  Marcetlo,  Dauniary 
Alves,  Antonlo  Araquan.  Ivar.lto 
da  Silva  Almeida,  Joaqutm  Theo- 
doro  Bentee.  Vhgentlno  da  Pai¬ 
xão  Eoelra,  Drasil  Martins  da  Sil¬ 
va,  Juvenal  F.  Toledo,  Edgard  dc 
Oliveira,  Igno  Teixeira.  Samuel 
Hermogenes  de  Gouveia,  Alexan¬ 
dre  M.  Mento,  João  Nunes.  Cleu- 
dlonor  Bittencourt  Coelho,  And  re¬ 
li  no  Ju5o  Jofõ  dos  Santos,  Cio- 
(Juinlro  M.  da  Cuncelção,  Manoel 
Xavier  d*  Cunha,  Marildn  Eepl- 
r.ola  P.  Domingos  o  Wultcr  do 
Nascimento  Curdelro. 


AGENCIA  CENTRAL 

Rua  Gonçalves  Dia»,  3. 
Chefe  :  aeorgtno  Saude  Peres. 


Porto  Air  ore,  20  (Havaa)  — 
Foi  decretada  a  falleucla  de  Viei¬ 
ra  Mattos  Vlllorlnho  Verdl,  Com¬ 
panhia  Limitado,  com  um  posei- 
vo  de  S.602  contos  de  rêls. 


AS  SUBVENÇÕES 

O  Conselho  NaclonaJ  do  Servi¬ 
ço  Social,  já  com  a  sua  secre¬ 
taria.  em  plena  funoçio,  sob  a 
direcção  do  sr.  Phocion  Serpa, 
scal»  de  preparar  o«  primeiros 
processos  de  subvenção  As  asso¬ 
ciações  doneflccncla. 

Jõstão  habilitados  a  receber  etoc 
iiuxlllo  do  Estado  Jã  c»rca  de  75 
esinbcleclmcnton  do  lodos  os  Es¬ 
tados,  do  Amazonas  ao  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  Os  processos  enca¬ 
minhados  ao  Conselho  andam  1 
roda  dc  uns  quinhentos- 


Recebidos  tres  chefes  de 
missões  diplomáticas 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  cm  despacho,  hontem.  os 
ministros  da.  Agricultura  e  da» 
Relações  Exteriores. 

Recebeu,  em  horas  dlfferentes, 
os  srs.  Albcrt  de  Hoydln.  minis¬ 
tro  plenipotenciário  da  Hungria: 
barão  Jean  de  Villenfagne  de  So- 
rlnnee,  embaixador  da  Bélgica,  e 
C.  H.  V.  Schiiltertot  Pciirtoni. 
ministro  pleuiputcnclarlo  da  llul- 
landa. 


TELEPHONES I 

Geruiti*  . 

Agritcia  Central  —  Rua  Gvn- 

(alvei  Dtí(,  5  . 

Publicidade  —  Rua  Gccçalv-i 

D, ai.  3-t*.  . 

Contabilidade  . 

Diirtter  ptepricHiiu  . . 

ftcdjcçln  .  42'Uiãll  c 

Keporlaerni  . . 

Secretario  . . . 

Redietor  de  plantio  . 

Almnxarifado 

Officina»  crarbtc»»  . 

furtaria  —  Gcioc»  Fieirc  ... 


—  eetamos 
Botafogo,  nem  Ipanema,  nem  Co¬ 
pacabana  foram  nomes  postos  por 
Índio»,  quanto  mais  Santa  Lu- 
zla...  O  nomz  de  Traia  de  ISo- 


Gwd'  t  -|q  Funjcra 


I 


,/  i  i 

Piáfe  i:  iÍTJÍWÍ 


HA.UMACASA.FELi; 

TRAVESSA  DOOUVl 


CORREIO  DA  MANHA  •-  Quarta-feira,  21  «lc  Setembro  fle  1938 


INSTITUTO  DE  ES¬ 
TUDOS  BRASI¬ 
LEIROS 

A  conferencia  elo  almi¬ 
rante  Delámarc 


neiHoa 


Tcrmlnnda  a  publicação 
do  "O  Velho  Solar",  a  obra 
ndmlravol  que  tonto  Im¬ 
pressionou  os  nossos  leito¬ 
res,  Já  na  cdlcão  de  amn- 
nha  Iniciaremos  um  novo 
tolhctim-romancc. 


A  ALLEMAN1IA  APRESSARÁ  A  DESINTEGRAÇÃO 
DA  PEQUENA  ENTENTI! 


peoeRPi 

•PIOUE-QICO- 1 


Continuando  a  «Arlo  daa  confe¬ 
rencio»  i|Un  orgnnleou,  o  Initllu- 
to  elo  Estudos  Braidlolros  dou  ttn- 
to-liontom  nn  nou  JA  numeroso  o 
escolhido  audltorlo  o  priixer  de 
ouvir  o  nlmlranto  VlfKlnlus  Dela- 
mnro.  quo  fnlou  sobre  Commtnii- 
caçflo»  Aortn». 

O  salão  dn  Equffuflna  ««lava 
ctielo  do  quo  ha  do  mal»  repre¬ 
sentativo  mi  lotni»,  niu.i  acionem», 
no  Exercito,  nu  Marinha,  na  dl- 
plomaata,  no  commerclo  a  na  In¬ 
dustrio.  Multna  senhora»  e  (to- 
nhorlUui  também  ta  ao  achnvnm. 

O  altnlranto  Delnmaro  tinha  n» 
melhoroa  crcdencloo»  para  exami¬ 
nar  o  problema,  quo  6  de  alta  Im¬ 
portância.  seu  tirocínio  na  Avia¬ 
ção  Naval,  que  dirigiu,  «ua  cul- 
tura  o  «ua  franquexa  de  oplnlõe», 
tudo  contribuiu  para  o  extlo  de 
nou  trabalho, 

Tarn  debater  o  imrumplo  com  n 
conrerenolsta,  o  Instituto  convi¬ 
dou  os  goneraes  Cândido  Bondon. 
Notvton  Braga  o  dr.  Xavier  do 
Oliveira,  quo  se  apresentaram. 

Dada  a  palavra  ao  almirante 
Delamare,  ente  discorreu,  larga- 
mento  descrovcmlo  o  panorama 
brasileiro  e  asslgnalando  num 


OS  47  CAPITAES 


peito  da  iilllvnça  que  lem  mm  a 
Fmnçti.  A  Ifungrlii  JA  »o  i «lá 
movlmentiindo  dentro  dessa  ovM- 
llt.  Será  apressmli,  o  processo  d» 
desintegração  da  l*ei|ucna  Hhton* 
lc.  do  quo  rnsem  imrtr  n  Tob«'-n- 
Hloviiqtilii,  u  Viigosl  nln  e  a  Ru- 
mrtnln. 

(.'iimocnrrt  Inmit-illatnpiçnli-  um 
imvp  reii.lHHlanicptii  dlidimuitlco 
ua  Kliropa  cnatral,  empnninilo- 
»o  a  liifluoncla  1'riirtpo-brHnnnlca 
para  dar  logur  ft  dominação  ger- 
miinlni, 

A  vlolorbl  do  sr,  Illllor  foi 
conseguida  pela  perfnltn  nppllon- 
çãn  dr  suo  Irrbnlca  ilr 
Inçrtienla.  e 


llrrlliii,  20  (Por  Wobb  Mlllor, 
correspondente  da  Uttlled  1’rosH) 
—  Ao  quo.purevc.  o  lltlglll  teliern- 
Hlidcto  npproxlmn-ce  do  completo 
trlumpho  político  do  oblincollor 
Ailnlf  Illllor  e,  Indubllnvolinonte. 
estimulada»  pelo  dlHcurao  do  se¬ 
nhor  Mumollnl  cm  Trle»to,  n«  do- 
mala  minoria» 


Trata-se  de  uma  obra  da 
literatura  oriental,  um  ro¬ 
mance  nipponlco,  cujo 
autor,  Tamenaga  Shunsuy, 
c  um  dos  escrlptorcs  de 
maior  ronome  na  terra  das 
cerejeiras  em  flòr,  das 
"geishas”  e  das  "musmés". 
São  paginas  dc  aventuras, 
de  saorltlolo  e  de  amor 
empolgante,  destinadas  a 
manter  sempre  presa  c 
emocionada  a  attenção  do 
leitor. 

Leiam,  a  começar  de 
antanhã, 


. .  .  da  TcHccrislnvn- 

iliilii,  partlculnfinènto  os  pnlnne- 
■mu  e  os  húngaro»,  principiam 
lambem  a  ngltnr-xo,  reclnmandn 
o  mesmo  tratamento  o  os  mc*mo» 
privilegio»  quo  forem  concedido» 
nos  sudolos, 

Ehiui  reivindicação  6  feita  nfio 
sómente  pelo»  minorias  exl»ten- 
les  n:i  Tcliccoslovuquln,  como 
lambem  polas  organizações  e  Im¬ 
prensa  do»  respectlvi»  iuily.es, 
bom  «omo  pelos  canae»  diplomá¬ 
ticos  dos  governo»  InlerosHiido». 
Num  movimento  semelhante  uo 
cnnfllctci  dos  sudolos,  depois  de 


guerra 

pxyclioinslep".  nta- 
oando  bónstiinie  e  Infallgavelmen- 
le  os  nervo»  da  Fninça  o  Ingln- 
lorra  com  n«  mneiiça»  de  gnírra 
e.  no  mesmo  lempo,  esgotando  n 
paciência  dos  (elir-xis  com  umsi 
campanha  do  Imprensa  sem  pre- 
eedcnlcs  conlra  Praga  e  com  n 
mnl»  poderosa  mobilização  mili¬ 
tar  desde  n  rnnflngrnção  ciiropAo. 

Não  ha  n  menor  duvida  de  que 
o  sr.  Illllor  Innçnrln  mão  da 
força  se  não  conseguisse  os  seus 
objpotlVns  pelos  nielhodo»  pnclfl- 
eo».  Isto  <•.  sc  os  tchec-n»  não  ra- 
plluliissem. 

Dezenas  ilr  mlllinre*  de  hnmeaa 
eonllmmm  a  ser  convocado»  e  o» 
circulo»  militareis  cslrangciros 
ncrcdllnm  que.  nlA  n  fim  do  cor- 
rcnle  mcz.  pelo  monos  um  milhão 
e  melo  dc  homem,  cMaTão  cm  ar¬ 
ma». 

Por  melo  da  appllração  dossa 
nova  (echnlcn,  o  sr .  lllller  forcou 
a  Inglaterra  o  n  França  a  se  re- 
«)l  Verem  favaravrlmeate  A  AJle- 
|  manha.  A  grr.ndo  massa  dos  al- 
lonulra  alada  Ignora  o  que  real- 
Inenle  luvmlereu.  A  imprensa 
cnntliirta  n  publlrnr  com  desta¬ 
que  n»  “ntrooldndes”  tchecns  co¬ 
mo  recurso  paro.  Irritar  os  nar- 
vos  do  Praga,  o  poarns  nollclns 
Inserem  sobre  ns  doclsíes  n,nglo- 
fraacczas. 

A  yjdrt  conthifln  a  desenvolver* 
se  nornmlmenle  nesta  capital  e 
em  Ioda  o  Allomnnhn. 

A  Agencia  IJNJS  noticia  que  va- 
rins  conteima  de  lochecos  unifor¬ 
mizados  e  nrmntlos  ntmvesRaram 
n  fronteira  nllemíi  tentando  aprl- 
sloanr  os  sudolos  refugiados  na 
aldeia  do  Soldonrnf. 

De  Sehmlndebevg, 


OS  47  CAPITAES 


A  propósito.  Informam  clrculoo 
autorizado»  qae  n»  estndlslas  hún¬ 
garos.  sr.  Bela  Imredy,  chefe  do 
gabinete,  e  voa  Knnyn,  ministro 
das  Tlelnçfle»  Exteriores,  csllve- 
ram  hoje  om  Bcrchlcsgadca,  onde 
conferenciaram  doniórudn  monto 
com  o  sr.  lllller. 

Nada  Iransphdu,  por  etiapiun- 
lo,  do  quo  teria  sido  Iraladu  na 
referida  conferenciai  da  qual  par¬ 
ticipou  o  sr.  von  TUhbcntrop,  mi¬ 
nistro  das  Rolnçõcs  Exteriores  do 
Reloh.  Presume-se.  entretanto- 
I  que  os  estadistas  húngaros  te- 


Como  o  Gub  Municipal  feste¬ 
jou  o  Dia  dos  Funccionarios 
da  Prefeitura 

Montem,  ferindo  da  cidade,  que 
a  administração  conservou  por  sor 
o  " DLn  do  FTiriccIònnrlo”,  o  Club 
Municipal,  preHlIglosa  associação 
do»  serveiitiiarlpt1  da  Pi-cfelturn, 
oxecuton  um  progrnmma  do  com- 
memornçics  com  o  meanio  brilha 
dos  anno»  untcrlorcs. 

A'  taixle,  houve  um  espectáculo 
no  Thcalro  Municipal,  otforccldo 
aos  associados  o  funccionarios  em 
geral.  Todas  as  localidades  fó¬ 
rum  tomados  o  estiverem  presen¬ 
te»,  ulím  do  chefe  do  gahlnole  do 
prefeito  llenrlquo  Uodsvvorth  e  do 
asslslcnto  deste,  que  d  represen¬ 
tou,  os  Becretarlos  do  Interior, 
eommandunlo  Attllu  Soares;  o 
das  Finanças,  sr.  I-Ino  do  SA  Pe¬ 
reira;  o  da  Etlucagão,  sr.  Assis 


Os  nacionalistas  voltaram  a  atacar  as  posições 
do  inimigo  no  Ebro  com  redobrado  vigor 

Bofcuilona,  l!0  (U.  r.5  —  Scgun-  mando  a.s  poslçdes  de  Mnnlco  e 
i  o  eommunleado  offlehil,  no  Cornn  nsslni  como  ns  colllmis  1827 
iclor  do  Ebro,  o  Inimigo  vollou  a  e  1581  apOs  rapldn*  opcraçOes. 
locar  com  Iropns  ma!»  numero- 

is  do  que  hontem,  tendo  os  !e-  O  DE  vrCTtíIAS  DO 

,, I isto s  conservado  as  suus  pncl-  BOMBARDEIO  DE  AI.CO 


ns  tchecos  arrnnjom  delongas 
para  atlcnum-  a  sua  cnpltulaçno, 
ou  quo  Iniciem  movlmenlns  rieH- 
tlnados  n  salvar  alguma  coisa  do 
seu  desmembramento. 

Ao  que  consta,  o  cbancellcr  nl- 
lemôn  deseja  que  as  sunn  exi¬ 
gências  sejam  sntlsfeltns  no  mnls 
brevo  pruzo,  antos  do  fim  do  eor- 
rcnlo  mez. 

Hltlor  tom  nbsolu- 


Aflcnnl»,  20  (liavas)  —  O  total 
dus  vlctlmns  do  bombanlelo  dc  At- 
coy  A  do  14  mortos  e  perto  dc  cem 
ferido»,  na  maioria  mulheres  pol» 
as  bomba»  explodiram  sobro  uma 
fabrica,  durante  os  trabalhos. 
REPETIDOS  ATAQUES  REPEL¬ 
IA  DOS  PELOS  OOVER- 
NISTAS 

BnrcWoiiii,  21)  (Do  Jean  Rollln, 
dn  Agencia  llnvns)  —  N'a  “bol¬ 
sa"  do  Ebro  n»  tropas  republica¬ 
nas  recliaKsnrnm,  durante  todo  o 
dia  de  hcrntpm,  o»  repelido?  ata¬ 
ques  tios  nacionalista»  contra  ns 
posiçCe»  dc  Clneda  c  Partida  de 


Foi  representada  polo  grupo 
sconlco  do  Club,  e  com  absoluto 
extto,  a  comedia  do  escrlptor 
Paulo  do  Magalhães  —  O  fnfer- 
ventor . 

O  desempenho  foi 
stvel, 

Houve,  alfm  dlato,  para 


mesma, 

agencia  Informa  quo  nova  sude- 
tos  tendo  desertado  do  exercito 
telicco  p  vesttndn  nlnda  o  unifor¬ 
ma  dnquclle  exercito,  armados, 
atacara m  n  posto  aduaneiro  da 
fronteira  com  granr.das  do  mão, 
matando  um  guarda  e  aprisio¬ 
nando  outro,  beiu  como  um  gan- 
darmo  tcheco,  dopols  que  esto  ul¬ 
timo,  no  que  ullcgnm,  atirou  con¬ 
tra  os  sudelos  quo  procuravam 
refuglnr-se  nn  Allenunlm. 

Noticia  nlndn  a  DNB  que,  â» 
3.2b  da  manhã,  um  grupo  d* 
tchecos  nbrlu  fogo  contra,  os  pos¬ 
tos  nihmnclrofi  niloniãbs,  na  fron¬ 
teira. 

Toodo  sido  rrforçndss  durante 
a  noite,  os  pntrulmi*  allemãs  res¬ 
ponderam  no  fogo.  Os  tchecos  fi¬ 
zeram  disparo.»  contra  n  aldeia 
durante  uma  hora. 

I>i|h  guarda»  nllcmãcs  ficaram 
gravemoiito  feridos  c  quinio  li- 
gelramcntc.  A'»  -t.30  os  atssaltan- 
les  retlroram-so  para  o  terrltorlo 
Lccheco. 

O  quartel  dn  policia  em  Selden- 
berg  declarou  A  United  Press: 
”E'  esta  a  primeira  vez  em  quo 
membros  dos  corpos  francos  en¬ 
tram  em  fogo  para  proteger  a 
fronteira  nllcmã . 

Noticiando  esses  acontooimentos 
o  ‘•Nnchtn.usgnbe",  sob  o  titulo  » 
sul>-Lltulo,  em  caracteres  fortes 
“Ataque  tcheco  —  Brutal  viola¬ 
ção  da  pnz",  escreve: 

“Dunuito  a  noite,  saldados 
tcheco»  iniciaram  o  ataque  con¬ 
tra  o  Relcli  allouuio.  E‘  com  pro¬ 
funda  indignação  que  o  povo 
germânico  observa  essas  altitu¬ 
des  militares  dos  tchecos,  que  não 
sorvom  pnra  oníra  coisa  senão 
ostaltclecor  n  cimos  e  augmentor 
a  responsabilidade  dnH  estadista» 
europeu»  que  trabalham  sobre  a 
•Iiükr  itns  exlgontdas  do  Fuchrer. 

O  “TngcblnU",  o  “Deutsche 
Allgcmolno  Ecltung''  e  outros 
ves|)crtlnos  prorilgaai  no  mesmo 
tom  us  Incidentes  desta  madru • 


Agora  o  sr 
la  ceideza  de  quo  a  Inglaterra  c 
a  França  nüo  combaterão  para 
Impedir  o  desmembramento  da 
Tclicoosolovaqutn,  resolvidas  a 
pflr  qualquer  consideração  dc  la¬ 
do  para  salvar  a  st  mesmas  o  a 
Europa  da  horrível  possibilidade 
de  uma  conflagração  geral. 

Com  ma!»  do  um  milhão  do  ho¬ 
mens  do  promptldão  pnra  o  que 
cite.  certn  foltu,  qunllflcou  do  um 
“fulminante  golpe  A  noite",  cst.i 
habilitado  a  rejeitar  qualquer  al¬ 
teração  no  minhno  dc  su.m  exi¬ 
gências,  ou  da  parle  do»  Iche- 
ros.  nu  da  parto  da  Inglaterra  c 
da  França. 

Ha  todos  os  Indícios  de  que  n 
sr.  Cliamborlatn  trarfi  amanhã,  a 
Godesherg  a  capitulação  (lo  go¬ 
verno  Icheco.  Pnr  essn  occíudão 
o  sr.  Illtlor  tnstutirã  no  sentido 
do  que  se  d£  rapldo  cumprimento 
&s  decIsAc»  tomadas. 

O  sr.  Goobbcls,  ministro  da 
Propaganda  jã  tomou  ao  necessá¬ 
rias  providencias  para  a  reserva 
de  aposentos  em  Godesberg. 

A  vlclorla  Incruenta  do  senhor 
Hltlor  lho  proporcionou  uma  In¬ 
contestável  predominância  política 
e  militar  na  Europa.  Com  n 


Lnrd  WilliRdon,  no  momento  que  descia  do  avião,  hontem  á  tarde,  em  companhia  do  em¬ 
baixador  Ilugh  Gurncy.  Em  baixo  um  aspecto  tomado  no  aeroporto 

dia  afflrmnr  que  era  uma  região 
prospera,  onde  o  trabalho  e  a  ca¬ 
pacidade  de  produeçuo  poderiam 
levar  o  Estado  muito  longe. 

perguntado  sobra  as  posslblll- 
dndes  de  Incrementação  tias  rela- 
çOos  commerclaea  entro  o  seu  paiz 
e  o  Brasil  o  marque»  de  Wlllln- 
gdpii  disso  que  naturalmente 
ornin  alvlçarclras.  Entretnnto, 
preferia  rcferlr-se  espcclnlmcnlo 
aos  assumptos  tntclleetuacs.  uma 
vez  que  era  essa  a  finalidade  de 
sua  visita  ao  nosso  palz. 

E  antes  que  alguma  pergunta 
Indiscreta,  lhe  fosso  fcltn  sobre  a 
íituabão  Internacional  da  Europa, 
solicitou  .sorrindo,  nos  presentes 
que  so  abstivessem  desse  partt- 


liTcprehcn 


Chegou  hoiltem  a  esta  capttat, 
procedente  dn  São  Paulo,  o  mar- 
quez  do  AVillIngdon,  uma  das 
roais  altas.1  cxpressAes  da  aristo¬ 
cracia  brltannlcn.  cx-vlce-rcl  da 
buliu  «  govcimador  geral  do  Ca- 
nudA , 

O  tlhistre  vlujante,  quo  realiza 
na  America  do  Sul  uma  excursão 
rra  companhia  de  sua  esposa, 
nan«portou-se  em  um  nvlãn  da 
Vlsp,  quo  As  2.110  hora»  da  tarde 
pousou  no  Aeroporto  Mantos  Du- 
moaie.  Lord  Wllllngdon  íol  recebi¬ 
do  no  aeroporto  pelo  embaixador 
s  embaixatriz  da  Inglaterra,  no- 
lando-se  ainda  a  presença  de  todo 
o  pessoal  da  repvesentaçâu  diplo¬ 
mática  brltannlca  no  Brasil,  re¬ 
presentantes  do  nosso  mundo  of- 
flctat  e  numerosns  damas  das  so¬ 
ciedades  brllannlca  e  brasileira. 

Como  temos  noticiado  em  sitc- 
cessivo?  despachos  telcgnipldco», 
lord  e  lady  TVillingdon,  iiuo  se 
fnzem  acompanhnr  de  dois  socre- 
larlos  particulares,  deixaram  sab- 
bado  pltimo  Santus,  dahl  se  dtri- 
idndo  a  São  Paulo,  onde  lhes  fo¬ 
ram  prestadas  diversas  homena¬ 
gens.  etfcctuando  o  marquoz,  na 
Facilidade  de  Direito  da  capital, 
applaudlda  oonforcncta,  em  que 
ebordou  o  seguinte  tboiria:  “A 
vida  de  um  vlco-rel  da  índia”. 

O  inarqucy  de  AVilllnsdon,  que 
como  asslgniitumos  acima  oc- 


C1NCOENTA  BOMBAS  LANÇA¬ 
DAS  SOBRE  VALÊNCIA 


ria  o  elemento  nptn  a  dar  Ins- 
trucçúo  militar  aos  que  delia  ca¬ 
recessem. 

O  almirante  Detnmnro  traça  no 
qnndrn  o  grnphlcn  da  linha  e. 

mostra  dn  forma  mnt»  çonnlilden-  consequência  de  um  raid  nereo 
te  que  em  duas  hora*  um  nvlõo  hojo  iovndo  a  effclta  por  cinco 
pode  manter  contudo  entre  pon-  oeroptanoa  de  bombardeio  que  Inn- 
tos  que,  para  se  communlear  ca-  çaram  clncoenta  bomlms  sobre 
rocem  do  gastar  dez.  dtns.  Esse  Alcoy,  situada  a  vnte  milhas  ao 
campos  de  pouso  seriam  cm  pouco  norte  de  Allcantc. 
tempo  povonçSeH  e  num  futuro  x  maioria  das  vlctlir.as  6  com- 
proxhno  vílhis  e  cidade?.  _  posta  de  creanças  e  mulheres  dc- 
Semprc  prendendo  a  attenção  vido  a  quo  diversas  bombas  caíram  bllcanos 
do  niiditorlo.  o  almirante  Delnma-  sobre  uma  escola.  ram-«e 

re  aborda  de  maneira  segura  0  Gaeda  e 

momentoso  assumpto,  esgotando-  0  BOMBARDEIO  POR  AVIÕES  Os  pr 


sn.  Apesar  do  niao  tempo,  a  ar- 
lllborin  e  n  nvlação  fninqulstas 
Intensificaram  sua  ucção  que  jA 
orn  multo  furto  nn  dia  nnterlor. 
A  Infanterla  nneionnllsta  atacou 
desta  vez  protegida  por  tanlt?  e 
os  novos  reforços  que  piizernm 
em  cumpo  encontraram  resistên¬ 
cia  violenta  por  parte  dos  repu- 


a  cidade  o  seu  renome  oomo  a] 
muls  bella  do  mundo,  como  n  eito 
deve,  o  o  proclama,  o  povo  cario¬ 
ca  o  seu  reconhecimento, 

A'  noite,  o  Club  Municipal  of- 
ferccou  um  sumntuoso  baile, 
franqueados  os  seu»  (pilões  nüo 
üAincnto  nos  associados  como  n 
lodos  o»  serventuários  da  cidade. 


PARA  ATTENDER  AO 
SERVIÇO  DE  PESTE  E 
AO  DE  MALARIA 

A  proposta  de  admissão 
do  pessoal  indispensável 


Para  attender  ao  serviço  dc  pes- 
tn  e  ao  do  inalnvia  foi  autorizada 
a  distribuição  do  550:000$000,  sen¬ 
do  4bn :000$  e  11)0:000$,  respectiva- 
menle. 

Tendo  em  vista  essa  autoriza¬ 
ção,  foi  orgnntzada  a  proposta  do 
admissão  do  pessoal  indispensável 
ã  execução  dos  serviços. 

No  parecer  dado  A  respeito  pele 
ministro  da  Fazenda,  declara  esse 
Utular  quo  o  decreto-lcl  240  veda 
a  admlHSão  cie  pessoal  extranume- 
rarlo  A  conta  de  verba  quo  não 
seja  a  proprln,  Isto  f-,  verba  I,  Pes¬ 
soal  extranumemrlo. 

Acontece,  porím,  quo  o  pessoal 
destinado  aos  sorvtçoB  de  peste  e 
malnrla  vem  sendo  pago.  a  exem¬ 
plo  do  quo  oceorreu  durante  o  an¬ 
no  proxlmo  passado,  por  conta  da 
verba  global  “Servlçoa  o  Eiichc- 
gos"  e  Independente  do  contratos 
nu  (Arma  da  legislação  vlgonto. 
Esse  pessoal  não  foi  Incluído  quan¬ 
do  da  renovação  gemi  dos  contra¬ 
tos  do  Ministério  da  Educação  pa¬ 
ra  o  aetuat  exercício. 

Trata-se,  riiz  o  ministro,  do  um 
serviço  do  natureza  especial  a 
transttorlo  e  o  pejssoa!  para  ello 
admttlldo  não  devo  ficar  subor¬ 
dinado  no  regímen  estaboloctdo 
para  os  serviços  pcrmmiontos.  Por 
essas  rrizdcn,  6  dc  imreccr  seja 
mniitlda  a  situação  actuul. 


COMEÇOU  A  LUTA  EM  PUEBLO 
VALVERDE 


germanlca  na  Europa  Central, 
delxarA  do  bloquear  o  domínio 
cconomlco  e  pollllco  da  Allcma- 
nlia  atfi  o  Arar  Negro. 

Com  o  desmembramento  da 
Tohecoalovaqula,  o  sr.  Hltter  des- 
Iroe  o  systcnm  frnncez  do  alltan- 
ças,  destinado  a  cercar  a  Alle- 
mftnhn  n  Itste,  Impedindo  quo  a 
sua  ncção  chagasse  ntc  aos  Bat- 
linns. 

A  vtctorla  dn  sr.  Hitler  signi¬ 
fica  a  quebra  do  cordão  de  Isola¬ 
mento  cm  torno  da  Allcnmnha, 
com-  o  qual,  nisSs  a  guerra,  a  gaita 
França  despendeu  bllllflcs  pnra  a 
cqtilpur  mllltormonte  suas  nllla-  u-iUd 
das  da  Europa  central.  tos  a 

Observando  a  Impotência  da  mont 
França  pnra  nuxlllnr  a  Tcheco-  (Ioh 
slbvaqnlã,  a  Polonla  cnlrã  rapl-  a  f 
damente  na  urbltn  alleuui.  n  des-  Tclte 


O  EX-VICE-REl  DA’  SUAS  PRI¬ 
MEIRAS  IMPRESSÕES  AOS 
JORNALISTAS 


JfurfrW,  20  (liavas)  —  Annun- 
cla-s«  que  recomeçaram  as  opora- 
ç0c«  em  Puobla  Valverde,  a  cer¬ 
ca  de  vinte  kilometros  ao  sul  de 
Torticl,  onde  os  nacionalistas  ac 
acham  contidos  ha  tres  mexes:  A 
despeito  das  condições  difticels 
do  terreno  os  republicanos  logra¬ 
ram  progredir, 

SEIS  VEZES  BOMBARDEADO  O 
PORTO  DE  DENIA,  POR 
AVIÕES 


A'  tarde,  dfis  5  Au  7,  na  embai¬ 
xada  brllnnnlcn,  houve  unm  re¬ 
cepção  cfíereclda  pelo  embaixador 
c  Lady  tiurncy  ao  cori>o  diplomá¬ 
tico  c  A  sociedade  carioca,  pnra 
apresentação  do  marquoz  dc  ÃV 11- 
lingdon. 

Pouco  antes  daquclla  hora,  Isto 
e,As  4,30, 0  marques  de  TVUltngdon 
recebeu  os  repcesenlantcs  do  al¬ 
guns  jornaes  desta  capital  com  os 
quue»  mantovo  ltgctra  palealra, 
numa  das  varandas  dn  embai¬ 
xada. 

Dls-se  lnlelatmcnle  quo  sua  Im¬ 
pressão  sobro  a  America  do  Sul, 
com  relação  aos  tres  palz.es  que 
percorrera  —  Argentina.  Uruguay 
o  t.rnsll  —  era  n  melhor  possível. 
Sobre  o  Brasil  preferia  dur  uinn 
opinião  mais  precisa  o  detalhada 
depois  dn  muior  permanenebi  en¬ 
tre  nfls,  pola  mal  ncabAra  de  che- 
Podla  ndennUir.  em 


Valência,  20  (Havus)  —  O  por¬ 
to  de  Denia  softreu  hoje  sets 
bombardeios  aercos.  Não  houve 
vlctlmas.  Os  Uainnos  matcrlacs 
foram  poucos. 

As  16  horas  e  30,  cinco  aviões 
robeldea  lançaram  sobro  o  porto 
dc  Sandia  40  bombas,  ns  qiiacs 
cnlram  em  redor  dc  um  destroyer 
Inglez,  sem  causar  vlctlmas  nem 
dumnos  matertftes. 


»n,  o  orador  passa  um  telegram- 
nm  de  qiinsl  500  palavras  paia  o 
Rio.  Quarenta  e  oito  horas  npõs 
chega  um  avião  com  todos  os  re¬ 
cursos  necessários  e  o  surto  epi¬ 
dêmico  foi  debellndo, 

O  general  Ncwton  Braga  abun¬ 
da  nos  meamos  conceitos  decla¬ 
rando  nnose  rposslvel  divergir  das 
nfflrmaçOcs  do  conferencista, 
cujas  pontos  de  vtsta  lambem 
Ddoptava. 


gnr  do  sul. 
todo  caso,  que  a  cidade  do  Rio  do 
Janeiro  lho  doixnrn.  uma  Impres¬ 
são  do  belteza  natural  quo  não  se 
apngorã. 

Quanto  a  São  Paulo,  commen- 
tou  o  mnrquoz  do  Willingdon,  po- 


DOIS 


AVANÇAM  EM  MEDIA 
KILOMETROS  POR  HORA 


(1.1641) 


SOCIEDADE 
BRASILEIRA  DE 
TUBERCULOSE 


NOMEADOS  CONTRA 
UMA  DISPOSIÇÃO 
DA  CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL 


Adiado  a  julgamento  do 
ex-cadete  Cajaty 

Dnvlatn  ser  Julgados,  hontem, 
no  Tribunal  dn  Jury  do  Nlcthe- 
roy.  os  rios  Antnnln  1'Yanclsco 
dn  Costa  e  Mnxlmlnno  Bernardos 
Carneiro,  nccusados  do  assassínio 
dc  um  advogado  em  Itaguahy. 

Abertos  os  trabalhos  o  promo¬ 
tor  Erlváfdo  Kehetlo,  requereu  o 
adiamento  do  Julgamento  por  24 
horas. 

Tal  medida  se  Inspirava  cm  que, 
tendo  sido  nomeado  pnra  o  cargo 
aabbido  ultimo,  não  tivera  ainda 
tempo  mirrictente  pnra  esludnr  o 
processo . 

Deferindo  o  requerimento,  o 
juiz  LopcB  Martin»,  presidente  do 
Tribunal,  determinou  sejam  os  ac- 
cusados  levados,  hoje,  A  barra  do 
tribunal  popular. 

Assim,  Bô  a  28  do  corrente  so 
rcalIznrA  o  julgamento  de  Adal¬ 
berto  C-sjaty,  e  a  2B,  o  de  José 
tia  Costa  Mala,  o  primeiro  nc- 


Fronfeira  Franco  J/eji/mnhoIa, 
20  (Harrison  Laroche,  correspon¬ 
dente  da  United  Press)  —  Os  nu- 
olunallstas  anminclum  um  avanço 
na  media  de  dots  kilometros  por 
hora  durnnto  as  ultimas  quurenta 
e  otto  horas  através  da  Unha  dc 
frente  do  systema  de  defesa  dos 
legalistas  na  fronte  do  Ebro  e 
quo  se  concentra  no  sector  do  VII- 
lanueva  de  los  Campesinos. 

As  posições  dos  republicanos 
forlemcnte  apoiadas  pola  avia¬ 
ção  e  a  iitllhcrla  foram  tomadas 
cm  repetidos  assaltos  dn  lnfnnte- 
rla  pelas  IropaB  mouras  a  despeito 
do  constante  fogo  de  metralhado¬ 
ras  do  Inimigo  c  dos  obstáculos  do 
arame  farpado  quo  impedia  a  ap- 
proximação  As  mesmas  posições. 

Soragoça  Informa  que  oa  lega¬ 
listas  soífrernm  perdas  enormes 
causadas  pola  artllhorla  o  a  avia¬ 
ção,  visto  como  estiveram  sapara- 
dits  em  grupos  durante  diversas 
horas .  Hontem  a  ultima  hora  o 


PRECEDENCIA,  EM 
EGUALDADE  DE  POSTO, 
ENTRE  OFFICIAES 

An  dlrector  da  Dlrectorla  Pfn- 
viíorla  das  Armas  declarou  u  mi¬ 
nistro  dn  Guerra  o  seguinte: 

Km  parte  datada  Uo  5  -dó 
«gnsto  ultime,  dirigida  ao  dlrc- 
rtor  do  (.*.  P.  O.  R.,  da  6*  re¬ 
gião  militar,  o  capitão  José  de 
Brite  Carmello,  lnstructor  nuxl- 
lliir  do  referido  Conlro.  consulln 
«nbre  precedenclo,  em  eguutdade 
de  posto,  catre  otflctnes  da  ucll- 
V»,  pertencentes  '  aos  Quadros 
À  *  O. 

Km  soluçAo,  dcctnra  aauclln 
Slllorldadoí 

Em  egualfindc  rio  posto,  no 
Exercito  acilvo,  ê  considerado  su¬ 
perior  aquelto  que.  contar  maior 
«ntlguldndo  no  posto,  cx-vl  du 
«»t,  131  do  regulamento  appro- 
'ado  por  decreto  n"  1.002  —  do 
20  Ue  niaio  do  enno  transado, 
modificado  pelo  do  n"  2.405  — 
do  4  de  março  do  corrente  atino, 
«  art.  235,  do  eltudo  regula¬ 
mento. 


\Sá  deftóUde  rUiA&i  ò-  que  è 

MONITOR  DE  SOM, 

ESCOLHA  0  SEU  RADIO ! _ _ 


A  reunião  de  hoje, 
para  posse  da 
nova  directoria 

Reuné-se  hoje,  quarta-feira,  n 
Sociedade  Brasileira  de  Tuberculo¬ 
se.  nflm  de  empossar  a  sua  nova 
dlrectorla. 

A  dlrectorla.  rcéeni-elolta  c  que 
passarA  a  ilhiglr  o»  destino»  da 
boncmeiitn  Sociedade  Brasileira 
de  Tllljorçuloae,  pruxegniiQdo  a 
sua  CHmpãnha  de  combate  A  dis¬ 
seminação  da  tuberculoso  o  <lo 
liuxlllo  o  ampnro  As  vlctlmas  des¬ 
sa  enfermidade,  tem  a  seguinte 
organização:  presidente,  dr.  Ary 
Miranda;  vice-prexidento,  dr. 
Arealiy  Amorlm;  1-  secretario, 
dr.  Ueglnaldo  l'’ernandes;  2"  »o- 
cretnrlo,  dr.  Domingos  Sabnla; 
thcsourolro,  dr.  Edgnrd  Munlz;  c 
blbllothecnrlo,  dr.  Hamilton  Nel- 
sen. 

Como  um  dos  pontoa  princlpaes 
e  doo  mais  relevantes  do  pro- 
gramina  da  nova  directoria  da  So- 
clcdado  Brasllctra  de  Tubercutose. 
consta  a  realização,  nesta  capital, 
cm  mnlo  do  atino  vindouro,  Uo 
Primeiro  Congresso  Brasileiro  de 
Tuberculose,  congresso  medico- 
sclcnllflco  da  maior  significação, 
como  resnJla  logo  no  primeiro 
exame,  porque  estudarA  e  dlscull- 
rft  Intensamente  todas-  as  ques¬ 
tões  relacionadas  com  o  magno 


O  ministro  da  Guerra 
pede  providencias  ao 
da  Justiça 

Ao  ministro  d»  Justiça  o  As 
Guerra  dirigiu  os  seguintes  avl- 


Um  accordo  entre  os  governos 
do  Brasil  e  da  Allemanha 

Caeniiinas,  20  (A.  N.)  —  Foi 
reeememenie  promovido  um  ac- 
oordo  entre  os  governos  brasilei¬ 
ro  e  ullemão  com  a  finalidade  do 
se  Incrementar  a  collubornção 
sclcntlflca  entre  na  InRtllulçOe»  de 
palzcs.  Esse 


“Bollclto  it  v.  ox.  sejiuii  por  esse 
Mlnlsti-rio  it.iuiiulüs  os  necessárias 
pruiddcncUi»  Junto  ao  sr.  Interven¬ 
tor  federal  do  Estudo  dc  S.  Paulo, 
uo  sentido  do  sor  cffectlvnda  n  an- 
nullnçãn  da  nomeação  do  Insub- 
mlHSii  Alitonlo  Pompeit  pura  a 
Guarda  Çlvll  do  referido  Estado, 
visto  o  mesmo  ter  sido  empossado 
nnquelle  cargo  sem  satisfasor  a 
nxigencla  prevista  no  paragrapho 
nnlco  do  ui‘L.  161  da  Constituição 
Rnislleirú. 

Tendo  sido  o  referido  funcclona- 
rlo  empossado  com  Infracçüo  do 
disposto  no  art.  J06  da  Lei  do 
Serviço  Militar,  a  autoridade  que 
lhe  deu  posso  deverá  Indemnizar 
ns  cofres  públicos  do  todas  as  van¬ 
tagens  e  vencimentos  que  lhe  fo¬ 
ram  p-jgus  durante  o  tempo  em 
que  serviu  uo  Estado. 

“Tenho  a  honra  do  solicitar  a 
v.  ex.  sejam  por  esse  Mlnlslerlu 
tomndus  a»  ncccssarlas  providen¬ 
cia*  nu  sentido  de  ser  cffectlvada  a 
nnmillnção  da  nomeação  de  Ed- 
gu rd  da  líochn,  para  o  cargo  da 
si-rveiitn  da  Commlwdio  Censitá¬ 
ria  Nacional,  quo  foi  emposoado 
sent  satisfazer  a  cxjgcnela.  previs¬ 
ta  no  paragraplio  unlco  do  art.  16 1 
da  Coii8tttulçHO  UrjKltcIrri. 

Tendu  sido  o  referido  funcciona- 
rlo  empossado  com  Infracção  do 
disposto  no  art.  166  da  Let  do 
Serviço  Milltnr,  a  autoridade  que 
Itie  deu  posse  deverA  indemnizar 
os  coíres  públicos  do  toda»  ns  van¬ 
tagens  o  vencimentos  que  lhe  fo¬ 
ram  jK-gns  durunlc  o  tempo  em 
que  servi n  no  Estado.” 


PROSEGUEM  OS  EXER¬ 
CÍCIOS  DA  ESCOLA  DE 
ESTADO  MAIOR 


pesqulzas  dos  dois 
accordo  vem  sondo  executado,  pois 
o  Instituto  Agronomlco  do  Esta¬ 
do  ncnbu  dc  commlBsIonnr  ua  Al- 
Icmnnh.a  o  asslstcnto  auxiliar  do 
professor  Paulo  Vngcler,  da  se¬ 
cção  de  Solos  do  Estabelecimen¬ 
to,  sr.  José  Elias  de  Fntvn  Nel- 
lo,  quo  vne  fazer  especialização 
em  pedologta,  prtnclpatmento  em 
exames  rodiologicos  dos  solos,  sob 
a  orientação  do  professor  Eddel. 

Agora,  consoante  clausulas  do 
ncconlo.  cncontra-so  cm  Campi¬ 
nas  o  sr.  Ernst  Morgenrotb  que, 
sob  a  direcção  dos  »rs.  C.  A. 
Krug,  chefe  do  serviço  de  gene- 
tlca  do  Instituto,  e  S.  C.  Harlnnd. 
especialista  em  assumptos  algo¬ 
doeiros,  nclualmentc  para  exercer 
as  stms  nctlvldade»  no  referido 
estnbeloclmento,  IrA  »o  dedicar  ao 
estudo  da  genetlca  nppllcada  no 
dg  Silva  melhoramento  do  plnntns  tropl- 
ho,  Hugo  enes.  O  sr.  Ernst  Morgenrotb,  que 
>  Manoel  é  íuncclonarlo  teohnico  do  I  na¬ 
da  Fon-  tltuto  Fur  Acker-und  Pflanzen- 
Lopcs  e  tjnu  da  Unlversldude  de  Berlim, 
íamos;  c  em  Dahlem,  d!p!omoii-ro  pebi 
ncnle-co-  Universidade  de  Konlgaberg  na 
ta  Missão  prusstn  Oriental,  fazendo  os  seus 
Thcophllo  estudos  sob  a  direcção  do  profC9- 
ntmA  SI-  sor  Mltschellch.  Foi  asal»tente  do 
professor  Roemcr,  em  Ilalle.  nn 

— - - —  Allemanha,  especlallsln  em  melho- 

IUn)  UOS  uamento  de  plantas,  e  esteve  du- 
’  rante  3  nnnos  na  universidade  dc 
0  6  dfi  Wlaconsln,  nos  Estados  Unidos 
u  c  uc  da  America  do  Norte  onde  effe- 
ctuou  trabalhos  especializados.  O 
l  sr.  Morgenroth  esteve  em  Mmcl- 

_ O  ee-  CBbn'  on<io  visitou  demoradamente 

ix-larou  A  os  dlfferentea  departamentos  da 
revemente  Es*»11  Superior  de  Agricultura 
is  Instltu-  “Lutz  dc  Queiroz”,  mostrnndo-se 
docrlnolo-  sutlefclto  com  as  ob.-crvnçOes  rea- 
as"  condi-  hzadns  no  lnstltiito  de  agricultura 


Partiram  para  Campinas  vá¬ 
rios  officiaes 

Seguiram  para  São  Paulo,  de 
nnde  se  transportaram  para  a  re¬ 
gião  de  Campinas,  pnra  tomarem 
nnrte  na  terceira  viagem  tactlca 
dn  2*  anno  da  Escolu  dc  Estado 
Maior,  os  seguintes  officiaes.  co¬ 
ronel  Samuel  Nalot,  da  Missão 
Franceza:  tenente-coronel  João 
Vicente  Sayúo  Cardoso; 


(11485) 


VÂO  SER  JULGADOS, 
OUTRA  VEZ,  OS  ASSAS¬ 
SINOS  DO  JOVEN  OSMAR 
MONIZ  SODRÊ 


no  sinistro,  Chamou  um  desor¬ 
deiro  de  nome  Antonlo  Francisco 
da  Costa,  vulgo  Pernambuco,  e 
ordenou  o  assassínio  dn  Jovon 
Osmur  Monlz  Smli-6,  pngando, 
pnra  tsso,  no  criminoso,  n  qunn- 
ttn  de  COOJOOO.  E  dnhl  ter  ap- 
parecldo  o  deaventurado  Osmur 
todo  retalhado  a  folçndns  na  tar¬ 
de  do  dia  26  do  dezembro  do 
1935. 

Mnxlmlnno  Bernardos  Carneiro  i 
c  Antonlo  Francisco  da  Costa 
serão  Julgados,  boje,  em  Nicthe- 
roy,  pota  terceira  vez.  Embora  o 
executor  da  morto  do  Osmar  So- 
dré  fosso  condemnado,  no  ultimo 
julgamento,  a  19  annos  de  prisão, 
o  outro  criminoso  logrou  absol¬ 
vição.  Por  este  motivo  entra  o 
processo,  boje,  em  terceiro  Julga¬ 
mento. 

A  sessão  do  Jury  lerA  Inicio  A» 
12  horas.  SerA  presidida  pelo 
Juiz  Jncyntho  Lopes  Martins  e 
funcclonnrA  como  promotor  o  sr. 
Horlbaldo  Rcbello.  Auxiliarão  a 
nccusaçno  o  professor  Tollos  Bar¬ 
bosa  o  o  nosso  collega  Hcllo  So- 
d  ré.  Irmão  dn  vtctimn. 


majores 

Etnlllo  Rodrigues  Ribas  Junior  e 
Armando  Vllla  Nova  Pereira  do 
Vasconcollos;  e.  no  din  19,  tudo 
doxto  mcz,  os:  tenente-coronel 
João  Carlos  Barreto;  majores 


ATTENDIDO  O  PEDIDO 
DA  CAIXA  DE  PENSÕES 
E  APOSENTADORIA 


EM  FUNCCIONAMENTO 
A  COMMISSÀO  DE  SA- 
LARIO  MÍNIMO  DE 
SÀO  PAULO 

A  prnposllo  dn  Installnção  da 
Commlssão  do  Salário  Mínimo 
de  Sün  Pauto,  roallzodii,  lia  dias, 
lia  capital  dosso  Estado,  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  sr.  Waldomar 
Falcão,  recebeu  o  seguinte  tclc- 
pruntmn : 

“A  Jnstaltaçuo  solonnc  em  Sito 
raiito  da  Commlssfio  de  Salarlo 
Mlntmo  é  motivo  dc  satlsíação 
para  os  ferroviários  do  Mogynna 
que,  [ior  tntermodlo  de  seu  syn- 
iltcaio,  aprenenln  a  v.  cx.  as  nf- 
/IrmsçífK  Ue  Jubilo  pelas  ro.tll- 
rqtjftés  dn  governo  da  Republica 
que,  no  Estado  Novo,  vem  Inter¬ 
pretando  os  desejos  dos  IraDa- 
ihndore*.  Atlonclnsis  »a(idnç6e». 
—  1’r'lro  A.  F.  Crus,  presidente". 

RECONHECIMENTO  DA 
FEDERAÇÃO  COM- 
MERCIAL  DE  SÃO 
—  PAULO  — 

O  sr.  Walflemar  Falcão,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  asslgtion 
hontem  a  carta  de  reconheci¬ 
mento  da  Federação  Commerelal 
do  Estado  de  São  Pnulo, 


Trabalho,  at- 


O  ministro  do 
fendendo  no  pedido  da  Caixa  do 
Aposentadoria  c  Pensões  dos 
Serviços  de  Tracção  Luz  e  For¬ 
ça  do  Sno  Paulo,  mandou  ofílclnr 
ao  Banco  do  Brasil  solicitando 
quo  seja  mantida  a  commtssão 
do  l|4  "I",  nntoHormontc  vlgomn- 
te.  cobrada  sobre  os  recebimentos 
feitos  pnra  a  Caixa,  nmn  vez  que 
a  commtssão 


Chamado  á  Directoria  de 
—  Recrotamento  — 


majorada  para 
3]4'  *|*  viria  trazer  grandes  onus 
para  a  mesma  Instituição.  O  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  justifica,  as¬ 
sim.  a  mnmitcnção  da  taxa  nn- 
terlormentc  cobrada  —  tendo  em 
vlsln,  prlnclpalmonte.  quo  se  tra¬ 
ta  ae  um  Instituto  fle  seguro  so¬ 
cial  que  visa  o  amparo  da  col- 
lectlvldflde  c  sem  Intuitos  lucra¬ 
tivos. 


Estão  sendo  chamados  A  Dlre¬ 
ctorla  de  Recrutamento:  o  reser¬ 
vista  Cllmcrlo  Pereira,  a  3*  se¬ 
cção,  para  tratar  de  assumpto  do 
seu  Interesse;  o  civil  Salomão 
Ellnm.  a  1"  secção,  pnra  prestar 
esclarecimentos. 


Exoneração  de  um  instruetor, 
que  foi  classificado  no 
24.°  de  Caçadores 

Foi  exonerado  do  cargo  de  au- 
xlllnr  do  lnstructor  do  Collogio 
Mltttar  desta  capital,  conformo 
pediu,  o  capitão  Raphaet  Botão 
dc  Mirando. 


Não  irá  por  emquanto  ao 
Estado  do  Paraná 


Fallecimento  de  um  pro¬ 
fessor  paulista 

,S'do  Paulo,  29  (liavas)  —  Ful- 
leeeit  o  sr.  Hnmon  Roca  Dordal. 
antigo  membro  do  magistério  pu- 
tdlco  estadual  e  .íntor  de  tarioi 
livros  dtdactlcos.  i)  extlncto  era 
lia  varias  anno»  aposentado  daa 
funcçOcs  de  Inapcctor  escolar. 


Material  para  os  museus 
dos  Estados  Unidos 

Uccllc.  20  (Havns)  —  Afim  de 
colher  plantas  sul-americanas  pa¬ 
ra  os  museus  dos  Estudos  Uni¬ 
dos,  passou  por  este  porto  a  bor¬ 
do  do  "Oceania"  uma  delegação 
dc  botânicos  norte-americanos 
chefiada  pelo  professor  Thomos 
Harper  Oodspced. 


Esse  offlotal  foi  transferido  do 
quadro  supplementnr  para  o  or¬ 
dinário.  sendo  clusslflcado  no  24* 


I 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  21  de  Setembro  do  103$ 


Â  crise  mundial 


IJm  IU1I  ii  c-lmnwller  Detliumim- 
HiiIIwck  curomlullüoii  inmiilo 
«limiulu  doulnign,  |>cruillc  u  opi¬ 
nião  enlar-fechla,  t|iic  n»  rxlgeii- 
■  lua  do  ordem  Itupu- 

iiluim  á  AJIuiiiuiiliu  u  violação  <iu 
Iklglcu,  a  despeito  du»  obrlgiiçõo» 
morac»  <|ili)  li  ImpiiIlBMMii  «la  fu- 
rèl-ai  luso  |iun|i|i>,  »u  cutnpromls* 

i. un  osvliptun  liiivln,  nwmlundu 

rvspelUlP  II  U>rnWÍW  «li>n  IKllKtm 

j. fUliiji-,  il.j  ulula  vullaiu,  pois 
eram  tilo  bumçnlu  farrapos  do  pu- 
liól,  Colllo  IUl-«.  a  roiivcnlciiciu 
■la  um  Eslutllg  «ou  tilgiiiitarln,  müo 
lindaria  ilcicr-«u  unto  um  tlinldo 
atcriiiMilo  ila  ardam  Internacional, 

Esso  uliuncallar  ulloiufiu,  ücutito 
tle  cuja  luTDúmüitlmlo  lioja  mo 
curvo,  «lecorrldos  vinte  c  uuntru 
nitnos  ile  mui  Irreverente  iiítlrma- 
qno,,  foi  iitoii  «imitia  entro  todu» 
os  rsluUlstu»  «Inqueuti  época  o  ona 
iilüllior  aymlictlwjii  a  írágllldüdo 
«la*  garantiu»  Jurídicas  cm  lavor 
da  autonomia  doa  E-tudu»  peitue- 
ulnon,  Invadindo  a  Belelca,  a  ala 
direita  de  von  Kluck  —  Já  6  o 
momento  du  fingir  que  eo  fnla  a 
linguagem  doa  cMruloglrius  — 
rxc-cutou  a  doutrina  do  inliilatro 
daa  Relações  Exteriores  do  lm- 
licvlo  Allemão,  moalrauüo  quo  u 
necessidade,  cm  matorlã  de  guer¬ 
ra,  não  conliece  lais  o  Iniciando, 
no  amplo  eccnurlo  Internacional,  n 
política  do  renuncia  nos  princípios 
do  direito  doa  gentea  quo  desdo 
eutüo  tem  servido  da  rumo  A 
conducta  quael  iionnal  da»  gran¬ 
des  potências,  sobretudo  da  liuro- 
pa  e  da  Aslu.  listamos  neste  mo¬ 
mento  agitando,  como  verdadeiros 
loucos,  os  remanescentes  de  uma 
época  exlincta,  c  que  predsamcii- 
te  terminou  no  dia  cm  qne,  por 
rnnvenloncla  do  ordem  militar,  e 
visando  annlqullar  do  ura  modo 
fulmlnnnto  a  Trunca,  os  excrcltos 
de  Guilherme  II  Investiram  con¬ 
tra  o  pequenino  Reino  Belga,  que, 
embora  appareccndo  como  vlctl- 
iiia  da  prepotência  de  um  vizinho 
íorte,  foi  —  multo  mais  do  que 
Isso,  dadas  as  suas  condições  geo- 
graphlcas  —  quem  recebeu  o  pri¬ 
meiro  choquo  de  um  direito  Inter¬ 
nacional  qno  ruiu,  ante  o  ímpeto 
das  doutrinas  quo  eo  baseavam 
na  supremacia  da  forca. 

A  Bélgica  sõ  não  foi  então  lm- 
malada  porquo  a  tua  desgraça 
ainda  encontrou  um  mundo  dlífe- 
rente  do  de  hoje,  quanto  d  noção 
do  respeito  devido  a  todos  os  Es¬ 
tados  soberanos,  som  considera¬ 
ção  pela  sua  força  ou  pela  sua 
riqueza.  A  Inglaterra  foi  o  ba¬ 
luarte  dessa.  reacçüo  contra  a  der¬ 
rocada  de  uma  civilização,  qual  a 
do  século  XIX,  quo  se  caracte¬ 
rizou  pelo  respeito  daa  nacionali¬ 
dades  o  pelo  esforço  em  favor  da 
paz,  como  em  prol  da  egualdede 
das  nações  livres,  Indcpendento- 
uiente  de  sua  força  e  riqueza, 
conformo  Ruy  Barbosa,  Já  áquelle 
tempo  sôzlnho,  defendeu  em  Haya. 
Mas  os  quatro  annos  da  luta  sus¬ 
tentados  pelos  olllados  contra  o 
autor  da  vlolaç&o  da  neutralidade 
belga  subverteram  a  moral  Inter¬ 
nacional,  sobrepondo  6s  razões  de 
direito  o  dogma  da  força  bruta, 
da  conveniência  estratégica,  da 
razão  economlca.  O  mundo  hoje 
Já  se  não  emociona  tanto  ante  a 
Injusta  sorte  que  so  prepara  para 
e.  Tchecaslovaqula,  porque,  du¬ 
rante  os  vinte  e  quatro  annos  qua 
se  seguiram  ao  attentodo  contra 
a.  Bélgica,  ello  só  tem  visto  con¬ 
firmado  o  conceito  do  von  Bcth- 
mann-HolIweg,  quanto  ao  valor 
dos  tratados  InternaclonaeB.  Ve- 
rlClca-so  assim  que  da  conflagra¬ 
ção,  embora  vencessem  os  atila¬ 
dos  que  se  congregaram  para 
sulvar  a  Bclglca,  o  que  afinal  eae 
vlctorloso  é  o  conceito  do  celebre 
cltanceller  allemão,  mostrando 
mais  unia  vez  quo  os  vencidos, 
frequentemente,  impõem  aos  ven¬ 
cedores  as  suas  doutrinas.  Por 
mais  que  os  Idealistas  de  todo  o 
mundo  clamem  por  uma  acção 
armada  em  favor  da  Tehecoalova- 
qula,  quando  so  passa  do  clamor 
das  ruas  e  das  considerações  fei¬ 
tas  pelos  lnternaclonalistas  de 
sobremesa,  cm  torno  do  caso.  & 
realidade  do  unia  marcha  contra 
llltler,  tudo  se  transfigura.  Aqui 
no  Rio  os  partidários  da  mobiliza¬ 
ção  lmmedlata  ao  exercito  fron- 
nes  e  da  esquadra  Ingleza  são  nu¬ 
merosos,  encontrando-se  em  todo* 
na  camadas  eoclaes,  nas  rodas  do 
Jockey-Club  ou  do  Café  Bellas 
Artes:  mus  na  Trança  c  na  In¬ 
glaterra,  onde  perpassa  a  lem¬ 
brança  da  ultima  guerra,  e  os  In¬ 
ternacionalizas  do  botequim  te¬ 
riam  que  vestir  uma  farda,  pôr 
uma  mochila  As  costas  e  esco¬ 
lher  entro  a  sorte  de  morrer  o 
a  de  viver  apodrecendo  quatro 
annos  nas  trincheiras  encharca¬ 
das  dugua  o  vigiados  pela  ronda 
tétrica  c  Immundu  db  todas  as 
doenças,  a  opinião  tem  quo  se 
fazer  de  uma  maneira  mats  pon¬ 
derada.  Portanto,  quando  um 
homem  como  o  sr.  Nevllle  Cham» 
berlaln.  já  velho,  resolve  Inaugu¬ 
rar  com  risco  —  o  homem  tem  a 
cdade  do  suas  ínterins  —  a  sua 
carreira  de  aviador  em  favor  da 
paz,  clle  pratica  um  neto  de  no¬ 
breza  commovcdor,  despojando-se 
embora  de  seus  brazõea  de  chefe 
do  governo  do  um  grande  Im¬ 
pério,  movido  pelo  sentimento  de 
respeito  pela  vida  o  felicidade  de 
Seus  semelhantes.  Não  Importa, 
«  até  será  melhor,  quo  os  littlo- 
rlanos  se  rlain  delle.  porque  a  pos¬ 
teridade  saberá,  honrat-o  como 
iriérece,  sóinenlo  por  ter  lentado 
manter  a  paz. 

11a,  Pura  a  hesitação  quo  hoje 
Impressiona  u.  opliilãu  mundial, 
motivos  substanciosos.  Na  verda¬ 
de  a  soberania  de  uni  Estado  In¬ 
dependente,  como  a  Tchocoslova- 
qula,  devo  ser  respeitada.  O  acto 
du  uma  violação  daquella  Repu¬ 
blica,  porém,  Já  não  deetõu  d« 
outros  que  se  têm  praticado,  com 
esponto  embora  dos  que  não  vi¬ 
ram  que  a  conflagração  encerrou 
uma  época  política  para  a  histo¬ 
ria  da  humanidade,  mus  que  hoje 
t.úm  de  acreditar  naqulllo  que  o 
chaneeller  allemão,  com  notável 
poder  de  visão.  Já  dava  por  Inexis¬ 
tente  em  agosto  de  1911.  Duran¬ 
te  estes  vinte  c  poucos  annos  as 
reuniões  lnternaelonaes,  entro  ho¬ 
mens  portadores  do  uma  floçòa 
de  autoridade  para*  talar  em  nomo 
■le  seus  povos,  como  nuh  confe¬ 
rencias  dlnlomailcas,  te  têm  mul¬ 
tiplicado  tem  o  menor  resultado, 
pela  falta  de  comprehensão  de 
que  o  mundo,  dada  a  mm  orga¬ 
nização  actual  nas  sociedades  ci¬ 
vilizadas  e  com  o  regímen  da  na¬ 
ção  em  armas,  JA  não  so  deixa 
governar  pelos  seus  antigos  tu¬ 
tores  que  assumiam  eompromis- 
tOi-,  inclusivo  dc-  ordem  militar, 
para  terem  executados  pelos  tol¬ 
dados  proflttionaes.  pela  mttlcla 
raga  para  combalir,  e  até  pelo» 
e.-trangolres  conto  se  viu  em 
I  rança  so  tempo  dos  chamados 
"tultsih".  Não  admira  que  pela 


frogllldmlo  tios  compromissos  as¬ 
sumido»  por  jlcçõo»  du  amorliM- 
dl-,  sn  cm  oulri  ui  (iluiliimiton  nu 
hora  tio  mia  execução,  provovtin- 
ilo  o  «linnor  dos  que  Insistem  cm 
mantor  u  t-ueletliido  lulertincloiml 
«lenira  do  formulnn  quo  JA  fugi» 
rum  tle  nua  renlltluilu,  U  quo  oxls- 
ia  liojti,  conto  «ystrnm  do  iptnni- 
i Iun,  A  o  mesmo  quo  linvlii  om 
1 1< 1 1,  quuitdn  u  Miiriipn  estavu  di¬ 
vidida  cm  dois  grupos  do  iiucOim 
quo  so  respeitavam  pelo  equilí¬ 
brio  presumido  do  ttumi  forças)  n 
Triplico  AlIlànÇH  e  ti  Triplico  En¬ 
terite.  M.  com  iniilor  razão,  o  que 
tu  verifica  hoje  é  n  lnof tiencln 
de  um  syslctm  erigido  tem  hnto 
«(•riu,  e  cutiKiIlulmlá  verdadeira» 
creaçôcs  iirllflrlues  du  lutelllgcn- 
cln,  por  prutumldoH  emluilxmliirei- 
Aos  iinçficH,  tttns  parti  terem  cum¬ 
pridos  pelu»  tiiüt  popiiliiçOei!. 

A  preservação  da  psz  puíra  num 
terreno  mula  elevado,  que  os  de¬ 
tentores  ila  luitorldtule  publica. 
estadlstiiH,  homons  pollllcot,  ou 
n  que  quer  quo  sejntit,  não  com- 
prclienderant  almla.  Omlo  não 
linja  Idealismo,  ctplrho  do  re¬ 
nuncia,  respeito  pelo  proximo,  ca¬ 
pazes  de  conter  u  ambição  do 
homem,  não  hnverã  pnz,  entro  os 
Indivíduos  como  entro  ns  naçõet. 
O  problema  nSo  õ  de  ordem  po- 
llllea  írtitH  do  natureza  moral.  0 
que  n  civilização  está  eoffrcndo 
c  uma  crise  de  descredlto  das 
próprias  Instituições  garantldoras 
da  paz,  e  quo  sobrcvelu  A  grande 
cntastrophe  de  1914-1016,  críso  tão 
bem  formulada  tms  celebres  pnln- 
vrtit  do  cltanceller  nllenmo  que 
registámos  no  começo  deste  ar¬ 
tigo. 

Antonio  Leão  Velloso 


^PREVIDÊNCIA 

Era  uma  vez  uma  cigarra  c 
tuna  formiga... 

A  formiga  trabalhava,  era  eco¬ 
nômica  e  previdente. 

Um  exemplo  da  cigarra  ? 

0  funccionario  publico,  ate  ha 
bem  pouco  tempo,  Symbol  iza va 
bem  o  imprevidente  e  alegre  in¬ 
secto  da  família  das  cicadárius. 
Na  primavera  ou,  melhor,  cm- 
quanto  restavam  alguns  mil  réis 
do  empréstimo  levantado  em 
qualquer  "arapuca”,  vivia  a  can¬ 
tar.  0  inverno  era  mais  longo, 
mesmo  porque  os  descontos  de 
quantias  elevadas  nas  falhas  de 
pagamento  nem  sempre  livravam 
o  funccionario  das  garras  da 
agiotagem.  0  empréstimo  era 
reformado,  sempre  cu  quasi 
sempre  cm  condições  menos  sa¬ 
tisfatórias,  e  depois  de  mais  bre¬ 
ve  primavera  seguia-sc  novo  e 
interminável  inverno  —  um  rc- 
gimeu  de  quasi  miséria. 

Por  causa  das  cxcepçõcs,  o  go¬ 
verno,  em  vez  de  prohibir  os 
descontos  em  folha,  estabeleceu 
novas  normas  e  decretou  a  mor¬ 
te  das  chamadas  “arapucas”.  0 
regimeii  cm  vigor  destina-se  a 
defender  os  interesses  do  func- 
cionalismo  que  não  encontra 
tantas  facilidades  para  consignar 
os  seus  vencimentos. 

Não  nos  parece  obra  conclui- 
da.  Impedir  a  imprevidência  não 
é  tudo.  Serviço  de  relevanda 
seria  estimular  o  espirito  de  eco¬ 
nomia,  contribuindo  para  que  o 
funccionalismo,  dentro  de  algum 
tempo,  constituísse  uma  classe 
economicamente  equilibrada. 

Cremos  não  ser  illogico  o  ra¬ 
ciocínio:  permittindo  que  os  ven¬ 
cimentos  fossem  consignados 
com  espantosa  facilidade,  o  Es¬ 
tado  contribuiu,  até  ha  pouco, 
para  a  imprevidência  da  classe: 
creando  facilidades  e  garantias 
para  depositos  mensaes,  estimu¬ 
lará,  por  certo,  o  senso  de  eco¬ 
nomia,  sobretudo  entre  aquelles 
que  constituíam  a  maior  parte  no 
rói  dos  consignados,  ou  sejam  os 
rnais  modestos  servidores  da 
Nação. 

Estudando  a  questão  e  regula¬ 
mentando,  de  maneira  simples  c 
facil,  os  descontos  cm  folha  para 
depositos  com  juros,  ei$  um  ser¬ 
viço  relevante  a  prestar  ao  func¬ 
cionalismo  publico,  cqm  reflexos 
beneficos  em  todos  os  sectores 
de  qualquer  maneira  ligados  á 
numerosa  classe. 

n  e  <* 

0  terreno  não  é  sãfaro;  c  as 
recentes  restricções  ji  de  algum 
modo  o  prepararam  para  a  nova 
semente  da  economia.  0  que  é 
preciso  é  plantar  immcdiatamcn- 
tc.  Deixar  para  depois  não  dará 
bons  resultados.  Passada  a  épo¬ 
ca  actual  —  de  chuvas...  —  a 
planta  pódc  não  medrar. 

Urge  transformar  as  antigas 
cigarras  em  uma  legião  de  for¬ 
migas. 


0  íempo 


BOLKMM  DIAIIIO  HO  OBUAItTSIItX- 
TU  DK  AUtONAUTIlA  CIVIL 

1'rerlíévii  ptirii  o  prrlodo  dna  18  Uiira» 
de  tinnleni  d»  IS  SurnH  de  blije ; 

UlMlrltilu  «'erfirat  n  (rtkuuy  —  Tvm- 
(<o  bom.  plsBiodo  ■  liihl-enl;  cila**»  C 
Irommji,.  do  illii,  Ti-mpore lure  eleieiln 

em  |i»rU’  do  fwrlodo.  cntrAiido  upô»  em 
iliHdltilo.  Yriiins  rondarmi  imra  u  aui- 
drstitr  mjI  com  rejiidue  de  muho  f reecec 
h  fortee, 

Vtlwív  tio  llto  rfc  ./ u i ’ r i t —  Tempo 
b-jui,  loeeiludo  li  iaielBvd  com  ctiuvue  e 
troimides  «lc  dl.i,  eolro  a  IMu.  onde  ee. 
ri  bom  nublado  (iicvoo  wccai.  'ienilio* 
rutura :  ePwidj!  cui  piirlo  du  itcrlodu,  vu> 
Irando  upú»  cm  decllul". 

Ettajoi  du  Sul  —  T.-mpo  pcrlurtiado 
cniu  cbnriia;  truvoedne  ulé  «oiitu  Ca  I  lm  - 
rln«,  TemimrltUern  cm  dcellolo.  Vetifne 
do  quadraute  mil  coai  rojadaa  dc  multo 
frcecae  a  fortea. 

tíl/iutptv  tíu  lempo  vcrertíd.i  nu  Ui elrL 
«Ai  Itdcml  (daa  13  Uoroí  do  «ulc-tauu- 
Lcm  na  111  boros  do  bouleml: 

O  tempo  ileenrreit  bom  nerim  eec* 
im  cm  lo-lo  perimiu,  liarmuto  oeeoelro 
pela  muulií.  A  temperatura  foi  eeurel  á 
ijnllc  c  snffrvu  asccouio  d-  dlo.  Aa  uié- 
illaa  des  teoiperoturna  ettreinae  eertflea. 
•lua  une  |M>a|MS  ilo  IJlHlrlclo  Vfdcrnl,  to. 
rum;  niasltiia  ílZ"l  t  mliilmu  I V"'J  e  ns 
ti-mi*ernliiran  r.etremea  rcjili-lrodiin  «o 
ilbarriQlnrlo  Metnirolnsieir  Oa  Au1  nlda 
daa  Xucfiea,  forniu;  moslmo  ZPcS  c  mí¬ 
nima  J  ri-apectlrameotc  até  ai  13  bo> 
ria  e  úa  S  borua.  On  erutoa  foram  ee* 
rmieli  cuu  louzo  p-rlodu  dn  cobnarti. 


O  mutuo  auxilio 

A  situação  de  crise  iicrinajiciit* 
viu  qus  vive  a  Europa  não  Impe¬ 
diu  que  a  Trança  c  a  Allemanha 
flrmnsfsiii  em  "  dc  aeoslo  ultimo 
um  aeeordo  coainierclal  em  sub- 
Atllulção  do  ajuste  de  10  de  Julho 
du  1937,  cuja  duração  era  dc  um 
atino. 

Deildo  a  ter  elevado  o  numero 
de  aesumptos  sobre  oe  quaee  o  ae¬ 
eordo  tinha  do  so  pronunciar,  as 
negociações  (eram  laboriosas,  lan- 


lo  mulo  quanto  havia,  |uit'ii  it- 
tfulur,  us  eonsoqiiunelne  do  .1  lúrii • 
lii«*  aiihre  o  eunimcrelu  ontão  cxln- 
lotilu  entra  a  Áustria  e  a  Trançit, 
que  su  liiseuvu  iuts  uonvcnçõvs  du 
dtivmi. 

Em  ilrludi)  du  novo  iicetirdo  n 
Trança  uhtem  u  pugiuiieutu  Intc— 
«ml  de  iodou  ou  delitos  aiiatrln- 
eos  puiu  com  cila,  O  quo  rapa- 
Hdltii  b-ritndu  vlelorta,  Idêntica  A 
ila  Jusluterm  sohro  o  Itoleli  rola- 
llvninmito  a  enso  Idêntico, 

1’c.Tiunncco  dc  põ  n  pi-rcçntngcin 
iIctuiTiiInudu  pelu  tnitudu  cunimer- 
clul  uittoclol-  para  as  trocas,  quo 
A  do  ÜV  u  DÓ  H,  isto  é  Holro  l(Jü 
fwttços  dc  ímnx-adorias  ullomiln 
Iniiiortitdae  pola  Tmnça  não  tnl- 
mltlldos  nu  Allemanha  GO  a  89 
francos  de  produclxn  franceze», 
propoiçlti)  quo  cHlubelece  um  tle- 
}bit  conlra  a  Trança  tido  como 
nocossarlu  paru  que  a  Gonnanla 
oom  esse  salda  pague  os  seus 
compromissos,  Já  uui  tanto  velhos, 
para  com  a  nação  gauleza, 

A  purto  mais  Imixirtante  denso 
necordo  resido  na  viva  conserva¬ 
ção  da  troca  que  fnz«m  os  dois 
palzes  no  domínio  da  industria  si¬ 
derúrgica,  a  Allemanha  fornecen¬ 
do  carvão  o  a  França  minérios  do 
ferro.  Graças  a  este  Intercâmbio 
actlvlsslnio,  que  pormltto  As  duns 
nações  receber  o  que  nollas  escas¬ 
seia,  conserva-se  Intensa  a  predu- 
cção  do  aço  nesses  pajzes.  E,  as¬ 
sim,  assiste-se  n  este  caso  surpre- 
Iicndenle:  a  Allemanha  e  a  Fran¬ 
ça  ajudando-»»  uma  4  outra  no 
fabrico  doa  respectivos  arma¬ 
mentos.., 

J.avoura  o  credito 

Talar  ou  escrever  sobre  o  cre¬ 
dito  agrícola  e  JA  repisar  um  lo- 
par  comrnuiii  da  economia  brasl- 
slleira,  Todavia,  não  ha  como  fu¬ 
gir  dohl,  sempre  que  «e  allude  A 
precariedade  financeira  dc  mais  do 
dois  terços  de  produetores,  eeja 
qual  fõr  o  ramo  agrícola  que  ex¬ 
plorem.  Na  Argentina  preponde¬ 
rou  a  pratica  do  rca  noa  verba. 
Não  é  de  muitos  annos,  mas,  som 
emburgo  do  datar  dos  meiados  do 
1935,  a  lei  argentina  do  credito 
agricola  tem  evidenciado,  cm  tres 
annos,  beneficos  otfettos,  com  o 
desenvolvimento  rapldo  das  ope¬ 
rações,  Vale  a  pena  de  um  exa¬ 
me  o  que  06  algarismos  demons¬ 
tram,  reterentemonte  ao  cresci¬ 
mento  rapldo  dos  empréstimo:, 
realizados  pelo  Banco  do  la  Na- 
clon.  Em  1930,  apenas  um  auino 
depois  dc  iniciado  o  serviço  da 
cartejra  de  credito  agricola,  o: 

empréstimos  sommavam  . 

88.790.800  pesos,  mas  em  princí¬ 
pios  do  anno  cm  curso  a  totalida¬ 
de  das  operações  subia  fi.  conslde- 
ravol  somma  de  191.064.700  pe- 
ace.  Pondere-ss  que  a  lei  argen¬ 
tina  a  que  nos  reportamos  insti¬ 
tuiu  tambem  o  empréstimo  hypo- 
tliacario,  operações  que  egualmen- 
ta  desde  logo  se  desenvolveram, 
acousondo  ler  sido  despendida  pa¬ 
ra  esae  fim  unia  somma  equiva¬ 
lente  a  360.000  contas,  em  moe¬ 
da  brasileira.  Não  é  que  nos  fol¬ 
ie.  no  Brasil,  a  comprehensão  so¬ 
bre  a b  necessidades  do  credito 
agrloola,  sem  o  qual  não  haverá 
produetores  que  resistam  aos  em¬ 
bates  Intermittentes  das  crises 
economlcas,  quer  motivadas  pela 
superproducção,  como  em  nosso 
polz,  tratando-se  do  café,  quer  ge¬ 
radas  por  quaesquer  outros  con¬ 
tratempos,  perturbadores  do  equi¬ 
líbrio  dos  mercados. 

üs  empréstimos  concedidos  na 
Argenllna  aos  lavradores  alcan¬ 
çam  até  a  modalidade  especial 
concernente  á  construcção  de  ca¬ 
sas,  confortáveis,  hyglcnlcas,  ca¬ 
pazes  de  acautelai-  a  saude  do  tra¬ 
balhador  agricola  c  sua  família, 
No  plano  traçado  para  a  conces¬ 
são  doe  empréstimos,  tambem  se 
Incluem  os  que  se  destinam  As 
cooperativas  agrícolas.  Referlmo- 
nos  a  essa  modalidade  consideran¬ 
do  prlnclpahnente  a  recento  ro- 
vlgoraçSo,  com  accresclmos  que  a 
consolidam,  da  Icl  braellelra  de  19 
do  dezembro  de  1983,  reguladora 
das  cooperativas.  Falta  revltall- 
zal-as  por  melo  do  credito  bancá¬ 
rio  bem  controlado. 

Por  causa  dc  Saladino 

Em  comineir.oraçãa  do  S”  cente¬ 
nário  de  Saladino,  o  professor 
Ivan  Lins  lnlolou,  a  G  deste  mez, 
um  curso  publico  gratuito  dc  oito 
conferencias  sobre  "A  Edade-Mé- 
dhi:  a  Cavullarla  o  as  Cruza¬ 
das",  tendo-lho  sido  cedido,  para 
lai  fim,  o  salão  da  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Lolr.it. 

Essa  primeira  paloslra  correu 
sem  Incidentes.  A  segunda,  porém, 
dou  mo II vo  a  que  a  sola  fosse  In¬ 
vadida  por  varias  pessoas  que  não 
estavam  —  ê  claro  —  obrigadas 
a  ouvir  oa  exposições  do  orador, 
mas  que  foram  mandadas  para 
periurbal-at.  Chegou  a  haver  «ce¬ 
nas  de  violência,  que  não  so  ex¬ 
plicam. 

O  er.  Ivan  Lins  é  positivista, 
mas  o  thema  dessa  palestra,  que 
te  reullzou  terça-feira  ultima,  cra 
de  anajyae  íi  Influencia  exercida 
pelo  calhollclsmo,  oom  referencia 
"aos  immensos  benefícios  que  lhe 
devo  a  civilização". 

A  perturbação,  portanto,  não  ee 
deveu  a  qualquer  desrepeito  A 
religião  da  quasi  totulldado  dos 
brasileiras.  E  tanto  não,  que  a 
Academia,  cm  reunião  realizada 
para  examinar  o  cato,  resolveu 
manter  ao  responsável  pelo  cureo 
a  cessão  qua  lhe  fizera  do  salão 
do  conferencias. 

A  quo  attrlbulr-se,  ontão,  essa 
Intolerância  1 

u  sr.  Ivan  Lins  põiio  glorificar 
•Saladino.  Ninguém  A  obrigado  a 
concordar  com  essn  glorificação,  e 
cllc  não  a  tentou  para  fazer  pro- 
selytos.  Mas  não  ha  quem  lhe  re¬ 
gue,  com  Justiça,  o  direito  de  ex¬ 
pender  pontos  de  vista  seue,  acuo 
quo  o  Interrompam  em  nome  de 
outro  direito  que,  este  sim.  não  se 
pôde  reconhecer  a  quem  quer  que 
seja. 

A  figura  do  sarraceno  que  Im¬ 
pressionou  o  mundo  lia  oito  sé¬ 
culos  pôde  ser  exaltada  ou  dimi¬ 
nuída.  Mas  o  melhor  argumento 
para  conseguir  este  ultimo  resul¬ 
tado  não  scrã  o  de  transformar 
num  arremedo  evocativo  das  cata¬ 
pultas  ouc  alvejaram  os  reduetor 


dc  bân  Juíiti  iT.VWO  iln  cnilvlfilit 
ilu  suave  ii  quasi  plutolilco  recin¬ 
to  du  Tctlt  Trlatiuu,  onde  os  vu- 
toH  linmoitAlliam  grandes  n  pc- 
quunijs  vultos  iIuh  lotrus  lirn-l- 
k-iras, 

/.Vposlçtlo  iilill-coiiiminiliilii 

Anminclu-ao  quu  u  gnvonio  vao 
□rgnnlzur  uma  grniidu  exposição 
uiitl-comniiinlsta,  na  qtml  serão 
cxjllbldog  pur  meios  diversos  — 
roino  llvroH,  gravuras,  gniplilcus, 
iiuippus,  cartazes  —  us  prucuiuios 
ini-ios  de  quo  o  bolchovlamo  lança 
nulo  para  «ua  prupagumln, 

Tcr-su-A,  UHslin,  uma  raprodu- 
vçâo  du  quo  iui  Allcnumlui  o  nu 
llulln,  as  dois  palzes  imils  empe¬ 
nhados  no  combale  ao  cammuuls- 
mo,  se  vem  fnzando  com  gmmlo 
osllo  para  a  educaçio  do  povo,  o 
qual  por  esto  melo  melhor  so  po- 
ilcrã  defcildcr  doa  Insidiosos  re¬ 
mimos  quo  a  doutrina  vermelha 
emprega  para  exercer  a  sua  acção 
dl  «sol  rente. 

Esna  mostra,  alIAa,  não  valerá 
apenas  como  defesa  social:  terA, 
lambem,  alto  valor  offenslvo  dc 
contra-propagamla  directa  e  per- 
Huaslvn,  porque  com  o  apresen¬ 
tar,  sob  varlos  modos,  ns  desgra¬ 
ças  quo  o  credo  moscovita  eatá  es¬ 
palhando,  molhar  Idéa  permltlIrA 
que  so  faça  dos  mulcs  que  o  ma- 
xltnaliimo  Implanta  onde  age. 

Mus  A  preciso  que  essa  exposi¬ 
ção  seja  folta  para  o  povo,  Isto  ê 
quo  obedeça  a  um  plano  do  or¬ 
ganização  quo  possa  attralr  a 
missa,  o  não  qua  so  apresento  co¬ 
mo  urna  iuiclullva  offlclul  desin- 
tercssanlc,  abundante  em  confc- 
rtnclaa  fatigantes  o  desprovida  do 
salutar  energia;  om  Bunima,  que 
não  constitua  um  cniprehemllmen- 
to  levado  a  of feito  sô  pam  des¬ 
cargo  da  consciência. 

Demais,  como  o  Brasil  so  não 
compõo  apenas  da  cidade  do  Rio 
do  Janeiro  e,  tambem,  esta  capital 
é  extcnslsslmu,  a  bem  lembrada 
dc-cisão  govenuimental  sõ  alcança¬ 
rá  os  seus  objectlvos  ao  repetida 
c-m  varlos  pontos  do  DIstricto  Fe¬ 
deral  o  nas  multas  cidades  e  vlllas 
do  polz. 

Renovando-se  ameúde  a  exposi¬ 
ção  ella  será  um  organismo  dota¬ 
do  d8  vitalidade  c  ensinará  em  bo- 
vas,  com  plena  efflclencla,  não 
passar  de  embuste  o  de  torpeza 
a  pretonsa  doutrina  communlsla. 

tíulburdla  I 

O  contribuinte,  soja  da  Untüo  ou 
da  Vrofellura,  vive  escorchado  de 
Impostos  c  taxas.  Paga.  por  Isto  c 
por  aquillo.  E  não  vem  longe,  por 
certo,  o  dia  em  quo  terá  que  pa¬ 
gar  o  proprlo  ar  que  respira. 

Mas  pagar  Já  é  um  habito.  SA 
não  se  habitua  o  contribuinte  com 
as  dlfficuldudes  que  ainda  os  fis¬ 
cos  lhe  impõem,  para  pagar.  Ora 
o  cobrador  não  está,  por  ter  Ido  ao 
café:  ora  nõo  põds  Interromper  o 
telephonema  ou  a.  conversa  cx>m  a 
collegulnha  do  lado;  ora  não  lhe 
cabo  a  culpa  de  lhe  não  ter  che¬ 
gado  ás  mãOB  a  conhecimento  do 
Imposto,  tarefa  attribulda  a  uma 
empresa  particular...  Emflm, 
uma  série  lmiuensa  do  percalços, 
de  embaraços,  em  que  o  contri¬ 
buinte,  além  de  pordor  o  seu  rico 
dinheiro,  ainda  perde  o  ecu  pre¬ 
cioso  tempo. 

Na  Prefeitura  e  suas  depen- 
denclos,  então,  a  coisa,  nesse  par¬ 
ticular,  hoje  mais  do  que  nunca 
constltue  um  verdadeiro  Inferno. 

Uma  licença  do  localização,  quo 
deveria  scr  objecto  do  solução  ra- 
pida  e  simples,  Iraz  aborreci¬ 
mentos. 

Ainda  hontem  tivemos  disso  n 
prova.  Tclephonúmos  para  a  Fei¬ 
ra  de  Amostras  perguntando  se  a 
cobrança  da  licença  era  feita  na- 
quclle  departamento  municipal. 
Ao  chegar  all  o  nosso  companhei¬ 
ro  dlsseram-lhe  oolsa  diversa;  o 
pagamento  era  na  Prefeitura. 
Quando  lá  chegAmos,  os  oulchcta 
Já  evtavam  focliudoa... 

E  essa.  balbúrdia  e  pouca  pre¬ 
cisão  nas  Informações  rôuba  a 
paclonela  do  contribuinte  por  mais 
calmo  e  pacato  que  seja. 

O  Dlo  da  Arvore 

Hoje  6  o  Dia  da  Arvore,  O  dl- 
rector  do  Departamento  do  Educa¬ 
ção  assim  o  foz  saber,  em  odltal 
publicado,  embora  o  magistério 
primário  c  tccbnlco-secundoilo 
nada  Ignorasse  a  respeito.  O  dl- 
rector  rccommendou  quo  todas  as 
Escolas  munlclpaes  commemorus- 
sem  a  dato,  a  pedldio  do  ministro 
da  Agricultura.  Mais  ainda;  que 
se  plantasse  etn  cada  Escola,  on¬ 
de  liouvesss  terreno  adequado, 
uma  lembrança  qualquer  vegetal. 
Não  deu.  porém,  o  enxerto,  o  que 
eerla  multo  mnls  pratico  e  con- 
venlonte. 

A  Testa  da  Arvore  leni  sido  me- 
thodlcamenle  realizada  no  Rio. 
Hn  dez  annos  que  as  Escola»,  por 
Iniciativa  doa  professores  Lconclo 
Corrêa  e  Durval  dc  Pinho,  respe- 
cUvaniento  presldcnlo  c  secreta¬ 
rio  geral  da  Sociedade  dos  Ami¬ 
gos  dos  Arvores,  solcmilzani  a  du- 
ta.  Essa  Sociedade,  ao  contrario 
do  Departamento,  dá  os  enxcrlos. 
E  promove,  dessa  maneira,  uma 
semana  de  commemorações. 

Chegando  de  tíão  Paulo,  o  dlre- 
clor  não  eslava  ao  par  dessas  coi¬ 
sas.  Era  natural  que  Imaginasse 
expedir  Instrucçõe»  sobro  uma  no¬ 
vidade.  Sons  auxiliares  mais  lm- 
medlatos,  porém,  quo  não  deviam 
scr  alheios  aos  factos,  poderiam 
tel-o  avisado. 

Os  Correios 

Conlinuum  ns  irregularidades 
do  serviço  postal  cm  varias  agen¬ 
cias  do  Interior,  noladamenlc  cm 
Mlnns.  E  nós  continuamos  a  ga¬ 
rantir  aos  nossos  useignuntea  que 
u  jornal  lhes  A  rciuclltdo  pontual- 
mcnlo.  Contra  os  extravios  recla¬ 
mamos  frequentemente,  ecm  con¬ 
seguirmos  as  providencias  quo  de¬ 
víamos  esperar  dos  responsáveis, 
nns  referidas  agencias,  pela  dis¬ 
tribuição  da  correspondência. 

DlrUamo-nos  agora  ao  dlrector 
geral  dos  Correios.  Compele-lhe 
apurar  de  onde  vem  a  falta  de  ze¬ 
lo:  te  da  dlrectorla  regional  em 
Minas,  se  dos  encarregados  das 
repartições  subalternas.  Ou  será 
neccísarlo  appetlannos  para  o  mi¬ 
nistro  da  Viação  1 


Juros  de 

apólices 


A  inciilcnciu  tio  iniposlo  dc 
remia  sobre  os  titulos  d;i  di- 
vitlit  publica  vem,  desde  1922, 
quando  foi  ereatla  nc|uullu  tri¬ 
bulação  directa,  dividindo  as 
opiniões.  Nós  sempre  susten¬ 
támos  que  as  apólices  imo  po¬ 
deriam  ter  seus  juros  sujei¬ 
tos  a  esse  encargo  fiscal  por¬ 
que,  sc  tal  acontecesse,  seria 
0  mesmo  que  o  poder  publico 
faltar  ao  seu  compromisso  dc 
pagar,  pelo  capital  que  lhe 
fosse  cedido,  um  determinado 
juro.  Na  verdade,  se  lhe  fos¬ 
se  permiltido  tributar  esses 
juros  equivaleria  isso  a  dimi- 
miil-09,  com  0  que  ficava  uma 
das  partes  contratantes,  nu 
transacção  que  preside  a  um 
empréstimo  interno,  com  a  fa¬ 
culdade  de  sacrificar  a  outra. 

As  apoiiccs  são  titulos  da 
divida  publica.  Elias  repre-j 
sentam,  cm  mãos  dc  setis  por¬ 
tadores,  documentos  dc  um  j 
empréstimo  feito  ao  crario,  e 1 
pelo  qual  este  paga  0  cor¬ 
respondente  premio,  isto  é,  0 
juro.  Conforme  0  contrato  da 
respectiva  emissão,  varia  esse 
juro,  entre  quatro,  cinco,  até 
oito  por  cento,  como  se  vê  em 
alguns  titulos  da  Preteltura. 
Ora  se  o  crario  cobra  sobre 
essa  percentagem  um  tributo, 
por  menor  que  seja,  os  juros 
do  contrato,  ao  invés  dc  qua¬ 
tro  ou  oito  por  cento,  por 
exemplo,  serão  praticanientc 
menores.  Portanto  bouve  uma 
reducção  dc  juros. 

Isto  è  rcalmente  de  uma 
clareza  sem  par.  E  a  Cór- 
tc  Suprema,  ainda  quando 
era  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  varias  vezes  decidiu  em 
favor  dos  portadores  dc  apó¬ 
lices,  quando  recorriam  á  jus¬ 
tiça,  c  quando  0  seu  processo 
chegava  á  ultima  instancia. 
Mas  aquelle  tribunal,  como 
aliás  todos  os  outros,  julga 
em  cada  caso  isolado,  dc  fôr¬ 
ma  que  seria  necessário  que 
todos  os  portadores  de  apóli¬ 
ces  fossem  até  !á  para  obtet 
decisão  favoravel  e  demover  a 
antiga  Delegacia  de  Renda, 
hoje  Directoria  do  mesmo 
nome,  a  qual,  prevalecendo-sc 
do  principio  juridico  dc  que  a 
justiça  resolve  em  cspecie, 
continuou  cobrando  juros  dc 
todos  que  não  tivessem  em 
seu  favor  a  palavra  dos  tri- 
bunaes,  o  que  equivale  a  di¬ 
zer  de  quasi  lodo  mundo. 

A  questão  da  incidência  do 
imposto  de  renda  sobre  os 
juros  das  apólices  está  sof- 
frendo  agora  uma  evolução, 
no  sentido  de  reconhecer  ao 
Estado  0  direito  de  os  tribu¬ 
tar,  desde  que  cilas  tenham 
sido  emittidas  depois  da  data 
em  que  começou  a  vigorar  a 
tributação  directa.  Succcdc 
porém  que,  entre  05  titulos  da 
divida  publica  emittidos  depois 
da  crcação  do  imposto  dc 
renda,  uns  ba  que  precede¬ 
ram  a  lei  4.984,  dc  1925,  em 
que  sc  determinava  que  da- 
quclla  data  cm  deante  esta¬ 
riam  as  apólices,  como  toda 
renda,  sujeita  ao  imposto, 
Uns  acham  que,  em  vista 
desse  dispositivo  legal,  só- 
mente  os  titulos  lançados  em 
circulação  depois  de  1925  de¬ 
veriam  pagar  tributo,  ao  pas¬ 
so  que  outros  julgam,  como 
acaba  dc  decidir  um  acto  da 
justiça  singular,  pela  incidên¬ 
cia  do  tributo  cm  todos  os  ti¬ 
tulos  emittidos  após  a  crea- 
ção  do  imposto  de  renda,  ou 
seja  depois  do  anno  de  1922. 

Evidcntemcntc  de  tudo  isso 
0  que  resaita  é  que  a  neces¬ 
sidade  de  augmentar  a  ar¬ 
recadação  fiscal  prevalece  boje 
sobre  todas  as  outras  consi¬ 
derações.  Sob  a  presumpção 
de  que  está  em  jogo  o  inte¬ 
resse  publico,  a  tendência, 
tanto  da  administração  como 
da  própria  justiça,  como  se 
vc  ainda  agora,  c  accrcscer, 
cm  favor  do  Estado,  0  nume¬ 
ro  dc  titulos  sujeitos  á  inci¬ 
dência  fiscal.  A  situação  dos 
portadores  de  apoiiccs,  neste 
particular,  c  sempre  prccaria, 
porque  os  tribunacs  vão  dila¬ 
tando  progressivamente,  em 
favor  do  crario,  a  capacidade 
tributaria. 

Entre  nós,  os  portadores  de 
titulos  não  são  sempre  pes¬ 
soas  que,  desejosas  dc  ap- 
plicar  uma  parcella  ou  mesmo 
a  totalidade  dc  sua  riqueza 
acctimulada,  os  vão  comprar 
na  Bolsa  por  intermédio  dos 
respectivos  corretores.  Muitas 
vezes  sc  trata  de  papeis  leva¬ 
dos  ao  activo  dc  um  indivíduo 
ou  dc  uma  sociedade,  como 
instrumentos  destinados  a  li¬ 
quidar  uma  divida  do  gover¬ 
no.  Este  paga  frequentemen¬ 
te  cm  obrigações,  apólices 
etc...  dando-lhes  assim  a 
funeção  de  dinheiro,  com  po¬ 
der  liberatório.  Mas  na  reali¬ 
dade  as  liquidações  feitas  por 
essa  fôrma  representam  sem¬ 
pre,  para  0  credor  obrigado  a 
acceital-as,  operações  onero¬ 
sas,  porque  os  titulos  não  tem 
0  seu  valor  nominal  e,  sc  al- 


gticni  precisar  cunvcrtcl-os 
em  dinheiro,  perderá  na  ope¬ 
ração  uma  percentagem,  ge- 
raliiiciUc  grande,  muiea  menor 
dc  dez  por  cento.  E'  sobre 
esses  titulos,  com  funeção  li¬ 
beratória  dc  dinheiro,  qne  a 
justiça,  em  mais  dc  unin 
emergenein,  c  visando  natu- 
ralmcnte  coliaborar  ua  conso¬ 
lidação  do  crario,  lança  os 
ônus  da  tribulação  directa,  0 
que  redunda  cm  ainda  maior 
desvalorização  para  ellcs. 

São  considerações  que  natti- 
raliucnte  não  attiugem  0  am¬ 
biente  frio  das  decisões  judi¬ 
ciarias,  mas  cujo  motivo  con¬ 
tribuo,  não  tenhamos  duvida, 
para  que  as  apoiiccs  da 
União  eslejam  soffrcndo  uma 
perda  dc  valor,  dc  ccrca  dc 
vinte  por  cento,  c  mesmo, 
quasi  sempre,  uma  diminuição 
ainda  mais  pronunciada. 


BANCO  BOAVISTA 

DEPOSITOS— CAUÇÕES 
DESCONTOS 
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.1  corrida  dos  pedestres 

Os  nosso*  athlotas  fizeram  hon¬ 
tem  uma  cxperlencla  do  corrida 
a  pA  na  avanlda  Atlântica.  Os 
concorrente*  oram  numerosos  c 
detiveram  a  attenvOo  dos  habitan¬ 
tes  do  local  ou  dx>s  quo  por  all 
passavam  110  momento  duranto 
longo  tempo.  Multo  mala  dc  umu 
hora  tostaram  elles  nessa  treno, 
no  qual  o  numero  do  eliminados 
devs  ter  eido  grande. 

A  Iniciativa  A  louvável.  Tudo 
que  se  fizer  no  Brasil  para  me- 
lliorar  o  physlco  dos  nossos  pa¬ 
trícios  é  digno  do  appluusos.  O 
mundo  é  dos  fortes. 

A  prova  do  hontem,  entretanto, 
cm  nada  teria  sido  prejudicada  so 
fosss  realizada  mais  cedo,  quando 
0  sol  estava  monos  Intenso  e  0 
movimento  dos  rua*  era  menor. 
Realiza ndo-se,  como  so  realizou, 
ás  9  horas  da  manhã,  não  perdeu 
nada  do  seu  brilho,  moa  prejudi¬ 
cou  graiidemento  o  transito  de 
vchlculos  em  Copacabana,  deter¬ 
minando  contratempos  0  contra¬ 
riedades  do  toda  ordem. 

Justiça  ITIlItar 

Eram  muitos  os  serventuários 
interinos  quo  exerciam  cargos  na 
Justiça  Militar.  Não  sô  aqui,  co¬ 
mo  nas  demais  Regiões,  os  qua¬ 
dros  ee  tornavam  numerosos, 

A  hypo  th  ese  dc  que  esses  em¬ 
pregados  íederaes  nfio  fossem 
cffectlvados  ou,  pelo  menos,  con¬ 
servados.  vlnhe  creando,  de  qual¬ 
quer  sorte,  uma  situação  do  cons¬ 
trangimento.  E  nâo  era  tudo. 
Suas  nomeações  decorriam  do 
actos  emanados  das  proprlás  au¬ 
toridades  Judiciarias  das  forças 
urmadae,  não  sendo  poucos  os 
que,  no  exercício  das  attrlbulçOes 
que  lhes  compeliam,  tinham  fA 
publica.  De  maneira  quo  &  dis¬ 
pensa  cm  massa  que  todos  re¬ 
ceavam  não  representava  sómen- 
ts  para  cllcs  um  sacrifício  evi¬ 
dente.  Tambem  pura  a  Justiça 
Militar  Isso  acarretaria  sérios  em¬ 
baraços. 

A  decisão  do  presidente  do  De¬ 
partamento  Administrativo  do 
Serviço  Publico,  que  acaba  de 
homologar  todas  us  designações 
provisórias,  cresceu  do  Importân¬ 
cia.  No  mlnlmo,  Impediu  que  fos¬ 
sem  Invalidados  os  processos  em 
que  os  ditos  serventuários  hou¬ 
vessem  funcclonado. 

As  consignações  em  folha 

Ila  nccessldudo  imperiosa,  eífe- 
ctlvamentc,  dc  unm  providencia 
do  governo.  Junto  ao  Instituto  de 
Providencia  e  da  Caixa  Economl¬ 
ca,  no  sentido  de  reabrirem  suas 
carteiras  do  empréstimos  para  o 
funccionalismo,  mcdlsnto  consi¬ 
gnação  em  folha, 

A  actual  Icl  sobre  as  consigna¬ 
ções  restringiu  laes  operações 
unlcamenlc  em  favor  duqueUas 
duas  Instituições.  '  E  prescreveu 
quo  teriam  preferencia  as  refor¬ 
mas  do  empréstimos  que  objoctl- 
vasícm  a  amortização  dos  em- 
prestimoe  eonlraldos  com  os  Ban¬ 
cos  e  CnJxas  que  não"mals  podem 
transigir  com  os  servidores  do 
Estado,  visando,  assim,  a  conso¬ 
lidação  das  dividas  do  funcclona- 
lismo. 

Mus  nem  0  Instituto  nem  a 
Caixa  Economlca  querem  reabrir 
suas  carteiras  dc  cmprestlmoe,  ao 
quo  pareço  justamoute  devido 
Aquella  preferencia  que  u  icl  con¬ 
signa. 

Resultado:  o  funccionalismo  es¬ 
tá  sendo  espoliado,  assaltado  mes¬ 
mo  pelos  agiotas  desalmados,  oe 
quaes  chegam  a  exigir,  como  ga¬ 
rantia  de  requintada  crueldade 
coercitivo,  quo  suas  vlollmns  as- 
slgnem.  além  de  promissórias, 
Cheques  bancarlos...  sem  fundos! 

E’  preciso  que  isso  chegue  ao 
conhecimento  do  governo,  para 
que  surja  uma  providencia  ur¬ 
gente,  enérgica,  e  capaz  de  solu¬ 
cionar  tão  angustiosa  situação. 

A  habitação 

Temo-nos  referido,  cm  tace  de 
cada  eEiallsUca  que  appnrece  so¬ 
bra  0  crescimento  da  cidade,  no 
tacto  dessa  Usoujclra  progressão 
pouco  Influir  na  capacidade  e  tios 
preços  da  locação  predial.  A  clas¬ 
se  média  dos  bubllantos  do  Rio 
contlnóa  enfrentando  as  mesmas 
dlfflculdades,  cm  relação  a  casai. 
As  classes  proletárias,  então,  eof- 
frem  ainda  mais  a  compressão 
dos  alugueis  altos.  No  correr  do 
primeiro  trimestre  deste  anno, 
por  exemplo,  as  construcções  no¬ 
vas  foram  619.  ou  eeja  a  média 
mensal  de  308.  No  segundo  tri¬ 
mestre  o  numero  das  novas  cons¬ 
trucções  foi  ainda  mais  elevado. 


itublndo  U  931,  sendo  91 1,  IhuTntt- 
tu,  a  média  mensal. 

Euc  qutidio  estatístico  mostra 
quo  on  liosnulduroM  dc  capItacH 
dão  itroforvncla  u  bens  limnobl- 
llurlos.  HA  lm  quo  liimcnlar,  po- 
rém,  quo  neimo  moreselmo  do 
conitrucçSei  urbanas  não  entra 
satlifntoriiimcnto  a  clima  dos 
cimas  do  pouco  preço,  quer  quan¬ 
to  ao  capltul  despendido  na  cons- 
trucçfio,  quer  quanto  no  custo  da 
locução.  Uma  fumlllu  do  quatro 
ou  clncu  pessoas,  quo  deseje  uma 
caju  com  us  depcnitenclu*  Indli- 
poiiMiveln,  «A  ti  encontrará  mo- 
Jtaiilo  aluguel  ullo,  além  da  suai 
posse»,  porquanto  essa  verba  ab¬ 
sorvo  pelo  monos  dois  terços  do 
quo  percebo  0  chcfo  da  mesma 
fnmllla.  A  cldado  augmenta,  A 
facto,  mu  osso  augmento,  que 
põdo  satisfazer  a  nossa  vaidade, 
nada  ou  multo  pouco  contribuo 
ptu-a  solucionar  o  velho  e  debati¬ 
do  problema  da  habitação.  8e 
tambem  A  verdade  quo  se  multi¬ 
plicam  os  arranha-céoB,  oi  apar¬ 
tamentos  nio  ropròsonlam  habi¬ 
tações  economlcas.  Na  maioria 
dos  edifícios  que  os  alugam,  o 
preço  da  locação  é  mais  elevado 
do  quo  o  quo  regula  pua  uma 
cusa  do  mroavol  conforto,  embo¬ 
ra  om  bairro  afastado,  tr.so  pos¬ 
suindo  maior  numero  de  com- 
medos. 

E’  o  que  nos  suggcre  a  estatís¬ 
tica  que  acima  reproduzimos,  co¬ 
mo  demonstração  do  crescimento 
da  cidade. 

Questões  dc  llmffe* 

Publicámos,  ha  dias.  um  tele- 
gramma  do  moradores  do  Mtrace- 
ma,  no  Eatado  do  Rio,  protestan¬ 
do  contra  o  noticiário,  vindo  de 
Belio  Horizonte,  que  dava  como 
resolvida  a  velha  questão  do  fron¬ 
teiros  existente  entre  aquella  unt- 
Oude  federativa  o  Mina*  Geracs. 
O  protesto  reforla-so  ao  critério 
que  teria  sido  adoptado  para  a  so¬ 
lução  do  coso.  Mais  tardo  houvo 
esclarecimentos  o  soube-se,  afinal, 
que  não  linha  havido  nenhuma 
solução,  mus  apenas  entendimen¬ 
tos  entro  os  representantes  das 
partes  Interessadas. 

A  Constituição  do  10  de  novem¬ 
bro,  nesse  particular,  é  aliás  mul¬ 
to  olara.  Ella  põo  termo,  de  ma¬ 
neira  definitiva,  ás  contendas  de 
limites  entro  os  Estados,  não  ad- 
mlttlndo  nenhuma  duvida  a  res¬ 
peito.  Diz  o  seu  artigo  184:  — 
"Os  Estados  continuarão  na  posse 
dos  territórios  cm  quo  actualmen- 
le  exercem  a  sua  jurlsdlcçio,  ve¬ 
dadas  entre  elles  quaesquer  rei¬ 
vindicações  territortaes”.  Ospara- 
graphos  Io  0  3»  desse  artigo  posi¬ 
tivam  ainda  mais  o  espirito  do  le¬ 
gislador  sobre  o  assumpto.  Num. 
declara  quo  “ficam  extlnctas,  ain¬ 
da  que  em  andamonto  ou  penden¬ 
tes  de  sentença  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  ou  cm  Juízo  arbitrai,  as 
questões  de  limites  entre  os  Es¬ 
tados",  «,  no  outro,  esclarece  que 
“o  serviço  gcographico  do  Exer¬ 
cito  procederá  ás  diligencias  de  re¬ 
conhecimento  e  descrlpçHo  dos  li¬ 
mites  até  aqui  sujeitos  a  duvidai 
ou  litígios,  e  fará  os  necessárias 
demarcações". 

Pelo  exposto,  vê-se  bem  que  o 
protesto  dos  moradores  de  Mlrace- 
rna  não  Unha  razão  de  ser.  As 
questões  de  limites  estão  extin- 
ctas  e  os  Estados  continuarão  na 
posse  dos  territórios  em  quo  exer¬ 
ciam  a  sua  Jurlsdlcção  &  data  cm 
que  passou  a  vigorar  a  actual  car¬ 
ta  política. 

Com  o  Oolleglo  Pedro  II 

Este  maz  serão  realizadas  os 
terceiras  provas  parclaes  das  di¬ 
versas  matérias  do  curso  do  Col- 
leglo  redro  II  e,  no  ontanto,  ain¬ 
da  não  são  conhecidos  alguns  re¬ 
sultados  das  primeiras,  realiza¬ 
das  em  maio,  e  quasi  todos  os 
dRs  segundas,  verificadas  lia  dois 
mezes. 

Tal  anomalia  está  causando  so- 
rlos  transtornos  aos  alumnos  des¬ 
sa  escola,  pois  Ignoram  sua  ver¬ 
dadeira  situação  no  curso,  e  pre¬ 
judica  môrmente  03  paes,  quo  fi¬ 
cam  impossibilitados  de  controlar 
0  estudo  dos  filhos. 

Essa  Irregularidade  depõe,  além 
disso,  contra  a  ordem  que  deve 
haver  no  Colleglo  e  por  todos  es¬ 
sas  razões  precisa  do  ser  sanadu. 
tanto  mais  quanto  quem  faz  um 
oxomo  ou  presta  qualquer  prova 
parcial  tem  0  direito  de,  sem  de¬ 
mora,  cunhccor  as  notas  obtidas. 


;|NA  HISTORIA  DO  BRASIL 


Conhecem  os  estudiosos  da  his¬ 
toria  do  nosso  paU  a  autoridndo 

WtalMClunl  dn  Pfôfcasor  0  cscrl- 

plor  CnplMrano  tio  Abreu.  Suu» 
publicações  contlmiiim  nppnroccn- 
do  reeditadas  em  edição  dn  soole- 
dtide  quu  «o  organizou  110  Rio  do 
Juuclro  pelu  cooperação  de  alguns 
dos  seue  tllwlpulo»,  consulentes  0 
admiradores. 

Já  está  Impressa  e  entregue  a 
circulação  a  3*  nérlo  tlus  estudo» 
do  Insigne  mo*tre,  cuja  erudição 
A  icmpro  merecedora  de  apreço 
por  parta  de  todos  quo  se  dedi¬ 
cam  a  estes  conhecimentos,  Inves¬ 
tigações  e  pesquisas. 

Nesta  alentada  brochura  em 
quo  so  lt  um  capitulo  relativo  A 
Colonla  do  Sacramento,  escreveu 
0  professor  Caplitrano  de  Abreu, 
pag,  66: 

•B«[«r»tl»  »  ProT.  ÇbpUllM,  <tw  fl¬ 
uo  «liulfk-viaSn  o  Mu  UraoS»  Sn  Sttll 

Oue  V  U,iT*T«  e«n,  tkrrIUiJu  a»  ibu- 
ndlitii  no  intuo  guardar  o  caullo  d» 
Trortl 

A  rupeslo  tilo  m  tu  up*ror.  Bm 
1i:<5  rebentou  uota  moluçlo  quo  durou 
deu  onno», 

11  rede  ostlo  —  doutrinário»  ou  oio- 
VL-luarluo,  t-oniliiUrloo  ou  foudtUrloi,  oo 
(órnim  vorltiu  o  fundo  porsuotoo  — 
.th,,  0  Artlftnuo  ilém  do  uolio  do 
Sittli  flortbo,  U  dr.  frenda  pddo  preo- 
>r  0  corpo-  nrii  o  olmo  do  Jo«4  Ar* 
Uca»,  ducal  coiiluctdo  o  Molorh.  ttllu- 
la  rtn-nt»,  Intruplrtarnl  |wia  cimpatin 
e  Mão  ot  coiiHiao...’ 

Reparos  mereceu,  e  teve-os,  o 
provecto  cultor  da  historia  na¬ 
cional. 

A  situação  dos  rlugrandcnses 
do  sul,  na  guerra  da  Clsplatlna, 
em  aegulda  na  cruenta  revolução 
dou  dez  annos  ncaudllhada  pelo 
coronel  Bento  Gonçalves,  briga¬ 
deiro  Sousa  Netto  e  Davld  Cana- 
barro,  tem  sido  objecto  do  apre¬ 
ciações  0  criticas  dos  seus  gran¬ 
des  epleodlos  políticos  e  militares, 
discutidas  com  documentação  c 
logtca  dos  soclologos  do  valor  do 
historiador  coronel  Sousa  Doca  e 
outros  anolystas. 

Não  houvo  necesstdado  nem 
conveniência  do  manter  encorpo- 
rado  0  Estado  Oriental  do  Uru- 
guay  ao  domínio  brasileiro  —  patz 
do  origena  raclaes,  costumes,  Idio¬ 
ma  e  tradições  dlfferentes  dos  da 
nossa  extensa  terra.  Para  Jun- 
tul-o  uo  Brasil  podia  a  aspiração 
da  rainha  hespanhola  darlotu 
Joaqulna  desejar  «e  conseguleso 
crcar  os  Ducados  do  Rio  da  Pra¬ 
ta,  ern  seu  beneficio. 

Ainda  num  sentido  nõo  menos 
Interessante  velu  cscrlpto  em  uma 
no(&  final  da  pag,  67,  do  artigo 
sobre  a  Colonla  do  Sacramento,  a 
seguinte  declaração:  O  dlcclonsrlo 
Encyc.  do  R.  G.  do  Sul,  fase.  3, 
Julho  do  1936,  1*  vo!.,  no  verbete 
João  Cap.  dc  Abreu,  pag.  31, 
publica  o  seguinte: 

“Erttdlbj  conto  pouco»,  testlo  um  rrl- 
tcrki  oduilmirl  |tora  tretsr  as  I Jblll-- 
Tos  Sa  Hlitorl».  Caplalrouo  foi  natu- 
ratmfuM  o  coulluttaCor  tlia  Porto  Struuro 
una  itoaqulsaa  úocomcuUtco  e  publicação 
dc  vario»  cvJltre  auUtful  quo  divulgou. 
Nilo  otiotauto  ler  visto  o  311o  Grunte  sob 
um  prlnn»  metioi  CAiieto,  Capiau-ano  d« 
Altrvu  ilci»1»  tj'i«  vai»  a  cilc  Paulo, 
modificou  coaii>klanR-n(a  a  optnIAo  quo 
fonsiir»,  blMTtu  do  protopu  «a  Ktti 
CvlonUi  do  Soiratncnlo. 

XatuJIoao,  o  profeaaor  CapUtraoo  da 
Abreu  uaalmllou  coubtvlmontca  o  «dc«- 
trou  a  InMllKtncla  «a*  criticai,  ao.i- 
lt»»j,  obtwrva-jC,»»,  lmlucc>lua  o  dedit- 
cçõo»  do  uvu  raclorijilu,  luriuttdo-Nc  au> 
lurlditdo  as  blslurls  o  bs  soclulugla . 

Paro  escrever  da  asiumptoa  blvtorkoa 
Btvarspblooa  o  Boclaca  LÍo  terc  dork-teo. 
da  do  Itrepnro  tafellectusl  o  da  ptjobo- 
ksla  duv  raça»  bumattiti  repreacotattYas 
do  progreaao  da  clrlllraçlo. 

ConttccMi  aufflctcotomcafA  o  Portuznl 
antlBo,  oa  a»ui  cuiprcbemllmíaUu  msrt. 
1 1 moa.  üoaeotnrtaa  d»  terrlfurlu»  o  colo- 
itlanitàn,  quo  o  halilMturani  a  canaldrrar 
o  poio  tmrtuaiHi  Irlclador  do  éptsm  ao- 
dormi,  e  dher  do  paU  braalloiro;  “ a  pa- 
trb  somos  ti6a . , , 

Escreveu  o  erudito  critjclsla 
Eylvlo  Homero,  cm  um  período  do 
Interpretação  da  Historia,  que  na 
formação  etimológica  procurou 
Pçrlugal  crear  o  principio  de  que 
“o  typo  não  é  oriundo  exeiualva- 
meme  do  europeu  do  africano,  do 
aslatlco  ou  do  americano". 

Typo  novo  que  eo  deriva  do 
contingente  dc  raças  dlfferentes 
para  o  preparo  da  civilização 
actual  o  do  futuro  da  America 
Latina  —  offlrmou  Caplstra.no  de 
Abreu,  pelo  roteiro  do  sua  Ideo¬ 
logia,  da  mesma  fôrma  que  oa 
bcub  contemporâneos  drs.  Sylvlo 
Romero,  Toblas  Barreto,  Carlos 
Koserltz,  Theodoro  Sampaio,  se 
prepararam  na  HlBtorla  Intelle- 
ctual  do  Brasil  e  transmlttlram 
«eus  conhecimentos,  com  o  ensi¬ 
no  do  civismo,  ás  gerações  no¬ 
vas. 

O  operoso  pensador  cearense, 
na  cathedra  õo  Colleglo  D.  Pe¬ 
dro  II  e  nos  seus  múltiplos  es- 
criplos  era  geral,  abordou  assum¬ 
ptos  naclonaes,  principalmente 
Indlanlatos.  com  a  firmeza  do  Eeu 
critério  e  com  um  estylo  fluente. 
Mas,  no  caso  da  Guerra  da  Cls- 
plallna  e  sua  coincidência  na  re¬ 
volução  rlograndenso,  vem  a  pro- 
pcslto  citar  conceitos  da  mono- 
graphla  do  publicista  chileno  dr. 


Faça  o  seu  seguro  devida 

-  NA  - 

COMPANHIA  ÍTALO-BRASILEIRA 
DE  SEGUROS  GERAES 

Cl».  gRclonal  (uiitlndn  em  1931. 


Sede  ;  Siu  Paulo. 
Ru»  DtrelIU,  49. 


Tillal  do  II lo  dc  Janeiro 

Av.  Itlo  Drnnvo,  91  _  3.»  oudnr. 
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A  MONTANHA  ESTA’ 
DESAPPARECENDO 
ENTERRADA  NO 
SÓLO  1 

O  cstranlio  plienouicuo 
que  occorrc  numa  lo¬ 
calidade  da  Honduras 

Tcgucígalpa,  Honduras,  30  (U. 
P.)  —  Segundo  Informações  pro¬ 
cedentes  da  ctdudc  do  Goisconin. 
na  zona  du  Bahia  do  Funcecu,  es¬ 
tá  dcsapparecendo,  perto  da  aJ- 
dela  de  Santa  Rita,  a  montanha 
chamada  "Dleiila  Btanco",  que  á 
medida  que  vao  so  enterrando  no 
solo.  produz  rumores  intcnslssl- 
nios,  espalhando  o  terror  entra  a 
população.  Simultaneamente  com 
o  dcsspparcclmcnto  da  montanha, 
clovam-so  columnas  d«  vnporee 
negros  quo  so  espalham  peto  ar 
sobra  a  aldeia  c  as  suas  redon¬ 


dezas.  As  populações  catão  es¬ 
pantadas  c  rccciostu  dc  culamt- 
dades  futuras,  embora  até  o  pre¬ 
sente  momento,  não  liuja  noticia, 
do  desastres  possoaes. 

As  autoridades  locacs  estuo 
acompanhando  do  peno  o  desen¬ 
volvimento  do  phenomeno  e  pro¬ 
curando  encontrar  explicações 
para  o  mesmo. 

A  cartic  que  poderciuob 
exportar  para  a 
Iuglalcrra 

Londres,  30  (United  Press)  — 
Do  accontu  com  o  communlcado 
da  Conferencia  Internacional  du 
Carne,  a  quota  de  exportação  do 
BruII  para  o  Reino  Unido  t  do 
310.793  toneladas  do  cume  con¬ 
gelada  pura  o  ultimo  trimestre 
desta  anno.  Não  foi  estipulada 
quota  dc  camo  resfriada.  A  pró¬ 
xima  reunião  da  Conferencia  ee- 
1  rú  «-wdlxada  em  16  do  outubro. 


LEOPOLDO  DE  FREITAS 

Curtos  E.  Ores  Pfrez,  Lt  /(n- ,t(l 
dõn  dc  los  Furmpod,  l S"i  a  jÇ(t, 

"pNvqilt,  h»rn|ro"  C-IUM1  i.  |.4,,t,  |U 
mar  »l«  ln-rlr  nu-fbilMtl.Uit-,  q, 

Itll  *'<l"vlf  ti  l-rrliul .  ,1.,  Itirl.a  j.,  I,' 
J*mrrn|«-»  *hi  olru  aluu  mu.  ;tu*Ur 
ii  In  vunlml  liIMurlvn , . .  -  " 

Consta  «'«tu  luibllçjição  j9  tr(1 
cniiltuluí  cünccrneiitQH  no»  nwi. 
vo»  du  rtyolução  c  wur  ólemeáio»' 
ilo  acção:  «IgniriL-uç.Vj  d0  lém 
c  paltiol Iva:  «eu  bmUlrivla^. 
Centenário  f»nxiu|i|lha,  «u»  cw-'. 
nieinorução  e  1*  Cungreiso  de  Hq. 
torla  Rlugmndenei;  om  30  de  1(, 
lembro  de  1033,  na  cldadc  dc  Per. 
to  Alegre. 

Escreveu  então  o  dr,  Grrt  pg 
rez,  iFXtuulmemc: 

■So  floal  d*i  ifrarna  S-l  I'Uu  u , 
rrf*r,Tidi  4  «.TnjtUUtta,  1 1 J.'  ,  , 

r*slá*a  aul  rb*L-ri>iMl-ii«u  «slfreu  rinlo  si 
hluifio  »m  uiti  arr  cumHblo  t,  tt^pi,, 

•In  <b  Irofia  n  alVJm  K"!,  fu^.(  " 
i|,M  iilb'5»  mal»  r»ii|b*a  oi  anmi»  «.ú, 

«lo  »♦  «mli«*'vu  a  m-vilo  «»  p„w 
«arlo  Iiu  Iltitahiçô  •  çij  «,  furem,,  a, 
1627  qua  oauaoq  breljn  ao  dremiato  1,7 
slbclro  Mito  tu  imlrsoitt  drl 

Oulra  causa:  em  153!  houvf 
aecea  o  em  33  u«  chuvuj  forrr-n. 
clocs  produziram  enclirntcj 
rios  que  destruiram  as  colhelui; 
em  1834  eppareccu  a  praga 
devastou  o  gado  e  angmenlou  » 
mal-estar  o  o  desespero  dos  «etan, 
clelros  e  dos  agricultores. 

Flnalmento  nosso  unno  fundou, 
so  a  Boricdnde  Mllltnr,  dcalnad» 
a  traballmr  pelo  partido  ron-tr. 
vgdor,  •  para  contraiinr  o:  stu» 
Intuiloa  os  «domentoi  llberaes  fir¬ 
maram  a  “Sociedade  Defrnfore 
da  Independência  e  «1»  Llb"r* 
dado". 

Em  seguida  o  alludldo  ei.-rt, 
ptur  chileno  occupou-s»;  com  6 
manifesto  popular  «lo  coronel  Ben* 
lo  Gonçalves  da  Bllva  e  tain. 
bem  do  manifesto  du  Plrntlny  d« 

3$  de  agosto  rio  1838,  com  deu, 
lhes  de  exposição  do  motivos  con« 
clulndo  que;  “Um  sô  rerurw  (I, 
cava  aos  Rlograndenses,  um  «mia 
co  melo  sa  offerccla  para  a  sj« 
salvação,  recurso  o  melo  unlcot 
a  Independência  política  e  o  tys, 
tema  republicano”... 

Quando  perdidas  as  esperança 
do  celebrar  com  o  governo  lm< 
pertal  da  Regencla  timo  conrllU, 
çáo  honrosa  foi  quo  o»  revoluqlo, 
narlos  so  proclamaram  se cceaslo- 
nlstas,  porém,  dispostos  á  fedtnu 
çSo  quando  as  outras  provlncüu 
entendessem  adoptar  o  mtsmo 
syslema. 

Noutras  particularidades,  o  tu, 
tor  deste  Importonlc  oplsodlo  hii 
torlco  e  político  apreciou-o  crltfi 
rlosamentc. 

NOTAS  DIÁRIAS 

Uma  advertência 

A  campanha  do  nacloiialhsçlj 
emprehendlda  pelo  presidenle  Go- 
tullo  Vargas  afim  do  Impedir  qus 
alguns  dos  chamados  kystos  rs- 
clocs  existentes  em  nosso  paia 
possam  num  futuro,  remoto  ou 
nroxlmo,  converter-se  em  nmrsçi* 
francas  á  unidade  nacional,  me¬ 
rece  o  apoio  Irrcítrlclo  de  todos 
os  brasileiros  de  verdade,  O  qoo 
se  verifica  presentemenie  n»  Eu¬ 
ropa  deve  ser  meditado  por  to» 
doa  oa  que  tém  alguma  psrtellii 
de  responsabilidade  no  govtrnn 
do  nossa  patrla,  pol«  encerra  um» 
Impressionante  advertência  p»m 
lodos  os  povoa  que  desejam  M®- 
sorvar  a  sua  própria  tndepee» 
dcncia  o  a  Integridade  de  sed 
solo, 

O  problema  das  minorias  nadei 
nacs  &  o  veneno  corrosivo  qu( 
impossibilita  o  bom  «netto  õo  qual¬ 
quer  tentativa  do  rocoiietrucçid 
economlca  c  toclul  du  Europa, 
sobre  a  unlcu  baso  cm  que  ul 
oinprehcudhnento  seria  reuiizavfl; 
a  estreita  cooperação  —  economl¬ 
ca.  política  s  cultural  das  iiaçfc.» 
eui-opéas.  Sõnients  a  Turqul»  e 
u  Urecla  resolveram  dc  modo  de- 
rinltlvo  tal  problema:  o  methoõq 
drástico  ds  Kcmal  Ataturk  —  * 
permuta  cm  massa  do  populaçíu 
—  logrou,  com  éfíelto,  pôr  ter¬ 
mo  a  esse  íõco  permanente  is 
discórdia  entre  as  duas  naçta, 
Nu  Europa  existem,  ds  facto, 
minoria:  nacionae:  e  6  por  Uro 
Justamente  que  no  período  actual 
semelhante  facto  so  tornou  a  ori¬ 
gem  de  tão  terríveis  perturbo- 
ções.  A  ausência  dc  uma  con¬ 
cepção  positiva  do  naclanallema 
(aquella  em  quo  o  conceito  itq 
nacionalidade  tom  como  compli* 
mento  necessário  a  de  ordem  o- 
Ir.rvaclonal)  ti-ansforma  natural» 
mento  cada  nilnorfa  numa  rarg» 
do  explosivo  perlgoslsslnin. 

Na  America  em  geral,  e  parti» 
culannente  no  Brasil,  não  lia  nnn 
põdo  haver  nada  qus  se  assem:» 
lho  ás  mirtorin»  riacloiiff»-.i  da  Eu» 
rapa,  Os  ailemáes,  hungiirOF,  Ita» 
llanos  ou  polonezcs  aqui  fixado: 
tranaplantaram-so  do  Velho  Con» 
tlnento  para  este  lado  do  Atlsnll» 
cu  pur  llvi-e  Iniciativa  e  snlmades 
pelu  nobre  ancelo  de  concorrer 
para  a  valorização  economlca  d» 
torras  novas,  susceptivels,  nlUr, 
do  lhes  proporcionar  possibilida¬ 
des  de  enriquecimento  que  níd 
encontravam  em  seus  respectivo! 
palzes  de  origem. 

Mas,  nem  por  Isso,  deve  a  no.'- 
sa  vlgllancla  deixar  do  scr  a  mau 
cuidadosa  possível  dado  o  caractir 
prcdatorlo  quo  apresenta  ocomi 
como  nota  dominante,  a  poUUca 
dus  grandes  potencial.  Dcmuj,  c: 
Insatisfeitas  ameaçam  rreorrrr  á 
guerra  para  obterem  o  quo  »lmc 
Jum  e  sa  satisfeitos  fazem  con¬ 
cessões  —  sempre  fis  expenra»  d» 
alguma  pcqi/cria  potnirln  —  allm 
do  salvar  o  quo  chamam  ciiph:- 
mlsticamcnte  A  Po:. 

rreclsamos  celar  alerias  P»'» 
que  um  dia  não  fique  o  lirnill  na 
dolorosa  eontingcmla  de  pagar  « 
preço  dc  uniu.  nora  sulvaçSo  é* 
Tsz.  Antes  do  mais  nada.  urge  o 
probcgulmeiito  som  :«  mui»  br»'’» 
solução  de  continuidade  ila  exe¬ 
cução  do  programmu  naclonallz»1 
dor  dos  l.ustos  cetrangeirof,  infe- 
llztnenle  ainda  cm  seu  liilrlo. 

Ha  «lins  o  general  Melra  dn 
Vun  onuellos  dlzlu  om  telegramies 
,  envlndo  ao  scerclario  da  Educa¬ 
ção  do  Paraná:  "Chegou  aqui  » 

'  noticia  do  terem  alguns  pelurei 
queimada  a  Escala  du  Laçôa  rt« 
i  Té,  u  exemplo  do  «juo  fizeram 
,  MídctOB.  Com  csí-o  caso  concreto 
'6  v.  s.  qne  liuhu  eu  razê' 

'  quando  punha  em  «le«faque  e  p» 

I  ligo  u.  qno  nos  lniariu  a  conde! 
ecndendtt  de  melo  século'1 .  Erer« 
“ousados  udvciiuh”.  .-«guiido  ' 
feliz  tx  pressão  «lo  commanUanl» 
da  1*  Região  Militar,  talvez  i*cn 
1  sehí,  obedecendo  provavelmente  * 
Instrucçõe»  recebidas  de  féra,  co 
i-e  organizarem  como  n»í«oria  et# 
niiFfo  fialz. 

Coso»  como  efre  que  acaba  d.» 
occorrcr  no  Interior  paranaén»* 
.  são  bastante  slgnlíicalp ot  perx 
quo  tanto  os  dirigentes,  cume  ■> 
opinião  publica  du  Nação  «•»  er.- 
L  carem  com  toda  h  reidwisdc.  0 
}  Br.isll  nno  põde  de  forma  nlgunc» 
-  ndmitflr  quo  em  s«.u  seio  vlvnm 
”  Indivíduos  que  possuem  dua:  !-»• 
trlns:  ou  eo  6  liraellein»,  mi  :c  * 
3  estrangeiro  —  quanto  ;*"»  oirpb  • 
i  Mo*  do  nacionalidades  í  prccl»1» 
.  quo  to  lhes  faça  comprebrr.-pr 
que  o  nosso  meio  não  ot  cem* 
’  poria... 

Urbano  C.  Bcrquo 
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INFORMAÇÕES 


Marcado  para  a  tarde  de  amanhã  o  segundo  encontro 
de  llitler  e  Chambcrlain 


ifttryj.  211  (l-Mwitrd  BentHo, 
MSiM'itl*  ,ltt  United  Prosa) 
ivltlltli*  Importai  brltannlco 
'oiokl  JA  fluetua  em  dl- 
fdiõclon  nesta  pequena  e 
i  lixatidadc  ilo  vnlle  do 
pmvnvolmento  pela  prl- 
v*  a  npõs  a  época  da  oc- 
5  iinlnn  exercites  Atilado» 
,|n  grjuiíln  guerra  Gortes- 
c.  preparada  ima  a  con- 
r  que  ileverA  determinar  a 
:  i  Trhccoslovnqula. 
ãtncãb  da  estrada  do  (erro 
Içirmas  eentenns  do  pes- 


Praj/n,  2(1  —  (Klcmior  Pnckurd, 
correspondente  da  United  rress) 
—  O  plano  nnglo-frnnecz  de  rira- 
nirtnbinmonW  representa  um  tri¬ 
plico  Rolpo  contra  a  TcliocnHlovn- 
iptln,  nrrulnr.ndo-n,  segundo  allc- 
Ra  acu  Riiverno,  militar,  política 
e  comincrclnlmuntc.  sendo  Inques¬ 
tionavelmente  o  Indo  militar  o 
mais  Krnve  dn  derrota. 

A  perda  do  torrltorlo  doH  sudo- 
too  slenlrica  a  perda  das  entm- 
tcRloos  ovdoloH  do  montanhas 
quo,  através  dn  historia,  forma¬ 
ram  a  defesa  natural  do  reino  da 
Eoliemln. 


Rlieno  o  mnln  nela  montunhss  ln- 
olulndo  a  rocha  do  Dragão. 

Nesse  ponto,  segundo  uma  len¬ 
da  dos  tempos  em  que  os  primei¬ 
ros  chrlstãos  chegaram  A  Alia- 
manha,  vtvla  um  dragão  em  uma 
caverna  que  ainda  existe  e  6  de¬ 
nominada  a  sala  do  dragão.  O 
chrlstlnnlsmo  Já  dominava  a 
margem  occidontal  do  Itheno,  mas 
o  outro  lado  onde  existo  o  bu¬ 
raco  occupado  pelo  dragão  resis¬ 
tiu.  Os  pagãos  raptaram  uma 
prlnceza  da  trlbu  do  lado  do  oés- 
to  a  tentavam  afastal-a,  mas  o 
dragão  ficou  amendsontado  e  fu¬ 
giu  quando  a  prlnceza.  mostrou 
um  crucifixo  que  lovava  no  peito. 

Durante  a  adsdo  media'  existiu 
nesso  logar  poderosa  fortaleza 
cujas  ruínas  ainda  existem  e  deu- 
itertom  grqnde  curiosidade  nos 
milhares  de  turistas  quo  visitam 
a  Rhennnla. 

Das  sacadas  das  aposentos  des¬ 
tinados  ao  sr 


conto  da  renda  nacional.  Entre 
n«  Industrias  quo  jserlnm  nsalm  co- 
dlrins  ft  AlIemnnhA  nrharii-Bo  as 
celobrcs  fabricas  do  çryatnr»  da 
Bohcmln,  que  tiompre  produziram 
grande  renda  de  exportação. 

O  tcrrltoyio  sinleta  pussuc  va¬ 
rias  fabricas  do  tecidos  c  de  nrte- 
fncte»  de  madeira.  Entre  os  seus 
i  ccurcns  nnlurnes  eontnm-so  ntl- 
nns  de  chumbo,  mercúrio  c  ra¬ 
dio.  bom  como  viirlodndo»  de  mn- 
dolms, 

Por  outro  lado.  as  usinas  de 
munição  Skodu.  tus  indnstrln»  de 
couro  c  borracha,  hem  como  nu 
fnmosns  cerveja  rins  PIIboii  tlrnni 
no  torrltorlo  tclicco. 

Seria  necessário  i|uo  os  tchecos 
fizessem  novo»  contrai®  com  o 
mundo  Inteira,  porque  não  jjftde- 
rlnm  nxil»  entregai*  a»  quota»  de 
produetos  nmmilnelunidoB. 


A  experiencia  clinica 

de  mullos  annoj  confirma  a  cfficacla  inegualavcl 
do  Urolroplna  Scherlng  como  dcjlnfeclanle  Interno 
do  organismo  e  especlolmcnle  das 

vias  urinarias  o  biliares. 

A  Urolroplna  ougmenta  a  resislencla  do  organismo 
contra  as  doenças.  É  o  "depurador”  mais  cfficoz 
que  se  conhece.  Somente  existe  umo  Urolroplna 
legitima:  a  "Urolroplna  Schcring".  Recuse  os  subs- 
lilutos  de  qualidade  duvidosa  c  peça  sempre 


Sem  essas  montnnhnR,  a  Tclic 
fiirjovaqula  flenrla  npennn  enm  m 


i-.a»  nctimes  condlçoc».  o  pniz  po¬ 
deria  rcHlHtlr  durante  meze»  A 
Alleinnnlm,  o  desmento  as  ullo- 
gaijõe»  Reimnnlco»  de  que  n  Tclic- 
losloviuiultt  poderia  «r  reduzida 
por  um  avanço  fulmlnnnto  cm 
duls  ou  tres  dias. 

IJcpolo  do  desmembramento  das 
montanha»  sudetna,  enlretanto, 
c«iMi  ameaça  posaria  cffectlvn- 
mente  sobre  todns  as  plrnsos  dn 
vida  tchecn. 

0  que  mal»  acabrunha  a  Tclic- 
coslovmiiila  é  que  ns  solidas  fór- 
tlflcaçôís  em  que  despendeu  hl- 
Ihôcfi  de  corõti.»  estão  localizada» 
iin  região  do»  siidctos;  c  deafarto, 
r.  Allcnuiãhn.  não  sAmcnte  ganlm- 
rla  milhares  do  milha»  quodradns 
do  território,  como  lambem  não 
teria  nv  Is  cuidados  de  fortificar 
as  »ua»  novn»  fronteiras. 

A  dominação  militar  nllemã  so¬ 
bre  o»  tchecos,  depois  de  executa¬ 
do  o  plano  frnnco-brltonulco,  »e 
estenderia  também  ao  campo  po¬ 
lítico,  especlalmento  nns  quostõoB 
externa».  O  plano  Inchic  o  iibnn- 


Uamea'11  n  bandeira  inglsza  e  n 
a'lunã. 

0  "ítrry"  que  conduzirá  o  »s- 
ntier  Chumberlnln  através  do 
Kh«no  Já  cstA  prompto  o  ao  lon- 

(je  todo  o  trajecto  centenas  do 
bandeiras  das  duna  nações,  n»Blm 
tomo  multes  galhardetes  com  as 
cores  do  Império  brltannlco  e  do 
KUdu  ruir.lftn,  Junt.wnento  com 
ramos  do  semprovlvas  c  folha¬ 
gem,  engalnnnm  as  margens  do 
rio  e  as  runs  per  onde  deverá 
passar  o  chefe  do  gabinete  de 
Londres. 

0  sr.  Chamberlaln  hospedar- 
se-4  cm  um  do»  mnJs  luxuosos 
boleis  da  Allcmanha  em  Pcters- 
berc  uma  das  seta  fnmoaas  mon¬ 
tanhas  que  cternamente  vigiam 
o  Khono  a  melo  caminho  entre 
Colonia  e  Coblença, 

0  hotel  ergue-se  no  cume  de 
mr.a  montanha  a  cenlcnae  de  me¬ 
tros  acima  do  nível  do  rio.  O  edi¬ 
fício  foi  construído  no  centro  de 
espessa  floresta.  As  partes  mais 
baixes  da  montanha  estão  plan¬ 
tadas  dn  vinhas  quo  produzem 
excedentes  uvas  com  ns  quaes 
tão  produztdoB  os  famoso»  vinhos 


Ha  um  tinno,  Uorllm  vem  ruzen- 
do  pressão  sobro  este  palz  pura 
que  venda  ã  Allemnnha  mnj»  pro- 
duetn»  iiRrleoln»  e  inátórijiH  prl- 
ninH  c  nicniiM  artigo»  nvinufnultl- 
rades.  A  Tolieciudoynquln,  sem 
duvldn.  uecedcrft  agora  a  esse  pe¬ 
dido,  tiontdanto  a  ngilnultura  te- 
ríi  um  pnpol  mal»  Imporlnnlc  nu 
estado  novn  dó  que  no  antigo. 

A  TehccoHlovnqula,  prnvnvel- 
mento,  procurará  desenvolver  o 
movimento  de  turbmio,  estlmulan- 
dn  Bubrctudo  oh  vlsltna  fl»  nionla- 
nhns  Tatra,  na  Slovnqnln,  qlle 
rivallaim  cm  ladlrau  com  os  Al¬ 
pes  sulBsoB  o  presta hi-se  ndinlra- 
velmonto  pura  o»  aporto  de  In¬ 
verno. 

O  governo  docrâtou  hoje  a  ex¬ 
tensão  <la  lei  marcial  n  mais  troB 
dlslrlctos  BUdctos,  a  siibcr:  Friecl- 
land,  Braimau  o  Tmtunnu.  sendo 
agora  dc  dezenove  o  lutai  do  dis- 
trlctos  sob  a  medida  do  cxcepçâo. 

0  giiblnete  rcünlü-so  As  11.30  , 
da  manlut  afim  de  deliberar  sob  |  pltulado  ao 
o  maior  tdglllo.  Xão  tomou  par- 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Chamberlaln  pa* 
dt  m  ver-se  em  uma  dia.  claro  ao 
sul  a  cidade  de  Coblença  o  no 
nerte  a»  torres  da  cathcdral  de 
As  montanhas  da  Bct- 


Cnlonla 

glea  também  appareeem  no  lon¬ 
go  noa  bons  dias  de  verão  quan¬ 
do  o  horizonte  está  complelnmen- 
te  limpo. 

O  chnnccllor  Hltlor  occuparA 
acua  aposentos  no  Hotel  ■  Drcs- 
tien,  estabelecimento  moderno,  on¬ 
de  o  Fuehrer  costuma  residir 
sempro  que  visita  esta  localida¬ 
de.  O  dono  do  Hotel  Frltz  Drea- 
sen  reserva  permanentemante  se¬ 
te  quaj-tos  ao  chanceller  quo  sem¬ 
pre  vclu  descanear  nesta  lo¬ 
calidade  nas  época»  de  lutas, 
quando  os  hoteleiros  desta  loca¬ 
lidade  ou  de  outras  próximas  não 
recebel-o  como  hos- 


Lontlrçi,  :0  —  (Rlchnrd  Mac  IcIiccob  sc  nv  nlfestossem  prom- 
Mltlan.  correspondente  da  United  ptos  a  concordar  com  uma  solu- 
1’rcHR)  —  O  desafogo  verificado  çno  Immedlata  du  problema  dna 
quando  se  nnminclou  quo  a  Orã-  mlnorln»  dentro  das  fronteiras  dn. 
Bretanha  e  a  França  haviam  ca-  Republica,  a  Inteira  conlento  do 
sr  HHIer.  conconlnn-  rtclch,  conitnntn  i|ue  se  chcgimse 
desmembramento  (Ui  quanto  a  outro*  aiuras  de  dlasi- 
Tchccoslovnquln.  tende  a  desap-  dlo. 

parecer  novamente,  á  medida  que  Umn  autoridade  sugeriu  que  as 
oe  torna  evidente  quo  n  governo  propostas  contivessem  Itens,  se¬ 
de  Praga  não  pretende  ceder  á  gundo  os  quoes  o  guverno  do 
pressão  franco-brltnnnlca  üio  fa-  Praga  não  ficaria  exposto  A  eritl- 
cllmento  quanto  se  pensava.  O  ea  da  proprln  população  lehçcA, 
gabinete  reunlu-se  boje  A  tarde,  dc  que  a  Tehecoolnvnqu»!  era  a 
tendo  ficado  resolvido  que  o  sr.  unlon  a  ser  snerlflenda  no  bllle- 
Chnmberlnln  bc  encontrará  pela  rismo.  .... 

segunda  vez  com  o  fuehrer,  ln-  A  attltude  dos  sovlels  é  nlvu  dn 
dependentemento  da  resposta  do  vivos  commonturio».  ma»  os  elr- 
governo  de  Praga,  na  próxima  culos  autorizados  cstiio  convon- 
qulnta-felrn.  cldns  do  que  Mosemi  imo  entrtiiá 

O  «r.  Chamberlaln  explicou  aos  numa  guerra  pnm  tiuxUbiv  a 
membros  do  gabinete  que  ainda  Tchoeoslovaquln,  se  o  governo  «lo 
rstá  bem  lembrado  da  adverien-  Praga  resolver  reuletir  á  (orço. 
,-ia  proferida  pelo  sr.  Hltler,  se-  As  exigências  do  sr.  Hltler.  Uem- 
gundo  a  qual  as  forças  do  Releh  bm-so  que  os  Rovlets  diascrum 
Invadirão  a  Tcbecostovnqula.  se  por  mais  de  uma  vez  quo  não 
não  lhe  deram  satisfações  dentro  estavam  dispostos  a  (Irar  hs  cas¬ 
em  breve.  A  referida  adverien-  lanhas  do  fogo  pnm  ao  demoern- 
clu  mereceu  tanto  mais  a  atton-  elas  ocddontacH.  Além  disto, 
ção  do  Downlng  Street  que  oh  Moscou  definiu  entegorlcamente  n 
noticia»  chegadas  de  Berlim  o  da  pacto  Parls-Pragn-Moscou  como 
(ronlolra  teuto-tcheca  traduzem  uma  alllança  militar  que  eo  en- 
a  Impaciência  e  os  preparativo»  traria  em  vigor  so  a  França  re- 
.  de  Invasão  do  torrltorlo  sudeto.  se  eolvesse  ouxlllnr  ns  tchecos  con- 
se  começar  a  fazer  jogo  dlplo-  tra  uma  aggressuo. 
matico.  O  rancor  da  população  tchcca 

Os  estadistas  brltnnnlcos  re-  manlfeata-se  n:is  noticias  chega- 
eolam  que,  como  o  plano  quo  o  de  Praga  o  na  nttltudo  tlns 
sr.  Chamberlaln  lovarã  comslgo  autoridades  tchecn»  cm  Londres: 
não  esteja  completo  em  todos  os  jsto  vem  nugmentar  o  desengano 
detalhes,  o  sr.  Hltler  posBa  re-  partilhado  por  granito  parte  dn 
Joital-o  so,  como  parece  até  agora,  povo  brltannlco  de  quo  não  foi 
a  Orã-Bretanhn  e  a  Fmnça  não  poeslvel  uma  salda  mala  homosa 
.  puderam  garantir  quo  ello  será  d0  Impasse  da  Europa  Central. 

executado  Immedlatnmornc.  Isto  Acreditam  alguns  parlamentares 
I  poderá  dor  emirjo  ao  fuehrer  de  quo  o  »r.  Chuvclll  tentará  enen- 
espernr  beçar  uni  movimento  de  revolta 


desejavam 
pede. 

Hltler  visita  Godesborg  tre»  ou 
quatro  vezes  por  anno.  A  sua 
conferencia  com  o  sr,  Chaxnbcr- 
Uiln  terá  logar  em  uma  Bala  es- 
peclalmente  preparada  para  esse 
f!m, 


Recordando  a  occupação  da  Áustria  —  Sportsmcn  viennenses  marchara  pelas  ruas  da  cida 
de,  mostrando  as  novas  bandeiras  que  receberam  depois  do  “Anschluss” 


De  estr.do  chavo  da  Europa 
Central,  bnluarte  contra  a  expan¬ 
são  nllemã  o  ponto  em  quo  ae 
suppunha  que  a  civilização  ger¬ 
mânica  dcsappnrecorlri,  a  Tehceos- 
lovaqula  passaria  a  um  terrltario 
íelatlvamentc  olwcuro,  onde  seus 
desejos  o  ripIntOes  não  terlnm  Im¬ 
portância  além  das  própria»  fron¬ 
teiras. 

Convcrter-so-la  em  um  Estado 
Insignificante,  eom  uma  popula¬ 
ção  de  nove  a  dez  milhões  de  ha¬ 
bitantes,  c  até  mesmo  no»  ques¬ 
tões  Interna»  ilcppnderln  de  certa 
férma  da  esmagadora  superiorida¬ 
de  ceonotnlca  do  vizinho, 

A  IntranqulIHdade  política  no 
tcrrltorlo  doo  sudetos,  durante  os 
dois  últimos  nnnoB,  estagnou  all 
o  movimento  Industrial:  mns  esse 
movtmqnto  reviverá  depois  que 
voltar  a  tranquillldado  o  com  ns 


separação  ,  da  Tchccnslovnqula. 

Sube-se  que  o  nhnlrante  Horthy, 
regente  da  llungrlu,  ho  oncontra- 
rá  em  breve  com  o  sr.  Hltler 
afim  de  discutir  a  possibilidade 
dn  [innexnção  da  zona  mngyar  du 
Tchoeoslovaquln. 

A*  taixlo  foi  offlclalmente  an- 
nuncbidn.  a  entrega  da  resposta 
,1o  governo  lehoco  frs  legações  da 
Inglaterra  e  França.  Enlretan¬ 
to,  não  foi  revelado  o  seu  con¬ 
tendo.  O  communlcndo  offlclal 
afflrma  que  a  resposta  teheca 
torna  possível  nova»  conversações 
no  espirito  de  boa  vontade. 

Fontes  autorizadas  dizem  que  a 
resposta  expõe  pormenorlzadn- 
mento  o  ponto  de  vista  do  gover¬ 
no.  porém  não  dcclnram  qual  se-, 
Ja  esso  ponto  dc  vista. 


tchecos  do  Frystad  e  Tcschon, 
metade  do  dlstrlcto  de  Frydck  e 
o  dlstrlclo  carbonífero  de  Kar- 
wlnn ,  do  modo  que  o  rio  Ostraxvica 
fome  uma  fronteira  natural  en¬ 
tre  n  Folonla  e  a  Tehecoslovu- 
qulu." 

Iferlimj  20  (U,  P.)  —  Segundo 
Informações  flderUgnns  obtidas 
pelos  representantes  da  Imprensa 
estrangeira,  o  embaixador  da 
Polonln,  sr.  Joseph  Llpskl,  teria 
visitado  o  sr.  Hltler  cm  Bcrchtcs- 


Tcrminada  a  publicação 
dc  “O  Velho  Solar",  a  obra 
artmiravel  que  tanto  jm- 
pressionou  os  nossos  leito¬ 
res,  já  na  edição  dc  ama¬ 
nhã  iniciaremos  um  novo 
lolhctim-romance . 


afamados  fabricantes  de  Agua  de  JLondrcs,  20  <U.  P.)  —  Annun- 
Colonla  da  Allemanha  que  occupa  ola-se  offlclalmente  que  o  prort- 
eeu  proprio  aposento  composto  de  mo  encontro  do  sr.  Chamberlaln 
tres  quartos  quo  ainda  está  sen-  com  o  chanceller  Hltler  terá  lo- 
dv  decorado  artisticamente  com  gnr  ás  t  horas  da  tarde  de  quln- 
vl&la  para  o  sul  sobre  o  vallc  do  ta-íelra  em  Godesborg. 


Declaração  de  um  porta-voz  da 
chancellaria  de  Yarsorvia 

Varsóvia,  20  (U.  P.)  —  Foram 
levadas  a  effeito  varias  demons¬ 
trações  para  a  volta  A  Polonla  da» 
mlnorlns  polonczas  na  Tchecoslo- 
vaqula,  em  rosnln,  Lodz  e  Wllnow 
e  cm  multas  outras  cidades  me¬ 
nores. 

Um  porln-voz  do  Ministério  do 
Exterior  fez  as  seguintes  declara¬ 
ções: 

“A  Polonla  não  reconhecerá 
qualquer  fronteira  para  a  Tchcco- 
aloraqula  que  deixe  Teschcn  e  a 
Sllesla  fõra  da  Polonia.  Não  po¬ 
de  haver  duvida  o  ac  n  Polonla 
venha  a  anr  garantias  liara  res¬ 
peitar  a  frontolrn  Icliecu  noiurua 
caiidlçõcB.  Todo  o  mundo  se  deve 
lembrar  quo  Teaclien  c  a  Süiesm 
fizeram  purte  do  lerrltovlo  polo- 
noz  de  11118  a  1020,  sendo  uocupn- 
das  A  foi  ça  pelos  tchecos.  emqunn- 
to  os  polonezcs  oram  obrigados  n 
dar  combato  nos  russos  nas  pro¬ 
ximidades  do  Varflovla," 

mesmo 
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dos  OB  funccloimrlo»  publico»  ou 
são  tchecos  ou  communlstaa.  Não 
temos  direito  a  colBa  alguma  den¬ 
tro  do  nosso  proprio  polx.  Tchecos 
o  communlstaa  são  os  unlcoB  quo 
dão  ordens.  Elles  agora  CBtilo  na 
fronteira.  Voltaremos,  porém, 


Trata-se  de  uma  obra  da 
literatura  oriental,  um  ro¬ 
mance  nipponico,  cujo 
autor,  Tamcnaga  Shunsuy, 
g  um  dos  escriptores  de 
maior  renome  na  terra  das 
cerejeiras  em  Hôr,  das 
"geishas”  e  das  "musmes'’. 
São  paffinas  de  aventuras, 
de  sacrilicio  c  de  amor 
empolgante,  destinadas  a 
manter  sempre  presa  e 
emocionada  a  attenção  do 
leitor. 

Leiam,  a  começar  de 
amanhã, 
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PENHORES 


Todos  dispostos  á  luta  e 
ansiosos  por  retornar  a 
sua  terra 


De  apólices  ao  portador 
Rua  l.uiz  de  Camões,  42. 

(11874) 


postas  frnnco-brltannlcaB  por 
parte  do  governo  tcheco.  Como 
Isto  não  parece  dever  satisfazer 
ns  exIgencla»  do  chanceller  III- 
t!er,  falia  Baber  sc  o  Fuehrer 
consentiria  ainda  em  ndlar  uma 
acção  militar  ou  so  consideraria 
pelo  contrario  que  JA  passou  o 
período  das  negoclnções  diplomá¬ 
tico». 

Esta  phass  da  queslüo  dá  no- 
vamento  As  horas  acluties  o  as¬ 
pecto  do  profunda  drumntlcidndo 
que  se  tinha  attentiado  depois  da 
entrevista  de  Bcrclitesgaden . 


(Junlus  Woòd, 


allegnr  que  não  pode 
mnts  tempo  pela  satisfação  das 
sua»  exIgencla». 

Embora  o  plano  satisfaça  cm 
suas  grandes  llnlins  03  desejos  do 
sr.  Hltler,  ello  não  oontem  de- 
tnlhca  Hobra  uh  percenlagens  de 
população  nllemã  que  dovoriio 
determinar  n  annexação  ou  a 
Lransformcção  em  cantões.  An¬ 
tes  mesmo  quo  0  governo  do  Pra¬ 
ga  concorde  em  principio  com  o 
plano  anteriormente  A  partida  do 
sr.  Chamberlaln  para  a  Rhena- 
nln,  sorinm  necessárias  outra» 
negociações,  eScUirecendo-so  mui¬ 
tos  pontos,  para  que  0  plano  pu¬ 
desse  ser  nppllcado.  O  plano  tem 
um  ponto  que  lho  ê  favoravel! 
nello  não  sc  exige  a  desmobtll- 
Lornfra»,  20  (liavas)  —  Acaba  ração  dos  allemães,  nem  se  ln- 
de  ser  pronunciada  sentença  de  si^tc  numa  trégua  na  campnnha 
morto  contra  o  ehauffeur  Georges  contra  os  tchecos,  ou  no  movl- 
Iiratn  autor  do  assassinato  da  mento  do  tropas  para  a  fronteira 
mulher  Bossa  Alklns  cujo  cada-  tcheéóii  ou  no  serviço  do  allsta- 
ver  fui  encontrado  horrivelmente  m(<nto  e  dc  entrega  de  urmas  ao 
mutilado  no  suhlirlilo  do  IVjtt-  corpo  de  Voluntário», 
liledon.  Ah  noticias  procodentes  de  Pra- 

- - — a - -  ,  ga  declaram  quc  ns  novas  nego- 

Destroçado  um  aviao  da  dações  dlptomatlcn»  com  os  fran- 

*  .  _  coze»  c  os  higleze»  resolverão  de 

Royal  Air  rorce  unia  maneira  geral  a  questão  dns 

mlnorlns  e  da  crise  européa.  O 
ro.oirct  -fl  fllavn»)  —  Um  Fore,6n  Ufílco  afflrma  que  não 
„ii„ í._  ,,,urL  Cniu  nu  snlie  nlmln  qunl  n  orientação  que 

sõlo  duráolo  violenta  lempcslndo  presidirá  A  acção  dó  Praga,  ma» 

„  ...... . .  ,-m  !  declnra-se  em  nultns  fontra  que 

não  seria  de  Mirpveliender  se  o» 


Paris,  20  (Havas)  —  A  res¬ 
posta  do  governo  tcheco  ás 
propostas  franco-britannicas, 
embora  manifeste  o  desejo  de 
continuar  as  negociações  não  presidente  Bcnes,  para  que 
constitue  uma  acccitação  ao  ccda  em  beneficio  da  manu- 
projecto  de  Londres.  tenção  da  paz  c  da  existência 

Nestas  condições,  é  pouco  de  seu  paiz.  Se  esta  tcntatl- 
provável  que  o  sr.  Chamber-  va  não  der  resultados  satlsfa- 
lain  vá  amanhã  a  Godesborg.  torlos,  reccia-sc  que  0  chan- 
Todavia,  os  governos  britun-  celler  llitler  dentro  de  breve 
nico  e  franccz  encarregaram  espaço  dc  tempo  recorra  ao 
seus  ministros  cm  Praga  de  j  emprego  de  força  no  terrilo- 
fazer  nova  tentativa  junto  ao  1  rio  dos  sudetos. 


0  ongíivetm».  As  victimna  fott» 
trri  nnportndaa  parn  Ynmn, 

- - - — □ - - — — 

Matou  a  esposa  e  foi 
condemnado  á  morte 


A  Polonla  nclia-so  no 
estado  de  prepara  para  marenar, 
como  ha  seis  tnezes  passados, 
quando  do  ultlmatum  á  I.ltliuanto, 
Os  poloncz.es  flzcrnm  saber  aos 
governos  de  Londres.  Paris,  Ber¬ 
lim  e  Roma  que  exigem  “a  ccb- 
são  A  Polonla  dos  dois  dlstrlcto» 


Berlim,  20  (liavas)  —  O 
'•Deutsche  Nachrichten  Buero” 
communica: 

“O  marechal  Gocring,  com¬ 
pletamente  restabelecido,  teve 
hoje  uma  entrevista  com  o 
Regente  da  Hungria,  em  Al- 
tcrnberg.  O  almirante  Horthy 
está  passando  alguns  dias  nas 
florestas  de  Sternlierg,  onde  é 
hospede  de  caça  do  marechal 
Goerlng." 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
iça  nos  unsriTAES  de  vif.vna  e  berum 
1  11  ■  t  a  cm  nina.  noilgn.  Prnsima.  Dreihrn 
e  doenças  dc  senhoras. 

•  -•  “  2°  nndar.  Tel.  42-3581. 


CIRURGIÕES  DENTISTAS 
POST  GRADUADOS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 
3*  andar.  —  Tel.:  42* 


Rua  da  Asscmbléa,  15  -  A 


Onnsultorio  •  Rnn  da  Asscmbléa.  15-A. 


em  garantir  as  novas  fronlelraa  cumpre  recordar 
do  Estado  tcheco.  castão  da  vlagotn 

Essa  garantia  constituo  o  ele-  em  abril,  a  Lnnd 
mento  poHttlro  easenclnl  das  no-  ladier  e  Bonnct 
vas  proposta»  apresentadas  ao  Intransigência  br 
governo  de  Praga,  e  do  tal  or-  ,Wo  <,e  “MUmlr 
dem  quo  poderá,  an  que  se  amo-  no  continente  o 
clpn.  acarretar  a  ucceltoçlD  do  Gnl  Bretanha  di 
sr.  Benes.  posta  a  garantir 

.  „  novo  Estado  tch 

A  parte  relaUva  á  sorte  da  ml-  ^  Qg  Jo|a  ffl 

norla  germânica  íol  tnteiramenla  ramenl0  „  c(l„ 
estabelecida  por  Inspiração  bn-  ^  brl| 

tannlc-a,  depois  de  madura  refle-  _ _ 

5cüo  dos  membros  do  gabinete,  o  roTiilxAM  cr  l 
dos  relatorlos  npreaentndos  pelo  lulUUAIU*3lif  * 

sr.  Chamberlaln  o  por  Liml  NE,  AS  NOVA 
Runchnnn.  DA  TCHECC 

A  parto  relativa  â»  compensa¬ 
ções  contratuaes  cm  troca  da  “ 

amputação  do  seu  lerrltorlo,  tol  (Continnaçãi 
pedida  e  flnolmento  obtida  pelos  tprnuclonu ! .  inai 
ministros  f runcez-es .  Hungria  parece 

O  sccordo  estabelecido  deixa,  os  torrltorlo»  tc 
nortanto,  transparecer  a  mala  loção  potoneza 


calma  na 


Dorrlnglon  Fcn,  nns  proxlmbladea 
de  Sleaford,  condado  de  Lincoln. 
Um  dos  occupantes  do  apparelho 
tove  morto  Instnnlanpa  no  drsns- 
tre;  outro  ficou  grnvoiuente  fe¬ 
rido  . 


DESASTRE  FERRO¬ 
VIÁRIO  N0  ARIZONA 


corrente,  com  o  vapor  "Mormac- 
.Sea",  uma  linha  do  navegação 
entre  Nova  York  e  vario»  portos 
da  America  do  Sul. 

A  companhia  dispõe  do  esls  va¬ 
pore»  üe  carga,  com  a  velocidade 
de*  UI  nõs,  o»  quaes  servirão  quln- 
zennlmente  oe  portos  do  Pernam¬ 
buco,  Bahln,.  VÍctorla,  Itlo  de  .la- 
Sanlos, 


Como  os  descreve  a  Agencia 
Ceteka,  de  Praga 


lo»  e  se  mantlvormn  nas  posições 
de  defesa  dnquclla  chiado  ostra- 
leglea. 

Em  compensação  —  accrcscen- 
la  a  Central  New»  —  a  clncoenta 
kllomctroa  do  Huang-Tchuan,  em 
Clmng-Tchoiig,  os  chlnozcs  tive¬ 
ram  de  recuar  e  tomar  posições 
na»  montanhas  quo  cercam  a  ci¬ 
dade.  No  sector  do  Kung-Tsl,  os 
chlnóze»  reconquistaram  a  maior 
parle  dns  posições  Juponezas  si¬ 
tuadas  «  lèsto  daquolla  cidade. 
Em  Usiieli,  na  margem  norte  do 
riu  Azul  proseguem  os  combate  do 
rua,  Ao  sul  do  rio,  um  regimen¬ 
to  nipponico  munido  do  peças  d» 
campanha  pesadas  quo  partira 
de  .lul-Tcbang  rumo  a  léste,  nn 
direcção  de  Han-Kcu,  chocou-se 
com  as  vanguardas  chtnozaa  « 


Satisfatórias  as  expe 
riencias  do  novo 
Zeppelin 


Engavetaram-se  dois 
trens,  havendo  mortos 
e  feridos 

San  Francisco,  20  (Havas)  — 
Duls  trena  da  companhia  "Sou- 
tren  Pacific  Balltoad"  enguve- 
tn.ram-80  nas  proximidade-'  de 
Turtuga,  a  cerca  da  aessentn.  kilo¬ 
metros  de  Yumo,  nu  Estado  do 
Arizona.  Segundo  as  primeiras 
InformnçSea  o  numero  do  vlclt- 
tnas  elova-se  a  sete  mortos  e  cer¬ 
ca  do  quarenta  feridos. 


Praoa.  20  (Havas)  —  A  Agencia 
Ceteka  Informa: 

“Durante  a  ultima  noite  varlos 
ataques  levados  a  effeito  por  ban¬ 
dos  armados  vindos  da  Allemanha 
foram  reglstradoB  nas  fronteiras 
tchecoslovacas. 

Por  volta  das 


nelro.  Angra 
Monlevldéo  e  Buenoa  Aires, 

De  Nova  York  os  vapores  esca¬ 
larão  nos  portos  norte-americano» 
dc  Boston,  Baltlmore,  Phlladcl- 
phia,  Norfolk,  Chnrlcstnn,  Snvnn- 
nah  e  Jaekaonvlllo. 

Todos  o»  vaporei,  deslocam  en¬ 
tre  8.300  c  8.700  toneladas. 

As  próximas  saldas  estão  mar¬ 
cadas  para  J.7  o  27  de  outubro,  10 
e  2<  de  novembro  e  8  de  dezem¬ 
bro. 


Frledrlcãsn/cii,  20  (U  P.)  — 
O  novo  “Graf  Zeppelin"  cujo  en- 
clmcnto  foi  feito  com  hydrogenlo 
voltou  hontom  de  manhã  A  sua 
base,  depois  de  um  võo  de  oxpe- 


horas  um  gru¬ 
po  dc  16  Indivíduos  armados  de 
revolvera  atacou  o  posto  alfande¬ 
gário  de  Neusorgo,  nos  proximida¬ 
des  de  Braunau.  Os  guardas  adua¬ 
neiros.  em  estado  de  legitima  de¬ 
fesa  reagiram  contra  os  atacantes 
quo  se  refugiaram  por  fim  cm  ter¬ 
ritório  allemão. 

Segundo  attentado  foi  com- 
mettldo  na  região  de  Dauba,  on¬ 
de  desconhecidos  tentaram  lapi¬ 
dar  um  soldado  que  ficou  ligeira- 
mente  ferido. 

As  3  horas  penetraram  na  com- 
muna  de  Ebersdord  doze  Indiví¬ 
duos,  armados  com  granadas  de 
mão  e  procedentes  da  Allemanha. 


rlonela  de  vinte  o  seis  horns,  du- 
ranto  o  qual  sobrcvôou  Hambur¬ 
go,  Berlim  e  Bremen.  O  capitão 
Kchlller  declarou  quo  todo»  os  ap- 
parelhos  haviam  funcclonado  sa¬ 
tisfatoriamente.  Commemora-se 
boje  o  decimo  annlvcrsíirlo  da  en¬ 
trada  em  serviço  do  antigo  "Graf 
Zeppelin  ". 


do»  mesmos  e  do  não  ter  havido 
tempo  para  os  prcparattvoB  ne- 
cessnrlos,  é  realmente  Impressio¬ 
nante  a  ordem  e  a  regularidade 
que  presidem  a  todos  estes  ser¬ 
viços  de  emergencla. 

Homens  e  mulheres  rocolhom- 
so  cm  abrigos  separados,  porque 
eão  ha  alojamentos  sutflclcnte» 
para  a  distribuição  dos  refuglndos 
P-F  famílias. 

Os  funcclonarlas  allemães  não 
leni  mãos  a  medir  com  o  registro 
Individual  doa  'emigrados.  Cada 
um  dellcs  necesRlta  responder  a 
uma  longn  lista  de  questões  sobro 
origem,  domicilio,  lnstrucções, 
ctc. 

Entes  Inquéritos  embora  rlgo- 
lunos  tornnm-se  indispensáveis 
paia  Impedir  que  entre  oa  refu¬ 
giados  se  Infiltrem  elementos  sus¬ 
peito»  quo  poderiam  cxe.ccr  es¬ 
pionagem  cm  favor  do  palz  que 
acabam  de  deixar. 

Dopols  dc  regularmente  cadas¬ 
trados  o»  homens  são  adestrados 
pliyrica mente  e  as  autoridades 
procuram  dar  a  cada  um  algo  do 
uttl  pira  fazer.  Um  dcllea  con¬ 
tou: 

“Na  região  da  Tchccoslovoquln 
d-;  qua!  fugimos,  33  _%  da  popu- 


Parte  da  esquadra  franceza  vae 
realizar  exercícios 


Paris,  20  (Havas)  —  Máo  gra¬ 
do  o  rigoroso  slglllo  mantido  ft 
respeito  dns  deliberações  do  Lon¬ 
dres  é  corrente  em  clrculo3  au- 
deve  ao  esfor- 
.  Edounrd  Da- 


Os  Estados  Unidos  desejam 
expandir  sua  navegação  para 
as  Américas 


Parte  da 


Tou/on,  20  (U 

esquadra  do  Mediterrâneo,  sob  o 
cominando  do  vlco-almirantc 
Abrlal,  levantou  ferros-  bojo  de 
mnnhà  para  executar  munobras 
durante  trea  dia»,  ao  largo  da 
costa  da  Provença,  com  a  partici¬ 
pação  da  aviação  naval.  A  frota 
compflc-se  do  duas  divisões  de 
cruzadores,  um  çrande  numero  de 
destroyer»,  dc  torpetlclraa,  de  sub¬ 
marinos  e  doverÃ  regessa  a  es4a 
base  na  poxima  sexta-feira. 
- - — a- - - 

Novos  vapores  para  a  linha 
America  do  Norte  -  America 
do  Sul 

Noto  Tort:,  20  (Havas)  —  A 
Companhia  Moore  Mac  Cormlck 


torlzaüos  quo  so 
ço  pessoal  do  sr, 
ladier,  íortemonto  apoiado  pelo 
sr.  Georges  Bonnet,  a  realização 
do  accordo  completo  com  o  sr. 
Novllle  Chamberlaln  o  demais 
ministros  brlutnnlco». 

E*  conhecida  n  constancin  In¬ 
variável  com  quo  a  Grã  Bretanha 
se  tem  opposto  a  assumir  todo  e 
qualquer  compromisso  além  da» 
fronteiras  rhennnas.  Foi  de  en¬ 


ceram  os  seus  collcgaa  britan- 
nlcos. 

Resta  saber  quo  acolhimento 
será  reservado  cm  Berlim  e  Pra¬ 
ga  ás  BUggcatõcs  franco-brltan- 
nicas.  So  estas  exigem  enormes 
sacrifício»  do  governo  tntaecoalo- 
vaco,  por  outra  parto  concedem 
ao  novo  Estado  garantias  subs- 
tanclaes.  Em  summa,  é  Hclto  aí- 
flrmnr  quo  ns  propostas  salva¬ 
guardarão,  tanto  quanto  possível, 
os  Interesses  tcheco». 

Para  Julgar,  enlretanto,  de 
modo  conveniente  os  rcsulüidos 
obtidos  no  accordo  de  Londres 


Frenchlick,  (Indiana),  20  (Ha* 
vãs)  —  O  sr,  Alfred  Hang,  um 
dos  dlreclores  da  Commlssão  Ma¬ 
rítima  Federal,  talando  perante  a 
Convenção  dos  Torradorcs  de  Ca¬ 
fé,  declarou  quo  a  commlssão 
projectn.  expandir  os  serviços  d» 
navegação,  tanto  de  carga  comu 
de  passageiros,  entro  os  porto» 
norto-nmerlcnnos  do  Atlântico  e 
do  Pacifico,  do  golfo  do  Mcxlco  r. 
dc  todos  os  demnls  da  America 
Central  c  da  America  do  Sul, 

O  sr.  ITnag  declarou  que  "a 
commlssão  deseja  quo  a  marlnh» 
niercanlo  dos  Estado;.'  Unidos  nc- 
cupe  um  logar  que  esteja  ela  re¬ 
lação  com  a  sua  posição  na  fa¬ 
mília  das  nações.” 


Ilankeu,  20  (Havas)  —  A  Agen¬ 
cia  Central  News  communica:  — 
Travaram-se  combates  em  todos 
oa  sectores  no  norte  e  no  sul  do 
rio  onde  os  chlnczes  oppõom  en- 
enrniçada  resistência  no  avanço 
das  tropas  Japonezas  na  direcção 


São  Francisco,  20  (Havas)  — 
Segundo  ns  ultimas  informações, 
um  defeito  nas  chaves  fot  a  cau¬ 
sa  do  accldento  ferroviário  verifi¬ 
cado  cm  Tortuga.  Um  dos  trens 
dlrlgla-se  de  Los  Angeles  para 
Chicago  e  o  outro  de  Nova  Or- 
leans  para  Los  Angeles  quando  se 
encontraram  cm  Tortuga,  tom- 


de  Han-Keu.  Ao  norte  do  rio  for¬ 
ças  nlpponlcas  calculadas  cm  cer¬ 
ca  do  quatro  mil  homenB  ataca¬ 
ram  a»  posições*  cldnczas  que  de¬ 
fendem  a  cidade  de  Huang- 
Tchuan.  Não  obstante  o  bombar¬ 
deio  aerco  e  o  empreso  de  gazes 


I 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qiiarlu-fclrn,  -I  <le  Setembro  ile  1»3S 


A  VIDA  SOCIAL 


As  Allittnças  o  n  Moda 

Vendo  bole  na  nulo  pequenina  c 
fiiigll  Ur.  li  MB  joven  rvccm-cnsudn 
nm  tnnua  II n  tia  ouro,  ml»  pudu 
i.uiiicr  nm  sorriso,  ponto  m/o:  n 
ullluii','0  ninderna  t!  bem  o  a/imfio- 
lo  tit  ula  ri/iuen  r/o  llberdnda  a  de 
imlcpciulcncla ;  «  mulher  coimou- 
Ir  nl«t/ti  —  e  contenllrrl  sempre 
em  riclxar-éo  eteittpltttr  (iWo 
amor. , .  niru  d  preciso,  poro  «!l- 
•rnpnorrfnr  o  tcr<  orgulho,  r/iro  n 
ror/e/n  quu  liar  no  ito/o  tc/o  quasl 
/nclJlcci, . .  iVilu  lin  no  eulaulç 
oiuKut  annos  ulm/a,  eram  hum 
mal»  largos  e  pcsatlus  nt  o/l/nri- 
fot,  drUnudo  uma  tarte  moiro, 
semelhante  n  uma  cicatriz,  na» 
■moas  que  deltas  sr  Ubrrtuvavam... 

Ma»  o  morfa,  rm  «cu  capricho, 
to/ta  a/0iintn  rotpe/la,  nem  met¬ 
ro  o  /('/»  ou  tocramcnlüt/  E  ntt/m 
o  aiind  iiupdnl  tniillo  lem  nnr/n- 
i/o,  oíroctíj  dot  scculns,  alravtf» 
tia *  lompot,  em  fórum  e  nm.  fa- 
tonn/io. 

0  lie  nom,  singela  c  grave,  i 
aluda.  o  mui»  a  nado;  mos  i)  vsnrfo 
limitem  o  ile  dlnmanlct,  tiiali  lio-*] 
uffo  o.,,  iiiolt  brilhante.,, 

Oulróra,  tllccm,  o  anitd  nupcial 
i rocia  por  .vimboto  uma  tcrpcnle, 
Por  ijueí  mio  to  «alie  liem;  falir: 
Para  ijiic  te  pmcavcate  o  homem, 
írm/tro  iiin(j  ingênuo,  contra  at 
múltipla «  c  pcr/posa»  artimanha» 
/vinlillnasl 

Em  outra»  iras,  porém,  eram 
til  at  ntid/icrrt  rjiin  traziam  o  au¬ 
nei  nupcial;  o  homem,  tou/ior  or- 
pulhaao  e  livre,  despreza  va  a  ilo 
da  escravidão. 

l/tu-o  ho/c,  no  entanto;  em 
cata,  no  rfci/o;  na  rua...  no  hoJto, 
loiilla  iri. . . 

Jía»  mio  /ol  a  principio  o  pc- 
aiicno  c/o  de  ouro  a  joia  da  prl- 
tiio.  A’n  Orecta  antiga  agi» bali¬ 
zava  o  potlcr,  Hó  multo  nia/t  lur- 
d d  /ol  ijiic  pa*joi(  a  tor  alllniiçn 
matrimonial,  E,  tornando-se  des- 
.vo  vindo  nij isterioso  Instrumento 
i/c  Destino,  niio  perdeu  da  certo 
por  Isto  a  virtude  do  pader  — 
o  poder  magico  de  acorrentar  duas 
existências  dentro  de  um  e/reti/o 
tão  pequenino,  e  dentro  deste 
tu  esmo  circula  prender  lambem,  c 
que  é  mais  raro  e  mais  dl//lc//, 
do/t  corações  n  duas  alma»,., 

Sylvia  Patrícia 

— ®— 

Para  o  Albnm  de  Mlle... 


HUMILDADE 

Quem  não  aspira  da  grandeza  os 
[cambras 

tom  segura  a  cabeça  sobro  os 
[hombros, 

e  a  verdade  conhece  onde  ca- 
[minha; 

dorme  sem  medo,  acorda  sem 
[pezares, 

e  vê,  feliz,  a  vida  .tanto  aos  lorot 

vigorosa  estender-se  como  a  r/nha. 

Fagundes  Varella 


—  Ser  feliz  d  unia.  ijiica/õo  de 
consciência.  A  fcllcldada  dependa 
da  maneira  de  se  ver  o  tflmc- 
Jhante.  Se  o  hem-estar  desta  não 
nos  IncomiHodn.  caldo  somos  real- 
■atenta  felizes. 

8ANGHB55  DE  HERP.DIA  — 
Dolores. 

— ® — 

Legação  da  Polonia 

Hontem,  o  ministro  .  da  Tolonia  r  a 
fra  Skowronska  reuniram,  no  palacete 
dft»  Agnas  Feriras,  para  um  Jantar  os 
.vüguintes  cenélva»:  o  embaixador  dos 
Ratados  Unidos  e  ara.  Coffery;  o  mi- 
niitro  da  Noruega  e  ara.  Wetdel;  o 
ministro  da  China,  «Ir*  Samuel  Sung 
Youni;  Q  encarregado  do  negocio»  da 
Suécia,  sr.  Rrider  Soluin;  o  ministro 
.1.  A.  Rarboaa  Carneiro  e  senhora;  dr. 
ií.  F.  Esebaurier,  aihüdo  ;i  legação  dos 
Pairei  Baixo»;  dr.  Ilcrhen  Ma»e»  e  ne- 
nhora;  dr.  AustrcRCsilo  de  Athuyde  e 
senhora;  bnrun  e  haroneza  de  Saavedra; 
-enlioritas  Maria  da  Cunha  e  lltcrua 
Sarros  Moreira;  c  nrt .  r  Rodolnho  Gon¬ 
çalves  Siqueira,  António  de  Mesquita 
Bonifim,  Jorje  KosBOwsk!  e  Wítold  Sty- 
Iiulkowikl. 

r-€K- 

Hora  de  Arte  Infantil 

E1  intensa  a  animação  entre  a  gury- 
sjida  mineira  icibrc  a  hora  de  arte  Infau- 
til,  que  a  Cnsa  de  Minas  Gera»  vae  le¬ 
var  a  ef feito  no  proximo  domingo,  25, 
«tu  4  ii  6  horas  da  Urde,  orjanitada 
pela  professora  Ormrn  Rnugity,  em  aua 
sede,  i  avenida  Rio  Branco  nr.  175  e 
177,  3.®  andar.  As  gentis  artistas  re¬ 
ceberão  Interwssnies  premias. 


(§i3a||AllciM 

ENXOVAES  DE  NOIVAS 

A  NOSSA  MAIOR 
ESPECIALIDADE 


■ui »  Ouvidor  —  Gonçalves  Dias 


(IlerU  J 


mais  uma  icsslo  destinada  ao  estudo  da 
doutrlua  de  Jesus.  0  conferencista  José 
Ctue  Mtndunça  all  falarA  sobre  o  tlie- 
ma  A'do  jutputh  para  «So  jcrdn  /«!• 
pados,  Entrada  franca, 

Homenagens 

Em  virtude  de  sua  recente  terminação 
do  curso  de  Estado  Maior,  foi  hontem, 
A  tarife,  homenageado  pelos  offlcíaw  da 
Directoria  do  Material  Beilico,  tendo  â 
frente  o  general  José  Carlos  de  Toledo 
Bordini,  o  capitão  Watdemar  PJo  dos 
Santos,  ent  serviço  naquelle  Departa¬ 
mento.  Usou  da  palavra  o  major  Elias 
Americano  Freire  que  disie  da  satisfa¬ 
ção  que  os  officiaes  da  D.  M.  11.  ae 
achavam  possuidos  pelo  acto  de  justiça 
que  acal/a  du  lhe  ser  feito,  tendo  o  bo» 
nmnngeatio  «Rradccido.  Aproveitando 
essa  opportunidade  foram  também  ho¬ 
menageados  os  majores  Elias  Amirica- 
no  Ficirc  e  Pedro  Luii  Monteiro  de 
Barrai,  em  virtude  de  suas  recentes  pro¬ 
moções  a  case  pasto.  Saudando  m  rc- 
ccm-protrovidos,  falou  o  coronel  José 
Nerjr  Ewlmnk  da  Camnra.  tendo  agra- 
decido  o  major  Americano  Freire. 


Natalício • 


Vit tor  Artro/aii  Cavalcanti  —  Passou 
hontcm,  o  nnniversario  de  Victor  Nico- 
lau  Cavalcanti,  gerente  do  Crediário  de 
"Á  Exposição  ”,  A  data  como  cra  de 
se  esperar  foi  festiva  para  oa  qui  tra¬ 
balham  naquclla  casa,  e  partlculannente 
para  o-anniversariante  que  teve,  por  esse 
motivo,  opportunidade  de  verificar  o 
apreçn  c  estima  em  que  c  tido  pelos  seus 
companheiros,  através  das  manifestações 
e  dos  votos  de  íclicilaçôea  que  recebeu. 

—  Fíu  annos  boje,  o  dr.  Alcides  Mar. 
ques  Canário,  conhecido  clinico  e  que 
cm  ndminiat  rações  passadas  exerceu  os 
cargos  de  secretario  de  Saudo  e  Assis- 
tendo,  cfirector  do  Hospiut  Miguel 
Couto  e  dircctor  da  Assistência  Hos¬ 
pitalar. 

—  O  menino  Jaguaré,  alumno  da  Es¬ 
cola  Muué,  filbo  do  tenente  da  Marinha 
de  Giierri  Joio  Gonçaivea  Redon  c  de  d. 
Maria  José  Torres  Redon,  fac  annos 
hoje. 

—  F.it  annos  boje,  o  major  Jonas  dc 
Moraes  Correia,  professor  do  Collegia 
Militar,  onde  é  um  doa  maia  dlstinctos 
docentes. 

—  Completou  hootem  maia  um  anni* 
versario,  o  operador  cirvematifripbíco 
Arey  Jayme  Smith,  do  Cinema  Rcx,  «  H« 
lho  do  major  Henrique  Jayme  Smith, 
funecionario  da  Imprensa  Nacional. 

—  Fec  annos  snte-hnnlem,  o  estudan¬ 
te  de  preparatórios  João  Rodrigues  Ra- 
plista  da  Silva,  filho  do  ir.  Paulo  Ba- 
ptista  da  Silva. 

Casamento» 


te  o  enlace  matrimonial  do  aargenio  do 
Exercito,  José  Simões,  4a  Dircctorig  dc 
Aeronáutica,  cmn  a  senhorita  Ncly  Cor¬ 
rêa  Ccsar,  filha  da  viuva  dana  Julla 
Corrêa  Ceiar.  0  acto  civil  teré  íogar 
na  4A  Pretória  Civtl,  !t  2  buraa  iis 
tarde,  a  irrvlndo  de  testemunhas  o  sr. 
Anionio  Cardoso  e  ara.  leda  dr  Olivei¬ 
ra  Camará  e  o  acto  religioso,  ás  6  horas 
da  farde,  na  malris  do  Engenho  dc  Den¬ 
tro,  v.tvlndo  dc  paranymrbos  o  sr.  An- 
tonlo  Gomis  MeSrelles  e  a  sra.  Cormeti 
de  Sousa  Santos. 


—0— 


Enfermos 


Enfermo,  desde  o  dia  14  do  corrente, 
lem  apresentado  svniiveis  melhoias  n«H 
ultimoa  dias,  estando  já  em  viaa  de  com¬ 
pleto  restabelecimento,  o  dr.  Mortinho 
Nobre  de  Mello,  embaixador  de  Portu¬ 
ga!..  Durante  sua  doença,  o  llluatre 
diplomata  tem  tido  alvo  dos  mais  altas  e 
expressivas  demonstrações  de  carinho  c 
de  amiiade,  partidas  dos  ineioa  brasi¬ 
leiro»  e  portugueses,  assim  como  dos 
«ircoloa  fntelkctuaes  c  do  governo  do 
pais. 

— 

Fallecimenlo » 


Víctlraado  por  antigo»  padecimentos, 
fiileceu  honleni  em  euo  residência,  A  dua 
Harta  d«  Itgpagipe  n.®  234,  o  sr.  Octa- 
vio  da  Silvn  Jorge,  alto  funecionario  do 
Ministério  da  Agricultura  e  pessoa 
grandeinente  relacionada  nos  meio»  so- 
cise»  «  turfistas  desta  capitsl.  Era  o 
exilncto,  ha  longos  annos,  secretario  e 
lhesoureiro  do  ttud-boock  do  Jock.’y  Club 
Brasileiro,  cargoa  estes  ans  qunca  »em- 
pro  eniprestOM  o  melhor  da  sua  dedica¬ 
ção  t  carinho,  Deixa  viuva  dona  Caro- 
lina  Abreu  Jorge  e  ires  filhos.  Era  sa¬ 
gro  do  sr.  Milton  Lacerda,  funecionario 
do  Banco  do  Brasil,  nirsta  cidade.  0 
seu  enterro  realiear-se-á  hoje,  As  11  ho¬ 
ras,  saindo  o  feretro  de  sua  residcncia, 
psra  o  camlterio  dc  São  Francisco  Xa¬ 
vier. 

—  Falleceu  bontera,  dona  Adalgisa  de 
Fltgueiraa  Souto,  mie  dna  capitães-te¬ 
nente»  LuU  Fellppt  a  Carlos  Alberto 
Souto  e  de  dona  Maria  Thercta  Souto. 
O  enterro  sairá  hoje,  áa  1Q  hora»,  da 
rua  São  Franrisco  Xavier  n.®  38,  para  o 
cemitério  dc  Sio  Francisco  Xavier. 


—0— 


Missas 


VIDA  CATHOLICA 


Conselhos  do  S.  P.  E.  S. 


Ler  o  jornal  a  menos  de  trinta  centi- 
metro»  dos  otboa  é  signa)  de  que  a  vista 
não  está  hóa;  a  myopia  já  se  histallou. 
Persistir  numa  tal  leitura,  sem  tratar 
de  corrigir  o  defeito,  é  arrlscar-so  a 
peorar,  cada  vez  mais,  a  vista.  A  cor. 
recçlo  ha  de  faecr-se  por  meio  de  vidros 
apropriados,  escolhido*  pnr  um  occuüsta. 


Garden-Purty 


Effoctuar-ae-á  domingo  proxlmn,  25, 
no  Orpbanato  Casa  de  Luciá,  attraheute 
oarden-parly ,  cui  beneficio  daqueüe  esta¬ 
belecimento  de  caridade.  A  commissüo 
executiva  dos  festejos,  A  frente  da  qual 
se  encontram  os  dircctores  do  orpbanato, 
eepitlo  Moura  Lopes  dc  .Mendonça  e 
senhora,  obteve  a  coll.nbnrnçjo,  nnra  o 
desempenho  da  parte  artística,  das  se¬ 
guintes  pessoa*  r 

Senhoras  Margarida  Simões,  aoprano; 
Estella  Saavedra,  violinista;  e  Rosioa 
Mendonça,  compositora;  sr»,  Roberto 
Miranda,  tenor;  Aguinalrlo  Santos  e 
Julio  de  Soma,  baixos;  Castão  Carva¬ 
lho,  violinista;  Mnurilío  Leite  e  Roque 
Ribeiro,  pianistas .  Do  braadcaiHtti)  na¬ 
cional,  deverão  «rr  ouvidos  o*  sra.  Bar- 
hosa  Junior  (com  Mias  borbotados)  c  sua 
partanaire,  sra.  Cmdelia  Ferreira,  ais. 
Plácido  Ferreira,  Sylvio  Caldas,  Carlos 
Galhardo,  Moreira  da  Silva,  Alltenzlo 
Ferronl,  Luiz  Vassalo,  Gillvcrto  Alvei, 
ara.  Diva  Helena,  pianista  Nó  tiú,  repre¬ 
sentação  da  nossa  estação  de  radia  —  P. 
R.  E.-S  (Sociedade  Radio  Nacional)  e  o 
professor  Scnna  com  seu  ja:s»  0  «r. 
Alvei  Prazeres  t  a  interessante  menina 
Laurdes  Mendonça  declamarão. 

A  festa  terá  micro  áa  2  hora»  dn  t^r- 
de,  na  léde  do  orphanato.  á  rua  Caro- 
Ima  Santo»  n.®  45,  em  Lins  de  Vas* 
concellos,  devendo  para  o  seu  encerra¬ 
mento  ser  sorteado  diversos  brinquedo». 


Club  Militar  da  Reserva 
do  Exercito 


0  Club  Militar  da  Reserva  do  Exer¬ 
cito  fará  realizar,  domingo,  25,  à  ave¬ 
nida  Rio  Branco  n,®  23-1.®,  uma  tarde- 
danunte,  que  offerecerá  aos  teu»  asso¬ 
ciado».  Os  interessados  podcrSo  pro¬ 
curar  os  seus  convites  na  sede  do  ciub, 
á  avenida  Rio  Branco  n.®  133,  5.® 
dar. 

— 0— 

Viajanfes 

A  bordo  do  llaUili  embai  ta  huje,  ás 
2  horas,  para  Porto  Alegre,  acompanha¬ 
do  dc  su*  esposa,  o  dr.  Walter  Dte- 
tricb,  cirurgíâo-dmtista  naquclla  cidade. 


Conferencia» 


Sob  a  presidência  do  sr  Francisco 
Mello,  irá  hnje  ocntpar  a  tribuna  do 
Centro  Daniel,  A  rua  Rarâo  de  Cotrgi- 
pe  n.®  75,  em  VíIJa  Ij-1  cl.  o  «r.  Jo»é 
Rodricuc»  da  Silva,  que  dissertará  sobre 
o  thema  Str  espirita  t  at  suai  rredeu- 
riaeii  A  reunião  terá  iniem  é»  8.30  bo- 
ras  da  noite,  sendo  a  entrada  franca. 

—  Amanhã,  ns  8.30  bota»  da  noit*, 
rrnüxar  «e-á  nn  Grupo  Sebastião,  á  Ira 
re-«a  SAo  Vicenve  de  Faulo  n.°  16 

(Haddock-Lobo)  nm»  conferencia  puhli- 
ca.  do  »r.  Joio  Magalhães,  sobre  o  ihe- 
ma  CotuidcTOiòcj  xabrg  p  Utpituijmo, 
O  ingresso  »erá  franco. 

—  Dcpr-is  de  amanhã,  sexta-feira,  i» 
8.30  hnra»  da  noite,  trri  logar  na  »éde 
«  o  Crn<ro  Pn»  e  Caridade,  ã  ma  Bario 
de  Vosjouras  n.®  40.  em  Vtlla  Izabcl. 


Rcaticir-se-á  no  proximo  dia  24,  o  en- 
Ince  matrimonia!  da  senhorita  Alftyde 
dos  Santos  Pimcntcl,  com  o  nowo  col* 
lega  de  lmpronsa  Oldemar  Machado 
Chave» . 

—  Realitar-se-á  no  dia  29  do  correa- 


AINDA  OS  DESCONTOS 
EM  FOLHA  NO  MINIS- 
TERIO  DA  GUERRA 

Outro  aviso  expedido 
pelo  general  Eurico 
Dutra 

Ao  dircctor  dn  Dlrsctorla  Pro¬ 
visória  das  Armas  o  ministro  da 
Guerra  dirigiu  o  aerulnte  aviso: 

“Hm  face  das  controvérsias 
existentes  na  aprllcagão  do  que 
ha  sido  determinado  quanto  aoe 
descontos,  emprestlmoa  •  com¬ 
promissos  de  militares  c  civis  as¬ 
sistidos  pela  Previdência  dos  9ub- 
Tencntes  e  Sargentos  do  Exer¬ 
cito,  declaro-vos  qus  se  encon- 
trnm  na  situação  dos  militares 
os  funcclonarlos  alludldos,  Isto  é, 
com  os  empréstimos  enquadrados 
no  limite  conslgnavel,  prohibldos 
de  transigir  com  quaesquer  ou¬ 
tras  Instituições,  desde  que  te¬ 
nham  compromissos  com  aquella 
Previdência.” 

Summarios  de  hoje,  do  fôro 
—  local  — 

Serão  sumariados,  hoje,  no 
foro  local,  os  seguintes  réos: 

1*  Vara  Criminal  —  José  Qe- 
ralUo  de  Oliveira  Braga,  Henrique 
rtoclia  Fenesai,  Oscar  Woltt,  Leo¬ 
nardo  Sobrinho  e  Ezldlo  Olymplo, 
Antonlo  Manoel  de  Carvalho  e 
Joaquim  Marques; 

5*  Vara  Criminal  —  Bernardl- 
no  Campos  Machado,  Fred  Ro- 
eembracs,  Maurício  Blae,  Alfredo 
Costa,  Francisco  Azevedo  Moura, 
Ignaclo  Xavier  Baptlsta,  Anto¬ 
nlo  Zamblano  e  Carlos  Moreira  de 
Almeida; 

3-  Vara  Criminal  —  Octavlo 
Gonçalves  de  Sousa,  Eduardo 
Vieira.  Lado  Nunes  Sampaio  e 
Joaquim  Ferreira  de  Assumpção; 

4*  Vara  Criminal  —  José  Ri¬ 
beiro  da  Costa.  Alvln  Oliveira  Ps- 
rcs.  Antonlo  Theodoro  Cabral  e 
Honorlo  Zenhe; 

C-  Vara  Criminal  —  Alberto 
Luiz  Gouvêa,  João  Ribeiro  Flod; 

7-  Vara  Criminal  —  Jorge  C. 
Silva  Jardim,  Pedro  Barbosa  • 
outros,  Waldemlro  Josê  de  Oli¬ 
veira,  Alcides  José  dos  Santos  e 
Mario  Justo; 

8-  Vara  Criminal  —  Manoel  de 
Carvalbo,  Domlngoa  Lourenço, 
Raul  F.  Teluolra,  Franklln  T. 
tiouçalves  •  IValter  da  Souza 
Carvalbo. 

Um  inquérito  no  Hospi¬ 
tal  Centenário  de  Recife 

Iteclfc,  20  (Havos)  —  O  Inter¬ 
ventor  acaba  de  asslgnar  um  do- 
creto  nomeando  uma  commlssio 
oompasta  dos  «rs.  João  Alfredo, 
José  Rego  Maciel  «  Alsrlco  Fa¬ 
rias,  para  examinar  a  escrlpta  do 
Hospital  Centenário  e  verlflear  a 
appllcação  de  vultosos  quantias 
recebidas  dos  cofres  públicos. 

O  decreto  cita  entre  os  consi¬ 
derandos  o  facto  dnquelle  hospi¬ 
tal  possuir  duos  escrlptas,  uma 
apresentando  saldo  e  outra  “de- 

ricir.  _  _ 

Não  tomou  conhecimento 
do  recurso 

O  sr.  Waldemar  Falcão,  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  não  tomou  conhe¬ 
cimento  do  pedido  de  reconsidera¬ 
ção  d  dspacho  aprsentado  pe¬ 
la  Companhia  Hotels  P&lact  afim 
de  que  fosse  modificada  eua  deci¬ 
são  anterior  no  sentido  de  que  ao 
empresário  cabe  annolaras  cartei¬ 
ras  proflsslonaes  dos  empregados 
do  estaboleclmento. 

O  despacho  do  ministro  do  Tra¬ 
balho  se  fundamenta  no  facto  ds 
jã  estar  encerrada  a  Instancia 
administrativa,  de  ves  que  duas 
decisões  foram  proferidas  pelo  ti¬ 
tular  da  pasta  do  Trabalho. 


0  dr.  Evaruto  de  Morai»  manda  re- 
nar  hoje,  no  allar-mdr  da  egreja  de  São 
Francisco  d.  Paula,  mim  de  iclimo  dia 
por  alm.  de  teu  filho  Erarlito  G.  dc 
Moraes. 

—  Serio  reradai  antanhl,  as  aeguln- 
tes  mitia.  por  alma  dc:  Icnentc-coronel 
Jouphat  do  Amoral  Caldeira,  és  9  bo¬ 
ros,  no  egreja  de  S&o  Francisco  de 
Paula;  barnner.  do  Ptrani,  és  10.10 
horas,  na  egreja  de  Sio  Francisco  de 
Paula;  o  viuva  capitão  Salomão,  ás  10 
horaa  na  egreja  do  Sacramento . 


Telegrammas  recebidos  pelo 
presidente  da  Republica 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  os  seguintes  telogrammoa: 

“Corumbá,  Matto  Grosso,  18  — 
/o  terminarmos  hoje  o  primeiro 
vdo  de  reconhsclmonto,  afim  do 
determinar  a  dlrectrlz  definitiva 
ds  Estrada  de  Ferro  Brasll-Boll- 
via.  congratulamo-nos  com  v.  ex. 
pela  primeira  etapa  vencida  na 
realização  do  grandioso  nrogram- 
ma  da  maroha  para  o  Oeste.  — 
Luiz  Alberto  Whately,  engonhel- 
ro-chefe  —  Juan  Rivero  Torres, 
engenheiro  delegado.” 

“Rio,  19  —  Os  professores  ca- 
thedratleos  do  curso  superior  da 
Escola  Nacional  de  MuBlca  da 
Universidade  do  Brasil,  agradecem 
nua  equiparação  aos  demais  pro¬ 
fessores  da  Unlveratdade  do  Bra¬ 
sil,  acto  do  tntolra  justiça,  lon¬ 
gamente  pleiteado  e  eõ  agora  re¬ 
conhecido  pelo  benemerlto  governo 
de  v.  ex.  —  A  Commlssão:  Ma¬ 
ria  Izabel  de  Vernoy  Campello, 
Hl  vira  Bello  Lobo,  Nlels  Silva, 
Martota  Campello  Barroso,  Alcl- 
na  Navarro  Andrade,  Jandyra 
Costa,  Agnelle  França  e  Francis¬ 
co  Chlaftltelll. " 

Visitando  obras  militares 

O  ministro  da  Guerra  acompa¬ 
nhado  do  1"  tenente  Sotoro  da 
Silveira,  seu  ajudante  do  ordens, 
fea  hontem,  tv  tarde,  uma  vleltu 
de  lnspecção  As  obras  que  estão 
sendo  realizadas  em  terrenos 
do  Prado  Fluminense  e  que  »t 
destinam  ao  Serviço  de  Trans¬ 
portes. 


II  de  HICTKMIIKO 

U.  MATHKUH,  Apug/ulo 
e  Evangelista 

l:  - 1 u 1 1 - 1 r>  J.-.ii.  .uja,  vlit  um 
houuvh.  rluimiihi  Mutli.iia.  I »• 
•ciiludu  nu  .,j  iclúulv,  .  ill»..- 
I br  i  cm  nmiiulgu.  li  rllr,  l«- 
v.iilam/H-M'  u  *(>«ulu. 

i«.  Mslknt,  c,  I.  V). 

Sda  .lf«f/ieil«,  "o  publlcnivo  Lo- 
vl",  ilolxuii  os  bens,  quo  Unha 
Junto  nn  eolimnçu  ilim  Impiislus, 
ut>  niipello  tio  Jesus  Clirtsto.  He- 
pula  tia  Ascensão  escruveu  o  pri¬ 
meiro  Evangelho  a  pedido  dos  he¬ 
breus  converlldos,  o  depois  fui 
prégar  ao  Egypto  o  dnhl  A  Ethlo- 
plu,  omln  ressuscitou  uma  tlltiu  do 
rei.  Ephlgenln,  a  mais  velha,  ou- 
vliulo-lhn  ítuer  o  elogio  da  vlrglii- 
Utulo,  foz  com  duzentas  donrellus 
o  voto  do  guardar  castldudo  per¬ 
petua. 

Querendo  Hirtado  casar  com 
c-IlB.  H.  Mutheus  anJntiu  a  prin¬ 
cesa  a  pemmnccsr  fiel  ao  voto 
nue  fizera.  O  barbam  mandou 
então  soldados,  que  maiuacraram 
u  uposlolo  no  pé  do  altur. 

Meditação  sobre  Süo  Malheus 

I  —  Nosso  Senhor,  vendo  fltto 
Mathcus  assentado  a  receber  os 
Impostos,  chnmou-o  para  dellc  fa¬ 
zer  um  dlsdpulo.  Hno  Mathcus  le- 
vunti/u-sc  logo,  o  segulu-o.  Jesus 
ChrfHto  passa,  olha  para  nós,  e 
cliamn-nos;  devemos  seguir  o 
annvlto  da  grnça;  quando  Jesus 
Chrlslo  so  tiver  affastado,  quem 
■nbe  so  o  poderemos  ainda  encon¬ 
trar  7  Levuntenio-nos,  pois,  prom- 
ptamente:  renunciemos  ao  recea¬ 
do  com  firmo  resolução  de  nunca 
innls  nello  cair.  Jeaus  Chrlsto 
chama-nos  ha  multo,  e  ficamos 
sempre  no  mesmo  estado,  sempre 
(lblos  no  seu  serviço,  sempro  ape¬ 
gados  nos  prazeres, 

II  —  Esto  santo  fi  um  dos  qua¬ 
tro  Evnngollslns;  mns  não  se  con¬ 
tentou  com  escrever  o  admirável 
Evangelho  que  hoje  temos  nas 
mãos,  qulz  Ir  prégar  aos  cthlopes 
o  quo  tlnlm  cscrtpto.  Não  pode¬ 
mos  escrever  nem  annunciar  o 
Evangelho  como  elle,  m:is  pode¬ 
mos  e  dovemos  obedecer  ao  Evan¬ 
gelho  tão  bem  como  elle.  Temos 
fé:  que  as  acções  sejam  em  tudo 
conformes  com  os  crenças.  "E‘ 
preciso  põr  a.  vida  de  harmonia 
vom  o  Evangelho (São  Pedro 
Chrlsologo). 

III  —  Póde  dlzer-se  que  São 
Mntheus,  foi  rnartyr  da  formosa 
virtude  da  castldado.  Toda  a  nos 
sa  vida  devo  ser  um  rnartyrlo 
continuo.  El  preciso  privarmo-nos 
dios  prazeres  mala  agradavels, 
morrer  constanlcmente  para  nõs 
mesmas  pela  mortificação  dos  sen 
tidos,  das  paixões  e  da  própria 
vontade.  E'  dlfflcll,  mas  o  parai 
bo  mereço  bem  que  alguma  coisa 
se  soffra.  Custa  multo,  mas  mata 
custnrA  ainda  aos  réprobos  ouvir 

j  estos  palavras:  "Ide,  malditos, 

‘  para  o  fogo  eterno", 

EGREJA  DE  SANTA 
EPHIGfüNIA 

Festividade  da  padroeira 

Encerrou-se  hontem,  na  egreja 
da  V.  Irmandade  do  Santo  Elos- 
bão  c  Santa  Ephlgenta,  A  rua  da 
Alfândega  n.  219  (proximo  A  ave¬ 
nida  Passos),  o  solcnne  Novena- 
rlo,  iniciado  A  12  do  corrente,  sob 
a  direcção  do  revmn.  oonogo  Au¬ 
rélio  Henriques,  capellão  da  Ir¬ 
mandade. 

Hoje,  dia  21,  serA  celebrada  mis¬ 
sa  festiva  As  9  horas,  com  pratica 
no  Evangelho.  A’  noite,  As  7  ho- 
ras,  encerramento  das  festividades 
com  ladainha  cantada,  sermão  pe¬ 
lo  erudito  orador  sacro  conego 
Aurollo  Henriques,  que  for-A  o 
panegyrlco  de  Senta  Ephlgenta,  e 
benção  do  Santíssimo  Sacramento. 

MISSA  DE  SANTA  RITA 

Qutnta-folra  próxima,  23  do  cor¬ 
rente,  a  Pia  União  do  Santa  Rita, 
como  todos  cê  mezes  acontece, 
farA  celebrar  na  matriz  a  missa 
que,  pelos  «euH  estatutos,  so  deve 
celebrar  na  Intenção  dos  devotoB 
dn  grande  Santa.  O  Santo  Sacri¬ 
fício  começarA  As  9  horas,  e  ter- 
mlnarA  com  a  benção  do  Santíssi¬ 
mo  Sacramento.  Depois  da  re 
iinlãio,  que  serA  presidida  pelo 
revmo.  vigário,  haverâ  distribui¬ 
ção  de  luslgnlos  As  pessoas  que 
desejarem  lngressor  no  piedoso  so 
dnllcio. 

FESTA  DE  SANTA  TIIERE- 
ZINHA  DO  MENINO  JESUS 

Reallza-se  na  Egreja  do  Divino 
Espirito  Santo,  no  largo  do  Eatnclo 
do  Síl,  por  iniciativa  do  sr.  José 
Duarte  Lopes  Corrêa,  procurador 
da  Irmandade,  no  proximo  domin¬ 
go,  25,  As  11,30  horas,  o  pontifi¬ 
cal  solcnne  em  louvor  de  Santa 
Thereza  do  Menino  Jesus,  ofílol- 
nndo  d.  Joaquim  Memedc  da  Sll 
va  Leite,  bls/m  do  Bobaste  o  pre¬ 
gando  no  Evangelho  monsenhor 
dr.  Henrique  de  Magalhães. 

A  parte  coral,  a  cargo  ds  d. 
Ida  L,  Machado,  executara  um 
programma  sacro,  sob  a  regencla 
do  professor  Pedro  Vieira. 


S0CC0RR0  AOS  CATHOLICOS 
PERSEGUIDOS 

Será  eleita  sexta-feira  a 
directoria  da  nova  sociedade 

Ilounlrnni-Kc,  lioiilcin,  sob  u 
prraltleiiclu  dn  d.  Tlumtax  ICulli*!’, 
abhadn  ilu  Mindelro  dn  Hfm  lienlii, 
Innu/ucruH  aut  los  fmidiulnri-H  d» 
Socorro  uns  CvUioIIcuh  Pnrsngul- 
dos  pura  u  leitura  dus  vslntutos 
elulMintdiiH  pelo  dr.  L.  A.  du  Kc* 
B»  Monteiro,  do  nenordn  rpm  a 
designação  fclla  unlvrlurmemc 
por  todos  quunluii  dvrmn  apulo 
Immsdluto  A  rcfnrid/i  ussoclnção, 

A  mesma  locledndo  mnnlor-»v 
A  fdra  e  uclma  dos  pnrtldos  jmll- 
tico»,  realizando  exvluslrnmonia 
sua  olira  du  fratcnildnde  chrls/A, 
sob  sua  divisa  "Pux  Clirlnil". 

A  directoria  dn  “Koccorro  anu 
Calliullcos  1'arseguldos"  serA 
constituída  do  presidente,  dlrc- 
olor,  vlce-dlrector,  secretario,  Iho- 
sourslro,  asslslcnla  Jurídico  lendo 
tiimbcin  a  nsslHtcncIu  ci-clcsliuill- 
cit  da  nrchldlocest)  do  Mio  dc  Ja¬ 
neiro.  PosHuo  a  associação  um 
conselho  fiscal, 

A  eleição  da  directoria  serA  fcl¬ 
la  por  nccliimução  nu  usncinbléa 
convocada  para  sexta-feira  pró¬ 
xima,  As  1  horaa  da  tarde,  nu 
Centro  D,  Vltnl. 

O  escrlptorlo  do  Soccorro  nos 
Cnlhollcon  Perseguidos  nclm-se 
lnstallado  na  “Cana  MuuA",  si¬ 
tuada  nn  nvenldo  llio  Branco  nu¬ 
mero  9,  2-,  salas  238  e  240,  ce¬ 
didas  pelos  benemerltus  religiosos 
do  tíüo  Bento,  sempro  dispostos 
u  secundar  os  movimentos  gene¬ 
rosos  da  cldiide. 

Eml»ra  funcclone  almlu.  em 
estado  provIsorlo,  a  sociedade  lí 
prestou  auxilio  a  109  refugiados 
perseguidos,  dus  quues  18  Já 
desembarcaram  aqui,  encoutrun- 
do-se  os  denuils  cm  vingem. 

O  Comité  Cathollco  pura  Refu¬ 
giados  do  Ulrechl,  na  Hollnndn, 
Jã  deu  sclcncta  ao  Soccorro  dos 
CathoUcos  Perseguidos  da  ncces- 
Hldudo  do  apulo  u  1(10  culholleos 
na  sua  maioria  operários  tecli- 
nlcos,  quo  salvaram  n  vida  pela 
fuga  A  Intolerância  furiosa  dus 
palzes  donde  procedem,  As  des¬ 
pesas  do  possogenH  e  provisões 
de  vingem  foram  pagus  pelo  refe¬ 
rido  cumlté  fundudo  nnquella  ci¬ 
dade  neerlandesa. 

A  situação  dos  cuthollcos,  noa 
palzes  onde  so  desencadeou  a  In¬ 
clemente  perseguição  religiosa,  é 
affllotlva. 

Não  ha.  llmltcB  para  essa  furta 
antl-chrlsta.  Quinhentos  mil  ca- 
thollcos  do  origem  não  arynna 
acham-se  condemnados  a  aban- 
donur  a  Allemanhn. 

O  Boccorro  aos  Cathollcos  Per¬ 
seguidos  presta  auxilio  aos  ca- 
thollcoe,  na  sua  maior  parto  la¬ 
vradores,  que  procuram  a  hospl- 
tulldade  brasileira,  assoclando-se 
As  nossas  convicções  religiosas  e 
aos  nosoB  destinos. 


OS  MÉDICOS  MILITA¬ 
RES  PODEM  EXER. 
CER  A  CLINICA 
CIVIL 

Um  aviso  do  miiiiãli-o  da 
Guerra  ao  director 
de  Sauda 

O  ministro  da  Guerra  dirigiu 
un  director  do  Saude  do  Exerci¬ 
to  o  seguinte  aviso: 

"Deolaro-voz  que,  prescrevendo 
o  Regulamento  Disciplinar  do 
Exercito  quo  conBtitue  transgres¬ 
são  disciplinar  “exercer  o  mili¬ 
tar  da  activa  ou  seu  assemelha¬ 
do,  sem  permissão  do  ministro  da 
Guerra,  qualquer  profissão,  em¬ 
prego  ou  funeção  estranho  so  ser¬ 
viço  militar  ou  da  repartição  em 
qus  servir"  •  considerando  que 
a  clinica  civil  constltus  uma  fon¬ 
te  de  ensinamentos  que  multo  pó¬ 
de  contribuir  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  tlroolnlo  profissional, 
resolvo  permlttlr  que  oa  médicos 
militares  exerçam  tal  clinica,  sem 
nenhum  prejuízo,  porém,  das  suas 
funeções  no  Exercito." 


A  nova  directoria  do 
Aero  Club  do  Braiil  e«- 
teve  com  o  ministro 
da  Guerra 

O  general  Burico  Dutra  recebeu 
hontom  a  visita  da  nova  dlrecto- 
rlo  do  Aero  Club  do  Brasil,  que 
se  entreteve  em  longa  palestra 
com  a.  ex.  sobre  assumpto  que 
se  prendem  as  finalidades  daquel- 
le  Club. 


Teve  permissão  para  ir  a 
Santiago  do  Ribeirão 

Tsvs  permissão  para  lr  a  San¬ 
tiago  do  Ribeirão,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  o  capitão  Nelson  Rodri¬ 
gues  dc  Souza  Ribeiro,  que  aqui 
se  acha  cm  gozo  de  licença. 


Vae  assumir  o  commando  do 
2°  Batalhão  de  Sapadores 

Parte  hoje  a.  bordo  do  "Capei- 
la",  com  destino  a  Santa  Catha- 
rlnn,  aíim  do  assumir  o  sub-com- 
mando  do  2-  batalhão  de  sapado¬ 
res  mineiro,  o  major  de  engenha- 
ros  Oiftvnldo  Ferreira  Guimarães, 
quo  durante  muitos  annos  che¬ 
fiou  a  divisão  dc  engenharia  do 
Arsenal  de  Guerra  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  batalhão  acima  estA  Incumbi¬ 
do  da  construccúo  da  entrada  de 
rodagem  ligando  o  Rio  Grande  a 
Santa  Cntharlna. 


LIMITES  ENTRE  SÃO 
PAULO  E  O  ESTADO 
DO  RIO 


Esteve  uo  palacio  do  Ingá 
o  dr.  Wendel 

Esteve,  hontem,  no  palacio  do 
IngA,  cm  NIclheroy,  sendo  rece¬ 
bido  pelo  Interventor  Ernanl  do 
Amaral  Peixoto,  o  dr.  Guilherme 
Wendel,  encarregado,  por  parte 
de  São  Paulo,  da  demarcação  dc 
fronteiras  com  o  Estado  do  Rio 
O  dr.  Wendel  entendeu -se,  do 
pois,  sobre  o  assumpto,  com  < 
dr.  Oswaldo  de  Campos,  quo  é  o 
representante  do  Estado  do  Rio 
nos  estudos  das  questões  de  li 
mlles. 


CINCOENTA  ESCOLAS 
NA  ZONA  RURAL  DO 
ESTADO  DO  RIO 

Aprovado  o  projecto,  vae 
ser  aberta  concorreu- 
cia  publica 

O  nsslslslltc  tevbnlco  do  Dopar- 
lamento  du  KduruçAo  do  Emudo 
do  Illo,  dr.  Neltton  Monteiro, 
u/irvscnlou,  lioiilein,  uo  Interven¬ 
tor  Eriinnl  do  Amaral  Peixoto, 
Üin  prnjculo  completo  do  cons- 
IrueçAo  da  prcdlos  escolares  pura 
n  winn  ruriil  flumliienue.  Esoos 
prcdlos  terão  cnpucldndo  paru  189 
iilumnoB  em  dois  turnos,  além  de 
gymimnlo  u  resldenelu  (uira  u 
professora.  Serão  localizados  no¬ 
na  urna  mnlma  dn  Ires  mil  me¬ 
lros  quadrados,  com  cumpos  do 
ilemom>tra<>lo  ngrleolu,  uvearios, 
uplarlos  e  oalrus  acllvldudss  ps- 
ciillaren  a  coda  zona.  Serio  do¬ 
tados  de  um  lypn  especial  do  ju- 
nollaa  quo  porinlttam  perfeita» 
vemllnçãa  c  lllumlnoção.  Cada 
sala  de  aula  tcrA  48  metros  qua¬ 
drados  livres,  com  lllumlnação 
unilateral . 

O  Interventor  Ernanl  do  Amu¬ 
rai  Pulxoto  upprovou  o  projecto, 
que  JA  linha.  alIAs,  parecer  favo- 
ruvel  du  sr.  Costa  Úenu,  director 
geral  do  Dcpurtumonlo  em  ques¬ 
tão. 

Dentro  do  poucos  dtas  terá 
aberta  concorrência  publica  pura 
a  eonslrucçãn  de  clncoentu  desses 
prcdlos  cm  differentes  zonas  jrlo 
Estado,  de  aecnnlo  com  as  neces¬ 
sidades  locucs. 

Todos  ellcs  serão  orientado»  de 
conformidade  com  a  direcção  doe 
vontos,  do  sol,  dns  chuvas,  etc., 
da  respectiva  localidade. 


A  ACCUMULAÇÃO  DE 
APOSENTADORIAS  E 
A  SITUAÇÃO  DOS 
PROFISSIONAES 
DE  IMPRENSA 


Um  telegramma  dn  A.B.L 
ministro  do 
Trabalho 


ao 


Do  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  recebeu 
hontem  o  ministro  do  Trabalho, 
sr.  Waldemar  Falcão,  o  seguinte 
telegramma : 

‘A  Associação  Brasileira  do 
Imprensa  vom  A  presença  de  v. 
excla.  solicitar,  com  vivo  empe¬ 
nho,  os  bons  officlos  desse  Minis¬ 
tério  Junto  uo  eminente  chefe  da 
Nação,  afim  de  que  seja  tornado 
lei  o  antc-projecto  formulado  pelo 
brilhante  jornalista  Ozéns  Motta, 
membro  da  Commlssão  do  Legis¬ 
lação  Social,  dispondo  sobra  a  ac- 
cumulação  de  aposentadorias,  o 
qual,  no  sou  artigo  10-,  ss  refere 
A  situação  doa  JornallstaB  e  de¬ 
mais  proflslsonnes  do  Imprensa, 
regulando  os  casos  expcclnes  des¬ 
ses  traballiadorcs  em  faeo  da  lei 
geral. 

Confiante  no  espirito  de  Justiça 
de  v.  exeta.,  a  Casa  do  Jornnlls 
ta,  que  sempro  contou  no  actual 
titular  da  pasta  do  Trabalho  um 
dos  seus  mais  prestimosos  colla- 
boradores,  espera  ser  intendida. 

Attenciosnmonte,  aubscrovo-mo 
—  llerlcrt  Moses,  presidente". 

Ainda  sobro  o  ante-projecto  de 
lei  acima  referido,  o  Symllcato 
dos  JornallBtas  Proflsslonaes  en¬ 
viou  oftlcio  ao  ministro  Walde¬ 
mar  Falcão. 


FOI  DEMITTIDO  DO 
CARGO  DE  SUPER- 
INTENDENTE  DOS 
COMMERCIARIOS, 
NA  8*  REGIÃO 


PELA  PASSAGEM  DA  IN- 
DEPENDENCIA  DA 
GUATEMALA 

Por  motivo  da  passagem,  quo 
tivemos  ciccaslão  de  registrar,  da 
dnta  cm  que  a  Guatemala  so  tor¬ 
nou  Independente,  o  sr.  Gotulto 
Vargas,  presidente  du  Republica, 
dirigiu  no  general  Jorge  Ubtco. 
presidente  doqucllu  nuçno  o  »»- 
gulnto  despacho  de  congratula¬ 
ções: 

“E*  com  viva  satisfação  que 
faço  chegar  a  v,  ex.  as  felici¬ 
tações  do  governo  o  povo  brasi¬ 
leiros  pela  commcmoruçüo  do 
nnniversario  do  glorioso  dia  da 
emnnclpação  política  dessa  Re¬ 
publica,  formulando  votos  pela 
sua  prosperidade  e  felicidade 
posBoal  do  v.  ex.,  —  Oetulto 
Vargas,  presidente  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil”. 

Em  resposta  o  presidente  da 
Republica  da  Guatemala  dirigiu 
no  sr.  Getullo  Vargas  as  seguia 
tes  palavras; 

“Agradeço  nlnceramente  a  v. 
ex.,  as  attonclosas  felicitações 
que  em  nome  do  governo  e  povo 
brasileiros  qulz  envlar-mo  neBta 
memorável  data  anniversarla  da 
Imlepemloncln  du  Guatemala,  sen 
do-me  egualmonte  satisfatório 
enviar  u  v.  ex.  os  votos  que  for 
mulo  pela  crescente  prosperidade 
dessa  nução  amiga  e  pola  vem 
lura  pessoal  de  seu  digno  gover¬ 
nante.  —  Jorge  Ublco,  presidente 
da  Republica,  da  Guatemala". 


0  TRIBUNAL  DE  SEGURANÇA 
NACIONAL  EM  TRABALHO 

Dois  communistas  absolvidos 

O  Juiz  Pereira  Brngft,  do  Tribu¬ 
nal  dc  Segurança  Nacional,  pre¬ 
sidiu,  hontem,  a  audiência  de  jul¬ 
gamento  do  processo  305,  oriundo 
de  Inquérito  procedido  cm  Bão 
Paulo  e  no  qual  eram  aceusados 
da  pratica  de  eommunlsmo,  André 
Bouvngule  e  Eduardo  Sucupira. 

A  accusaçüo  foi  feita  pelo  ad 
Junto  de  procurador  Kruel  de  Mo¬ 
rnos,  funcclnnando  o  escrivão  dr. 
Ary.  A  defesa  estevo  a  cargo  do 
sr.  Medrado  Dias. 

A  sentença  do  Juiz  Pereira  Bra 
ga  absolveu  os  dois  aceusados. 

O  JULGAMENTO  DE  HOJ0 

O  Juiz  Pereira  Braga  prcsldlrA, 
hoje,  a  audiência  do  julgamento, 
do  processo  412,  oriundo  de  Minas 
e  no  qual  são  aceusados  Antonlo 
Soares  de  Ollvotra  e  outros,  todos 
por  aetlvldades  communistas. 
Funeclonarft  o  adjunto  de  procura¬ 
dor  Ivniel  dc  Moraes,  e  serA  es¬ 
crivão  o  dr.  AnOr  Margarldo,  es¬ 
tirado  a  defesa  a  cargo  dos  srs. 
Medrado  Dias.  Sobral  Pinto,  Lu 
cio  Cardoso  e  Vlvucqua, 


DESIGNACAO  DE 
GAMBNTO 


JUL- 


PALAVRAS  DE  LOUVOR  PARA 
COM  A  CAMPANHA  DE  PRO¬ 
PAGANDA  DO  CAFE’ 

C  sr.  Eurico  Penteado  recebe 
felicitações 

Franeh,  LM:  Hprlag»,  (jndluiui) 
20  tU,  P.)  —  As  mulort-e  figu¬ 
ras  du  Industria  cufevlra  do»  Es¬ 
tudos  Unido»,  tiveram  enlliusluu- 
ili.-ue  pulitvin»  do  louvor  pura  com 
a  grande  emiipiinhu  do  propugim- 
du  du  cu  fé  Dinniovldii  pelou  pulzo« 
componente»  Uo  Euci-lpto/jo  J'mi 
Americano  do  Cufé,  por  ucmstAo 
du  buniiuulo  boje  ieilll»ndo,  como 
parto  do  progràmnm  du  Conven¬ 
ção  do  Café  promovida  nnnuut- 
menie  pelas  Indiistriu»  do  CuM 
Associadas  da  America,  cru  em 
renllsação  nesta  cidade. 

U  «r.  W.  F,  Wllllnin,  director 
secretario  ria  referida  Assocluçüo 
declarou: 

“Exlslbi  u  crença  do  que  os  pnl- 
zes  emponliudos  em  concorrência 
commerclHl  não  pudlum  irubalbai' 
em  harmonia.  K»*u  crença  foi 
completuinenle  dcnmemldu  pelos 
seis  piilzes  que  sn  uniram  para 
bem  coinrnum  e  por  Inlcrnicdlo  do 
Escrlptorlo  Pun  Americano  da 
Café  trabalharem  cum  o  objectl- 
vo  conmium  do  nugmcmnr  o  con¬ 
sumo  de  esfé  noste  pulz.  Todas 
as  partes  Interessadas  rm  nega¬ 
dos  de  café  rscoberiio  os  bene¬ 
fícios  desses  esforços". 

A  seguir  referiu-se  ao  successo 
Alcançado  pela  Komunu  do  Café 
(letadu  e  accrcscenlou:  —  “Todoe 
nés  temos  um  debito  de  gratidão 
para  com  o  Escrlptorlo  Pnn  Ame¬ 
ricano  do  Café  pelo  seu  trabalho 
coiistructlvo”. 

O  sr.  Eurico  Penteado,  repre¬ 
sentante  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Café,  nu  qualidade  de  prcel- 
sldente  do  Camllé  promotor  <ln. 
campanha  dn  Piopuganda  do  Café, 
foi  solicitado  pelo  presidenta 
da  Convenção  do  Café,  sr. 
G.  W.  Sliarpo,  quo  disse:  — 
“O  Comité  conseguiu  reallsar  a 
campanha  Inicial  para  nós  e  que 
eu  acredito  diu-A  bons  resultados. 

“Não  me  lembro  do  nenhum 
outro  trabalho  reallsndo  p«r 
um  comité,  com  a  mesma  finura 
e  rapidez  como  as  evidenciadas  no 
caso  presente”. 

PARA  A  DÍSTRIBUI- 
ÇAO  DAS  AGUAS  DO 
RIBEIRÃO  DAS 
LAGES 

A  construcçâo  de  uma 
usina  elevatória 

O  presidente  da  Republica  sssi- 
gnou  um  decreto-Iot  desapro¬ 
priando,  por  utilidade  publico,  o 
torrsno  que  mede  pola  rua  Barão 
da  Peiropolls  22m.,80,  pola  do 
Guayucurús  55ms.,00  e  dos  lados 
oppoBton  23nu.,DO  e  íOms.,30, 
rospectlviimento.  O  terreno  em 
quee/So  é  adequado  h  construcçâo 
do  uma  usina  elevatória,  quo  sor- 
vlrft  aos  bairros  nierldlonnes  e 
nos  morros,  como  complemento 
das  obras  de  adducçâo  do  Ribei¬ 
rão  das  Leges, 

Polo  mesmo  decreto  são  appro- 
vados  os  planos  e  a  planta  da 
mencionada  construcçâo  e  ft  de¬ 
clarada  a  urgência  da  desapro¬ 
priação,  para  a  posse  tmmedlata, 
correndo  a  despesa  da  acqulslção 
ã  contu  do  credito  de  5  mil  con¬ 
tos  aberlo  pelo  decreto  n-  422,  do 
11  de  maio  de  1938. 

Permittida  a  montagem 
de  estações  radiodiffu- 
soras  em  cidades 
do  interior 

Foi  asslgnndo  pelo  presidente  da 
Republica  um  docreto-lel  autori¬ 
zando  o  Ministério  da  Viação  a 
permlttlr  a  montagem  de  esta¬ 
ções  radiodiffusoruB  do  caracter 
local,  com  potência  de  180  a  250 
watts,  em  cidades  do  Interior  com 
menos  Uo  100.900  habitantes. 

A  permissão  eorá  dada  a  titulo 
precário  mediante,  em  cada  caso, 
cxnme  pela  Commlssão  Techntca 
de  Radio,  sob  o  ponlo  do  vista 
technlco  e  administrativo,  poden¬ 
do,  a  todo  tempo,  ser  cassadas 
por  motivo  de  infracç&o  ou  a  juí¬ 
zo  do  governo,  sem  que  fts  per- 
mlsslonnrlos  assista  o  direito  A 
qualquer  lnãemnlsação.  As  novas 
estações  ficam  sujeitas,  no  que 
não  contrariar  o  presente  decreto 
A  legislação  em  vigor  ou  í  que 
vier  do  futuro  regular  a  matéria. 


Os  Estados  pelo  telegrapho 


SAO  PAULO 

o  miUAI.VADOIt  f/AWADA 

ME  VOLTA  DOS  CBNTHUH 

ROIXlNIAES  JAPONEZE8 

g.io  Paula,  29  Miavas)  —  Ita- 
gre»*ou  do  suu  vlngc/n  no  InlfHur 
do  BsUulo,  onde  estevo  em  visita 
nos  núcleos  coloiilncs  do  seus 
uoiupatrlolu»,  u  sr,  Srtstizo  Hn- 
wmln,  cmbalxudoi'  do  Jnpão  Jun¬ 
to  un  governo  brasileiro. 

liuntam,  o  cônsul  geral  do  Ja¬ 
pão,  picsinu  nina  homenagem  su 
lllusüo  dlplonnfia.  oíferecendo- 
lhe  cm  »ua  resldonclii,  A  ru» 
1’luuhy,  874.  um  Juntar  intimo,  Uo 
nmil  purllclparttin  os  srs,  soera- 
larioH  de  Estudo,  oommnndanle 
lUi  2-  ltrgião  Mllllur,  dlrecloros 
dos  (lepiirliunenlos  du  Educação  e 
dns  Munlcl|»)lldudos,  o  cônsul  c  o 
vlco-uonsul  Juponezes  em  São  Pau¬ 
lo.  o  secretario  da  embaixada  Ja- 
pnneza  no  Itl».  e  o  sr.  Knzo  Hll- 
volru,  do  gabinete  do  Interven¬ 
tor  fcdornl. 

Hoje,  pelo  “Cruzeiro  do  Bui”,  o 
embaixador  Re  tenro  Kawada,  r*- 
gresxurA  para  o  Rio  de  Junclro. 

PREPARAVA  A  FUGA  DA  CA¬ 
DEIA  DE  RIO  PRETO 

Suo  Paula,  20  (A.  N.)  —  Co/r.- 
mu uivam  <te  Rio  Preto: 

“O  carcereiro  dn  cadola  da  acio- 
gncla  rcgtunHl  desta  cidade,  du- 
rnnto  o  dia  de  bonlem,  notou  qu« 
os  presos  recolhidos  ao  xadrez  n' 

7  estavam  multo  preoccu/mdos  e 
•i liando  pausava  um  guaitla  ou  o 
propilo  caroorelro,  tazlnm  st- 
gnoes  para  o  Interior  da  celta. 

O  carcereiro  desconfiou  da  al¬ 
titude  ria  certos  preso»  a  resolveu 
fnzer  mim  Inventlgnção  no  xadrez, 
penetrando  no  n*  7. 

Os  |ire«)»  soífreram  uma  revis¬ 
ta,  icudo  sido  encontrada,  entre 
palmilha  e  a  «ola  do  sapato  do 
preso  Jusé  Mollna,  uma  pequena 
serra  de  aço.  Esse  preso  viera 
de  Monte  Aprazível  para  cumprir 
a  pena  a  quo  foi  condomnado  na 
caricia  desta  cidade. 

Hm  Investigações  nffcctundas,  e 
delegado  Carlos  Blltencourl  da 
Fonseca  volu  a  saber  que  a  ssr 
ra.  havia  sírio  comprada  por  Flo- 
rcnela  dn  Rllva  de  31  annos,  es¬ 
posa  de  Manoel  Estsves,  que  es¬ 
tava  recolhido  ao  xadrez  n*  7,  por 
crime  da  furto. 

Floroncla  da  Silva  adquirira  a 
serra  nesta  cidade  e  a  entregara 
no  marido  pnj-a  lhe  proporcionar  a 
fuga,  asmuirio  os  grades  do  xa¬ 
drez.  Flore  nela  da  Silva  estA 
sendo  preceseuda", 

DEZESETE  PESSOAS  FERIDAS 
EM  UM  DESASTRE  NA 
RIO  SAO  PAULO 

São  Paulo,  20  (A.  N.)  —  Verl- 
flcou-se  hontem,  As  18  horas,  na 
entrada  do  rodagem  Rio  São  Pau¬ 
lo,  um  gravo  desastre  com  um  au- 
to-omnlbus,  de  que  resultou  saí¬ 
rem  ferldns  dezesote  pessoas,  sen¬ 
do  uma  delias  em  estado  gra¬ 
víssimo. 

Partira  de  Mogy  das  Cruzes, 
com  .destino  a  Sabnuno,  na  tarde 


CONFERENCIARAM  O  IN- 
TERVENTOR  DA  BAHIA 
E  O  MINISTRO  DO 
TRABALHO 

Esteve,  hontem,  tu.  Ministério 
du  Trabnlho,  em  visita  ao  sr 
Waldemar  Falcão,  o  sr.  Landul- 
pho  Alves,  Interventor  na  Bahia. 
Com  o  chefe  do  governo  bnhlano, 
o  ministro  do  Trabalho  manteve 
longa  pnlfstra. 

Seiscentos  sul-america¬ 
nos  de  regresso  da 
Europa 

fíccf/e,  20  (Havas)  —  Pelo 
“Oceania"  pacraram  por  este  por¬ 
to  seiscentos  sul-americanos  auc 
regressam  üa  Lurou» 


Nno  conseguiu  o  man¬ 
dado  de  segurança 
que  impetrava 

O  bacharel  Oímundo  de  Moraes 
Borba  requereu  contra  José  Poly* 
doro  Machado  da  Silva,  presiden¬ 
te  do  Instituto  de  Aposentadoria 
o  Pensões  dos  Commerelurlos, 
maqdada  do  segurança,  na  1*  Va¬ 
ra  dos  Feitos  da  Fazenda  Publica, 
afim  de  voltar  ao  exercício  dn 
cargo  do  superintendente  da  6* 
Região,  do  qual  havia  sido  demlt- 
tido,  por  motivos  que  arguiu  de 
potlllcn-pnrtldnrlos. 

O  Juiz  denegou  o  mandado  e  o 
autor,  renovou  para  o  Supremo 
Tribunal,  que  sendo  relator  o 
ministro  Carvalho  Mourão,  negou 
provimento  para  manter  *.  sen¬ 
tença  recorrida. 

ACCUSADo’  DE  HAVER 
MORTO  UM  COMPA¬ 
NHEIRO  DE  FARDA 

Confirmada  a  coiulem na¬ 
ção  fio  crimiuoso, 
que  é  menor 

O  Supremo  Tribunal  Militar 
julgou  o  processo  cm  grAo  de  em¬ 
bargos  a  que  responde  Vicente  dc 
Campos  Mello,  aceusado  de  tor 
assassinado  um  companheiro  de 
farda.  O  patrono  do  réo,  susten¬ 
tou  a  perturbação  do»  sentidos  e 
üa  IntelUgcncla  de  seu  constituinte, 
nor  ncceslão  da  pratica  do  dellcto, 
ma»  o  Supremo  Tribunal  Militar, 
nccentunndo  que  Vicente  Mello  não 
soffre  de  moléstia  mental,  e  que 
apenas  é  sujeito  a  Irritabilidades 
frequentes,  manteve  a  sua  ante¬ 
rior  decisão,  condomnnmlo-o  A 
pena  do  quinze  nr.nos  do  prisão, 
preponderando  a  nttenuante  du 
menoridade,  sobro  a  nggravamc 
da  superioridade  em  armes.  O  re- 
Intor,  ministro  Pacheco  de  Ollvel. 
ra.  salientou  ainda  que,  logo  após 
a  pratica  do  homicídio.  Vicente  de 
Campos  Mello  declarou  tel-o  per¬ 
petrado  por  livre  determinação  de 
sua  vontade. 


Dispensa  de  funeções 

Foi  dispensado  dns  funeçõea  que 
vinha  exercendo  na  Commlssão 
Dcmarcadora  de  Limites  do  Sector 
Sul,  que  (uncctona  no  Ministério 
dna  Rctições  Exteriores,  o  tuujor 
Ccsar  Goncalve» 


Amanhã,  o  coronel  Costa  Netto 
presIdlrA  o  julgamento  do  proces¬ 
so  278,  de  São  Paulo,  no  qual 
Josô  SUvolra  e  João  Hernandez 
Pcrez  sio  aceusados  de  conspira¬ 
rem  contra  a  ordem  publica  pro¬ 
movendo  propaganda  do  credo 
communlsta.  A  accusaçüo  estA  n 
cargo  do  dr.  Gilberto  de  An¬ 
drade. 

PELA  DATA*D(j  CHILE 

O  sr.  Oswaldo  Aranha,  minis¬ 
tro  dns  Relações  Exteriores,  man¬ 
dou  apresentar  cumprimentos  ao 
embaixador  chileno,  Fcllx  Nleto 
dcl  Rio,  pela  passagem  ria  data 
nacional  de  seu  palz,  pelo  sr. 
João  Luiz  Guimarães  Gomos,  in- 
troduetor  .dlplonmtloo. 


NOVO  DESFALQUE  NA 
PREFEITURA  DE 
SÃO  GONÇALO 

Já  CRlão  presos  os  res¬ 
ponsáveis,  que  confes¬ 
saram  o  crime 

A  í-ecento  organização  da  sec¬ 
ção  de  Contabilidade  da  Prefei¬ 
tura  de  São  Gonçalo,  no  Estado 
do  Rio,  pormlttlu  a  descoberta  do 
um  novo  desfalque,  que  all  ape¬ 
nas  tinha  «Ido  Iniciado,  Presos 
os  responsáveis,  confessaram  o 
seu  crime,  detalhando  a  mnnelrn 
como  agiam  nn  sentido  de  lesar 
os  cofres  munlclpaes. 

Os  responsáveis  são  os  srs.  Os¬ 
car  Fellppe  Schort  o  Hornclo  Pe¬ 
reira  dos  Snntos,  functconarlos 
dnquella  Prefeitura  que  se  acham 
recolhidos  A  Policia  Central  de 
NIclheroy,  e  vão  ser  procoBsndos 
e  ricmlttidos. 

O  CASO  DA  MENOR 
ARLETTE 

O  juiz  de  orphãos  vae 
mandar  iuternal-a  num 
collegio 

A  orplià  Arlette,  herdeira  da 
fortuna  de  seus  paes,'  sendo  que 
sua  mãe,  viuva,  a  ultima  a  des&p- 
pnrecer,  deixou-lhe  uma  casa,  de 
n*  112.  em  Rocha  Miranda.  A  pe¬ 
quena,  de  12  annos  de  ednde  fal 
residir  com  seus  padrinhos,  Clo- 
vls  da  Cunha  e  d.  Belmlra  Rodri¬ 
gues  Cunha,  A  rua  Caslndlba,  n* 
47.  Cma  tia  da  menor,  porém, 
entendeu  do  reclamar  a  posse  de 
Arlctto  perante  o  Juiz  de  orphãos. 
tnttmndos,  compareceram  em  Juí¬ 
zo,  os  padrinhos  e  a  tta.  Em  face 
dn  dtecurduncln  entre  as  partes  e 
peta  dlflfriildadc  em  que  se  en- 
••nn*n  >  t  nim  wrurlnnAr,  i  fuh 
Schmldt  Lima,  resolveu  mnndar 
Internar  a  menor  Arlette  em  um 
çullcclo.  onde  se  educarA, 


>1e  Itnlilem,  o  niitn-nniiilhin,  nqII|4, 
ro  38.7117,  Inviiiidn  groiit  1-1)111,  ,, 
dn  passageiros.  0  vrltlcul,,  „„ 
ii/ipriixlmiir  rio  Itlldiiun,,  çj 
quclta  rmbrln,  pnr  nioti'  -  b|»<u 
Ignorado»  pieclplloii-i-»  pir  ,,m 
barranco,  fcrlurio  o»  p;i«. 
que  so  encontraram  no  j>>  u  |u. 
lerlor. 

reilzmente  os  viuji.m», 
mm  Icrlmouto»  ric  milu  ij,  |(Vf 
com  cxccpçâo  dc  um  in,  iv.r,  1); 
Idcnllriadc  nlmln  dcstiorljci  iiin, 
que,  no  dcuisti»  i-ctbii  envij. 
«Imos  fcrlmoiUos  pelo  cot  ji ,. 

EM  M1SBAO  DE  INTEUCAM. 
BIO  eULTCIlÀI. 

fíón  Paula,  20  (1  lavas I  —  r,  ;íf. 
hmllsti).  is-iVuim  llhgr-hi  1  Ave. 
ro,  alia  fiimvlnmirli.  <lo  7-tJni». 
tcrlo  das  Itelilçflc.s  lixirricri  <  8, 
1‘crú,  «  <100  presciitcmems  visita 
0  Brasil  cm  missão  de  (liisrcsip. 
blo  cultural,  pronundoti  la-urm  t 
noite,  nu  Fuculdnde  ,1c  Dlrello, 
sua  anuunclariii  cgnfcicncin 
hre  n  thrma  "Ului  vbl-  1  ,t„ 
vida  Inculca  e  vyrrelmil  ,|n|  rsn,"-. 

Esteve  preUé/ite  A  (.‘mifcivn.-iz 
numero-a  aarisumcla,  ("iijparc. 
rendo  cgunlnirnto  hlítn  dos  r»- 
prcsnntanlen  das  ul/ns  im-Tl.l,- 
de»,  o»  representamos  dqikiiastí- 
cos  dos  ímlzcs  õul-ilh.vrlcanoi 
ecredltados  upsta  cnpttal. 

O  sr.  Cavcro  proriunclarll  hnji 
A  notte  mnls  uma  conferencia  iu 
Faculdade  dc  Direito,  qiiun-lo  shor- 
(JurA  o  lljcma  " AspcctO).  ac/uat, 
da  vida  lutollectuol  peruana". 

APPRE11EN80ES  DE  CAFE 

São  Paulo,  20  (Havas)  —  0  sr, 
Jayme  Guedes,  presld-  iiin  do  U. 
N.  C.,  a  prnposlto  riu»  a (>preh« n - 
eões  do  produeto  ultlmnmento  rs- 
glstrados  na  ngendu  riu  D.  s, 

C. ,  ani  Pão  Paule,  enviou,  ri  -ol 
gulnto  telegramma  A  FrrieíaçS» 
Paulista  (lis  Cooperam  íi,  ,i« 
Co  fé: 

"Com  rcfcroncla  ao  seç  tsle- 
gramniu  do  dia  18.  Icniii)  ç  pia. 
zer  de  lntonnnr  nue  Já  o-ri-ns- 
rr.os  provIdmu-taH  no  sentido  ds 
apressar  a  devolução  A  Agcnclx 
de  São  Paulo,  dos  aulas  dc  apprt- 
hensóes,  Quanto  A.  idopçfip  és 
critério  do  5  por  cento  de  Impure¬ 
zas  reiteramos  a  Informação  pres¬ 
tada  em  nosso  tclegramnia  de  1- 
de  julho  ultimo". 

Respondendo  a 0  prceldenlc  <» 

D.  N.  C.  a  Federação  enviou-lhe 
o  telegramma  seguinte:  “Accuts- 
mos  0  receblmanto  de  seu  presjvto 
telegramma,  de  honlcni  c  Jgiade- 
cemos  providencias  rio  senti  lo 
apressar  a  devolução  dos  autos  dt 
Sno  Paulo,  e  dessu.  forma,  n  liqui¬ 
dação  dos  cafés  upproliendtans  ti«. 
neflclando  a  lavoura  cafoehu". 

ABERTO  llM*  CREDITO- 
SUPPLEMENTAR 

Foi  asslgnado  pelo  presIdeeU 
da  Republica  um  decreto-lei,  qus 
abra  pelo  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  o  credito  supplementnr  d» 
500  contos,  como  reforço  íl  ver¬ 
ba  2-  —  Material  —  do  orçnmem» 
vigente. 


O  DIA  POLICIAL 


RESOLVIDO  0  REBO¬ 
QUE  DO  “ALMIRANTE 
SALDANHA” 

Em  meiados  de  outubro, 
deverá  estar  no  Rio  o 
nosso  navio-escola 

O  rebocador  "Commandante  Do- 
rat",  quo  daqui  partira  ha  quinze 
dias  chegou  ao  ParA,  onde  so  en¬ 
contra  aguardando  ordens  paia 
seguir  rumo  a  Torto  Rico. 

Agora  0  ministro  da  Marinha, 
deante  do  relato  feito  pelo  com- 
mnmlnnto  Raul  Reis,  sobre  o  es¬ 
tado  dq  navio-oscota  “Almirante 
Saldanha",  determinou  que  0 
"Commnndnnto  Darat"  seguisse 
para  Porto  Riço,  afim  de  rebo¬ 
car  o  nosso  navio-escola  para  esto 
porto  . 

E  antes  do  15  de  outubro  vin¬ 
douro  eslarA  na  Guanabara  o 
veleiro  branco, 

0  ABONoUÊ  GRATIFI- 
CAÇÃO  0U  AUXILIO 

Não  é  permittido  sem  do¬ 
tação  própria  consignada 
no  orçamento 

O  ministro  da  Fazenda  Indeferiu 
o  requerimento  cm  que  José  Ma¬ 
rinho  de  Rezende  e  Francisco  de 
Pauta  Lobo,  rospoctlvamente,  the- 
sourelro  da  Cara  da  Moeria  e  the- 
sourelro  do  Sello,  pediam,  por 
equidade,  o  abono  annual  de  réis 
2:0003000,  a  titulo  de  “quebras". 

Asstm  decidiu  o  ministro  tendo 
em  vista  os  pareceres  da  Directo¬ 
ria  geral  da  Fazenda  o  do  Serviço 
do  pessoal,  opinando  pelo  Indefe¬ 
rimento,  por  não  permttir  o  ar¬ 
tigo  49  da  lcl  284  do  28  de  outu¬ 
bro  de  1930,  0  abono  de  gratifi¬ 
cação  ou  auxilio  sem  dotação  pró¬ 
pria  consignada  no  orçamento. 

0  professor  do  Amazonas  está 
isento  do  Imposto  de  Renda 

Carlos  de  Mesquita,  professor 
estadual,  no  Amazonas,  Impetrou 
em  ManAos,  na  vara  privativa,  da 
Fazenda  Publica,  mandado  do  se¬ 
gurança,  contra  a  Fazenda  Na¬ 
cional,  afim  de  não  ser  compelll- 
do  ao  pagamento  do  imposto  do 
Rendas  a  que  0  querem  eubmetter, 
allegando  ser  funecionario  do  Es¬ 
tado  e  não  da  União. 

O  Juiz  concedeu  o  mandado  re¬ 
querido  e  recorreu  cx-offlclo  para 
o_ Supremo  Tribunal,  que  na  ses¬ 
são  de  hontem,  da  2*  Turma,  ne¬ 
gou  provimento,  mantendo  a  de¬ 
cisão  do  Juiz,  pelo  voto  vencedor 
do  ministro  Carlos  Maxlmiliano, 
que  foi  o  relator. 


TERRÍVEL  vingan- 
ÇA  DA  VISINHA 

E  a  moradora  do  apar¬ 
tamento  se  foi  queixar 
á  policia 

A  senhora  nppareceu,  nervosa, 
nn  delegacia  do  4-  dlitrtcto.  all 
nu  confluência  da  rua  do  Cattete 
com  Pedro  Américo,  dizendo  da 
ficena  da  vandalismo  por  desco¬ 
nhecidos  perpetrada  na  residên¬ 
cia  da  queixosa.  Haviam-lhe,  em 
sua  nusoncla,  aberlo  a  porta  do 
apartamento  e,  uma  vez  em  seu 
Interior,  os  bárbaros  tinham  abor¬ 
to  moveis,  arrombado  fechaduras, 
rafgttdo  vestidos  de  seda,  amar¬ 
fanhado,  chapéos  caros,  poBto  0 
colchão  no  soalho,  revirando  as 
cadeiras,  quebrando  vidros,  cm- 
thn:  folto  0  úlabo. 

A  furta  dos  Invasores  fóra  ta) 
que  até  uma  linda  e  Inofíenslva 
boneca  sobre  a  qual  recatam  to¬ 
dos  os  cuidados  da  quelxoss,  até 
ella  —  coitada!  —  fóra  esbodega¬ 
do  pelos  malfeitores,  que  lhe  ar¬ 
rancaram  a  cabeço,  puxaram  os 
braços,  roriuzlndo-a,  emflm,  a  des¬ 
troços. 

Quem  se  queixava  era  a  Bra, 
Olivla  Veiga,  residente  no  apar¬ 
tamento  11  do  predlo  n.  57  da 
rua  Cândido  Mendes.  E  o  com- 
mlssarlo  Chaves,  de  serviço,  no 
4-  dlslrlcto,  recebendo  a  quelxn 
pol-n  ao  corrente  da  situação:  0 
J°  não  podia  interferir  na  histo¬ 
ria  por  sc  haver  0  caso  paeeado 
no  8"  dlstrlcto. 

—  Oh!  Mns  até  o  senhor,  dou¬ 
tor?  —  fez  a  queixosa,  em  res¬ 
posta  —  Até  o  senhor? 

— >  Até  eu  como,  minha  senho¬ 
ra?  —  indaga,  sem  coinprehender, 
0  comnilssario  ChaveB. 

—  A  rua  Condido  Mendes  é  all 

—  explica  n  deolarante  —  todo 
mundo  me  diz.  que  0  caso  é  do 
4-  dlstrlcto. 

—  Mhs  não  t,  minha  senhora 

—  conclue  a  autoridade.  E  des¬ 
cendo  ao  detalhe: 

—  Até  ao  n.  51,  pertence  ao  4- 
dlstrlcto.  Do  53  por  deante  JA 
pertence  ao  0-. 

A  queixosa  so  dirigiu,  então, 
no  0°  dlstrlcto  a  re-oxpor  0  seu 
caso.  E  o  eommlasarlo  Brlgante, 
entrando  em  syndlcnnclns,  não  só 
positivou  a  veracidade  do  adega¬ 
do  como  verificou  que  0  coso  não 
podia  scr  de  autorln  senão  de 
pessons  multo  próximas,  talvez 
mesmo  Intimas,  quo  soubessem 
ilos  hábitos  e  costumes  da  vlctt- 
ma.  Do  apartamento  não  haviam 
desapparecldo  valores. 

Porque  uma  só  preoecupaçio 
animara  os  Invasores:  depredar  o 
quo  encontrassem  no  apsrtnmen- 
E  Isso  foi  feito. 

O  caso  se  bsclareceu  em  pouco 
tempo.  Tinha  sido  autora  de  tu¬ 
do  nqulllo  uma  vlslnha  de  dona 
Olivla,  tombem  residente  na 
mesma  cosa.  O  predlo  tem  o  de¬ 
feito  de  coincidir  que  a  chave  ds 
uma  porta  também  sirva  na  ou¬ 
tra.  Para  Ingressar  no  aparta¬ 
mento  dc  d.  Olivla  a  Inimiga  vl¬ 
slnha  não  tivera  dlfflculdadcs. 
Estava,  assim,  explicado  0  acon¬ 
tecido.  Restava  conhecer  dos  mo¬ 
tivos  que  teriam  levado  a  vlslnha 
ao  oommettimcnto  referido.  E'  0 
quo  a  policia,  no  momento,  em 
slglllo  estA  fazendo.  E  o  slgtllo 
é,  de  tal  modo,  rigoroso  que  nin¬ 
guém  Bnbc,  na  delegacia.  0  nome 
da  autora  da  depredação.  O  In¬ 
quérito  prosegue. 

- 4®* - 

O  soldado  foi  victima  dc 
um  auto 

O  soldado  do  Exercito,  Antonlo 
Venanclo  da  Silva,  quando  atra¬ 
vessava  a  praça  da  Bnndelra,  foi 
npanhado  por  um  auto,  receben¬ 
do  ferimento  na  cabeça,  pelo  qus 
teve  03  Boceorros  da  Assistência. 

- T - 4S+-: - 

Yivtiuiado  por  auto,  foi 

interuado  uo  H.  P.  S. 

Quando  tentava  atravessar  a 
rua  Macbado  Coelho,  foi  'victima 
d«  um  auto  Manoel  flomw,  que 
soffreu  ferimento  no  frontal  com 
suspeita  de  fractura. 

A  vlollma,  depois  d*  mediei, ds 
«a  Assistência,  foi  internada  no 
1’rompto  Soccorro 


FUGIRAM  DO  COLLEGIO 

Os  dois  meninos  foram  detidos 
na  barreira  de  Vigário  Geral 

Na  manhã  de  hontem,  quando 
passavam  a  barreira  de  Vigário 
Geral,  com  destino  no  Rio,  dnls 
colleglaes  foram  lnterpcllado?  peb 
Inspector  Abllto  Ferreira,  n.  J. 
que  Julgou  suspeita  nll  n  presen¬ 
ça  daquelles  estudantes,  tão  rede, 
vindos  dos  lados  do  Fetropnll». 

Oa  meninos,  que  deram  o?  no¬ 
mes  de  Cuery  Paulo  Gonçirivrj, 
de  15  annos  e  Gyllhenua  Chnroin, 
de  19  annos,  confessaram  ler  fu¬ 
gido  do  Collegio  São  Fruncbra 
Xavier  c  se.  dlrlglmn  A  casa  8» 
parente»  de  Chasuin,  residentes  é 
estrada  do  Qultungo,  28.  Este  foi 
entregue  all  a  cuery  e  seus  poe-, 
residentes  A  rua  Senhor  dos  Pss- 
■os.  244. 

O  commlsaarln  Uhaldo  da  Fon¬ 
seca  tomou  conhecimento  do 
facto. 

- *34 - 

Principio  de  incêndio  num  . 
botequim 

Oa  Bombslros  da  estação  8» 
C&mpinho,  sob  0  commando  8o 
sargento  Cardoso,  hontem,  ll- 


SEGUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEGOCIOS 

COMPANHIA  ALUANÇA 
DA  BAHIA 

A  MAIOR  COMPANHIA  Dü 
SEGUROS  DA  AMERICA  DO 
SUL,  CONTRA  FOGO  E 
RISCOS  DE  MAR. 

Em  capital  ....  8.090:0001000 

Em  rescrvns  ...  4 7.59.) : 053 $2 II 
Activo  em  31 
d  e  Dezembro 

de  1037  .  67.814:2038305 

AGENCIA  GERAL  | 

RUA  DO  OUVIDOR,  GG. 
Telephoncs  :  23-2924  —  23-3315 
(Edifício  propilo). 


veram  uma  salda  pura  a  estra¬ 
da  Moneenhor  Felix,  OU. 

All,  no  botequim,  se  manifes¬ 
tou  um  principia  de  Incêndio, 
causando  alarmo  na  vIztnhnnçH. 

Agindo  com  presteza,  nn  Bom¬ 
beiros  conseguiram  dominar  rn- 


Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes. 

C.  Pastai.  1077  —  Uns  Une- 
■os  Aires,  31  —  Tsb  33-2107. 
▲GIBNCIAS  E  BI/COUR9AES 
EM  TODO  O  BHABIL. 


pldamente  as  ohanunaa,  antes 
quo  ella»  tomassem  maior  vulto. 

Os  projulzos  não  foram  gran¬ 
des  e  o  commlssarlo  Lopes,  d» 
serviço  no  24.”  dlslrlcto.  estev* 
no  local,  tondo  aberto  inquérito 
a  respeito. 

- *i+ - 

Aggrcdido  a  socos  pelo 
dcsaffcclo 

Na  praça  do  Sfercsdo.  n  maríti¬ 
mo  José  Martin»  dos  Santa),  tal 
aggredldo  a  sóoos  p»r  um  «e" 
desaífectn,  ficando  ferido  no  -u- 
perclllo  direito. 

A  Assistência  medlcou-o. 

- Kt+ - 

Aggredido  no  morro  du 
Mangueira 

A  Assifltencia  Municipal  medi¬ 
cou,  hontem.  A  noite,  o  motore¬ 
ta  Antonlo  de  OltvelM,  morador 
A  rua  fi&yfto  Lobato  n.  H.  nue 
estava  ferido  no  thnrnx,  em  ron* 
seqtiencla  dç  ter  «Ido  Uffsredjdfl 
a  furador  do  gelo,  na  rua  Vl?* 
conde  de  NIclheroy. 

A  victima  nfio  qulx  declir*" 
quem  foi  nsgrc**nr,  *  .lcpn: » 
de  medicada,  retlrou-ee. 


(Esta  sccrão  continue 
na  11*  pagina) 
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TOSSE  ,1: 
BRONCHITES 


CURA® 

E  FORTALECE 


OOHHKIO  ÜA  MANHA  —  Quarta-Mn»,  ül  dc  Setembro  dc  lWíHJ 


iir.rtjiNitr.  do  baniiuk.  o  hanoph  b> 

4»  snrtiirlriifr,  »põ*  ■  dcveiu  a»®*  **A.M»l)*,n< 

puro  recuperar  o  •mimir  prrdldn. _ 

VUMKIUUK-Kli  COM  O  MAU»  UMÍMCICO  10NICO 


sanguenol 


Fllt  e  morte  certa  para  o>  insectos  porque 
consiste  numa  combinação  de  poderosos 
elementos  mortíferos  que  não  podem  ser  supe¬ 
rados.  Toda  lata  de  Flit  contém  um  producto 
de  poder  destruidor  conhecido,  que  passou 
por  provas  as  mais  rigorosas.  Por  essa  razão 
V.S.  deve  sempre  exigir  Flit— e  recusar  os 
succedaneos  inferiores.  O  jacto  de  Flit  não 
mancha  e  é  inoffensivo  para  as  pessoas.  Para 
ter  a  certeza  de  que  recebe  Flit,  verifique  si 
na  lata  amarella,  com  faixa  preta— de  fecho 
sellado— apparece  o  soldadinho. 


\  a  melhor  protecção 
contra  os  insectos  é 


Reinicia-se  a  temporada  de 
Turismo  ao  Rio  da  Praia 

AjmVh  haver  i.hmuiOu  «  ratin.io 
Invernosa  «Lu  Cupllul  Argeutln» 
ÍCx|)rl»ter  u  conhecida  agencia  do 
viagens  rrlnh'ln  mui  temperada, 
ilo  exnureõr»  ;i  Itili-Çjji»  AIi*p»<  em 
]•>  de  oljluhro  cbii)  a  rodttíflm  ex- 
iiuihúo  pvudoiiiIçu,  wndo  a  via¬ 
gem  feita  a  lMint'1  ilo  onnforlnvei 
vnpor  da  l.lóVd  Brasileiro  "Dom 
Pediu  II”.  mie  mi  uimo  findo  le¬ 
vou  ImiuiiiéroH  linullelroa  cmlu- 
wn  de  lelihcterain  a  grande  «a- 
pltal.  i'on(ni*nin  a  praxe  o*  pur- 
llelliuiitfln  fleurãu  eels  dia*  em 
durante  cujo  pe- 


pouco  prenuiielar,  afim  de  não 
K«r  cmpiiiltuht  de  leve  »lquer,  n 
DiILlio  de  que  «e  devo  revcatlr  * 
iiohííi  cumiietlçfio. 

Modéstia  im  vfutorla,  alsieguçúu 
mi  derrota,  ctlinurádkSem  e_»ã 
ulvgrtu,  cl»  a  vusza  çonduclu ” . 


TENINIS 


CAMPEONATO  INTERNO  DO 
FLUMINENSE  F.  C.  * 

Nu»  quadras  do  Fluminense 
F.C.  ser ãu  realluido*  hoje,  em 
piQsrgulmentn  A  dl«puüi  do*  cam¬ 
peonatos  hugriuis,  os  seguintes 
jogos: 

DUPLAS  DE  CAVALHEIR03 
A'»  ú  >j  d*  tarde  —  R.  Per- 
nemliueo  e  ü.  Freitas  x  J.  Lou¬ 
reiro  e  Braga. 

R.  Almeida  o  J.  Guimarães  x 
D.  Borges  e  J.  Monlenegro. 

DUPLAS  MINTAS 
IHamltca  ji) 

A's  4  hora»  dn  tiittln  —  E.  Muv- 
g»|  e  L-  Murgel  x  H.  Portellu  o 
M.  Sujison. 

A '*  6  hora*  da  tartl*  —  St. 
Muiitcuth  e  H.  Amorlm  x  M. 
Barro»  e  A.  Burros. 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Caaijieonsfo) 

A 'a  3  ’á  da  tnrde  —  II.  Mesqui¬ 
ta  x  A.  Ituselll. 


Hueno»  Al  rei', 
rlmlo  serio  rroillsuda»  a»  mais  rn- 
euiiladoniti  excursões  lar*  COTVtO.t 
visita  da  rldwiJe.  Tlaro  Win  suas 
margens  eiieimtiidoriic.  secção  no 
i"'lne  upern  n  maravilha  aul  amo- 
rleann,  c  visita  rompida  da  copl- 
■  ut  tirugtnjyii  Montevidéu. 

Procurando  tumbem  dar  a  seus 
himimenrn  cllcnlc*  aulra*  opimr- 
Umlik  dc*  de  conhecerem  n  nio 
da  Praia,  Jã  eatil  oruunlzundn  pua 
grande  excõrafi"  de  luxo  para  do- 
xcinbfo  pmxlmo  íuijn  viagem  içr4 
folia,  a  lairdn  da  luxuosa  moto- 
nave  Itnllumi  ••Sutiirnln.".  que  aerâ. 
ounalildv.dti  n  vingem  cx, -opcional 
do  Exprinlor  no  Jllo  da  rrulii. 


CORREIO  SPORTIVO 


REMO 

ESTARA'  EM  CONDIÇOES 

O  Conselho  Technlco  visitou 
domingo  a  rala  da  L«|fõa  Rodrigo 
de  Freitas,  •  achou-a  —  pelo  tra¬ 
balho  que  scrã  feito  eitUi  sema¬ 
na,  em  condições  de  realizar  o 
certamen  offlclul  de  domingo, 

Outra»  providenciai,  íoram  to¬ 
madas  para  h  perfeita  regularida¬ 
de  das  pruvas,  Inclusive  nào  de¬ 
marcar  ballaamenfo  noa  1.000 
para  oa  dois  pareôs  dessa  dlstan- 
elR,  visto  l«»o  constituir  grava  pe- 


JURF 


Filo  d8  .lanelro,  TIJuca  T.  Club  e 
PaysauJú  A.C. 

l'roeedidii  o  mrteln  dna  Jogo», 
ficou  arslm  organizado  n  progmm- 
ma  do*  Jogo* : 

I*  Jogo  —  Rio  de  Janeiro  x  1VS- 
iiindd  A.C. 

Jogo  —  Tljueii  x  Country 

Club. 

3*  Jogo  —  Fluminense  x  Vence¬ 
dor  do  primeiro  J”go. 

4“  Jogo  —  (Final)  —  Vencedor 
do  segundo  Jugo  Vencedor  do 
Itrcelro  Jogo. 

08  JOflOS  DE  DOM  INDO 

Para  o  iiroxhno  domingo,  foram 
marcado»  os  ergulnlrs  Jogue: 

JUo  d»  Janeiro  a*  Pai/mHitú  — • 
A '»  3  horas  ,la  tarde  —  Ooudiaa 
do  Country  Club. 

Árbitro 


TORNEIO  INTERNO  DO 
TIJUCA  T.  CLUB 

Os  jogos  marcados  para  hoje 
amanhã 

hoje  c 


J*«»n  uc*i«»ii*in 


NOVA  REMESSA 
DE 


Ebtno  inBrrado»  para 
amanhã,  no  TIJura  T.  Club,  mais 
o»  eegulnte»  Jogos: 

Hoje  —  A’s  S  Iwrua  da  noite  — 
E.  Gonçalves  ou  C.  Ferreira  x 
João  Carlos  ou  M.  Zenha. 

I  A’s  9  horas  da  noite  —  F.  Bri- 
•  lhants  ou  A.  Moreira  x  Renato 
I  Rego. 

AmaiiAõ  —  A's  8  horas  da  nol- 
I  lo  —  H.  Soares  e  C.  Ferreira  x 
\  CiiBquelro  e  Dermoval. 

I  A's  9  hora»  da  noite  —  J.  Car¬ 
los  e  W.  PajuLo  x  R.  Dtckey  e 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


rlgo  para  oe  barco»  sem  pátrio ! 
—  sklff,  doulile  e  out-rlggers  de 
3  «  4  remadores  —  que  terio  do 
atravessai -o  no  percurso  de  suas 
provas,  que  são  todas  em  3  000. 
COM  AS  TORRES 
A*  eliminatórias  do  depol» 
d'amanhâ  JA  terio  a  rala  demar¬ 
cada  de  E00  em  BO  e  metroe  com 
a»  torres  olymplcac,  quo  serão 
collocadas  amanhã. 

PESAGEM  DOS  PATRÕES 
Já  foi  Iniciada  a  pesagem  doe 
patrãeB  para  a  grande  regata  de 
domingo,  os  quae»  receberão  um 
cartão  aulhentlcado  pelo  Conse¬ 
lho  Technlco  para  apreeenlar  aos 
Julze»  de  partida. 

NAO  PODEM  CORRER 
Para  a  regata  de  domingo,  a 
Liga  de  Remo  faz  empenho  que 
todos  os  eltibs  estejam  qulter,  em 
cumprimento  ao  Codlgo,  tendo  re¬ 
solvido  mandar  retirar  das  prova» 
os  barcos  doe  que  não  satisfize¬ 
rem  essa  exigencia, 

O  "OITO  OLYMPICO” 
Boatos  que  não  ae  tabe  de  onde 
partem  «fftrmam  que  o  “oito 
olymplco"  do  Flamengo  não  cor- 


GRANDE  VARIEDADE 
PREÇOS  MODICOS 

CASA  MAPPIN 
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O  falleclmento  do  secretario 
do  Stud  Book  Brasileiro 

A  pís  prolongados  padecimentos 
fnlteceu  hontem,  cm  eua  rcalden- 
cla  a  rua  Barão  de  Itnpagipe  nu¬ 
mero  234,  o  sr.  Octavio  da  Kllvn 
Jorge,  primeiro  oíflciftl  graduado 
do  Muaeu  Nacional,  cm  comml»- 
Bão  como  accretarlo  do  Stud  Book 
Braxllolro,  deade  o  anno  de  1919, 
cargo  quo  exerceu  com  zelo  o 
cumpctcnclft.  Turlman  da  velha 
guarda,  o  sr.  Octavio  da  Silva 
Jorge,  foi  proprlotarlo  de  couda- 
larla,  mijo»  pensionistas  eempre 
defenderam  com  succcssoa  as  eua» 
circ»,  contando-ae  entre  elles,  Ve- 
ntivlenno,  Bollehero,  Yolanda  e 
muitos  outro». 

Representantes  do  Horas  San¬ 
ta  Cruz  chegados  a  esta  capital 

entratneur 


flúnlhnr  Seiime 
OauntrV  CUth  r  7'IJmco  — 
dritH  do  ■põysaiuht. 

Arbitro  —  II,  Moik, 


E,  Vieira 


O  TORNEIO  DA  TAÇ 
NALDO  GUINDE 


FOOTBALL 


TOnNEIOS  DAS  3.’  E  4.‘ 
DIVISÕES 

Em  proargulnvnto  »  dlrpnla  do» 
campeonato»  Inter-chihe  da  F.  T. 
U.  .1,,  serão  raallzado»  no  proxl- 
ino  dumlngu,  <i*  seguinte»  Jugoe: 
TERCEIRA  D1V16AO 
Fluminense  X  Çnrlocii . 

Vaani  da  ijnma  x  Brasil. 

Club  Allemân  x  TIJuca. 

QUARTA  DIVISÃO 
Crajahfl  x  Flumlncme. 


Será  Iniciado  no  proximo 
domingo 

A  conimlsaüo  tqchnica  da  Fe¬ 
deração  de  Tennls  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  mareou  para  o  proximo  do¬ 
mingo,  o  Inlcjé  do  torneio  inter- 
elub»,  eliminatório,  de  equipes 
mltas,  denominado  “Taça  Arnal¬ 
do  Gulnle”. 

Concorrerão  ao  proximo  certa¬ 
men,  cinco  clube: 

Flumlncnee  F.C.,  Country  Club, 


CAMPEONATO  DA  CIDADE 

Os  jogos  dc  domingo 

A  Liga  de  Football  farã  dispa 


ter  domingo  mala  uma  rodada  do 
Campeonato  da  Cidade,  cuja  ta- 
bclla  mareu: 

8àa  Chriatovõo  x  Tomco  —  Em 
Figueira  de  Mello.  Profiaslonao» 
e  amadores. 

Juizes  —  José  Fqrrclra  Lomoi  e 
Mario  Vlanna. 

K‘  o  jogo  principal  da  rodada. 

Baapit'  x  Bota/ogo  —  No  cam¬ 
po  dn  rua  Forrei*.  Froflsslonacs  e 
amndoref.  Jogo  que  poderá  cons¬ 
tituir  um  aírlo  obataoulo  para  oa 
vlHttnnlee. 

Flamengo  x  Bamiuceetto  —  No 
Htadlum  da  Gavea,  Proflsslonaca 
e  amadores|  Repelirá  o  Bomsue- 
cesso  a  actuacão  dc  domingo  ul¬ 
timo? 

Fluinlneaje  a  Jfodurefro  —  No 
Siladlum  da  rua  Álvaro  Cliavs». 
ProfUsIonaes  e  nmadorea  Jogo 
(ÉlcII  para  o»  tricolores  da  cidade. 


Sob  aa  vistas 
Joio  Martins  chegaram  hontem. 
do  Sno  Paulo,  os  representantes 


do  Haras  Santa  Cruz  da  crlatfio 
do  sr.  Thootonlo  de  Lara  Campos 
Junior,  ahalxo  mencionados: 

Arkunaas,  3  anno»,  por  Gloria 
Vlclla  e  Guitarra.  JA  ganhador,  no 
hlppodromo  da  Moflca. 

Ballttdor,  castanho,  2  anno», 
por  GÍorla  Vlotis  e  Hamona,  per¬ 
tencente  no  sr.  H.  Cnrdoso. 

Para  Todos,  alazão,  2  anno»,  por 


s#ír* 

'flflfl, 


O  oeii  bom  ffeuto  pedo  variedade  parn  C5<:plhrr,  a  min  dlelinüC&o 
rc^utr  o  inollior,  •  oi*  porque  a  A  COMPKN8AIMUIA  0  a  orça- 
nl**çflo  preferida  por  todoa;  polo.  wl^m  tle  pfnnlttlr  iroinprur  n«t 
caea  que  proferir  faculta  o  PAGAMENTO  KW  MODIUAH  PWF.S- 
TAÇOK5  WfáNUAr».  entrando  lng:o  na  pòiiãé  doa  mcn-adorUa. 


A  COMPENSA  DOtt  A 


na»  venda»  a  prestações  tudo  resolve  e  facilita. 

Peça  o  prospccto  e  nbra  o  seu  credito  som  fU-oiora. 

nu  A  DA  aUlTANDA  »»  -  I.O.IA  —  u:i-orsu 


7*  prova  —  Premlo  Barriorreo 
—  1.BOO  metros  —  4:0001900  — 
Mnlacara  B3  kllon,  Orlcona  B8, 
Polnsettla  40.  Alubla  64,  Lilmlno 
40  a  7a\S  66. 

Premlo»  do  betttng:  Marechal, 
Caio  o  Barriorreo. 

CORRIDA  DE  DOMINGO 

1*  prova  —  Premlo  Santarém 
•-  1.400  metros  —  10:000|000  — 
Braza  Viva  53  kllOB,  Rastilho  65, 
Vaiilta  53,  Zlngador  55.  Sufrágio 
55,  Egaao  65.  OlUcorõ  65.  Rscata- 
dn  53,  Inca  Saycan  66,  Trislão  56 
o  Zagaia  53. 

2*  prova  —  Premlo  Midi 

1.500  metros  —  10:0001000  —  Rc- 
purter  55  Itllo»,  Bradador  85,  Bra- 
zador  55,  Rhapsodla  63.  Xacoco 
55  e  Odajc  55. 

3*  prova  —  Premlo  Preludio  — 
1.200  metros  —  4:0003000  —  Mi¬ 
neral  50  kllos,  Adnga  50,  Ealran- 
selra  19,  Oitava  62,  CarasBd  58, 
Nunclo  66,  Canto  Real  62,  Madu- 
1-elra  48,  Lulla  48  e  Solssons  53. 

4*  prova  —  Orando  premlo  Gua. 
nabara  —  3.000  metros  —  25:000j 
—  Oran  66  kllon,  Burtí  64,  Orna¬ 
mento  54  o  Xttrl  67. 

6*  prova  —  Premlo  JoquItibA  — 
1.600  metros  —  4:0001000  —  Ne- 
rone  52  kllos,  Mlrorõ  63,  Uraqul- 
t«n  64.  Pau  «V Alho  58,  Arj'purll 
51  e  Mango  56. 

>!•  prova  —  Premlo  Xavier  — 
1.600  metros  —  4:0005000  —  Lido 
50  kllos.  BracatOa  53,  Blll  62,  Rt- 
KUClra  53.  Audllor  52,  Carreteiro 
58  o  Barnahí  58. 

7*  prova  —  Premlo  Ldpldo  — 

1.500  metro»  —  4:0001000  —  Ro- 
fulOKH  63  kllos,  Barriorreo  57,  Co- 
Inrado  57,  Maronslto  57,  Slxpenny 
5:1,  Marabõ  67.  Mlculm  58  c  Ga- 
Iuiio  67. 

8‘  prova  —  Premlo  Guante  — 

1.500  metros  —  B:000|000  —  Inpô 
53  kllos,  Alter  Ego  52.  Oyapock 
56.  Chamai  58  e  Caloto  62. 

Prêmios  do  bettlng:  Xavier, 
Lípldo  o  Guanlo. 

ASSOCIAÇAO  1)E  CHRONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 


do  Norte  A  Bahia;  Mlnoí-,  Enlado  i 
do  nio.  Dlstrlcto  Federal,  Goyac  j 
e  Espirito  Santo;  8ào  Paulo,  San-  ! 
la  Calharlna,  ParanA  e  Rio  Gran- 
de  do  8ul. 

SerA  ubservado  o  aysleina  eli¬ 
minatório,  devendo  a  final  *er 
dcntdlda  em  aOrle  melhor  de  tre». 

Quanto  A  quaal&o  doa  juizes, 
caberá  ao  presidente  decidir,  es- 
tnbelecendo-lhca  a  remuneração  e 
condições  de  escolha. 

REUNIU-SE  HONTEM  A 
COMM1SSAO  DE  JUSTIÇA 

>k 

Tomado  o  depoimento  do  juiz 
Lorig  Cordovil 

A  Commlatão  dc  Juettça  da  Li¬ 
ga  de  Football  do  Rio  de  Janeiro 
reunlu-se 


TORNEIO  DE  RESERVAS 


Sorteados  os  Juizes  para 

Foram  sorteado»  hontem,  A 
tarde,  na  Liga  do  Football,  os 
ju:  ?s  para  as  pelejas  nocturnas 
de  amanhã  qulnta-íclra  em  dispu¬ 
ta  do  Torneio  dc  Reservas. 

São  o»  legulntes  os  Jogos  mar¬ 
cados  pela  tabella: 

America  x  Botafogo 
do  America. 

Julx  —  Adelino  Ribeiro  Jsau». 

•  IChronomctrlstaa  —  Joaí  Cor* 


ETERNA 


Vendido  um  pensionista  da 
Coudelaria  Assumpção 

Por  Intermédio  do  entraineuv 
Munool  Branco,  os  srs.  E.  &  A. 
Assumpção  venderam  hontem,  uo 
entralneur  Cornollo  Ferrotrn,  o 
cnvallo  Quebrador,  filho  da  Sllver 
Image  e  Iíalmli. 

Novos  elementos  para  a  re¬ 
monta  do  Exercito 


Tenente  Gel.  Jo 
saphat  4o  Ama¬ 
ral  Caldeira 


Baroneza  de 
Paraná 

(*•  ANNIVKR.SAIUÚ) 

tHeuR  «obrliihoi!  farSio 
c«lf!l»rur  mi***  amanhã, 
q ui nlH.- feira,  22  Ao  COV- 
roiUc,  éirt  10  1J2  hora»:,  110 
nUiir-ntrtr  <la  ogreja.  de» 
tf  fio  Frauolhco  de  Pauln. 
OõnVI4ani  r>8  puicutef  q  amlgoA. 
iiiiicclfin  ihIm  on  hchr  iigrnderl* 
nieiitnn  a  todos  uno  comparece¬ 
rem  a  «slc  íictú  religioso. 

(tf 


fl  irmRflVILHfl  DA  TECNICQ 


Campo 


(7*  DIA) 

tjfarla  Amalla  da  Costa 
Kanto»  Caldeira  e  Br.  An- 
Umio  Horaclo  do  Ama¬ 
ral  Caldeira,  agradecem 
a  todo»  que  oa  conforta¬ 
ram  no  doloroso  transe 
put-  que  passaram  c  convidam 
seus  parente»  e  amigo»  para  as- 
*!»tlr  a  missa  que  mandam  co- 
lehrur  pelo  repouso  eterno  d» 
alma  de  aeu  Inesquecível  «  Ido¬ 
latrado  ebposo  e  pae,  JOSAPHAT 
DO  AMARAL  CALDEIRA,  ama- 
nhí,  quinta-feira,  22  do  corrente, 
úa  9  hora»,  na  egreja  S.  Fran. 
cisco  rto  Paula  (altar  X,  S.  da 
Conceição). 

Penhorados  agradecem. 

(S  43904) 


. .  ..  hontem,  A  tarde,  na 

sala  do  sessões  do  Conselho  Su¬ 
perior.  tendo  aldo  tomado  o  de¬ 
poimento  do  juiz  Lorls  Cordovil 
sobre  as  accil rações  feilaa  pelos 
dirigente»  do  Bongu'. 

Nova  sessão  scrA  realizada 
amanhã,  quinta-feira,  quando  se¬ 
rão  ouvida,  as  testemunhas  arro¬ 
lados  pelo  club  suburbano. 

A  proposllo  da  questão,  a  com- 
mlssüo  forneceu  ã  Imprensa  a  se¬ 
guinte  nota  offlcial: 

"A  Commlssão  de  Justiço,  ten¬ 
do  tomado  conhecimento  de  va¬ 
rias  noticia»  dado»  polo»  jornace 
desta  capital,  referentes  a  um  In¬ 
quérito  aberto  a  pedido  do  Bangu' 
Athlatlco  Club,  vam  declarar  que 
nenhum  de  seus  membros  forne¬ 
ceu  qualquer  Informação  aos  Jor¬ 
nalista»,  e  que  os  mesmos  sã  obti¬ 
veram  as  mesma*  cm  outras  fon- 
tea.  Ao  mesmo 


Foram  adquiridos  pelo  Serviço 
da  Uomonta  do  Exercito,  oa  ca- 
vftllos  Kalurno,  castanho,  6  anno». 
por  Taciturno  e  Kndlne,  quo  de¬ 
do  Bell  criador 


Evarísto  G.  de 
Moraes 

tEvarlsth  de  Moraes 
coiivlda  seus  parentes  » 
Mmlgns  para  a  mlsffl  d* 
7»  dl»  que  mnnda  rezar 
por  aluiu  dc  seu  filho 
EVARÍSTO  O.  DD  MO¬ 
RA  KR,  u  realizar-no  hoje.  21  d» 
corrente.  As  10  horas,  no  sltar- 
niAr  da  cg  reja  8.  Francisco  dc 
Paula. 

Prevlameiile  agradece  o  eom- 
pareulincuto.  <8  43956) 


os  quatro  Jorob  de  proflsslonaes 
realizados  domingo,  marcando 
as  respectivos  pontoa. 

—  O  Bomsuccessío  oommunicou 
A  Liga  ter  rescindido  amigavel¬ 
mente  o  contracto  com  o  forward 
Marzol. 

O  ar.  Carlos  de  Oliveira  Mon¬ 
teiro  foi  escolhido  para  dirigir  o 
Jogo  Fluminense  x  Madtirtlra, 


fendia  as  otres 
sr.  Llnnou  do  Paula  Machado  nos 
cuidados  do  entralneur  Nelson  Pi¬ 
res,  e  Ulfl,  castanho,  5  annos,  por 
Tndturno  o  Utlnga,  qu»  repre¬ 
sentava  a  jaqueta  do  sr. 
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cutado  e  da  orle  maçã  o  segura  qu» 
se  lhe  Imprime,  visando  a  sua  alta 
finalidade  patriótica. 

Mala  que  a  queda  vaidosa  e  ver¬ 
tiginosa  de  “recorda”,  procura-se 
apresentar  a  maior  percentagem 
possível  dc  "optlmos  resultado.”. 
Isto  ê,  mal»  homogenoldado  de 
conjunto  que  phenomenoa  huma¬ 
nos  Isolado». 

Não  auer  Isso  dizer  que,  delia. 
scrA  abnndonudo  u  caracter  a» 
competição,  ou  seja,  o  buiea  do 
melhor. 

Não. 

Tu)  facto  afastaria  o  Iniereas» 
que  acHportam  provas  do  gencro 
nas  que  vamos  assistir  »  as  rele¬ 
garia  para  o  plano  habitual  do» 
nossoa  trabalho». 

Sômente  precisa  aer  esclarecida 
a  dllferença  característica  exis¬ 
tente  entra  entre  o  que  se  pra¬ 
tica  no  melo  elvll  e  o  que  se  al¬ 
meja  e  executa  naa  classes  ar¬ 
madas, 

E  que  võs  lodos,  alhletas  da 
Artllherla  de  Costa,  não  voa  olvl- 
daes,  cm  o  deceorrer  desta  Olym- 
plada,  do  juramento  qua  Idea  em 


Forte  de  Copacabana,  e  na  qual 
participaram  todas  as  unidades 
Insorlptas,  e  foi  vonclda  pelu  sol¬ 
dado  Benedlcto  Macedo  do  Forte 
São  João,  chegando  em  2°  Alci¬ 
des  Novaes,  do  Copacabana,  e 
cm  3“  DJalma  Porelra,  da  mesma 
guarnição,  sendo  o*  dlaputanle» 
multo  ocelanuLdos. 

A  direcção  da  Olymplada  offe- 
receu  aos  seus  convidados  farto 
lunch. 

Hoje,  proscgulrão  bs  provas, 

tempo  lamentu  \  ORDEM  DO  DIA  DO  GENE- 
profundamente  estn  publicidade,  IXAL  REGO  BARROS 

que  sõ  põde  prejudicar  o  anda¬ 
mento  do  Inquérito  hoje  .come-  x  ordem  do  dia  do  general  Re- 

çado. " _  g0  Barros,  commandante  do  Dls- 

- triclo  de  Artllherla  d»  Costas, 

allualva,  á  abertura  das  Olympla- 
dns.  foi  a  seguinte: 

'■  Reallzou-ae  a  cerimonia  dc 
abertura  da  41  Olymplada  do  Dls- 
Irloto  de  Artllherla  da  Costa. 

Os  exemplos  da  antiga  Grecla 
nio  »e  perderam  na  etemldada 
dos  séculos.  Seu»  fruto»  eipa- 
Iharam-so  por  todo  o  mundo.  A 
uecossldade  do  “mens  sano  In 
corpor»  eano",  ê  reconhecida  lm- 


_ _  _ 

A.  Gomes,  sob  a  responsabilidade 
de  Celestino  Gomez. 

Mudou  de  proprietário  um 
pensionista  de  Justo  Perez 

Foi  adquirido  pelo  ar.  Mario 
AchO  Cordeiro,  o  cavallo  Maluca¬ 
ra,  castanho,  6  annos,  por  Caid  o 
Tatuada,  que  portencla  a  ira.  Ma¬ 
ria  Ribeiro.  O  antigo  defensor  da 
jaqueta -laranja,  manchas  e  man¬ 
gas  pretas,  continuará,  entretan¬ 
to,  aos  cuidados  uo  entralneur 
Justo  Perez. 

Productos  do  liaras  Piracicaba 
chegados  hontem 

Acompanhados  do  entralneur 
Alcides  Miranda,  chegaram  hon- 


slndlom  de  Goneral  Saverlano. 
Deve  ser  antecipado  para  A  tarde 
de  «abbndo. 


Padre  Leonardo 
Felippe  Fortu- 
nato 

_  lloque  Fortunut»  ,:On< 
ff  t  vlil»  ok  teu*  e  os  amigo" 
ESI  o  parente»  -Jn  *»u  saurlo- 
Hii  Irmáo,  PADRE  LEO- 
II  <  NARDO  FELIPPE  FOR- 
TUNATO,  para  a»*l«tlrem 
a  nil**a  de  30»  dlR,  por  Intençãn 
de  «un  alma,  qus  fará  celebrar 
na  capella  de  Paty  do  Alferes. 
Estado  do  Rio,  nu  dia  23  do  cor¬ 
rente,  sextn-felra.  (S  46Í36I 


SEIS  JUIZES  BRASILEIROS 
NA  FIFA 


A  solicitação  da  C.  B.  D.  ã 
Federação  Brasileira 

A  Confederação  Brasileira  do 
Desportos  pediu  A  Federação  Bra¬ 
sileira  de  Football  lhe  fosso  en¬ 
viada  uma  lista  de  doze  juizes  de 
footballl  pertencentes  nos  qundrOB 
officlaes  das  liga»  filiada»  afim  de 
que  seis  desses  árbitros  tenham 
Inscrlpçfio  na  Flfa. 

A  Federação,  pera  eas»  fim, 
vae  offlclar  As  entidade»  reglo- 
naes,  quo  remelterão  lleta»  da  ár¬ 
bitros,  podendo  cada  uma  lembrar 
doze  nomes. 

* 

MANTIDA  A  ELIMINAÇÃO 
DE  K1NG 

Em  auu  reunião  de  hontem,  o 
Conselho 


ATHLETISMO 


Viuva  Capitão 
Salomao 

IMA  RIA  IQNACIA  FERREIRA 
DA  ROCHA) 

Henrique  Elyslo  Fer- 
TT  r*lra,  SebaatlAo  Sttva,  »e- 
k— II— d  nhora  »  filhos,  José  1'ho- 
Fip  mas  Ferreira  da  Silva, 
.  II  aenhora  e  filhos,  Evarla- 
1  “•  to  da  Fonseca,  senhora  c 
flllia,  Maria  Mala  Ferreira,  Ma¬ 
ria  Rocha  da  Fonseca  e  Vlo.tn- 
rlno  da  Bllva,  IrmAo,  sobrinhos, 
cunhados,  assim  conio  o»  demais 
parente»  de  MARIA  ÍONACIA 
FERREIRA  DA  ROCHA,  convi¬ 
dam  o*  seus  amigos  para  assistir 
a  mls.«a  de  7»  dia  que  seri  ce¬ 
lebrada  por  leu  primo,  Padre  So- 
lano  Dantas,  na  egreja  do  gsntls- 
slmo  Sacramento,  A  avenida  pas¬ 
sos,  amanhã,  qulnla-felra,  22  do 
corrente,  Ae  10  hora». 

A  todo*  que  comparecerem,  an¬ 
tecipam  os  agradecimento». 

18  47113) 


multar  om  2001000  o  Jockey 
Plerre  Voz,  piloto  de  Eaplgodo  no 
promlo  Progredlor,  por  InfrocçSo 
do  parographo  2*  do  art.  142  do 
codlgo; 

suspender  até  3  de  outubro,  o 
jockey  Eepartim  Gonçalvea,  piloto 
de  Caruna  no  premlo  Internaclo- 
nol,  por  Infmeção  da  letra  "c"  do 
art.  143  do  codlgo: 

suspender  até  26  do  corrente  o 
nprondlz  José  Ozlmo  da  Silva,  pi¬ 
loto  de  Mecenas  no  premlo  Sup- 
plemontar  por  Infmeção  da  letra 
"a"  do  art.  142  do  codlgo; 

suspender  até  12  do  outubro, 
os  cavallnrlço»  Ismael  N.  Macho- 
ta  (matricula  n.  183)  e  José  doa 
Santos  (mRlrlcula  n.  143)  por 


Concursos  de  palpites 

Com  o  resultado  da  corrida  rea¬ 
lizada.  bubbado  ultimo,  ficou  sendo 
a  seguinte  a  claBfilflcação  dos 
concorrentes  Inserlplos  nos  con¬ 
cursos  abaixo: 


ta,  na  qual  participam  centenas  duzlr  o  ms 
de  athlela»  militares,  e  cujo  aclo  cura-.se  aer 
Inaugural  teve  a  presença  dos  espirito, 
ministros  Eurlco  Gaspar  Dutra,  E  quem,  i 
generaes  Sebastião  Rego  Barro»,  ma  CBsa  vt 
Almorlo  do  Moura,  Melra  do  litar? 
Vasconccllos,  Heitor  Borge».  os  a  naturez 

_ _  chefes  diiB  rnlssõe»  militares  frnn-  g[ndo-lbe  o 

Jogador  ceza  e  americana,  além  de  eleva-  ininterrupta 
do  nunioro  do  officlaes,  praças,  o  0  deapreso  l 
multas  famílias.  sacrifício,  a 

As  9,30  da  manhã,  todos  o»  áe  e  o  culU 
alhletas  formados  defronte  do  pa-  n0  em  e0 


_ _ _  de  Administração  da 

Federação  Brasileira  de  Football 
resolveu: 

—  approvar  as  alterações  pro¬ 
postas  pela  presidência  no  Regu¬ 
lamento  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  entre  quadro»  campeões. 

—  tomar  conhecimento  do  re¬ 
curso  Interposto  pelo  l-__ 

Klng,  dn  acto  do  Conselho  quo 
lhe  applicou  a  pena  do  elimina¬ 
ção  para,  mantendo-a,  declarar 
aue  o  acto  recorrlõo  basela-se  no  - - 
artigo  55  dos  Estatutos  e  não  no  vilhuo  das  autoridades,  cantaram 
artlco  45  0  Ilytnn0  Nacional,  Inaugurando 

—  homologar  o  acto  do  Santos  «  Olymplada  deiste  anno,  e  uma 
F.  C.,  que  allmtnou  o  Jogador  bateria  dava  os  -1  salvas  do  es- 
profUsIonal  Alpheu  Caohapuz 

Baplista,  por  Infringencla  d»  con-  A  seguir,  o  general  Rego  Barro» 
|ra,_  hasteou  o  pavilhão  nacional  e  a 

___  -v^  fiAxi  ílamula  olympiea  da  D.  A.  C., 

0  Ewn  ?si r^Fin emquanto  os  athlctaa  cantavam 

PEONATO  BRASILEIRO  um  }|n(j0  hymno,  terminando  essa 

O  conselho  resolveu,  ainda,  aj*  rarto  cora  0  "Juramento  do 
provar  o  regulamento  do  Campe*  Athleta". 

nato  Brasileiro,  disputado  enlreai  Em  continência  aos  presentes, 
sclecções  estaduaes,  pcrmlltlnd*  procedru-se  o  desfile,  ao  eom  da 
apena><  a  substituição  do  arquelrq  "Canção  da  Artllherla  da  Costa”, 
em  caeo  de  accldente.  Foram  or-  No  programma  de  hontem,  »6 
ganlzada»  quatro  zona»,  a  saber:  havia  uma  prova  que  era  uma 
Amazonas  ao  CearA:  Rio  Grande  corrida  rústica  de  Ida  •  volta  ao 


TAÇA  ALFREDO  FOIID  Dcspatch  Rtdei*  e  Helvctla  III  - 

Pipoca,  castanho,  2  nnnos,  por 

1  —  11.  Bnlloussicr  .  .  72—117  De»patch  Rlder  e  Jeanlne. 

2  —  A.  Bastos  ....  73—116  pimeleabuna,  castanha  escura, 

3  —  J.  L.  C.  Pereira  71—115  »  Bntl0Hr  por  Despatch  Rlder  e 
■I  —  J.  P.  Caldas  ■  •  •  69  105  çachucha. 

5  —  A.  Corria  ....  68 —  99 

fi  —  M.  Vaiie  Junior  .  59—  97  ncs0|Uçges  das  autoridades  do 
7  —  O.  do  Carvalho  .  64—  94  * 

X  —  Oscar  Medeiros  .  .  58 —  89  turl  paulista 

9  —  M.  Liberal  .  .  .  63—  85 

10  —  Manoel  Mlró  .  .  .  50—  78  As  autoridades  do  turí  paulista, 

11  —  Moacyr  Aguiar  .  .  47—  72  cm  sua  reunião  de  ante-hontem, 
Recnrd  de  pontos  por  dia  de  tomaram,  entre  outras,  as  seguln- 

>  orrlda  —  Mídia  1.5  —  João  Pc-  los  resoluções: 

Mira  Caldas.  suspender  até  3  dc  outubro  o 

_ _  aprendi»  Nelson  Pereira,  piloto  do 

TAÇA  O  GLOBO  Alegrllla  no  premlo  Internacional, 

1  —  A  Bastos . .  O  do  Observador  no  premlo  Expe- 

2  —  João  P.  Caldas  ...  84  rJencla,  por  Infmeção  das  letras 

3  -  A.  Corria .  82  “L”  c  “c”  do  art.  142  do  codlgo; 

I  —  J.  L.  C.  Pereira  .  .  60  multar  em  6001000  o  Jockey 

5  —  H.  Ballousslcr  ...  75  Ignaelo  de  Souza,  piloto  do  Mls- 

í)  _  M.  Liberal .  77  ter  no  premlo  Cândido  Egydlo. 

7  —  Oácnr  Medelru*  ....  73  P"r  Infracçfio  do  paragrapho  2"  do 

8  —  Oncar  do  Carvalho  .  .  <2  #rt.  142  do  codlgo; 

9  —  M.  Vullo  Junior  ...  66  multar  em  3001000  o  Jockey  Sl- 

10  _  Manoel  Mlrõ  .....  60  renando  Godrvy.  piloto  de  Pégaso 

11  —  Moacyr  Aguiar  ....  56  no  oremlo  Hlppodromo  Paulista- 


|  se 

iMUHedíataHUêite. 


Frei  Fabiano  de  Chriito 

A;r«drço  •  »•*(<  »k«ni;»d». 

ALBERTINA 

_ fS  44325) 

Frei  Fabiano  de  Christo 

MARIÁ  HA  CONCEtCAO  DE 
.MK I.l.O.  A^rJiJrve  d«  jvílliot  •  ir*n- 
dc  gr«çj  rrccbida  pela  nomeação  He 

*n  lilhf»  CICF.RO, _ (S  -M7S72 

SANTO  ÍXPEDÍTO 

DE  joruios.  ,lf .4/?f7.4J7/D,4  7.1. 
BUBtlA.  AURAUECE  OKAÇA  OH- 
TIIIA. _ (S  4708»' 

Á  frei  Fabiano  de  Christo 

AGHADF.lT,  HE  cnkACAO  MAIS 
UMA  UK.\<,A  HECKBIIIA. 

MARIA  UO  CARMO. 

(S  47101) 


Adalsiza  de  Fil' 
guelras  Souto 


Contra  dor  de  garganta, 
angina  e  retfriado»,  pas¬ 
tilhas  de  FORMITROL 
WANDER.  Dissolver 
lentamcnte  na  boccs. 

TUIOS  COM  15  (  30  PASTIIHA5 


(DA*DA') 

Maria  Thfrrcia  Souto. 
Capltãei  Tonentea  LuIk 
Fellpra,  Carloa  Allierlo 
Souto,  participam  aov  de¬ 
mais  parantCN  c  amigo.*' 
o  falUrlmcnto  de  sua 
Muerida  mlS«.  hontem,  hb  13  ho¬ 
ra»  a  convidam  paru  o  entrrra- 
inentn  nue  aalrá  ás  10  horas,  da 
rua  Elo  Francisco  Xavier,  -5. 
oara  o  camUcrio  dc  Sito  Franci^- 
11140»  I  CO  Xavier,  <S  43952) 


ORMITR» 


O  tfanto 


Sctetnfts  de  Matuto,  1*\  Chlntfltcl- 
II.  Batuque,  E,  Nazaroth  —  Pro¬ 
fessora  Nayde  Jagunribo  de 
Alencar. 

Terceira  parto  —  Tnngo,  L.  Al- 
beniz.  Dunsa  Hespanholn,  M.  Fal¬ 
ia.  üiapa  tendo,  p.  Sarasate  — 
Professor  F.  Chiaffltelli, 

Melodia.  Oluck-Sorambatl.  Ron¬ 
de  des  Iiutlns,  LLszt.  Bcrceuse, 
Luelen  Wurmfler.  Valse,  Arenskl. 
Jcunes  Filies  au  Jardfn,  Moropou. 


miro,  primeira  figura  da  companhia. 
Mirita  escolheu  para  sua  festa,  a  peça 
João  Ninguém,  na  qual  tem  ícliciiiima 
treaçáo. 


xirtittl  Roberio.  A  vicloriosa  Jlfeübá' 
anima  um  minusculo  mas  gracioso  papel 
neste  flhn-scemco  boiúta  e  auggcs-tivo  ile 
Houlien,  fazendo  uma  collryial  travessa, 
iuntnmcnle  com  Hrlossa  Helena  e  Flora 
May  e  que  no  primeiro  quuilro  se  drs* 
pedem  da  collto*  que  deixa  o  internato, 
a  deliciosa  actris  Maria  Samraio,  ao» 
olhos  da  Inn A  Serena,  papel  que  Sarah 
Nobre  encarna  com  muita  propriedade., 
Hoje,  a  comedia  auggestlva  estará  ens 
acena.  como  amanhn,  no  horário  de  sem* 
I  pre,  ás  8  a  10  horaa  da  noite.  Amanbà» 
1  víaperal  As  4  horas  da  tarde. 


Primeira  parto  —  Sonata,  op, 
40,  para  plfuw  e  violino,  Grtesr: 

a)  Alloprn  mòjto  cd  appasulonato. 

b)  Allcgrctto  espreãslvo  alia  Ro- 
manzo,  c)  Allogro  anlmato  — 
Profa.  Nnyilc  .Tagunrlbc  do  Alen¬ 
car  e  F.  Chiiifrilolli. 

Segunda  parte  —  Tango  Brasi¬ 
leiro,  A.  de  Sfi.  Pereira.  Folha 
IVAlbum.  Aloyaio  de  Alencar.  No¬ 
cturno,  Aloyalo  de  Alencar.  Dan- 
Brasileira,  Camargo  Guarnterl. 


ALDA,  NO  CARLOS  GOMES  — 
No  Carlos  (iomes,  Alda  Garrido  darA 
hnjr,  mais  duas  vasca,  a  revista  dc  sua 
autoria  O  marreco  vem  ahi,  na  qual  lem 
Interessante  papel. 


M0  1RR1SISTIVEL  ROBERTO"  — 
Eltcinh»  Coelho  é  um  poema  em  O  irre • 


Paguei,  mas  n 'outra  n&o  caio, 
nem  mais  convite  acceito 
puserara-me  a  faca  no  peitoK 
queixar-me  ao  bispo  devia, 
Meus  amigos:  Papagaio  t 
Eu  desta  mais  não  me  esqueço: 
paguei  Ires  vezes  o  preço 
que  aquelle  pato  valia... 


NOTAS  &  NOTICIAS 


T1IEATRO  EM  SAO  PAULO  - 
Procopio  está  trabalhando,  com  «uccuso, 
no  Róa  Vista,  onde  estreou,  ha  dias, 
com  a  nova  comedia  de  Humberto 
Cunha,  A  tudcl  tem  tret  andares.  Pro¬ 
copio  criou  o  papel  de  um  homem  ama- 
bllisiimo,  o  Euitorgio,  que  passa  a  exiv 
tencin  adoçando  a  boca  dos  amigos  com 
bonboux. 

—  No  SanPAnna  installou-ie  a  com¬ 
panhia  italiana  Lia  Candiani,  que  tem 
mais  duns  figuras  interessantes:  Franca 
Boni  e  Ítalo  Bertini. 

—  A  companhia  lyrlca  oííicial  deve 
estrear  hoje,  no  Municipal,  com  Aí». 
phistapheles. 

—  À  7  de  outubro  estará  no  Casino 
Antaretica,  a  companhia  portugueza  que 
está  no  Recreio. 


A  FESTA  DE  MIRITA  —  No  Re¬ 
creio  fará  a  sua  feata.  sexta-feira  pró¬ 
xima,  a  insinuante  artista  Mirita  Cosi- 


ENERWNA  ^ 
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Horário, 


Avróxír 


com  DOROTIOfrUMOUR  RAY  MILLAND 


Vc  MARTHA  RAVE; , 


Quarta-feira,  21  dc  Setembro  dc  1988 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


PALAC10 


HORÁRIO  PH  1IUJI 

S  e  10  iKiraii 


,  I  IIANCH»  DIIAKE  NOTA,  -  Devido  ao  eontralè  do  K K  I  Jr  K  I fVl  Umn.  dco  II  Kimoí)  ,  1  3.*-felra:  G1NGKR  ROGERS  e  _ uli  J  llglB» _ _  S.;fílrft  —  •'l.pi.UA  ro  «  MV- 

JOHN  IIIUL  fllm  IHIAVIA  UH  NBVB  o  n.  *  I  I- í\  L/L.r\  l/\l  ▼  I  nL'fa  Jornn|  (Imp.  «lí  10  annoa)  JAMES  STBWART,  em  "ftUB  N0  v  RI  110  CHICAGO  SMA com  11LAN.SA  Dl  RBlb 

tlmp.tftí  10  itmíO»)  »e(e  unira,  durante  eaa  e*Mbl-  •  -  „  ,  PAPAE  NAO  SAIBA"  -  -  cmn  A?l? uV"y.  -  T^rínnõ  S.-.felra-  O  PALPITE  DH  MR.  A»  3  _  <  -  «  o  10  horaa 

j  -  vfl"  rionni  .u.prn.n.'  n,  enlm-  Pox  Muvl.tóhfl  New*  — Pox  Movlotone  Nowe  R,  K.  O.  —  Horário:  JnB.5,®  .,„A,Jhr“nn#  MOTO  —  (Imp.  ntí  10  nnno»)  BA  mi  nmtlnn 

Comptonionto  Nacional  iln,  tlr  (n,ur.  Comiilcmento  Nliolonal  Uomplemenlo  Nacional  Complomoiito  Nacional  3  —  1  —  6  —  S  c  10  hora,  A» -Ta  — _  B  JI.  í  è  io'horaa  00m  PETEIl  LORRE  OS  PERIGOS  IIK  PAUUNA 


CORREIO  DA  MANHA  — 


Iclepbun.  -  ,3-OO'iU 


•V  f  :^BT!Tirv.rTT7RpTiri*  i 


A  201  h  CENTimV  FOX 
(\nro8btiDt 

Os  Miseráveis 

ilu  relrlire  ramiiiirr  ite  j 

YILTOH  II  t f«0 

—  COM  — 

FREDRIC  MARCH 
Charles  Laughton 

IIOCHFLLM  IIIDSON 
Ffl  A  NCB.H  1)11  A  KG 
JOHN  VIRAI* 
tlnip.  uLO  10  nu  nos) 

Complomonto  Nacional 


0DE0N 

REX 

TalrpliiiNri  4U-ii»d:i 

Telc|itioiir  —  tJ-OlüO 

HUUAItlü  11 E  HtUH 

3  -  3,10  -  1,30  -  7  -  8,10  -  10,30 

liniMHIO  IIE  MtMBi 

2  -3,111  -  n.2l)  -  T  -  N.IO  -  J  11,20 

ALHAMBRA I IMPERI»  S.  J0SE’  R  0  X  Y  I  IPANEMA 


TERCEIRA  SEMANA 

A  rt.  K.  O,  llndlo 

nproHOntit 

BRANCA  DE  NEVE 
E  OS  SETE  ANÕES 

Ver. Ao  brutlletra  lona  cm 
Tccliiilcolur  reutliiula  por 
WALT  DISNEY 

COM PL13M ENTO  NATIONAL 


A  :«lli  CENTU8V  FOX 
nproBonln 


Teleplnin.  —  33-T0M 


IIOIIAHIU  UE  HOJE 
3  ■  n.lu  .1,3(1  •  T  -  8,10  -  10,311 


A  R.  K  O,  RADIO 

nprcienlit 


Telephon.  —  43*000» 


HORÁRIO  DE  HOJE 
a  .  MO  -  A, 30  -  T  -  8,10  .  10,30 


A  :0th  CENTURY  FOX 
nprosenlii 


Trlcphun.  —  43-0603 


—  IIOflARIO  DE  IlOJEl  — 

3  —  I  _  <1  —  8  —  10  h«. 


HOJE  —  <i —  II  O  J  E 

A  "  NOVA  UNIVERSAL" 


Uns  Uoimcalinim,  015 
(E.qiilim  <1  ii  run  Iliillvnr  ) 
Telrphnne  37-8315 


•—  «e—  II  O  J  K  — e— 

A  NOVA  UNIVERSAL 

nprcBeoLA 


Tela.l  37-0035  —  37-0030 


—o— II  O  .1  B  — o— 

A  R.  K.  O.  RADIO 

aoreSBhla 


A  UFA  ART  FII.MS 


JANE 

WITHERS  TrumPho 

UNA  MKKKBL  ás  avessas 


S D-"  ^ ,K™0  SSffr -wtóil 


UNA  MKKKBL 
STIÍAHT  ICIIWIN 
—  EM  - 

SEM  ELLA 
PERDERIAM 


GBOnon  NANIlhnS 
DA  VII)  NIVE.V 
A  ti  li  rr  >  Kmith 

—  MM  - 


LOUCA  POR  MUSICA 


ANN  SHIRLEY  ^ualro  hon,ens : 

CIIHVTBII  MORVIIfl  j  e  uma  prece  p 

(Imp.  Dto  I»  «nno»)  ..  .1 

Ufa  Jornal 


Complementos: 

FOX  MOVIETONE  NEWS 
o  NOTICIAS  N»  S 
—  D.  F.  B.  — 

POLTRONA  O  ff  I  ESTUDANTES  .  » 
r  BALUAO  —  E  —  l\ 

NOURB  ur  I  uheancas't 


(Imp.  alA  10  annoa) 
— a— 

Fox  Movlatone  Nowa 
Complcmouto  Nacional 


3.--felra:  GINGER  ROGERS  e 
JAMES  STBWART,  em  «QUE 

PAPAE  NAO  BAHIA" - 

R,  K.  O.  —  Horário: 

3  —  i  —  6  —  1  o  10  horas 


•  _  COM  — 

JOHN  IIOLER 
IIA URU:  EVANS 
I1HUUB  CAIIOT 

REBATE  FALSO  —  ComcJlft 
Paramount  Nen-s 
Complomenlo  Nacional 

Prrcin  P°HrnnB»  3»0(lfl 
*  "IU<  Crenncn.  I|IM)0 

MATINCBS  A*  tercan,  quintas, 
subbados  o  domingos,  &  partir 
do  3  horas 

r>.--f eira :  NO  VELHO  CHICAOO 
—  enrn  Allcu  Fays  —  Tyronno 
Power  —  Doo  Ameche 
A»  —  3  —  4  —  o  —  Se  10  horua 


MARION  riV.XrTnlòi 

FALLEy  BANDEIRAS  : 


_  COM  — 


A  COLUMB1A 

apresenta 

••A  E3TI1ELLIMIA 

1)0  BAItULIIO" 

—  COM  — 

LEO  CARR1LLO 
Ufa  Jornal 

Complomonto  Nacional 

5.*-folra*  O  PALPITE  DH  MIL 
MOTO  —  (Imp.  ntí  I<1  nnno») 
com  PBTER  LORRE 


LIDA  BAAROWAS 


GREVE  DE  NOIVOS  * 
Comedia  f 

Paramount  New*  - 

Complemento  Nacional  •' 

W 

BJ-fcIra  —  «LOUCA  POlt  MV-  S 
flICA  com  niIANNA  DURBIN  • 
A»  3  —  ,  —  8  e  10  hora»  • 
8A  na  ninlin* 

OS  1-ERKiOS  HM  PA  UM. NA  £ 


-  II  O  J  K  — 

A  partir  das  13  horas 


PAMSIEXSE 
I0YLLI0  Nft  SELVA  —  ESCÂNDALOS  DE  AMOR. 

—  Nacional.  — . 

X,-  Fe.lm:  JE7.EBEL.  —  AMOR  DE  IDA  E  VOLTA 


apies^ntcu 

TIMO  ROfll 

O  famoso  cantor  de  radio 


—  II  O  J  E  — 

• _  A  partir  dai  l  horas 

JEZEBEL  —  APROVEITE  A  MOCIDADE 

—  Nacional  — 

2.*  Feira:  Um  Yankee  em  Ojtlord  —  A  Unlca  Solução. 


MARIHEUA 


DFI.ICIOSO  FILM-HK  VISTA 

rAlllSIBXSB 

SEGUNDA-FEIRA 


ftLHQfnbPft 

O  CINEMA  DOS  BONS  FILMS 


m“"OOEON  -3?  GLORIOSA  SEMANA-  BRANCA  DEfCVfc  os  SeteAnots 


IrutoM  UAI  ilA  ura  d**wntpefiho  mngnlfico 
!  rlvcndo  a  figura  tnalda  do  "«anto"...  | 
Ao  «cu  bdo,  vrnroi  imr  umn  dm  mnl'*  ■ 


C  EVERr  DAVS  k  HOLIDAy  ) 

com 


EDMUND 


ROVLIEN  0  irresistível,  em 

“0  IRRESISTÍVEL  ROBERTO”  • 

-  NO  - 

HOJE  —  ás  20  e  22  horas  —  AMANHÃ  — Vesperal  ás  16  horas  GLORIA 


Klla  tentlen  n 
pimíç  dr  Hriiu- 


rto’ ...  #•  n  foltndo. 
nn  hAn  fé.  nluiln 
cvlglu  rcrllio!... 


br! Ui  muüwrrfl  d«  Holijwood:  Kiy  Sot- 
tor. 

**0  Snnto  rm  Nora  York"  A  um  fjlm 
qu»  «  RKO  Itndlo  Pirtiirra  uprnvrntará 
a  partir  de  «oguiuUi-fidra  proilma  nu 
cJnema  Hex 

— a— 

UMA  "ItUilOGRAUniA"  HE  1IÁK 
\Vi:ST...  —  Mae  Wc»t  è  o  typo  itfrWln 
d«  innlhrr  ulto  ou  oitenta !  Nnda  «!<• 
mpl-.s  lormrj»;  mi  aiuu  u«i  dctoita,  <• 
qilrni  nAo  «tá  com  elh  v%lh  contra  rtln. 
r  quom  nÜD  I  mt  amigo  ft  um  ltiimlg>i 
em  octâdfl  latente-,.  O  nue  dlz^m  a  mu 
rcATwítu.  hem  oü  «n.il.  náo  lhe  Intereino. 
una  tar.  queelAo  ei*cii«i  C  que  iltgaru  al- 
suraft  uolaa  c  quo  n  iaa  premo  cfctejn 
•eitit.ru  fo«N»,  custa  n  que  custar,  atf- 

(dnitiii  . 

Umn  <U\n  prliicl(uir«  dlitraene*  do  Alm- 


SEGL/rJÔA 
F  E  /  P  A 


MASCOTTE  —  HOJE 

-  R0SAL1E 

CVMPBYO  A*  FOBC-l 

_  NACIONAL  — 


NACIONAL 


K  V.  1’atria 


M oje  r  T»hIo»  «»<  INnr. 
«Il4<  'Jt  llIMH'. 

AMOR  EM  BUDAPEST 


AGORA  CONVEM  CASAR 


I  Ml  i‘*iri|U'ltlln  IiImi  «Ir  «'UIM-  I 
I  »H*-»  I*  l  lilll  •4TIIII-*  qtu*  mí»'U- 
rl.nii  ili»  |  iinr  ijiin  :fo  Hm. 

Is  t||  N  I.UM  >  —  M I  \  l.l  |*|NO  n-m  . .  U-4hi- 


1  ENEMAS 


VARIAS  NOTAS 

VUM-IC  A  TBLA  PU  ALHAMBRA  O 
rui«iu.t.MMA  sEiuunnit  —  .Afiuni  po- 
drnH'h  triipi|ullllrnr  iMliittlvjimnitc  ot 
niUbtitf-n  Uc  fun s  du  1'ruuruinina  Berrmlor 
VdIb  qra  il  riHu|uuible  Br.itlU-lra  ih*  Cl* 
nei-ie»  di*»i1iu-ou  imra  n  provlmn  p**kui»iI«- 
fi-lni,  dlit  titi,  n  rstrín  de  "SlarliifRa", 
r  (Um  reviata  pori-Dtausi-  que,  de  lia  longo 
l*n  po,  o  piibllro  corloea  ngiiarda  ei-m  nn- 
•:|filfti|o.  >'  MiMa  rrjVN-tutlrn  re  expllcn 
i-fini  o  fncio  dc  ter  " Mn r Incita",  «omu 


mr>  que  enchbmi  a  i-ldndc...  "O  Hiinto" 
entarrcttiiru  tln*  trlmliíOM)». . .  Vouew 
itunntoi  fos9em  clle  os  cUmliinva  um  por 
um... 

i  *'U  Santa  em  Nova  York"  fl  um>  fllm 
rlieln  do  emoçlo  c  d.»  mjstarln...  K*  um 
fllm  proprlo  pura  oi  tapIriUm  forte*.-.. 
I.oii In  llnyworut  figura  syraivitliic*  e  ln- 


d  ‘«-ar  jiliiiiD  e  n  'ira  musica  predllect* 
r  "Nj,  laouls  Blurx",  que  elb»  cinU  tio 
brm  r.oanta  a  sua  crcndwa,  Mlrlam  Hnp- 
Hns.  llxt  West  nilo  fnts  regímen  para 
rmm.ntrreccr.  limitando-se  a  anratasr  to- 
doa  ns  rrtea  em  qno  o  radio  toca  um 
fel  proTorant*-. 

Sun  mui»  reccnUf  rreurpio  p*ra  o  ferou 
é  "A  rida  6  uma  feata",  n  í**plrltuo»B 
romedta  qat  o  Plaan  v«o  apresentar  ira 
prox!ma  e  rn  qual  olla  trnbalba  ao  lado 
ili»  Fdmuml  Lowe,  Cbnrlê  nutterarorlh, 
Chnrloa  WlnnlitRcr,  Llo-rd  Nolnnd,  Cb*»i- 
ter  Oràtklln.  etc, 


paris  —  hoje  , 

CÉO  ROUBADO 

ALCATRAS 
l-OPBYM  CONTRA  OH  40 
|l*I»IORH  DF.  ALt  RARA' 

_  nacional  — 


HADDOCK  LOBO  -  HOJE 

FELICIDADE  DE  MENTIRA 

(mp~  p.  aennçaw 
KNUANIIALOR  DF,  AMOll 

—  NACIONAL  — 
».‘-telm:  Jmkel,  Alm»e 
llravt»*.  Imp-.p.  crença* 


VARIETE'  —  HOJE 

IDYLL10  NA  SELVA 

LABYRINTHOS 

DO  I.E3TI  80  ] 
—  NACIONAL  — 


FESTA  DAS  FLORES 

DIA  23 

COTILLON  DE  FLORES  -  DISTRIBUÍDO  DE  BONECAS 

CASINO  ATLANTICO 

Reserve  sua  mesa  pelo  teleplione  27*5335 


MUSICA 


Tino  Itoaal 

prrd.»'.*miMii»,  r.  i*i*1rhre  eaiitnr  Tino  ll<K»l 1 
i  ilH»tl***rt  e  trtilacU.ro  "vMidte"  Ç«t- 
ti-  I.Htirá, 

liumiit  Mírtrii,  «ia»  ogmillivel  c  chh- 
|n*n.  IftHiUUM  «-mu  mu%lva  mnder- 

na  «•  vhimnta,  lutrrpn  tfli;iiii  rinlnr.it  e 
•loqdeti.  tudn  cm  “Mnrliirtlu"  eatú  arnn- 
J.tdo  Hliilcle  o  n^rudar.  I»ahl  o  prognns* 
tlivriM"  puni  o  prosIfiMi  miumbs  do 
.Oluiml-ra  um  «q»rrtiu*iilo  «ta  «ttrarçío  «o- 
bre  i  qual  o  publico,  o  s«  clK\  dirá 
i.  iilllnra  |talas  ra. 

A  IMITtH.VHA  CAlUUfA  CO.VSAGKOU 
.4  OURA  1*HI>!A  UK  WAI.T  PlHNEY  l 
•  A  m*»^n  Imprfam  fel  miniume  em  pre* 
i  l,i  ui  nr  ii  v|'**nrln  «ta  “Brunen  «ta  Nwvr  c 
«oír  nfipéit?,  i-t*m«»  nrlc  r  «'nrn«t  r^allrn- 
i;.W.  cine-iiiilngr.iphlni  1 , . .  Todo*  ns  iiuote* 
••fl»liH(h  f*«r*-rj»M»  «*•  iM'l«*r*>  bunore»  a 
r«.8j  pMlIlryln  uilmlruvel  «in*»  *6  Walt  l>l- 
pey  podt-ri#  i.rtnluslr . . .  (ò  uno  p^l* 
ilitair  «I r*  nrr  it»ntni,  mm  »«*z  que  a  Iro- 
prnt»a  do  nwiúta  Inlclro  Jà  Uavla  consa* 

;mi)ij  •‘llram-ii  ,k  Nçi r  v  »»*te  nníiea"... 

F.  lüYjl  a  ermoagravô^  du  n'«-na  Imprea- 

*i.  e,  mos  llTMiins  tUhrn,,.  "Brniuu  «U- 
Vrtt*  r  ns  «»'W  aflita».”.  r«n«tlnúa  »-m  ex- 
bli>lc«n  no  rlneniu  tu|,nq. 

— o— 

MVSTKltlO,  l»i:illt:o.  KMtKJAtl! 
TI  'IMO  iJÍTn  l.fl  4  O  *jl  I.  MAIS  AlMI- 
líi\.\  m  -HAXTt»".’  —  l.llu  aniNVd  o 
i  *  A  "H  i  vM-i  rnda  nlgnlflravu. 
iim-imN»  *c  «r^lnc»  »l«'  H't«*r  um  m,c*l« rln. 
*i.  a  preprta  tailMJ  r*-»«>rrta  n  cita  »t«»ti* 
rio  .<•  h.'Qtia  Ircapxr  dc  «lar  «abu  sos  cri* 


I  VOLTAIRE  contribue  pa- 
ItA  A  CONFECÇÃO  DE  UMA 
OPERA  CÔMICA 

Tudo  6  possível  nesta  vida. 
Mesmo  quo  Voltalre  forneça  um 
libreto  para  uma  opora.  comlca. 

Quem  acreditaria  quo  uni  com- 
positor  em  busca  do  assumpto, 
fosse  pedir  a  um  philosopho  do 
XVIII  eoculo  Inspiração  para  urna 
obra  lyrlca  7 

E,  comludo,  Isto  acontece. 

“Zadlg",  desdo  alguns  dias.  can¬ 
ta  as  suas  desditas  no  palco  da 
Sala  Favart,  cm  Paris,  fundada 
por  um  contemporâneo  do  Vol¬ 
talre  que,  do  certo,  nunca  leria 
Imaginado  semelhante  collabo- 

racfit)  I 

B  os  bastidores  da  Opera  Cô¬ 
mica  acabam  de  ficar,  lia  pouco, 
repletos  de  riquíssimos  trajes 
orlenlacs  e  de  uniformes  coms- 
eantes  de  offlclnos. 

Dlr-se-ta  que  o  Orlonte  para  all 
se  transportasse.  A  própria  sala 
achava-se  cheia  de  califas,  de  vl- 
xlrs  o  de  sultanus  que  esperavam 
os  trabalhos  dc  ensaios. 

Joun  Mcrcler,  como  homem  ha¬ 
bilidoso  e  conhecedor  do  wéticr, 
preparava  a  misc-cii-sccne,  cm- 
Quanto  os  autores  nsslstlum,  como 
simples  espectadores,  5  represen¬ 
tação  da  obra. 

—  “Escrevi  &  maneira  moder¬ 
na  uma  partitura  clássica  e  de  fei¬ 
ção  francamentc  melódica,  declara 
Dupírlcr.  Espero  que  agrade  ao 
publico,  o  que  viril  provar  qlio 
••  Zadle"  podia  multo  bem  ser  mu¬ 
sicado. 

Alguém  uerguntou  nu  uutor  se 


era  a  primeira  opera-comlea  que 
compunha  ? 

—  “Não,  conleslod  o  composi¬ 
tor.  Alas  6  a  primeira  que  vao  ser 
represaatoda.  E  estou  certo  que, 
com  um  Ilbrettsta  como  Ferdlnan- 
do  Herold,  todos  os  trunfos  es¬ 
tarão  do  nosso  lado. . , 

Tomou  a  palavra,  onlão,  o  II- 
bretlsta,  accentunndo: 

—  "Procurei  tnidustr  o  mais 
oxactamenlo  poaalvel  o  sentido 
phllosophlco  do  conto  de  Voltalre, 
6em  descuidar  a  Intriga  e  as  sl- 
tuaçOca  dramáticas,  Ss  quaes  dei 
a  maior  Importância.  " 

“Zadig"  te  rã  como  Interpretes 
na  Opera  Comlca,  de  Paris,  Car¬ 
los  Frlanl,  Bemardetle  Dclprat, 
Jennle  Tourcl,  Etcheveny,  nos 
prlnclpaes  papeis. 

A  orchestra  obedeceri  &  batu¬ 
ta  do  maestro  M.  Clocz. 

Boa  ropresontação  em  perspe¬ 
ctiva. 

Xo  nosso  Municipal,  por  ser  no¬ 
va,  talvez  foese  pateada...  —  J1C 

DECLAMAÇAO  E  CANTO 

Realiza-se  hoje.  âs  9  horas  da 
noite,  no  salão  da  Escola  Nacio¬ 
nal  do  Musica,  o  recital  de  decla- 
mação  e  canto  da  professora  Car- 
Ilnda  Fllguetras  Lima  Costa, 

CONCERTO  DA  ACADEMIA 

BRASILIENSE  DE  MUSICA 

Effectua-se  amanhã,  âs  0  horas 
da  noite,  no  salão  da  Escola  Na¬ 
cional  do  Musica,  mais  um  Inte¬ 
ressante  concerto  desta  festejada 
agremiação  artística,  com  a  colla- 
buraçào  da  pianista  Naydc  Jagun-  I 
illie  do  Alencar  e  do  m.qcílro 1 
Francisco  Chlnffllclll. 

o  iirucranmia  fi  o  seguinte:  I 


THEATRO  RECREIO 


Compnnhln  Porinvuesa  de  OperHn*  e  Rrvlslna 
H  O  J  B  —  A*  20  e  22  hnra*  -J  HOJE 

rcinilllniNN  rpprriif nlnçA  pi  «In  |ieçn  fm  T  neto*  i 

CORAÇÃO 
DE  ALFAMAI! 

,  —  COM  — 

MIRITA  CAS1MIR0  -  VASCO 
SANTANA -ANT0N10  SILVA 

Ataxnnürr  Arcvrdo  a  todo  o  brl- 
llianlc  Conjunto  Pòrtuguex  1  ! 

Anfr-priiulllmn  nemnim 
«In  teniporndn  I 

AMANHA  —  As  20  «  22  hoiüu 
ULTIMAS  de  COUAÇAO 
DC  ALFA  NI  A  ! 


SBXTA-FBIRA  —  FESTIVAL  da.  querida  “Eotrella" 

m  i  ii  rr  a  c  u  i  m  i  n  o 

Com  a*  primeira»  roproaentaçCoB  da  »un  grande  creaçflo 

J  O  A  O  N  I  N  G  UR  M  I  ! 

I5ra  5,*  Recita  de  Proferoenclnl  Bllhotés  d  venda  ! 

DOMINGO  —  U.VICA  MATINE»E  com  JOAO  NINGUÉM  l 


THEATRO  CARLOS  DOMES 

• 

CIA.  ALDA  GARRIDO  —  Phone  23-7081 

HOJB  —  A.  20  e  32  horn.  —  II  O  J  B 
1  -  UVA':  «I  l  A  'I  «  ü  A.'  I 

0  MARRECO 
VEM  AHI... 

DE  MILTON  AMARAL  —  ALDA 
GARRIDO  —  HUMBERTO 
ALDA  GARRIDO  CUNHA. 

Revista  que  estã  marcando  o  grande  .  unlco  acon¬ 
tecimento  thealral  do  dia  I 

Uraça  em  quantidade!  Duas  npothcose.  deslumbran¬ 
tes  !  Os  maiores  successoa:  "A  Madragôa",  canção  portu¬ 
guesa  por  Alda  Garrido,  sua  companhia,  com  acompanha¬ 
mento  do  publico  I 

AMANHA  —  "O  MARRECO  VEM  AHI”... 

V  F  F  I  R  A  97  *‘E'  ,,R’A  NOS”,  revista  de  ALDA 

J.  *r  b  I  It  n  L  GARnillD  e  MILTON*  amaram 

NAttttADO  —  Vesperal  Aa  11  ha.  —  Preço*  Kediiztdos. 


Historias 

O  compadre  Tarqtuio, 
ba  dias.  me  convidou 
par*  comermos  um  paio 
que  de  presente  ganhou. 

Foi,  que  em  havendo  nrastlgu 
não  me  faço  de  rogado 
Bobreludo  sendo  amigo 
do  pac  de  meu  afilhado 

Mal  cheguH.  mal  poaia  a  meia, 
minha  cotimlre  Jusiina 
ila  porta,  alegre,  me  chama 
e  dls  com  nxla  a  franquee* 
“Vocí,  compadre,  percebe 
quo  um  pato  destes  reclama 
iquella  aguinha  divina 
que  passarinho  não  bebe..* 

Surge  o  Torquato  e  me  agarrando, 
cora  iodai,  unhas  e  dentes: 

"Por  alma  de  *eus  parenlea, 
peça  na  confeitaria 
para  festejar  este  dia 
uns  doces  para  oi  menino», 
guarani  e  vinhos  finos 
pr’as  senhorita*  presentri." 


THEATRO  MUNICIPAL 


Bnprcis  X.  VIGIANNI 


UM  PROGRAMMA  LIVRE  DE 
QUALQUER  PROPAGANDA 
*  anglo-Mcmcan  Petroleum  Companv, 

Lw  OfEERECE  AOS  SNRS,  AUTOMOBILE 
IAS  E  A  TODOS  OS  RADIO  ■  OUVINTES. 

UM  PROGRAMMA  MUSICAL  DE  BOM 
GOSTO.  UM  QUARTO  DE  HORA  DE 
•UDIÇAO  ESCOLHIDA.  SEM  QUALQUER 

- INTERRUPÇÃO.  - 

Ouça  esta  noite: 

P  R  A  •  .  MAYRINK  VEIGA  -  RIO  —  1220 
KILOCYCLOS  (0.15  a  0,30) 


COMPANHIA  DRAMATICA  ITALIANA 

ERMETE  ZACCONI 


A  FAMOSA  PEÇA  DR 
P.  GIACOMETTI 


MORTE  CIVILE 


Sexta-feira 


PANE  ALTRUl 


Frfaaa  «m  Cnmnrn(e»t  I.V>$  —  Pollrnna*.  rtfVfOOO  BnlcAea  No¬ 
bre.  safnoo  —  nnlcAra,  ”OfOOO  —  Gnlerin*.  lOfOOO  c  mnl*  o  nel- 
lo  «In  Prcfelfnrn. 


Extincto  o  Syndicato  dos 
Ferroviários  da  Noroeste 
do  Brasil 

O  mlnlatro  do  Trabalho  recebeu 
o  seguinte  telegramma: 

“Cumpre-me  oommunlear  a  v. 
ex.  que  acaba  de  ser  dado  destino 
ao  patrlmonlo  social  do  Synrtlca- 
to  dos  Ferroviários  da  Noroeste 
do  Brasil,  adludlcodo  â  Coopera¬ 
tiva  de  Consumo  dos  Ferroviários 
úa  mesma  empreut.  O  acu>  lol 


realizado  na  presença  do  major 
Lutz.  dlrector  da  Noroeste  e  dlre- 
ctores  do  syndlcnto  «xtincto 
da  Cooperativa,  de  grande  nume¬ 
ro  do  ferroviários,  reunidos  todos 
num  ambiento  cordial  c  de  mutua 
compraheiisão  dnn  dlrcrtrlzes 
quo  dlctarnm  a  medida  do  gover¬ 
no  da  Republica.  Tendo  cessado  a 
vida  social  do  referido  syndln.ito. 
solicito  se  dlcno  v.  ex.  ordenar 
o  canccllumento  dt  carta  sjfhdiral 
do  merino.  Respeitosas  sauda* 
çfiçs.  fnl  fft/po  Ledo,  preí:drn's 
da  Conimlsião”» 


PÇA.FICRIRIHi  51 
ctnEiflnoifl 
TEl  ??  67  88 


»Pflr/EIO,6> TfM.77- M90  ,6141* 
O  priraolro  cinema  nc  Rio  dotado 
de  poltronas  osloíadase  appare- 
ihamnntp^dii.gr.  condicionado. __ 


Nmhum  iUm  ««treado  no 
’  Malrn"  jerfj  oahlbldo  c-nr. 
outiot  Cinemas  do  Rio  an 
tts  d»  pastados  60  dias  d» 
suas  exhlblcôes  nssts 
Clnsma. 


CO  ll  K  EI  O  DA  MANHA  —  Quarta-feira 


Declarações 


HOJE 


HOJE- 

HORÁRIO 


LEILOES 


MEIO  DIA 

14*  16-16-20 
E  22  HORAS 


RrlliMn*v»  <•  sciulotrti 
VRVVK  l.llVI»  I.KIIl  *  Cl«  -  Tf* 
jilierm.  rr>  6ln  -I  ,1"  corrsnt»,  <1  ri»n  l.uU 

ilg  CtrifiH  ii.  ilS, 

jàSt  OOHCS  *■  lis.  —  l'«nknr»t 
IiuJp.  91,  A  rw  7  ,lo  8*  l,*n>l>r„  li.  115. 


IC.tbA  DA  INIII.U 

llenrlquq  Kdnanlu  Ittui|i|>  Mn r* 
lln».  único  rocio  du  flrum  MK.N- 
DI08  JUItPP  *  MAKTINS  Limi¬ 
tada,  uainniunh-n  «u*  cu»  atui- 
K„a  c  fraRuaars,  douta  hraçu,  In* 
i  lerloi'  t  oMerlut*  i|ti»,  lauiln  |iuit„ 

.  .1..  .....  r.  11... .1.1.1 


PAGAMENTOS 


na  ram-mm»  --  st»"  1*1»* 

ta|p,  i»  awtubtl»»  fali,  ii 1  Na  t*  HrotM*, 
AtranSai, 

Ni  3»  ÇéW  —  NJu  luivcrA  (utitn- 

flKBln*. 

I(n  :i<  Rad.1«  —  Aliuiut*  d"  pnilina  t 
lln  ‘3-i  MlrjnJi  fllli"  *  l'ls.  I.lib.  r  Hlrl. 
i Itm  itn  Sllra  Platu.  MihT.-ncAm  i'Mo|sn 
ronHrrira  il»  VliiçA,,  Flitniinou-r 
A,tin»T»in»nW,t  itrUitiilii  honturi. 


ntiK  lisnlelroM  ,lc  mui  filiaoiiib 
lian  a  aonlu,  Itcrim  Manuel  Men¬ 
des  llaupii  Martin»  iih  imua  liu * 
v«r«K  na  rirniii  M,*n,l,*,i  It.Uhp  & 
Slarlln»  Ltila,,  çqliform»  ncii- 
pturs  em  nata*  iln  lubnllUo  l’*ti- 
nsflal,  nm  10  do  Marco  !•!>..  l*n r- 
llnlpa  qu*  iimimilu  a  r»M>',naal>l- 
lliludn  dn  urtlvri  o  imaslví*,  oon- 
lornie  distrato  arohlvndo  no  De- 
lansmento  Nnclonat  du  Inillia- 
irln  •  Coimncrclo,  aoli  o  numero 
141,244. 

Ontroalm.  rsrtlrlpa  quo  oon- 
llnO»,  como  Hiiecraaor,  ««tabelo- 
i-ldu  A  rim  do  Ouvidor  n.  09,  loja, 
omn  nasocln  dc  rhit,  cêra,  «emon- 
tea  «  nctlgos  do  gênero,  com  li 
menina  rienomlnaçlla  dc  i’ASA  DA 
ÍNDIA  anb  n  flrm*  HENRIQUE 
HAUPP  MARTINS,  ronformu  r«- 
KiRtro.  no  Departamento  Nacio¬ 
nal  da  Indnilrla  o  Commcrrlo 
»ob  o  p.  82.904.  Etpara  merecer 
a  confiança  »  preferancla  uno 
aompra  dispensaram  á  extlncta 
firma. 

Rio  do  Janeiro,  17  de  Setembro 

íoas . 

Henrique  naapp  Mnvtln* 

(xxx) 


0  interventor  no  Rio 
Grande  conferenciou  com 
o  ministro  da  Fazenda 


S.fXflA.OdMUFK 


72»  tu  ve  hontem,  il  tarde,  no  Mi¬ 
nistério  da  Nnr»>nda.  otn  confc- 
IX nela  com  o  ministro  Suura  Coa¬ 
la,  o  coronel  Cordeiro  dc  rufiai, 
Interventor  fcduml  no  Rtn  Uraii- 
de  do  Rui. 


Rádios  -  Refrigeradores 

Hc  todas  as  marcas  a  prato,  ano  fia* 
dor  e  n  vivia,  a  preço*  excepcionar».  7 
Setembro,  77*1.®,  irlrphone  23*1351. 

(S  447^) 


ESTADO  DO  BIO  DE  JAMEIDO 

O  CASO  DAS  APÓLICES 

Falta  de  pagamento  de  juros  desde  1931 


PRED10 -NOVO 

Vrmtc  K,  de  prdri  —  Rui  12  de 
Ms'a  ii."  109.  Cavea  —  Joclcey  Club  — 
Tem  5  quarta.  —  tlaraje  dupli  —  F«* 
cilita-tc  i«íanitnto,  I cinto  praia. 

(S  «7102) 

ÃTTENÇÀO 

Cnrictore»,  prcclsamae  á  avmlda  Rio 
Branco,  SOI.*  and.  óptima  rtmnnera* 
çio.  —  Procurar  EDELWEfSS, 

(S  471 183 


Edifício  Vista  Alegre 

A  In  gani ‘Sc  apariamentua  acabada*  de 
construir  A  rua  PctropolU,  cãttlo  de 
A|tc,  Alexandrino,  com  .1  rspnço*os  »|uar* 
|i»d,  hulas,  cozinha,  banheiro  completo, 
serviço  de  empregada  e  tanque,  grandrs 
lerraçm  com  muita  vUt*:  o  inrllior  local 
do  hairrn:  bamie  i  |Mirta,  a  15  minutos 
dg  largo  da  Carioca.  Trati-sc  no  tnrarno. 

(S  47110) 


CASA  --  Copacabana 


Altign-sc  óptima  e  confortável  mi* 
drocia  no  poato  6,  por  1.500|  mrntata. 
Trata  ec  á  rua  Uullides  de  Carvalho.  %}, 

(swim 


QUALQUER  PESSOA 


GRAJAHU 


MOVEIS 


LEBLON 


Cm  film  da  Columbln 


Que,  depois  de  muilos  cuidada,  com 
a  sua  saude,  nüa  leuba  emnrauido  ntr- 
lbom.  iMl.laloria.,  deve  iwilir.  xraiiii’ 
lamenta,  um  iIíuruiaIíco,  afim  da  ter  a»* 
lUtêacU  cjplrliunl  e  sct  dnotrinadü,  «du 
trndo,  a.idni  o  l-riieftciii  dewjado.  K* 
praet.o  tnapiUr  u  nome,  adaur,  prorii- 
são,  ivíillrrlcla  e  um  enveluppe  «liUerl- 
|,lsdo  e  telladu  para  a  rc.po.la.  Carta, 
para  a  caixa  posta]  n.»  l-Olíi  —  RIO 
l)t  JANEIRO.  (S  d, 75.1) 


to  A  "bnulr  n  iH-ffiçtciicin  c  o  oi- 
cra/iol/nr  ut  «ormaji  iii- 

.  "tiHíepHVar  na  rfriflta* 

ompveHÜmo  |  It adquiridos''  f  Foi 
o  quo  v.  cx.  noa  pi-oniottoit. 


no  do  Infolix  FJMtado  do  II io ;  Mnn 
dou  quo  a  repartição  Incumbida  I  hjjrln" 
de  lhes  p arpar  ou  juro»  aprelion- 1  rhlícnx 
dease  ob  titulo»  du 
conlmldn  pelo  Estado  em  1929  e 
rcduzlHue  nno  *0  ti  Valor  nelle» 
cxprwsamento  drclurr.do  nm» 
ainda  a  taxa  doa  .Juros  eatlpula- 
doB. 

A  moral  A  uma,  sd:  A  mesma 
para  o  iiarUcular  e  pnva  o  íüdta- 
di»:  O  quo  rtiquelle  acrlii  uma  ln- 
õiBnidndo  o  um  cflme  não  pMe 
ser  iioMe  uma  virtude. 

Considere  s.  ex.  nue  deste  at- 
tentado  aló  lioje  déeorrcrum  Jâ 
veta  o  melo  longoR  aiinus,  que  ecm- 
tm  HIp  tem  clumndo  Incessante- 
mento  não  Fô  oa  vtctlma»  do  es- 
bullio.  mos  ainda  toda  a  Impren¬ 
sa  Independente 


Veuiie-.e,  com  a  muxiaia  urgência,  por 
motivo  de  viagem  todo.  o,  inovei,  que 
guarnece, o  n  apartamento  n."  t>2  dn 

Edillrio  Moreira  (O.  K.)  A  rua  Ronald 
dr  C ii  valliu  ti."  5  —  sala  de  jantar,  vi¬ 
sita.  estofado,  dormilorio  com  1  corna, 
e  muito,  outro,  movris  avut.oç,  lutpea, 
ctr..  etc.  —  EDIFÍCIO  MOREIRA, 
opirtanento  (,2,  Lidu,  do,  10  àt  17  H» . 

(S  ,1949) 


Vende  ie  maetilllco  prédio  de  equina, 
e„iu  indo  o  conforto  modemo,  irraçc 
para  dois  rarrns,  A  Avenida  DelpT.hu 
Moreira  iniornucór-  prlo  tel.  25*51Pò, 


car.  O  Supremo  Tribunal,  na 
seasão  de  hontem,  deu  provimen¬ 
to  ao  recurso,  para  anullar  o  pro- 
ceaso  de  execução. 


EMPREGO 


Yendcic  uma,  optimamente  iiluaJo, 
perto  d«  Pclropolli,  estrada  daa  Arara», 
todo  conforto,  Incluiivc  lux  electrica,  gc* 
rada  de  u»ina  prnpria,  Tnmbem  *e  ven¬ 
dera  separadamente,  lote»  com  Àrea  para 
xltio  út  veraneio.  Informaçôe*  com  o 
SR.  LOMBA  á  ma  Gonçalves  Dia» 
n.°  fiO,  1.®  andar.  (S  47109) 


Para  rapar  activo  e  deumbarçado, 
com  refcrenclu,  cm  trabalhn  &  coro- 
ihilVio.  zern  hora»  fixas  ao  pátrio,  aw- 
slHadn  yyr  reprejentante  jjde  oorrapanbia 
fropurtante.  Escrever  a  Caixa  Po»- 
inl  ii.o  ,1,755,  do  Correio  Geral. 

_  (S  47096) 

Itanhangá  Goíf  Gavea 

Vcndem-ac  titntw»  drste  club,  com  dl* 
r cito  n  lerrenn,  a  9;000$  e  acro  direito. 
:i  2:d00|.  Com  it  corretor  MONiZ  a 
rna  General  Caraara  n,®  41 . 

(S  4394b) 


E  por  isso  foi  annullado  o 
processo  de  execução 


RICO  PIANO 


Pcrdcu  .r  uma,  dc  brilhante,  c  prro* 
la,,  dc  platina  c  ourn,  na  Cinema  Fala¬ 
do;  qratlfiraqc  a  quem  iivlcnr  28*6928. 

(11991) 


Todo  cm  Isque  c  marfim,  clylo  Luir 
XVf,  peqa  frita  para  Kxpn»iç.W.  pri» 
pria  pnra  pre.enlc,  »crà  vendido  ainanbA 
A»  2  hnras.  cm  leilão  pelo  KKNAXI 
à  rua  dc  Sãn  Jo.é  u.»  72. 

(S  43951) 


Jiiítinlano  de  Oliveira  e  Souxa 
foi  exoneradu  do  carço  do  Colle- 
tor  Fíderal.  nu  Vllla  do  Conde, 
hoje.  Esplanada,  no  EBlado  da 
Ruhla.  Afim  de  ser  renlegrado 
piorou  acção  contra  a  União  e 
venenu . 

Tratou,  depois,  disso,  do  exe- 
ruijàu  dc  fonlença,  para  cobrar- 
»e  cies  alraxadoti.  como  se  liqui¬ 
dasse.  De  despacho  proferido  pe¬ 
lo  Jülíj  a  União  recorreu,  achando 
pnlltt  x  aprwlação,  por  so  tratar 
do  sentença  llllqua.  Fql.  rela¬ 
tor  o  ministro  Armando  do  Alen- 


Será  chamado  o  réo  Reynaldo 
Marques  de  Oliveira 

O  Tribunal  do  Jury  deverá  íunc- 
clonar,  hojo.  pura  julgamento  do 
rio  Reynaldo  Marques  de  Olivei¬ 
ra,  que  i  accusado  de  homicídio. 

Oa  tru bailios  serno  presididos 
pelo  dr.  Ary  dc  Axevedo  Fran¬ 
co,  julx  da  6-  Vara  Criminal,  de¬ 
vendo  desenvolver  a  aecusaçSo  o 
promotor  Octuvlo  Bastos. 


ESCR1PTAS 


Contador,  com  lança  jjjaiica,  acedta 
escriptaa  avnba..  Carta,  para  ar.  MO* 
REI  RA.  —  Caixa  retal  n."  1.138. 

(S  41945) 


Ectetnas  húmidos  ou  seccoa, 
darthroa,  emplngetia,  frlolrna,  fe¬ 
ridas.  uullgns  c  de  dlfflcll  clca- 
trliuriflo.  pIcRtlns  de  Imicctos  o 
nutra»  moloattns  da  pollc,  curam- 
»i  rápida  e  rndlcalmente  com  a 
Pomada  Ecsomatlcldu .  Dovolve- 
po  a  Importância  a  quem  nAo  ob¬ 
tiver  rcultadoa  Vidro  pelo  cor¬ 
reio,  regiatrodo.  Sf OOP.  PetlldoK  a 
.1.  ü.  Nogueira  —  Varginlm-MI- 
nns.  (xxx) 


Beira  Mar  -  8:000$000 

Vmrlo  o  ultimo  lote,  no  quxrtdrà» 
tln  Prcíriiura.  irrnle  ]*ra  »  firaiM,  coni 
espoiln,  Itir,  acua  c  rxz,  em  pnrtc  mu- 
railo,  12.50  x  32,  Avnridx  Delphiin  M<»‘ 
rrira  n.®  3fi»  Ijuineina,  an  parte  »uu- 
ra.lo.  Vale  13OM)0n$(H)0,  Urgente  — 
SOUZA  —  •‘Regina  Hotel"  *  AW.  173. 

tS  47100» 


ANTIGUIDADES 


CoiuiUleie  que 

outro»  S^í^âm«»te  menos 
pelo  chefe  do  governo,  conrobora  vpjç  t;,m  «  merecido  n  hsu 

das  por  facloa  nos  exemplos  que  corrut|vo;  considere  e  compre- 
JA  Invticantos.  mm  nos  permittem  ll0  „  un  jirt1|nnBiul»  ln- 

,  uvldar  do  seu  proposl  o  sincero  0 BCl. 

de  mnnter  aquellea  relaçdhs.  de  ‘ 
ouvir  a»  quelxus  dou  opprimldoB.  “c  LOn  '_el>c  ‘ 
de  corrigir  os  erros  e  desvarios  1*  entuo,  ur..  a  auc  flearlit  re¬ 
de  eeus  prepostos.  duxtdo  o  compromisso  ns«umlUo 

E'  NESTA  CONFIANÇA  que  por  v.  cx.  de  que  —  xrnom  mnn- 
Infiletlmoa  por  quo  s.  ex.  volte  a.  Mo.t  eu»  1'leno  vluor  Ioda*  a.i 
svn  HttenrjRo  para  este  caso  d&s  oOriffnçfc*  nsiruinhla/f  pcfn  riiaf», 
opollces  do  Estado  do  Rio  do  Ja-  prlos  Vstado.i  e  prlot  ««aUjAl 
nelro  e  lhe  acuda  com  o  remedlo  ririMfic  ilc  nnjiwstiiHOS  nU  rir 
que  &  Justiça,  a  honra  e  ou  cre-  quactqun'  ojicinçõc k  dc  credito 
tllt06«lfl  administrado  publica  e.*»-  piífeífco  ?  12  então,  deante  rio  »im 
tão  exltflndo.  ml  exemplo»  f|ucm  nmls  confiati.a 

Quê  pensaria  b.  ox,  do  IndivI-  em  somei Imnt cs  títulos,  quem 
duo  quo  se  apoderasse  do  titulo  ainda  so  milinflvla  a  tonial-os  c  :i 
dc  um  empréstimo  e  lhe  alterasse  tmnfilRlr  com  ellea  7 
o  valor?...  Sc  ao  Estado  do  Rio  é  permit- 

Pols.  sn.,  foi  preclsamcnte  o  Udo,  quando  e  como  lhe  conve- 
qtie  fffc.  com  o  seu  nome.  sob  a  nbft,  nlterur  o  valor  de  «uns  upo- 
i.ua  autoridade,  fraudando  as  suay  Hccs,  porque  não  o  hade  ser  rgiral- 
promeôpas,  o  interventor  &  que  mento  aoa  outros  Estudos  e  á  pro- 
«is  azares  da  rc\'oluqüo  confiaram  pria  Ulilfto  ? 
numa  hora  de  Incertezas  o  çover-  Acha  V.  ex.  que  conacutir  ms* 


SALAS  NA  AVENIDA 


Compra  ie  qotlquer  objccto  antigo,  cm 
prau,  jvorcellana,  cry»lal,  marfim,  pin¬ 
tura,  joían  c  movei»  de  jacaramU,  pa- 
gandofir  .o  valnr  artístico.  —  Run  da 
A»»crobléa  ns.  7173;  tel.  22-9Í64. 


Alugam •»?  esplendida»  *alan  para  cs- 
criptorio  nu  n^so  edificin  á  Avtnidn  Rio 
Branco.  134,  InformaçÔc»  no  KDIVICIO 
TRIKSTK  VKNEZIA,  eala  n.»  l.lhG. 

(S  47119) 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Era  qualrfucr  caso  deve  procurar  um 
cipectftltita.  DR.  PEDRO;  á  rua  Sdc 
n,  140,  *.  21?  -  Tel.  427802. 

(S  44786) 


Dr.  Joio  de  Alcatifara  ■ 

•‘.IfBrgti.  Itolraitn.  0a,  atobott,.  Uroto-  ■ 
cta.  Eillf.  Fnrto  al.irv.  rua  anojo  Horto  ■ 
ilsfirr.  70.  rt»  I  ll  8.  —  Tel.  43-OÍtJ  ■ 

DR.  MIGUEL  FE1TOSA  1919 
Ua  8.  Com.  IL  Frei  CaiKin.  11  •  22-U471.  rniini 


Para  Annunciot  Nesta  Secção  Telephonar  Para  22-2 lyO. 


ceheii,  r  r*ujp  rcudti  oonsiUttc  pa- 
jflitfhi  ctpflnl  dn  nnprcJiHwo. 

E'  n  Miluçito  Justa  r.  Iioneat». 
Ricurel-a  valo  „m:t  < onflxeno  rti 
má  f9. 


Pr,  It.  Elor  Uo»  Santo»  - 

lorhl.  c  «ppllráçüfa  rl»,*trt,*nx. 
f)rt IgAÇi  PS,  »,  19.  T.  ru-Tíãl, 


Institutos  médicos 

e  p hysiotherapicos 

THÉRMAS  CARIOCA 

INSTITUTO  MEDICO 
E  PUTSIOTHEIIAP1CO 
Toixclrn  do  Fretton,  27.  Lapa. 

TeL  22-1045  o  22-1945. 
flydrotheropU  —  1®  pav.:  Du- 
clUL»,  banlioa  do  Weber  e  moa- 
üagenfi  sob  Rgun,  etc.,  com 
tíôparaçfto  absoluta  entro  ho¬ 
mem  e  eenhorns. 

Gonoultorloa  ncdlcoi  »  2*  o  8a 
pava. 

Ur.  RubI  l^nuhfcn.  Partos,  ino- 
lestlae  e  operftCftea  do  aenho- 
raa,  radfum,  electro-coagulu- 
çSo  ctc.  Rcf_:  TeL  26-5729. 
Dr.  Corrêa  do  Lago  FtHiu* 
Doenças  dos  osüos  o  artl- 
I  culaçOcs,  mecshanotherapla. 
(AparelbJigcm  para  recupo- 
raçAo  dos  movimentos). 

Dr.  (tocha  Moreira.  Nutrição. 


74-J®.  T.  42-0873.  Dc  13/.Í0  á«  1B.1W. 
He*.«  D.  Murlnnmi,  U5,  T.  ‘«td-iaga. 

Dk.  Rúbeas  Ferreira  fw.InL 

Ulaa.lrn  e  Hodrran— Pça.  Floria- 
no.  85.  3».  3  á»  6  hs.  Tel.  «2-1302. 


.IOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

KJItlrla  Curta  ilurc,  8.»  ula, 

rnj.t/jui.  t«i.  :  42-8sa8. 


Doenças  nervosas 


e  mentaes 


A v.  Nilo  Peçanba,  165-t-,  a.  T18 


Companhia  Induatríal  Rtn  dt 
Jnnolro. 


D4.  Rttldla.  •  Av.  O.  Aranha.  O 


Clinica  Geral  —  Diabetea  R.  Ma* 
xicOi  161  -  I.-.  Tel.  42-9704. 


Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  IBS 
Livros  colleglaoB  e  ncadomlcos 


DR.  \V.  SCH1LLER  -  Aí* 

tutiit>çâüt  10.  —  Tel. 8  2G-690Q. 

DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

K  Ploriano.  55;  3**,  41»  c  6a*;  4  In. 

Prof.  Dr.  Henrique  Roxo 

Consultovlo  cJc  clinica  medica 
em  tfoml  o  doençaa  incntaco  e 
nervosas,  no  Larso  da  Carioca,  6. 
salaa  107  e  108.  naa  2*e,  4*b  e  6as. 
iLae  3  áe  8.  T.  22-6860.  Roh.:  Ál¬ 
varo  Ramo*,  UB  —  Tel.:  2C0824. 

lip  APrnr  l  n  ^-r^o^empta.  Re- 

DR .  niVuULLU  fjcxotbirtpl»  E!c- 
etrottiernpto.  (lTmohllDiMcHo,  Ar^onrull- 
taçao,  fonízaçío  c«rrbr«l,  Oiicti**  «  to* 
oboi  «tático*.  aUi-fre4jueode  e  bjdro* 
elcctrlcoa,  Ooda»  curtiu,  Onlrtolc»,  Fo* 
ridtra,  linrjioldal,  oinlutntvrlu,  El«tn>- 
lungnntlimo).  Apparolhnè  Prflnertam  |«- 
r«  U40  praprio.  K.  8.  Jo*6,  112»1®,  6  ã» 
13  (LM>8)  o  14  1 7  ha. 


DR.  MARIO  LEMOS  -  a.  7  s.t 

101  —  i‘l. *.  52-U761.  —  0.  Poatal. 

I.CS4.  -  ElcI.  Tel.  I  LEãlOBAUlO 


TIYSLDI.  presidem». 


Da  Asnlit.  a  da  Pol.  BoL  Ed.  Nlln* 
«ex.  3  ba.  Ts.  23-9758  •  27-4105 


C ir  ar  gi a 

OR.  J  AYME  POGGI  -  s«“b** 

2aa,  4-a  e  6»»i  4  ha.  A».  Rio  Braeco.257. 

DR.  MARIO  KROEFF  - 

Cltalea  ctrnrtlea  Fac.  Clnirjti  errai. 
TralamcMo  ao  eancrr  peln  Blectro-cl- 
larçla  -  tlra;u»faaa.  ll>4 _ 

DR.  ANTERÕ  B.  JUNQUEIRA 

—  Do  Horp  S.  Frc*.  Asais  —  Cirurgia. 
V.  Urinarias.  Ginecologia,  Molrstin  an» 
rectaes  —  Quitanda,  63  14°)  —  21*4840. 

DBS.  FERNANDO  VAZ 
e  ORLANDO  VAZ 

Cirurgia,  Ventre,  ipu  dií«tivo.  Partos  e 
luola.  genito-nrinarias  de  amboa os  sexos. 
P.  Aleiodo  Guanabara,  IS  A.  Ts.  tPael 
22.3229.  (Filbo)  42-0648;  14  ba.  deanie. 


nr.  FERNANDO  MAX1MI1.1ANO 

toe.  B.  do  Carmo,  49.  a  92.  T.  M.auiO. 


DR.  MIRANDA  JUNIOR 

Hrs,.a  FUiriailo.  b7  -  Tel.:  2! *69 


ALBAN0 


Detective 


JOAO  MARIO  RANGEL 

Buenos  A)ro»,  66-A-3®.  T,  23-3663. 

BAPTISTA  BITTENCOURT 

Bucnao  Atros,  85-4®*  Tel:  23-41 18. 


Só  arccha  paçaiacnto  drpofo  de  ter- 
minado  o  trabalho. 

^ l,a  f^a  f-4rioca  r. 
rWTtv  34.  andar :  te 

^ icphonc  22*7937. 


<te  MnbBraa.  Uartoa.  Gonçalre» 
Ulno.  aP-A.  8°.  TcL  42-0407.  3a»,  5a»  « 
«uü..  do  15  ái  17  ba.  Uca. i  25-DjL4. 


Concertos  de 


DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

Docente  e  Clieíe  de  Clin.  da  Fac.  — 
ItADlUM  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rodrigo  Silva,  34* A*2".  —  22-1S67. 


Ar.  Rio  Branco.  91-4",  •.  10.  f.  21*2583. 


SANELVA  DE  ROBAN  e 
AURÉLIO  DG  BBITTO 

R.  Mextoo,  164-4*.  a.  43/44.  T.  42-5469. 


Qualquer  raxtcs,  com  qnrantla.  At* 
trt,de*9e  n  domicílio.  Casa  Broadwa», 
Senador  Dattlas,  21.  Tel.  -42-9660. 


Da  Ar.  4lfd.  Prtle  «  S/pblUs.  Hbnlolhe- 
rapta.  Halo,  X.  Itod.  Stlra,  54-A.  22*7131. 


Maria  Luiza  Bittencourt  e 
Maria  Rita  Soares  Andrade 

AtlTogadua  -  (tua  Quitanda,  4T,  4* 
andar,  aala  I.  Oaa  14  da  18  horas. 


Trai*,  da  Sjrphills  nei  eoaa.  Malariothera* 
pia.  lunisaç&o  transccrebral  c  etc.  As- 
xemblca,  115*2».  Tts.:  22*11150  e  27*6580. 


ChcCo  de  Lsh,  do  Inat.  Oawaldo 
Crus.  n.  México.  164.  1*.T.  42-9704 


UUA,  la-  B1IU-.  mt  V*  V  u,  si  u  s 

subbadoa.  Tel,:  42-8432.  àn  4  lia, 

no  UIIDED  Da  Unlv.  do  Boi' 
Una  nUDCIf  ||m.  _  cirurgia 
e  moléstias  de  senhoras  —  Alvaix 
Alvim.  24-8”,  Sb  3-s-6"s./22-2C67 


Olhos,  garganta, 

nariz  e  ouvidos 

Dl>.  RAUL  DAV1D  DE  SANSON 

S.  Jc sé.  43.  des  1  ás  6.  -  Tel.  42*0701. 


Da  Faculdade  e  do  Hosp.  dc  Fsjcopatbaa. 
Oocuiut  do  i yíUma  nrrvoio  de  oiultoi 
t  cieaitçoi.  S.  José,  64;  2"a,  4"a  e  6*s, 
das  4Sí  âs  7  hs.  —  T.  rcs.:  27*7299. 


R.  DESEMB.  lZIDnO,  ir,B. 
TEL.  :  48-0420.  —  TI.IttCA. 
Pnra  nervnana  e  con cHlcxrcnlc*». 
Curau  de  repouui»  e  ileulBtoxIcn- 
çflu.  Innullliotherupla.  Trnlamen- 
lu  peln  CartliuzDl.  tllnlnriotlirrn- 
,li,  Analatenrla  medica  ,iern,a- 
nente.  Eníccmugciu  eapecluliuadii. 
HlreeçRo  cllnlou  e  isclrnilflca  do» 
Prole».  I  Heitor  Carrllbu,  J.  V. 
Colore».  1.  Conta  Ilodrlguea  e 
Alnlnlo  Cumorn. 


ADVOGADO 

OUVI  DOU,  TI  —  2*  ANDAR, 
Tel.:  23-2661. 


DR.  ALUIZIO  MARQUES 


Cirurgia  geral,  molcatlna  de  ae- 
nhcraa.  Ondna  eurlna.  Cona.i  At. 
Rto  Branco,  128- A,  eaq.  de  H.  7, 
19*.  8.  1.002.  Ula  rio.  ts  4%  bs.  — 
Tela.l  4:-etHlb.  —  Rea.l  27-83SO. 


Doenças  Nervosas  s  Glândulas  Dr.  Joaquim  de  Azevedo  Barros 
Gndoci  íiiaa  Tratamentos  Blolo-  |  Asscmlilda.  70.  1*.  T.  26*0503;  1  áa  7  ha. 
Bico».  —  Aasambléa,  98  -  7*.  - 
2‘s.  4"s  e  8«a.  —  Tel.i  27-9954 


HUMBERTO  5HITH  DE  VAS- 
CONCELLOS  —  R.  7  Setembro 
a.  187  -  la.  —  Tal.:  22-4939. 


Dr.  Gaslão  Guimarães 

•7.  Tal».  51**0557/1 2*7275. 


LIGA  BRASILEIRA  DE 
IIYG1ENE  MENTAL 

A  Liga  lUiiQtero  ambulatório»  gratultna 
oos  Babbadua,  is  10  hs.,  aa  sede,  Ed. 
üdcan,  Mia  516  —  i’rof.  Dr.  Januario 
Bittencourt,  diariamente,  áa  B  ba.,  no 
lloij».  Ugydiiatrlco  Prof.  Dr.  Plinio 
Olinto;  nas  6*5,  &a  11  bs„  nu  Clinica 
Psycbiiitrlw  Proíi.  Dra.  Hcnrfçue  Roxo, 
Sá  Pires  e  Carneiro  d»  Cunha. 


,tl*«ro  AItIib, 


Tabelliáes  e  Cartorios 


,  12  andar.  • 
Tel.  42-3028. 


Clinica  Medica  •  H 
Diariamente  4  4a  7 


Dr.  Arístides  Guaraná  F°. 


Drs.  Carlos  Penafiel  e  Juiio  de 
Castilhos  Penafiel 

d»  3"  Offlclo.  —  Ouvidor.  66.  — 
Tclúpbona  :  22-0366. 


Olhos.  Ouvidos.  Narie  e  Gsrjiota.  — 
T rav.  Ouvidor,  5.  Tel.  23*3132;  3  ás  6. 

DR.  MAURÍCIO  GUIMARAES 

Ps  Afslci,  Miitilclpn I.  Alcaro  Alvim.  27. 
d.!S  17  is  10  bs.  -  Tel,  23.0531. 


ftixaaltorlsi  Senador  Danlae,  118. 
»».  a.  Ml.  Uua  8  borae  es*  dean¬ 
ie.  Coninllaa  com  hora  snnrcadn. 


Garganta,  nariz  e  ouvidos 


Exasslst.  do  Prol.  Kcyssc:  (Berilo), 
rumores  e  ulceras.  Affecções  precancc* 
rasas,  Mol.  acabaras.  Electrocirurgia;  3 
as  6.  R.  México.  164  11*.  Tel.  42-8463. 


Tabellião 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculista  —  L.  Carioca,  5.  dc  1  ás  5 


Medico  adjunto  do  Serr.  DR.  PAULO 
IIRANDAO,  no  Hosp.  S.  Frc.  de  Assis. 
-  L.  Carioca,  5*6-.  —  Tel.i  22-0209. 


Engenheiros  e  arckitectos  Dr.  Alfredo  Pinheiro 


Doenças  6*  Senhoris,  com  4  sooos  de 
spsrlelçoameoto  os  Luropa.  R.  Báo  JnaS, 
108*110.  1».  T.  «2*01111.  i  nolta  28*1633 


Fôíl.NÈCH  ENERGIA  PAI7A 
1L.Í.UM1NAR  8  COMMODOS. 
ALÉM  DE  UM  RADIO  TOS- 
SANTE  (300  WATTS). 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  ROBERTO 

Archltecto»  —  Ed.  Re»,  7*  A 


0  Uma  lut  coltocada  na  proa  do  barco  atttle  o  cartum» 
dt  tainhas  que.  assim,  se  torna  presa  facil  da  terrafa 
Mas,  n&o  t  só  aos  peixei  que  a  lur  attráe 
Dote  sua  loja  com  uma  tlluminaçào  moderna,  ampla,  eonvi* 
dativa  e  verá  como  consegue  tornai  a  preferida  pela  multidào 


Oculista  -  á1'*'0  *ivi“.  -7  9». 

Ilss  14  IIS  17  Os,  Tca, :  23.0376/22.91  IU. 

PROF.  LINNEU  8ILVA 

Trat".  medico  e  cirur.  das  doenças  e  dc 
feltcs  dos  olbos.  R.  S.  Jcaí,  85*5"  22-6877. 

DR.  JOSE>  LUIZ  NOVAES 

S.  Josc.  8S  -  I  is  3.  -  TeLi  22-6877. 


d»  Campos 


Médicos  especialistas 


Livre  docente  da  Universidade, 
Chefe  do  Clinica  da  Policlínica, 
dn  Botafogo  —  R.  Uruguayana. 
85/87.  —  Ealaa  42/43  —  Daa  M 
áa  16  horas.  —  Tel.i  23-3379. 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Construotorea  —  Carmo,  tl-1*. 
Tel.:  28-2181. 


DOENCA9  NERVOSAS  E 
MENTAES 

Mctbodos  capeoaes  c  aeluatludos  de 


Doença,  dn  nppnrelko  dlneallro 
e  nerrnaan  —  RAIOS  X,  —  Rua 

S.  José  n.  83.  —  Tel.:  22-7327. 


tratamento.  Malarlcthcrapía.  Choque 
blpogliccmi»  (iniulinolbiripia  era  alias 


DRA.  LILY  LAGES 


ARTHUR  C.  DE  ABREU 

Kd;,  GvU:  Projccta.  Fi»ciüii*  e  Conitrô*: 
Pr.  NãcOci.  76-«ob.  Bonasucccsao.  48-6567, 


üóse»).  Coaculaotberapia  IcardiatoJ  in¬ 
travenoso).  Pirelhorapia  Narcoae  prolon- 
aada.  Ptc.  Controle  technico  e  icieo- 
tif ico  doa  profecsorca  A.  Austrcgciilo, 
Adaulo  Üotclbo  o  Perroimbuco  Filho. 
Corpo  medico  especimlludo.  Racional 
serviço  de  enfermagem  —  Ra*  AI  varo 
ttamna  o.  177.  —  Pbone  :  26-5600. 


Das  .1  ás  0  hs.  —  Docenlo  Livre, 
Av.  Rio  Brnnco.  l‘J8  -  S.  206/7 


Paenças  e  operações  dos  olbos.  —  A'» 
II  bs.  -  R.  QuiUnda,  S  -  T.  22-5421. 


rogfarnjna 


RUA  RODRIGO  SILVA,  3» 


l)a  Acftd.  Medicina  —  RAtOB  X.  — 
Rnüloagooattco,  Uo-llntberapUi  profunda. 
At.  B.  Bramo.  2D7-2®  -  T,  23-4J44U. 

DR.  ALVARES  BARATA 

Coraçfto,  rlno  e  syphills.  üas  2  cm 
doanU.  S.  José,  23*la.— 42*1621. 


Cirurgia  esthetica 


RIO  DE  JANEIRO 


Clinica  Medica 


Pelle  e  caUellos  — 
P.  Florlano,  6p«G°. 


Dr.  Jorge  Bandeira  dc  Mello 
Lab,  de  Anal.  Clinicas.  Assem- 
blÓH,  115-2*.  S.  0/13.  T.  22-0358. 

Laboratorio  de  Semiologia 

DR.  A.  CERQUEIRA  LUZ 

Ex.  de  liquer,  langue,  urina.  ele.  Dia* 
(tnastlco  precoce  da  gravidez,  llacteriolo- 
Cia.  13  de  Maio.  37  •  1*.  TeL  42*8699. 


DR.  I.  MALAGUETTA 

do  Carmo.  6.  —  Tal.: 


Clinica  Medica  e  de  Nenrosos 


CASA  MOBILADA 


DR.  FAUSTO  CAMPOS 

ClrnrKÍn  plnatica  «  «tlietleo. 
Traumonio  da  pello  o  c.^bellos. 

Una  dm  ABaerobtAm.  116  -  1*. 


Caras  dc  regionao  cm  clima  dc  flo- 
rcatn,  rnRlmena,  dcalutoalcnçBo  c 
trntaa.  bloloiglcoB,  Ulrcc.  acleufl- 
flcn  doa  Profa.t  Gcnlvnl  Lundrea, 
(Eap.  Ap.  Clrcalalorlo  e  ftlua) 
c  Alnlalo  Marqaea  <csp.  Uocnyaa 
Ncrvnana  c  Gtnndulna  UndocrU 
noil.  Sanalorlo  S.  Vicente,  Mnr- 
«!«e«  S.  Vicente.  310.  T.  ‘«27*4030. 


AiuR*'*e  c a«.ft  raubiUda  a  faraili*  dr 
traunienio.  com  tono  conforto,  pelo  e«- 
jiaço  dc  »ri»  mea.’».  Ver  depoi»  dai  10. 
a  nm  .S’aíCimrnto  Silva  n.®  257. 

(S  43965) 


nervoso.  Molcstim  interna».  Ralo»  X  c 
electricidade.  7  de  Set-..  141.  T.  22-12U3. 

HYDROCELLE  aem  oporaçlo. 

pelo  Dr.  Uonldlo  Ribeiro.  Tra¬ 
vessa  do  Ouvidor  n.  36.  —  Rio. 


Trnt*.  pcln  voeolua  do  proprlo 
ungue  do  doente*  tubercaloac» 
iimn,  diibelaa.  etc.  IL  19  Feverei¬ 
ro,  HG.  T.  «B-O-Gu,  daa  9  áa  12  bs. 


FILMS  DE  CINEMA 


COMPRO  K1LMS  ESTRAGADOS 
—  MAIA  —  RUA  CHILE  N.»  17. 
_ (S  439541 

Sua  machina  de  costura 
tem  defeito? 

O  Mello  concerta  *  domicilio,  coII&ca 
roeu»  novas,  tianvforma  para  quhiquer 
t3*po,  faz  sua  machina  nora-  T.  48*0895. 

(S  45BI6) 


Clinica  de  creanças 


Chríe  Serv.  l  ubereuíoin  Crus  Vcrmeilia 


Tlsioloaifcta  Saúde  Publica.  TuberculoK- 
Doençu  brueebo  Pubuonare*.  —  Edlfiao 
ítilomei.  7-.  —  Tela.l  27*2405  t  42-3671. 


Moléstias  daa  aenhoraa  >  Opera- 
çéoa  ■  Vias  urluarlaa  •  Parturb»- 
«Oos  glandulares.  —  TaL  26-1930, 
14  áa  18  hu.  Trav.  Ouvidor,  36. 


DR.  ESBERARD  LEITE 


Curvo»  <Jc  «vpeulvtldude,  rnrla  •  Borllcn 
LU.  llvz,  u.  I.U16.  G,  Poljdoro  200.  2G-2SIU 


HYDROCELLE 


RRIANR&S  •  ,)r"  K  Daodolr»  d» 

Uill ANyA v  MeJlo  t  Zcy  Boeno. 
Uovldor.  1U3..1®,  i.  310.  T.  42-9272;  A  à»  0 


SEU  FOGÃO  E 
AQUECEDOR 

tên  defeito  : 


1^.100:  22-1650.  R»dlograpb1«»  ■  tOlOOO. 


ror  eiaJa  aollga  e  volumo»»  qu«  «eja- 
Cura  radical  »ein  operação  cortante,  sen» 
«!&r  e  acra  tfaaiamento  da»  occopaçBra» 
ror  orocewo  em  uso  ba  raalft  de  40  annw. 
cu:a  pcm  di  7  mil  casca  de  cura,  ten 
rrproúucçio.  —  Dr.  Criuium» 

Rua  Kodriço  Silva.  7  1®.  T,  22-57  30. 


da  Ana.  M.  a  Koip.  Muntclpaea. 

DOENÇAS  ANO-UECTAES.  Trut. 
HEMORRHOIDAS  SEM  OPERA- 
CAO  □  8EM  DOR. 

K.  7  Setembro,  140,  >.  216;  l  A»  4.  42-3166 

DR.  J.  BUENO  DE  LIMA 

Dornça»  interna».  Rodrigo  Siha,  34  ♦  A. 


Veudem*K  na  aluga  ie  dot»  prediz  i 
heira*!uar.  corn  r- raje  no  melhor  ponio 
da  Avenida  João  l.uia  Alve»  proiimo 
d»  Cavino.  ]nforraaç6e»,  tel.  43-8868. 


GRANJAS  NO  MELHOR 
PONTO  DA  R10- 
PETR0P0LIS 


DOE!\ÇA  M  INTERNAS  B  NEn- 
VOSA8  DE  CREANUAS. 

R  AlcimJo  üuaaabara,  17.  (Ed.  Re- 
Sina),  B.  606/607.  Com.:  das  16  á»  18. 
TeU.t _ Cnm. 22-6á77^_Rc3.  i 

DR.  GASTAÓ  FIGUEIREDO 

llyglrno  o  utbdlclnn  Infantis  — 
13  do  Maio.  45,  1*.  Dap  9  ds  11.  — 
Til».:  22-4157.  —  Rca. :  27-0752. 


Uicar  Ibelbo  de  Suuin  r*  ltubvoa  rvrrrira 


Homccopathia 

COELHO  BARBOSA  &  CIA 

R.  Carioca.  32.  T.  33-2940.  ' 


Ociavio  Eurlcio  Álvaro 

DENTISTA  —  Tecbnka  própria 
para  cilrnlei  nervosos.  Eipeclaiiata 
em  trabalhos  de  porcelana  e  ponte» 
movei»;  drurfia  bucal  e  íàeoa  de 
infecçSo  controJado»  peloi  Rato»  X. 
Av.  Rio  Branco,  137*  8a  andar, 
S.  812  «Ta  23-3632.  Ed.  Cuioic. 


UR.  JLLIO  NOVAES  —  Dt»#Bçaa 
Interna»  —  Conrultas  t  trildvwiifw 
icrusioi  cem  hora  marcada  (4  em  deant* 
•:m  d‘aa  uteia).  Quh*ftd**  17-S®.  22*9483 

Pedicuros  Dr.  Sctioll 

(Dr.  SchoWs  ChlropoAlst) 

èervlço  miMlerDOb  Equipo*  e 
Iravutnfal  ■praprledus. 

LOJA  DK.  8CHOLL 

S.  Jub4  N®.  114.  Tel.  »-5317. 

E‘  U\ot  tollciiar  bor»  coo  enircedend». 


PROF.  DR.  ESTELUTA  LINS 


Vnidcin-st  pequena»  arca»,  era  terras 
feriría  c  jauduteu  (5S0  alqueire»),  cor* 
tida»  pela  estrada  Rio-Petropoli»,  do  ki¬ 
lometro  27  a  31.  Tratar  â  avenida  Rio 
Branrt»,  91,  7a  andar,  tala  3» 


Concertos  de  Radio 

Consulte  a  nífilena  RADIO 
TROI.  —  Technico  competente  —  Coiu 
certoi  garantido»  —  Prcçp»  mlninir»  « 
S3o  Tcdro,  211,  sobrado.  Tel.  43-2789. 

(S  445-:.'. 


Pensão  Sixel 


Garantido  —  Novo  caiamcnto  • 
Urusoay  —  México  e  Bolívia,  pc* 
forme»  grátis.  A.  S.  Ucatde,  F 
o.  32  —  B.  Aires  —  Argentina, 


Du  Aendruiln  Nurlonal  de  Mediei, 
lln  72.  I.nranjelrna  -  Tel.  2S-4242 


H  _ _ _ _ , _  ...  Re¬ 

cebo  pcdldoa  para  o  Intarlor. 

Laboratorio  Hargream  &  Cia. 

7  Srterabro,  172.  Remessa  para  o  interior. 
-  Marta  Rcç.  ^ImKini"  —  T.  23-7198. 


Praia  de  Bnttfofo  204  —  exclui, 
familiar  —  quartoa  para  solteiro  —  ca* 
cal  ou  peq.  faniilia,  agua  cor.  —  co* 
rinha  inlernadonat.  (S  48150) 


(42742) 


Palmões  —  tabercalose 

DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS 


CASA  -  Copacabana 


ADVOGADO 

Corumbá 

MATTO  GROSSO 


Frecisa-sc  á  commissão,  com 
margem  para  uma  retirada 
diaria  dc  25»000. 

Praça  Tiradentes,  11  —  í.* 
andar,  das  10  ás  12  horas. 
_ _  ( S  43956) 

Apartamento  -  URCA 

A*  Avenida  Portugal  386  aluga-te, 
pira  caiai  mi  requena  (amilii,  lindo 
apartamento,  com  todo»  cn  apciento»  com 
frente  para  n  mar,  tem  banheiro  de 
cór  com  nuiíta  agu«4  2  eleradores,  |a- 
rate,  e  xhta  deilumbrante;  «  o  timco 
rijo,  15 


D  R»  HABGREAVES 

R.  7  de  Setenibfv  172.  T.  33-7198, 


Vendc-ftvy  ptf  720  conto?,  linda  reti¬ 
cência  à  rua  Jnlio  dc  Castilho  n.°  89 
Trata  ie  directamrnte  co:u  o  proprietá¬ 
rio  na  Av.  Rio  Brancn.  !Q9.J.\  ».  24. 

(S  47108 I 

TOSSES  7  BKONCWITÊS  7 

VtIVllO  CIIKOAOTADO 
O  MELHOR  TONICO  I 

(xxxt 


DOENÇAS  UÜS  PULMÕES 
7  Sotcmbro,  04  »  7®.  —  42-1466. 

DR.  N.  COELHO  CINTRA 

(E.X-MEUICO  UO  9.  PALMYRA). 
Ua1»j»  X.  pnvoaiotora*.  etc.  tíuvtdor.  188, 
».  017;  15  ái  18.  Ta.  «2-20S4  «  27.P00T. 


Ralos  X  doa  dentes.  Dlarnoatico 
Immedlato.  XORXa  ToL:  33-0328. 

Dr.  SYLVIO  P  ALEITA  C.  LAGE 

Cir.  Dent.  Clinlta  Prolbue.  Raloa  X 
do»  deutes,  10)000  — ■  Largo  ds  Csriacs 
n.  13  -  2»  sndsr  —  Telepbonei  32-6341. 


H0MÍE0PATHIA 

DR.  GALHARDO 

DR.  A.  DUQUE-ESTRADA  " 

"  3*1,  J*s  t  ut..  6»  (7  b» 


PHILCO  PRIUPS  «  PILOT 
Por  precoe  haratlsitmoa.  Pari. 
Ilta-aa  o  vigamento.  R.  T  it  St. 
<»mhr«.  31.  Tel.  43^U1 . 

(S  45453) 


ID  D  A  DD  A  Dl  —  Eetomago. 
I|\.  DMKDAKA  lotaatlno.  Fl« 

gado  »  Pancría»  Curao  d» 
at.*rfolçoani»ntoa  noa  boa»,  d# 
Parla.  Con».:  Edlf.  Ke».  10*. 
Tel.:  22-7212  —  Re*  :  35-0810. 


Partos  e  moléstias 


SANTA  THEREZA 


PIANO  PLEYEL 


das  senhoras 


Aluga-ve  a  ea«»  Ha  ma  Angutia  n.a 
44,  cvn  todo  o  caoícrto:  pAde  *r  »H»t» 
a  qualquer  hnra.  —  Tratar  na  rui 
Sío  Jorê  iu.  198  <  110,  loja. 

(S  4:o?ü 


Aiaemb1éa«  43; 


Vritde*ie  ult-rno  r-odelo,  rreco  hdrn- 
ti-s-binii»,  f-eça  paia  r*»»r»a  de  fino  g*Mto, 
ru*  do  Ouvidor,  81,  iob. 

<S  4550?) 


Lonffa  pratica  doa  hoapltaea  da 


r.I.nCTRICA*  —  tTfUícçbmiie.  Forgá 
p  Croibf.  Poe  prtpai  harntUitnoa  Fad* 
li«3-»v  «  pígamcfllu.  R.  7  Beterabro,  M- 
TJ.  451171a  IS  414641 


AlIcTuanha.  Trata  peloa  mala  re* 
cantea  procesBoa,  R.  13  da  Maio, 
37  -  4®.  Dlan  uteia.  daa  16  âa  19. 
Sabbs.,  daa  14  ás  16.  Tc!.;  32-1000, 


fcUU  I  DENTISTA-MEDICO 

«ÕSt.  B.  Ouvidor,  199  a.  W.  T.  m-OKU 


Catnmaca*  ficado.  Infeatlaoa  — 
CcraçAo  c  rasoa.  Cona.  AaacrabUa, 


ir.  lira.  Bifíon.  11. 1*;  I  4a  7 
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CORREIO  DA  MANDA  —  Qiínrta-felNi,  21  (1(5  Setembro  de  1038 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


C  A  MB  10 


iiiiii*»  i'  11  ieim 

.  dl  ilr ,»P>|| 

iWir.i  ro-npfiljl  *•  *' 

im*  l  4r»r«l>,dl4tf  >i*  ** 

giil‘(lr»  (•(•'Mi* 

\  jifí  IM 

1  ll*ni- 

,  <l^.Mi  •  v|>;l7u 

Dm«I'.I  .  .  . 

ilítíl» 

\  ••  i.i 

Lll*ri*.  ,  1  «  , 

,  •:t>|(»ii  o  Mmlfii 

llolllll  ,  . 

.  -  «HH"* 

V-rn •  pipHiJwtcrrl  » 

,  —  r.simu 

pi*M»  iirJuMllM  , 

♦  -  II3.MI 

F-í|*J  u  .  . 

•  — 

tJltlHi 

Iihirii'*.  .  «  . 

,  »  l-.^IWl  ••  NllNiíd 

DuMiir  1  .  ,  • 

.  -  17UII* 

O  |iit ix'n  d»*  ItT.vIt, 
rliti'1"»  r,'j  «i »  der 
«Wwihbta  'I'1  1113?.  (lh 


puo  iii-itu*ii(i,  »n 
MT  »|c  ‘«:i  ||« 

lllyMII  1* 

I  ci«tn 


s  liMielt*** .  .  ,  ,  , 

SS4|99 

“  NtiVli  Y'irli  .  ,  • 

— 

H43HH 

"  Pitri*  ,  .  . 

— 

3MIII 

•  llpll  nd  *  .  . 

9*9311 

•  Alli  in  inlin  ir  0  m- 

|U  I|.  •!-'»!'•  .  . 

— 

•I5JIH 

"  |tm*i|M«  Alh  fl,  1  • 

— 

«<11 1 

— 

14179 

*  llilllii  .  .  ,  ,  . 

— 

M'70 

•  1  •rliltHl  .... 

— - 

SS03 

*  HiuvicpUii  .  .  .  • 

— 

594(1 

•  HuDro  .  ,  .  • 

— 

133311 

*  11-  llfllM  .  .  , 

3MK1 

*  Mnnlci  lilAo.  .  *  • 

— 

•  85137 

— 

PA  11 A  pmiAMI  NTD 
A'  (fl 

•  ia 

1  «MPÍ/* 

• — 

.S.*i31m|1 

Ncs.i  Vorl . 

— . 

i:s7nn 

Pàrh . 

*- 

MM» 

Ildl-itiln  .  .  ,  . 

1»(ji|»M 

AMcmartlifl  ir  «  m  • 

— 

ihienr**  A  Ir*-*  ,  . 

— 

«47»» 

SoD.n . 

. — 

•Uirjn 

Hitliii  .  .  .  .  • 

— 

«133 

PcrPiaiD . 

>777 

RlnrfPPiln  .... 

— 

»'12» 

Hijn-ln .  *  Y  • 

— • 

«53IH1 

Moii/éYMPo.  .  •  . 

w 

7«!>mi 

Ibdikfl.  •  .  •  . 

— 

:t$090 

— —— 

O*  hamro*  pífrana^lro» 

ifílTiirom  nca 

tem.  *•  seguinte*  Inins; 


Polciiln  .  .  •  . 

— 

:i|.VHi 

Ai/ilrln  .  .  .  , 

— 

Dlnnriinrcn  .  .  , 

— 

31361) 

.T  3p.il»  f  >»-Ci  1  ,  .  . 

.  1  r.n  fl 

r,4l7« 

Porcix»!  .  .  . 

Alluinnnttx : 

.  SSÍI0  u 

S473 

RHidiMiiarl.  .  .  • 

— 

14110 

ll.-l •«•ipiirL .  .  «  , 

35  »|1H 

COMPRA  OE  OURO 

lluiitem  o  Uniirc  dc  llraMl.  «ffltou 
P.H9  m  cumpro  dr  uiiri.  fluo  I  (HMi  pnt 
i.fUMi  r\  prew  rti»  1 w.im  por  cranmia. 

II  ll-inco  di»  Ura«M  i,«Mn|irnii  -roro  ílnr 
nu»  •iunnllil.i'fn»  «egiillilr*! 

Ürnmmn» 

Hnilb-ru  .  .............  — 


Di*  I  ti  1ÜV . 

AlA  ii  rllrt  Í*l . 


i  HMiiiuni 


4KI.IIH.TdH 


OURO  AMOEDADO 

O  llanvu  do  Hriuli  ort»|iilr*  a»  rnefdn» 
fttnitu  rmrorlonnilfi*  pelo  wti  itero  le-ni 
ii o*  rabirr*  ■t>prnt1)nftd»i»  Bcsulhit» 

I.Hra*  .  DrtSlOII 

Ditiifir  . in$r.ii2 

.  ü$979 

O  •l»,»cn Rti*  dn*  iwwdn*  f|df  *nr»n  imil 
to  <>  Pnendi  um  mulln  roulfl  e  un 

ncenBtâ«  (In  i*i»in|ir>i  pAib>  «r  oroHnd»  no 

ícferPln  ci/iMirolnierita  Unuenrlo 


MKRCÀIH)  D  lí  MOlipAS 

I  eilll  Oiiiip 

fiicjll  #H7d 

I  ^  I  il*>  l$vm 

xíjlit1  jKHiiii 

^SiHi  87'JU 

V13II  VAI  O 

IV  I Ml  H.IIIH 

stum  ím 

liisTliii 

(4«nl|  Idínil 

ivsmi  itJiiii 

ItHlOO  IflHlil 

SQjtijgo  lussiiii 

Iikmiii  iusuiiii 

4$iiníi  isaiiij 

«82(111  .15*l'lll 

iS-jiiii  ANHfiii 


l!*r'(iln«  .... 
IV-ilii,  .  .  . 

|V*n  .IfUIMi*  m.  • 

í.lftt  •  • 

1 ' r«* »i*  o  Ir ii «•''!.  . 

1‘rMieu  *»iN»o  .  . 
Fniiitrò  lichia  . 
itdll  !•*  iDnlInilddl 
Krmero  iHipvmi  . 

•%  n  m*r«  i.Vofi^iiii) 
Krni.éfo  i  IMniiiiinriM 

I  ii»ltnr  «irvrleiiiiu  . 
Iiiillnr  eaiíndeiiM-  , 

V  **n  LlapAui.  .  . 

>ln  n*on.  .  .  . 
Aliiren*. 

CurA*  rchctn  SIcvh 
ipiln 

Mlilllli.it  ntulrlnil». 
l.rl  ( Ibimaiil» 1 .  . 
LMnar  (8mlal«  . 
,‘Mrn  ( Fliilnuilln  ) 

I I  Miurln  ImuhO. 
Zluly  4 1'nloiiltt >  . 
IV*d  nulhl|iiifi  . 
iVfo  rlillPtm,  , 
l»(i**'  .ircuilno  Ipn 

M).  .... 
Llbrn*  I  IVrrtl  .  . 
Mim  ilncLilcrrol 


SERVIÇO  AEREO 


i:\Tlt.VHAS  I!  SAIIIDAS 


fe.Aili» 

r.io 

fluir 

SM» 

:i*inn 

V7ii» 

572(1 

6$I(H| 

4TSH9U 

1LS$300 


llllll 

siili» 

#r.n 

fliHi 

IV»»» 

VAtlti 

Vfl.iii 

IflMH» 

M9»IH» 

»7$3IW| 


CAMARA  SYNDICAL  DA 


ROLSA  DO  RIO 

DE 

JANlilRO 

Dln  19 

l.nmtrr* .  — 

8115011 

Pnrln . 

— 

8399 

AlNnnrdi*  .  lltclrli** 
ii'nrdp . 

_ 

_ 
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“  Ileirmntia  (Namlnnl)  ..... 

i.o.vimcs,  2», 

PefliAflnrnlo! 

I.DMUU.y  a/Nern  Vorlt  4  »Kla  par  £ 

I*srl»  4  rl»/«  por  £....,. 

*  Cennvo  A  vMn  pur  t . . 

He/llra  A  rlBla  pur 
Anitrcrdnm  A  t|*.ip  iKir 

Jl-ritn  A  rUfa  por  £ . 

Unixrlla*  â  »1*»n  por 
UãliiM  A  rl*tn  por 

*  Mrrpnnha  (Nominal  |  . 

l.ONDUK.S.  tíf). 

Ftfelinihento: 

X.ONIMIKS  B/Sliiclilioliiia  A  t!«la  por  £.. 
H  Oslo  A  rlMn  por  I. ....... 

'  Ci‘iwnlj3cne  A  vl*ta  por 

NOV.t  YfiltK,  1». 

IPocNununiin: 

S.  YOaU  «/|.<iii(ire8  tel  por  f . 

1'arl*  rol,  por  F . 

*  Conora  rol.  por  L . . 

Unrcclima  rn|  oor  P . 

AuiBtprdnm  lol  por  B',.,., 

Uornn  lol  por  K . . 

llriixHIa*  rol.  por  IT . 

IVrltm  fel  por  II . 

NOVA  YOItlC,  20. 

APer(nrn ; 

17.  70RU  fl/Dindrc*  rol,  pur  $  ,IIIM 

Parla  fel.  por  ff . 

G"nom  tel.  po»  I*  . . 

üurt-plnnn  t*l.  por  P . 

AtiMçrdrtro  tel.  por  IT.  .... 

Burn*  lol,  por  F  . 

llrnxfdh»  Tfl.  por  IT . 

|im£  tel.  per  M . . 

P.UtIK.  2», 

Fecho  moHie: 

P,\tUH  «/Norn  Torli  A  rl»(a  por  F..., 

PARIS  B/Londre*  rt  v|*in  pnr  t . . 

PAUfR  H/lrnliR  A  et«rn  /M*r  inn  r . 

m:.NOS  A1UKS,  l*n. 

Feehnmrnfd  1 

llMCNOS  AlUKS  wdire  Loodre»,  latn  Ir. 
IpRrnphlni  i>or  li 

Tnia  de  rendi  . . . 

Tnxn  10  cnmpr*  . . 

ÍIONTKVIID 1 1  «obre  Dmilrp»  tjim  feio* 
ernplilen  nnr  $  ooror 

1’nin  de  renrln  . . . . 

Tnia  du  -omprr»  . 


rtofe 

S  4.82.12 
r,  178.32 
I.  tu.fio 
M.  12.04  152 
I  I.  8.D2  1 1 K 
V,  21.28  1|  I 

U,  28. W 
Rse.  110.18 
I*.  'U5.00 

Bole 

$  4.M.:,» 

P.  178.32 

I.  «1,70 

M.  12.06  1|2 
Kl.  8.02  3|4 
K,  21,28  <l|4 

II.  28.8.7  1  2 

Krc.  110.18 

V.  05.00 
Boje 

Kr  19  40 
Kr.  19  110 
l£r.  22.40 

Hoje 

f  4.8O  ;i;« 

«•  2.00  r»|  ifl 

0  5  2fl  1 14 
c  fl.ftO 
r  53.94 
1*  22.07 

(?  tit.SH  |*2 

r  40.0» 

Hoje 

?  1,82  5! 4 
c  2.7»  :i|M 
c  0.20  114 
C  5.00 
r  n  1.011 
r  22,07 
r  18.9(1 
e  10.00 


Ruíe 

K.  5fl.ni 
K.  177.32 
!•*,  1111.15 


llnj» 


P  18  00 
I*.  10.00 


d  89  10 
4  SB  II 


Anterior 

&  4. 82. «2 
V.  178.81 

le.  01.21 

M  J2.00 
Kl.  8.02 
ff,  21.29 
fl,  28.40  1*2 
F.ie.  110.18 
P  05  00 

Anirrtor 
$  4,80.62 
K.  178.81 
L  01.25 
M.  12.00 
Kl.  8.02 
K.  21.Í IP 
0  28.48  T|V 
KâC.  110.18 
P.  03  00 

Anterior 
Kr  1D  4» 

Kr  19  00 
Kr  22.40 

Anterior 
$  4.79  n;4 
c  u.flii.on 
e  ft.un  114 
e  5.5» 

0  58.79 
f  22.54 
e  18.  Ml 
«1  10.04 

AoterliiT 
$  4.9(1  3  8 

c  2.0»  r»fi« 

0  6  28  1|4 
C  5  50 
c  55.84 
r  22.17 

r  ifl. as  i;a 

c  40.00 

Anterior 

ff.  37.15 
V;  177.82 
K.  105.45 

Aoierlor 


p.  i«  no 
P.  15  00 


lili»»  0  11 11  no  pausado. .. , , . , 

DcmIi*  1  du  . . 

MM  la . .  . . 

Di'«i|i>  1  ilc  JiiIIm».  ........ . 

Médlit . . . . 

JdriiM  n  «um»  |»si*m<|<i. . , .  ,  . . 
<‘uf«v  ri'v»Til»l«  ti.-  *IÍH'li  ura- 
de  l  de  pilbu  . 


13.031 

7.058 
212.815 
11.17» 
578.351 
7  I  K 
J511.3D7 

159.371 


KMHAIIQUES 


Perde  0  feeharaento  anterior,  «Ilo  de 
3  i|4  n  4  (rnnru*. 


Í.ONDHIÍB.  20. 


Preço  du  Ijrpo  4.  Superior, 
tinido*,  praniplu  |*aru  cm 

bnri|Uo . . . . . 

Preço  *l*i  tjpn  7.  Itln,  prom' 
pio  |uira  emhnruno  . 


Hoje 


Àr.l . 


ai/— ;ai/— 

Í22/Q  |22/fl 


ASSUCAR 


Burtitia  .  .  .  .  . 

A  r  rli-n . 

Aínerlra  iln  Norte. 
Cüholuscm .  .  .  . 

A "ia  ...... 

Amerlcn  dn  Sul.  . 
Total  .... 


4.411» 

2.930 
9 . 272 
130 


18.792 


[dem  o  a  uno  pn**ndo . . 

Desde  1  do  m**x. . 

Dmnlc  1  de  Julho . 

Ide  m  u  11  ri  114»  imamido . . 

Slork  em  1B  dn  i'nrre»1*... 
CoriMimo  ilo»  dlu*  IS  c  19  dá 

corrcn  to  mez  . . 

Cnffl  recertliio  . 

Cnr/i  domlo  . . . 

Exlsteneln  cm  19  do  correu* 

le  mes  . . . 

IdPtn  o  aunu  itfl.uüailo . 

Pautn  (cní^n  cuinimm»)  .... 
Caf«B  S.  MI1111*  . 


7.330 

I50.9N 
810. 226 
31  0.011] 
303.825 

1.000 


882.825 

805.541 

1$70fl 

2fO(IU 


O  merendo  dlnponlvel  desse  produdn 
fiinccUmvu,  lumlcm.  cm  iwihIçjio  susleuta* 
dn.  cem  iiromir»  dp*IUiildn  ile  tmiHirtan* 
Cin  e  Êcm  modlflençnn  rin*  cnhinle*. 

Nns  prlxm*lr»:i  hnrn*  fórum  recMrudit» 
fiánceh»  de  2,055  mccos  r  A  tnrilp  d? 
il5fl  dita*,  nu  preço  do  I  l$»D0,  pur  10 
kllu*  du  tjpu  7. 


Do  (.‘ninpii*  ...... 

.  7.012 

I)«r  Mlntm  . 

Do  MnorlA  . 

Do  llln  ti  ronde  da 

Norlo. ...  Ih» 

Tolal. . 

npBde  1  da  mrx.. 

SiiliUi* . 

Dendo  1  do  me». . 

Siock  aclual,.... 

Cotações 

Par  »0  kllo* 

Rrntii-n  cryabil  .. 

....  (i5$1i00  a  335300 

Ueuiernrn*  . 

, ...  Numlnnl 

Morc-nro  (regular) 

...  ,441)1)11  a  r.n;U0U 

....  Nominal 

Colações 


Typo  5 
T;jw  4 
‘i  r*  10  6 
Typa  0 
Typo  7 
T.rpo  8 


Por  10  Ullüf 
Jfl$000 
.  1BSMIO 
.  Ki$»00 

.  1455U0 

.  !4S»»0 

.  13$  5  00 


d  ftA  IS 
*  80  Kl 


T elegramma  financial 


I.OXIHtCS.  2». 


T*Z A3  IJK  DICírÒJfTtlB; 

Boj» 

Anterior 

Do  lliro-o  d*  Inalntcrra  . . 

■i  r. 

3  V. 

Dn  M.ifiíSi  dn  Frniiçn  . . . 

2  1/3  % 

x  1/3  r. 

Do  Ui?co  fa  Dnlln  . . 

4  1/2  % 

#  t/2  % 

Do  llnecn  dn  n'‘Minnhn  . . . 

*1  r« 

n  % 

Dn  D-*n-a  d*i  AMcnmnlm  . . 

4  v. 

4  % 

Em  )  nfidrr».  »rp*  fliPTPf  . . 

31132  r» 

al|:is  r. 

Eir  Varo  Vnrfe.  tre*  mores: 

Taxa  de  .-emprn 

7/10  % 

I/l«  % 

Tnt.i  dc  erndn  . . 

1/2  r. 

1/2  % 

OAMDIIIt 

Leodre»  —  Hnbr*  llrnxelln*  A  fl»tfl  por  i 

r.  25, nn  i;s 

F.  2S.-KI  1.'2 

Genurn  —  Snhre  l^mlre»  à  rU(n  pnr  f 

L.  1H.27 

1.  111,15 

Mnrtrlfl  —  Soiim  f/nuim  (1  tI*)h  por  t 

— 

— 

Grnorn  —  Snhrp  Pnrl*  1  rlalfl  [«r 

190  Fr* . 

L,  31 .13 

L.  31.13 

Llihn*  —  Mnhre  LoudrPa? 

Tas*  dc  rrortn  iior  (  . ».,,... 

E*c.  110  20 

fie.  110  29 

Taxa  d»  compro  nor  t  .......... 

E*e.  lin  nn 

Eic.  110.09 

LONDRES.  20. 

Tilulos  Brasileiros 

FuikIIrc.  t  n  . . 

Movo  Fundias,  IUI8  . . . . 

Coiirrrriln.  191».  C  Çi  . 

Emprmrlmo  d*  ItHH.  fl  %  .......... 

Fundlnst  0«*  1951,  A  140  «nnor  U). 
ESTA  1*1/ A  ES  t 

Dlatrtu/n  FeiPra*  fl  %  . . . 

lUo  de  J melro.  1927.  5  %  .......... 

iirMa.  i 9:1*1.  a  <r«  . 

ParA.  >  %  . 

City  0/  SAo  Paulo  Improremeol»  *nd 
Frecpoid  Co.  Prrl  . . 

Tilulos  Diversos 

Hnnfc  oí  ty»nd«iB  »  Soetn  Amerle»,  Llfl. 
Rrn*|Hnn  VracMnn,  l.lcht  V  Power  Co.. 

I.fd  . . . 

Brnrlltan  Warranl  Ansncj  *  Flnanc*  CoM 
1,1(1. 

Catdn.  8  iVIreless,  l.rd  .  Urdlaarlai  .... 

Ocran  (Vial  *  Wllwma,  l.fct  . . 

Imperial  Ctirmlcal  Indtisrrlet.  LM  .... 
Lenc*n|i|lri*  Itnilivnj  Co  LM  .  8  1)2  Ç# 

1038  . . . 

l.tOTrt'»  llnnU.  f.td  C* A'  ÇhariHil  ...... 

Illa  d>>  Jamdrfl  tMfy  Ipip  Co,.  LM  .... 

Itto  Fim»  t| III»  A  (Irunnrlr*.  I.fd  .... 

Riln  (Moí,  Onllivnv  O..  LM..  ........ 

'Ves*ern  Telreropb  C«„  I.fd,.  4  íi,  Ufh 

fhnrl  . . . . 

Tilulos  Estrangeiros 

Emp  d-  Cnerr*  UMtanolca,  H  l|2  ?• 

I»2747  . . 

Cnnrul*..  2  ||2  ri  dlTldendo..,,.. 


COMPRADORES 


Boje 
n  p  m. 
2». 0.0 
Ml, 0.0 
3.1»  u 
7ÍO.O 
14.10  0 

29.0.0 
1.0.0 
3  0  0 
4.0.0 

13.0.0 


5.0.0 

11. C0 

0.0.0 
40,0.0 
9  2.4  1  : 

I. 0:10  11? 

II. 10.0 
2.1»,» 
n  12.9 

O  17. fl 
33.0.0 

105.0  0 


inn.i.1  0 

72.15.» 


Aafcrfo* 
8  0  m 

20.0.0 
10.0.0 
8. 0.0 
11.13.0 
14.10.0 

20  0  0 
A. 0.0 
8  0.0 
4.0.0 

14.0.5 


6.0.0 

10.37 

0.0. fl 
40.0.0 
U.2.4  12 

I. 0. fl 

II. 10.0 
2,17.8 
0.12.8 
n.i7.« 
33.0.0 

150.0.0 


39.17. 8 
71.15.» 


CAFÉ 


TDn  dr  Janeiro,  28  dr  wfenihrn 
Jp/tw. 

.'lm  Itnrnfi*  •»*  dl*  19  i 

1XTAT  LS  I  IP* 

ÍJ««  **m  1 1  'j# 


!>•- 

Mltti*  ' . 

8.9KJ 

Do 

Ulo  . 

1.539 

Pela  Marltfcii: 

lv 

S7n  Paulo  ... 

i.noi 

Dc 

Mfim*  . 

2.1111» 

Dm 

Ulo  . 

— 

SANTOS.  20. 

Enluilu  du  uiereado:  liojr,  calmo;  nn 
rrrlnr,  rtilraqt  meeiitn  dln  do  uuno  pnn- 
saili),  cnlrno, 

N,  4,  dUpnulvul  por  10  kllo*:  Unje, 
2OS2Ü0;  anterior.  2<i$iu0;  meuno  dia  110 
uuno  pa&snd»,  22ÇUCU. 

Emluiniuen:  hoje,  32.507  Bnecna;  nn- 
Irrlor,  01,551)  »necut;  itit»»-nin  dlu  ao  on- 
itu  imMsodu.  14.021  snrcuH, 

Kutradns:  Imje.  42.873  siieena;  nnlff- 
rlur.  39.1103  fdCCfl*:  me«mu  dln  nu  diiiiu 
piissndr,  9.202  sai-ens. 

Exlnlmrlo  dn  hnntein.  por  iimbnniue: 
2.178.819  snrim*:  nnlerlur,  2.171,103 
uoern*:  m**Krm>  dia  uu  unn#  pa*«ndn, 
2.1B2.0B3  *11  era*. 

Scidwr ; 

1'nrn  n  Eurupu  . . .  4l,bb3 


Tuliil. 


41,689 


s.  rAüi-O,  20, 
£n /rodo*: 


Saciai 

Em  Jiiudlnliy,  pcl* 

Cu- 

trndn  Pinilletn. 

.  .  7 .01)9 

Em  S.  Piiulo.  jtela 

Ea- 

trndfl  fiurocalutiia 

.  .  ü.OOO 

Tulul. . 

...  10-099 

NOVA  VOU  17.  29. 

Uoje  Fu 

Altrluto 

CoatraloB  do  Ulo: 
Cafft  paru  fiulrvga  em 
wtembro  .... 
Oarfl  pnr*  enlreca  rin 
duaetnbro  .... 
Core  pnrn  enrrcj;*  em 

marçu . 

Cuf6  para  entreiío  em 
mnlo 


ílojQ  Aiirerlor 
tlacco» 
0.000 
7.009 

10.0O0 


tu  uiiterlor 


4.33  4.26 

4.42  4,34 

—  4«fl0 

. . . .  4,4  II 

Estado  dn  merendo:  bujr,  firme;  »n 
terlor,  nprnn*  eatavel. 

Dr»d«  o  feebamruto  anterior,  nlta  de 
8  li  1»  pontua. 

NOVA  YORK.  25. 


/>íchflm*nfo 
Cunlrntui  do  Rlat 
Cnffl  nnm  eot rega  em 
setembro  .... 
Catfl  pura  entrega  cm 
dezembro  .... 
Calfl  nora  cotre/ja  em 

março . 

Dflffl  para  entrega  en» 

maio . 

Vruda*  .  .  *i  •  . 


terlnr,  upcnn»  eatavel. 

Drsili*  0  fechamento  nntcrlwr,  alta  dc 
!)  Jl  12  |K)»tOB. 


BAVItlL  20. 


Hoje 


Fei-bninro 
In  anterior 


AbcrfNra 

Coffl  pnr*  entrega  em 

di*K-mbrti  ....  223  % 

Caffl  pura  entrego  em 

tnnrco . 231  >4 

Caffl  pura  «utrrgo  cm 

maln . 235  »; 

Caffl  p.irn  rntrrga  em 

JuIImi .  238  ',4 

Vcndn* . 9.9»» 

E»im!o  do  mercado:  boje,  tatavel;  an 
terlnr.  eatarH. 

Desde  0  firhammto  anterior,  alta  de 
1  3;  1  a  2  1|4  de  frnnco* 


227 
220  •; 


231 


234 
7 .0<KI 


DAVRE,  £0. 


Hnjr 


Fecltamen 
Vo  anterior 


Fedlamen/o 
Cuffl  para  eotrega  em 

dezembro  ....  230  «; 

Ca  ti  p.i  ra  entrega  cm 

março .  232  *» 

Cflfd  para  entrega  em 

mulo . 253 

Cnffl  iMira  entrega  em 

julho . ur.a  S 

Venda*  .....  IHr5»u 
Ivilndo  do  im-rrpido  *n 

U-rlnr,  ciliul. 


221 

226 


231  Ü 


23!  1 
,»tid 


(RIO) 

vsmi  m-rciido  funcelonriu.  liou  tem.  em 
poslrân  t-ulinn.  com  procurn  nioitòfflda  0 
**m  mwllllcaçao  nn*  t-otnçòe*. 

Movimento  do  Mercado 


Ktoi-V  anterior  ............ 

MOVIMENTO  DO  DIA  1Q 


Bncrnt 

1.13(1 


RECIFE,  20. 

Posiçio  do  merendo:  hoje,  eBtavul;  an 
terlor.  oslnvel. 

Preço  p-or  00  leiloa  t 
Ualtin  d*  !■:  hoje.  62*500;  anfrrlor, 
N2$6»(l. 

Usina  de  2« :  m>je.  60$&Ü0:  anterfor. 
6f»$rifl«, 

OrjHtaei]  boje,  43$00»  a  44$ü(IO:  *n- 
lerlur,  4:HOn»  n  44ÍOIIO. 

Demoraron  boje.  BriSOOO;  anterior, 
sbbõpü, 

Terceira  Bortot  boje,  851  a  Bltinill; 
nn  terlnr.  8»$UU»  a  819000. 

Preço  por  1&  felina: 

SoiiH-non :  boje.  llfllOO  a  59500;  infe< 
rlur,  II $11»»  a  n$ú(lfl, 

Orutni  BeeeoB:  boje.  (5f 000  a  0$fl»0: 
antcrlnr,  8$Q0O  a  C$500. 

ZT/i/rodoa : 

Demtn  hontem.  em 
anccoe  do  00  kl* 
tu« ...... 

Ui-Bile  1.*  de  ué* 

(enihro  p.  pnaaa* 
dn,  sarcoB  do  flO 
UllM.  .... 

//  xpor : 

Pnrn  porlo*  dn 
norte  .... 

Pnrn  0  porln  de 
Bnntns  .... 

Pnrn  nutro*  porte* 
du  sul  ...» 

RxUtencla,  hoje,  . 


1.850  — 


3.000  2. no» 

Snci-t»  dr  tt»  *1Ui* 


1.500 

J7.»(M) 


3.009 


37.800 


NOVA  YORK,  10. 


Boje 


Ferhnmen 
to  anterior 


Fi'cflflJiTrn/o 
A**ln-ar  para  entrega 
rm  setembro.  .  .  2.55  2.00 

Ansiirnr  pnr«  entrega 

rni  J*neiru.  ...  2,02  2.01 

AflHin-ar  para  entrega 

em  mnrçu  ....  2.55  2.01 

Adatienr  tiara  entrega 

cm  maio  ....  2.07  2.07 

Merendo,  raturel, 

Dcmln  0  fechamento  anterior,  alta  pnr 
rlut  dn  1  jMinin. 


XOTA  TOR1C,  20. 

Aherftrra 
À**«für  pnra  entrega 


UoJ« 


era  lutuBibro.  .  . 

1 .117 

Aauueor  unrn  entregu 
em  Janeiro.  .  .  . 
Àaeuciir  pnra  entreçn 

2.02 

em  lunrço  .... 
A«HiP’nr  mira  eutregn 

2,0.1 

cm  mnlo  .... 

2.0.4 

Mrrenilo.  ealavcl. 
De*de  a  fechaim-iUo 

nnlerliir, 

2  ll  3  pontOM. 

Fecbnmm 
to  feiih-rlur 


.00 


K,  r.\n.n,  20. 

Aberfvr  a 

Aljpuliiu  mu ru  eulrrgn 
mu  «otcmbrii.  ,  . 

A1u«<I5m  pur*  eiiiregn 
ciu  uiiliibru,  .  .  . 
Aiuiulju  puru  entrega 
em  novembro.  .  . 
Algmlflu  pari  Hitrrgu 
rm  dezeiiiliru,  .  . 
AIpkIííh  iiJtrii  enlregn 
Pnt  Janeiro.  .  .  . 
AJgmlAu  pnni  eiítrega 
i'Mi  íi-verelru.  .  . 
AL-mJúu  pnrn  vnlregn 
um  março  .... 
AlgnilAii  pura  uulrega 
em  ntirll  .... 
ólfcudíu  pura  entrega 
em  mnlo  .... 
Vemliis  1  3.5»<i  nrridniN. 
Men-ailu,  vrhiU‘1. 


H.  PAULO.  2». 
FecAa«Mn/u 

Algiuüu  pnrn  eutregn 
em  Betembru.  ,  . 

Algiulihi  pum  ealrvgn 
em  uululiro,  .  .  . 

Alwdnn  pum  i-nlrega 
em  iiuvembro.  .  . 

Aljttuj.iu  pnrn  i-utrege 
em  draenihru.  .  . 

A Igudilii  iinra  entrega 
um  Jnnelru,  .  .  . 

AlgciiAu  puni  en I rega 
viu  ít-rerelru.  .  . 

Algudàu  nu r«r uulrega 
em  março  .... 

Alguii5u  pnra  cnrregn 
cm  nbrll  .... 

Aiçudâii  pnra  eutregn 
em  mato  .... 
Vejubi* ;  30»  nrroba*. 
MkTcinlo,  (iBinvcl. 


Cumiif. 

1 1 5 1  Ui» 

4-í$8»n 


VrniA 
«4134)0 
449500 
4  I$I)UU 


•155500  43$»0» 


45$6»0 
4(1$  l  UI) 


4fl$10» 

IliJílO» 


4d$3»0  — 

4tl$7»0  — 


4 3 $909  -r 


Cowipr. 
4:)$1H»0 
11$  19» 
465050 
455509 
40$300 
48$ 199 


Ford. 

445509 

445809 

45$ltm 

40$29U 

«155(1(10 

47S109 


4tí$WK)  — 
4«$750  475  HH) 


40$ 10»  — 


S.  PAULO,  20. 

Cufc/çik>  <iu  shiponluei  t 

TypO  4  . 465000  a  IRgftQ 

Typo  5  .  47$ni)0  o  47*191/ 

Tyi>o  0  .  l5$óílU  a  4(l$i»UU 

II  KC  IKK.  2». 

Rn iiiiin  do  MÚfritdo:  hoje,  fraco 
tirlor,  wtnvul. 

Preço  pur  16  nllua: 

Primeiro  florle,  ven- 

dedorea .  — 

Prnuelr*  Sorte,  com* 

pradiires  ....  43$000 

HHlntiait 

Desde  Miirni  rm  for* 

do*  de  ISO  kiltiB.  — 

Uçfeil»  1  ■  de  avluio* 

«iro  p  pis**ario  far¬ 
de  1SI)  kllu».  .  .  4.3»»  4.3U» 

ti*p**rlur$tt  t 
Nfln  houve : 

AluiHuu-uIu  de  coaniituo:  300  eaccoe  dr 
Exhtrucln  em  *:iecu* 
de  IN!)  kllu* .  .  ,  42.700  4.1.20» 


USO»» 


1.00» 


LIVEIUTM/L,  20. 

/«frrwrrJíiMa 
Sim  Paulo  Falr  .  , 

IVriíiimbneu  Fnlr.  . 

Al  Vicei  0  Fiilr,  .  ,  . 

UnlvcraaJ  Slandard*. 

103.* . 

American  Futurei,  pn¬ 
rn  outubro.  .  .  . 

American  Futurei,  pn* 

,  ru  Janeiro.  .  .  . 

AnicrJi  a  11  Future*,  po* 
ra  março  .  ,  .  , 

Auicrlcnn  l'uturee,  pn¬ 
rn  mnlo  .... 

Disponível  ainerlcnnn,  baixa  de  2  |Kiu 
tüB. 

l)is]Kinlvrl  hrasllelrti.  lulxa  de  2  pon¬ 
to*. 

Termo  americano,  batxn  de  2  ■  3  pon¬ 
tos. 

Poilcilo  do  mercado:  boje.  nprnn*  e*la* 
rol :  anterior,  apetins  eitnrel 


DòJr 

1.5» 

1.29 

*1.21» 

4.74 

4,51 


4.50 

4.08 


Anlcrlnr 
*1.411 
4,31 
4-  31 

4. 78 

4,57 

4.00 


4.88 

4,70 


L1VERPOOL,  20. 


Boje 


Frrhnmcn 
lo  «utertor 


Focftdmfutc 
Aracrican  Kiilurr*.  pn 
ra  putiiliro.  ...  4,51  4.57 

AmvrSi-uii  Futurei,  pa 
rn  Jum-lro,  ...  4.51  4.U0 

American  Future*.  p« 
rn  março  ....  4.55  4.11S 

AmcrU-un  Future»,  pa¬ 
ra  mnlo  ....  4.07  4.70 

Murrudiu  —  De  caracter  a<*rm.il. 
De*de  o  frcliamrntu  anterior,  hulx.i 
dr  2  n  4  pontos. 


NOVA  YORK,  10, 


Boj* 


Fecli*tnen 
to  BDlerlor 


Ftc£n*«ew/o 
Amnrlcan  Mlddl  1  n  a 

Cpbnds  (itumlnal)  8.23  8.25 

American  Future*,  pa¬ 
ru  outubro.  ...  7.78  7,74 

Amcru-an  Future*,  pa¬ 
ra  Janeiro.  ...  7.84  7.7' 

Amcrlr  11  n  Fu  lure*,  pa¬ 
ra  março  ....  7.88  7.7» 

Auicrlcnn  Future*,  pa 
rn  ranln  ....  7.83  7.74 

Merciid»  —  Mrlbnrou  depnl*  dn  uber- 
tvirn,  ma*,  i*m  irgbtiln  afrouxou, 

Dc+dtt  0  fflcUiimunto  iinlcrlur,  alta  de 
4*9  pau  lo*. 


NOVA  YORK.  20, 


EJoJe 


Fechamen¬ 
to  nnlrrlor 


Abirfitro 

Amrr1i.an  Fu  lure*,  pa¬ 
ra  outubro.  ...  7.80  7.78 

America  11  Fu  lure*,  pn 
ra  Jnnirlrc».  .  «  .  7.97  7.34 

AmerJi-an  Future*,  pa* 
ra  março  ....  8.00  7.88 

American  Future*,  pn¬ 
rn  . .  7.95  7.  Kl 

Mercndu  —  Melhorou  depnl*  da  nber- 
litrn. 

UeMe  0  frcUamenlo  anterior,  alia  d« 
11  h  1.1  ponto*. 


LONDRES,  20. 


Hoje  Fecho  mrn- 

Bojo 

Fccbflmro- 

FMAamcft/o 

to  nntorlor 

lo  dotcrlfl) 

A&fiacar  pnrn  entrego 
em  iptumbro.  ,  . 
AoHiicnr  pnr»  enlregn 

3.3  6;3  % 

4.34 

4.23 

em  dMcmbro.  ,  . 
áfiucnr  pnra  entregn 

&;e  u  b;7  *; 

4.43. 

4.34 

nu  mnrça  .... 
Aflntrnr  pura  entrega 

0:0  5i  Rj«  5; 

4.B2 

4.40 

em  ranln  .  .  ,  . 

3  7  «;  3  8  '4 

4.68 
1». ono 

4.4» 

Ô.0IM) 

ALGODÃO 

(RIO) 

F uaa-lotmu  esse  mercada  lianlem.  em 
jioslcfio  rnlma.  *cra  mmllflcnçila  no*  pre¬ 
ço*  e  com  procura  destituída  du  lute* 
rr«*e. 

Movimento  do  Mercado 

Fanfo* 

Slock  anterior  7.549 


MOVIMENTO  DO  DIA  10 


Enfreie* : 
Mo  hocre. 


Telnl . 


Desde  1  do  me*. ......... 

Salda* . . 

De*de  1  do  ntez . 

Black  uctunl 


6.528 

14S 

8.162 

7.401 


Cotações 


Fibra  Innoa  —  Tppo 
Beridó: 

l^po  8  . . 

Typo  4  . 

Fibra  r*tt (a  —  Tp* 
po  Seriâcss 
Tji*  3  ............ 

Typo  l  . 

f/a  Ccerát 

Typo  3  . 


425590  fl  4J$nno 
415UOO  fl  41530U 


3TJOOO  a  37130» 


14 15*99 


I  i:.$i/ii» 

i8n$tHin 

1K3$3UU 

173$»»» 

3Uh$(HHi 

ia$i>oti 

IfinWillH 

tmiAoiiii 

IIUA9HU 

:m;i9$»»» 

lM«f»»9 


OFFEKTAS  NA  BOLSA 


fllrr/pftçdc*  da  Uuídüt 
UlirlunçOef  do  Thi1- 
Mfliru  11921),  7  rà 
Dl  In»  I  I  91111 1  I  11)1105. 

% . 

Dlm*  H9.12I  1:009$ 


Dilui  Ferrovlnrlft»  do 
;9l)»$.  7  f/0  .  . 

Dilua  mi.‘l7)  1  ; 91)05 

0  fi. . 

Dita*  llodovlnrífl*  do 
ltüQ()$,  7  r*  .  . 

DU**,  num,;  ,  ,  . 

.1/m/lrc*  da  Uni  da: 
Unlfnrinlxadaa  de  r». 

i:»im$,  iiiun.  nr, 

Diremn*  Kinlssue»  du 

I  ;IH»II8,  fl  •},  nula. 

Dltu*  no  |iorliidor  , 

Dltii*  pnrt.  jenulelni 
Eniprc^ilmo  de  1993. 

1  ;()»»$.  port.  O  V* 
UenjpAlnmrnb)  de  r*. 

1  ;0UÜS,  jHirt.  3  fe 
ülln  1  titulo  defini* 

tlvn) . . 

Dl K»  inun  Juras  de  0 
nemcnlrr-K  .... 

Apaffccfl  Kfl/flifiiao*: 

Ml  rui*  de  r*. 

1  :  il(H»5.  6  ?r.  |inrt, 

Dltu*.  num . 

Ultn*  dr*  1  :nO»?W>9, 

7  .çj,  i*nrl.  .  .  , 

Dita*  (nn  ruuteln)  . 

Dltni  dc  290$,  K  f/f 
port.  (1031) .  .  . 

Dltu*  0  ?c,  2.*  Bflrle, 

purimlor . 

DitU*  du  3.*.  7  . 

Itln  tio  3»0$,  fl  f/r, 
l*nrt,  .  .  .  .  . 

Dltu*,  . . 

Ditas  du  606$,  8  # 

Hla  (1’npuliV ) ,  4  Çr 
E.  da  Espirita  Hnulo 
du  1 :0U»$,  8  Ve. 
ncrni.  .  .  ,  •  .  83(15000 
Dltu*.  Q  Ve  .  .  * 

12  lie  PvrnniulHieo  dn 
109$.  5  f/t.  iMirt.. 

Silo  Faiilr»,  1  :00ii$. 

t  Cnlfícaçín) ,  .  , 

Dilua  dn  299$,  fl  Ve. 

pnrtaihrr . 

Dllii*  du  filo  Gran¬ 
de.  Barreio  Grava- 
iiihy,  de  1  :»»»$, 

H  %,  port.  .  .  . 

UHne  d.i  Farnnfl.  de 
290$,  Sr»,  purt., 

Mnttii-iluieM  de  11.  IDh 
rlmmtir  du  1 :09»5, 


Ftnd»  Oompr, 


—  1  :9lU$ 

1  ‘,0431  — 


—  1  )0»3« 


—  1 : 11395 

02,’.  5900  — 


7P85D90  TÒfl500» 

Hn»$nnt)  THBflfHH) 
8I390PI)  » 13509» 

—  7358909 

8195000  — 

Tfir.SOOO  7825000 

—  7845900 

1  [0035  1 :»»0$ 


030500»  «2119011(1 
—  309500» 

7925000  — 


IIO5OOO  1458009 

1835300  1R3500» 
17Ô590Ü  1725000 

-  3135U9U 

32054100  — 

4335IJUÜ  43(I$99U 

—  11II599U 


fl(H)$l)UÜ  — 

875000  805090 

psoSfnn  — 

1 »3$000  1925300 


—  SIOSUOU 

1105000  — 


Dltfifl  do  Reclfr.  de 
39$,  4  f/e,  parf,  . 

Dltn*  de  FilirlO  Ale¬ 
gre  «le  r.0S,  3  Vj  r/o 
pnrtnrluc  .... 

Ultn*  il-  r^lrnpoll*. 
«In  2uft$  7  V)»  porl, 
tfl/ras: 

Snn  Bi-rnardo  de  rfin 
1:00*1$.  U  Ve,  l«fL 
ApaUrrt  J/nn/i-íponi 
rin  IHrlr,  Feriem  t ; 

Mwili-lp.  (  20,  6  ej; 
l^rl . 

Ditas,  nem,.  ... 

Dita»  de  1914,  0  V*. 
pnrt . 

Ditas  do  1900,  »  V«. 
port . 


7705000 

48$000 


70051)00 


30$00»  295000 

1835000  IB4SOUO 

11305000  — 

—  4 jüSOOU 

4105000  — 

1375000  — 

I C7$090  — 


port . 

Dltu»  lis  IODO,  n 

1  r.nsooo 

1215900 

port.  ..... 
Dltu»  (Titula*),  rx/ 

135$300 

1515000 

Jtirn* . 

Dilua  dc  11131.  2095 

170300» 

1755000 

6  f/p,  imrL  caiUeln 
Dlín*  dei^reío  1.635, 

1735000 

17355U1) 

fCitelelIn),  7  . 

Dilua  d»Trelo  1 .1109, 

— 

17B5000 

(Cnatellol.  7  %  • 
Dlln»  decreta  1.033. 

1785000 

(Lyrn),  fi  75»  .  . 
Dllwa  dpereto  2.003, 

’ 

193599» 

(I^yr.i).  8  ri,  port. 
Ulr.-iH  dcerclo  3.Q21, 

*“ 

1035(190 

7  ffe.  port.  .  .  . 
Dlln*  ileere In  1.622. 

1705600 

1 78S3flO 

( l.nguil  \  7  f/r  pwt. 
Dlln*  dm-relo  1.1MS, 

1755000 

— 

7  f/t  porL  (Isflsnn) 
Dlln*  (U-ereio  1.360, 

170500» 

l»ort.,  7  %  .  .  , 
Dllaa  (loereta  2.3.19. 

— 

1705000 

(I.ngon),  7 Cp  porL 
fbinciífl  t 

1705009 

rirntdl . 

3005099 

3675000 

('onimerelo  .... 
Funechiiinrlíi*  Tuldl* 

2J6Ç01H) 

230S00» 

rn» . 

SP-reimtll  do  Ulu  do 

305099 

305000 

•iflii»*lro . 

— 

nr.nsíMin 

RonrlaLi  ,  ,  .  .  . 
Purluguex  dn  llrnoll. 

jS 

80(i50»0 

nnm . 

1  195099 

_ 

DUo,  port . 

Coimncrelnl  do  Alfa* 

1505000 

— 

na*  . . 

Ctinip.  de  Tecido» : 

“ 

1005000 

Manuf.  FIunilnrnH1  . 

229$nno 

_ 

Poropidlíniin,  .  .  , 

10n$rl»fl 

Kr.n.ll  lndn»tr(n1  .  . 

OUDSOOO 

rZ-.' 

Alllnnçn  Imlnatrinl.  . 
Ntiru  America  .  .  . 
Comp.  do  Srgrrroí: 

_ 

2305000 

3505900 

*“ 

Priivldrnle . 

— 

3  ;2095 

Arsaa  Fliunlneiiro  . 
Cnmp.  ria  /Ti/rodir* 
de  Frrro: 

3:lC9? 

3:1605 

Mina»  Filo  Jeronymo 

1108090 

1095900 

Vlclnrlfl  a  Minn*.  . 

Coaip.  díccroai: 
Dncn*  de  Sn  ulu*.  por- 

BOÇ/JOU 

105UUO 

In dor . 

2525090 

2605000 

Dita*,  unm . 

— 

2305990 

Drx-na  dn  Dnliln  .  . 
llrii»llnlra  Jllumontl* 

155000 

— 

fern  ..... 

— 

305000 

Numtnil 


Funrrlrmon  0  mercada  de  Titulo*  liun 
tem  eem  mnlnr  octlrlilmle,  mil*,  ainda 
n**lm  flxeram-ro  negócio»  de  vulto  b«* 
tnnte  aprocinvel. 

,  Cdtnrnm-nr  n*  ntwlire*  dn  Dnlio  um 
luntii  iiiclllautc*.  cnm  «*  munlclparu,  pn- 
rflrn,  flriueH.  A*  inrtcflyel*  contlnmirnm 
va  lavei*,  cum  a*  Ohrlcnçôc»  dn  Tbeiotiro 
Nnçlonnl  nu  Imn  puslçâo.  Régularam  flr 
mu»  a*  ueçf»e»  de  luuicn*  e  em  |Hi*|çil(» 
«le  esi*lilllr|ndp  a*  de  i-Miupanhlns  e  de- 
lM-ulur»-*  em  rvldcmdn.  tildu  cnnm  ne  cim 
slntn  dn*  vendas  e  offçrtii*  mirante. 

VENDAS 

ApnUrr»  dn  Í7«fi?n: 

Unirormltuiln*  de  1  :Q»0$090, 

6  Ve.  nom.,  4,  a., .  7»9$00G 

Diverso*  Kmlstâc*  de  1:990$ 

C  Vu.  imm,,  2,  ■ .  7908000 

Dltn*  lilwu,  23.  b .  70K5U0Ü 

Dllfl*  Idem,  4.  10,  :i2.  n. .  500500» 

Dita*  port.,  1,  3.  4,  4.  3. 

10,  11  .  81 350410 

Pito  Idem,  22,  n .  8145000 

lteujustniiiri)(ii  Kcniiumlcii  de 

9995,  6  V-.  por 4.  c/  Juru* 
de  »  icinestr»**,  1.  2,  o.,.  |62S»(H) 

DMo  de  1 :0Ü9$,  cx/  Juro*. 

20,  173,  a  . 7R35909 

Pllii  idem,  19,  10.  49,  6». 

31»,  00,  71,  • .  79450410 

Dltn  c/  Juras  de  U  «mostre* 

1,  n  . .  1  :0005009 

Dltn  Idem,  10,  173,  n....  1100250DIJ 
Dito  ldtfiu,  13.  14.  Jll,  n.  1 : 0(1351)0» 

4/niilrei  MNiifc/piiej  dn  f)(#- 
trletfi  Ferir  mi: 

EinjircMlmo  de  1904  de  l  20 

3  ® r .  pnrt..  ni.  n .  4325000 

Eiupresthim  de  1017  de  209$ 

fl  Vr.  pnrt..  3,  n .  1335099 

Empre*tlmo  dr  1931  dc  209$ 

3  Vr.  pnrt..  7,  a .  1735000 

Dl  la*  Idem,  30,  a .  1735000 

Dllfl*  Idem.  3.  21,  « .  176530» 

Dltn  Idem,  1,  n . I765INH) 

Decrela  1.333  «lo  2(19$  7  Çi. 

pnrt.,  110.  n  .  17S5»»0 

Decreto  3.204  de  290$  7  Ve, 

pnrt..  100.  a  . 1755600 

Dlln*  idem,  2,  fl .  INOflOO» 

Apólice»  Ettaduacr. 

Munlclpne*  dn  Bello  Ilorl/on- 
le  «le  1 :000$.  7  porl. 

58.  030,  n  .  7/W5000 

Prrfeilura  dn  8.  Ilernardi*. 
de  1:000$,  9  Ve.  l*>rt., 

6»,  a  .  030$00(1 

l'orto  Alecro  de  605.  3  %  T* 

port..  PIO.  a  .  295000 

Dita*  Idem.  1,  JO.  10,  a...  30$u(i9 

Fernarabu^  de  100$,  6  Cr. 

port,  40.  ■  .  S6SOOO 

Dita*  Idem.  .7,  4.  3.  10.  10  b  5fl$300 
8.4o  Paulo  ds  2005.  5  Cí. 

pnrt.  6,  li  .  192$300 

DI/sb  Idem.  1,  2.  fl.  7.  1». 

10.  a  .  1031000 

DU**  de  1 :000?.  8  Cí.  pnrf 
uulfl«*açún.  1»,  p.  12.  13. 

13.  21.  :o»,  n  .  o$o|ooo 

Mina»  («rra»-*  H«r  2«U($,  6  Vn 
|H»rl.  (1931).  70.  109. 


fjffbou/iiiTi: 

Jbiena  de  Xnnlo*  .  . 
Mtrendu  Mtiulclpnl  . 
Novn  America  .  .  , 
l.nr  Rrnidlflro  .  .  . 
Tecido*  Corcovado.  . 
Doena  dn  Rabín  .  . 
Cnrrl*  PortonlegrMi** 


1005000  lflüSono 
2145090  200594)0 
1 10405 


208I04KI 

1705900 


2025000 


725000 

2105900 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCOliRENCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  21  —  CommlxoSo  E*peclnl  de 

Cuuipin»  dn  1'refciturn  Munk-lpnl,  pnra  a 
furneclnmelo  doa  artigo»  cooitante*  dn» 
grupos  1.  12,  14,  28.  30,  28.  1»  e  80. 

Dln  22  —  Dlreetorln  de  Fnxcndn  do 
Mlnlntwlo  da  Mnrlohn,  pnra  0  forneci 
mento  do  nuiterlal  eleetrlco. 

Dln  22  —  Coiumlniào  Especial  dc  O/m 
pr««  «In  Prefeitura  Miintrlpnl,  pnra  o 

fornecimento  du»  nrtlgm»  constante*  dos 
grmind  8,  12  n  10. 

Dlu  2»  —  Cmmulsiia  E*pcclnl  dc  Cem 
pniH  du  Prefeitura  Muulelpnl,  pnra  « 

fornecimento  dos  artluo*  cone  tnnte»  do* 
gnipuH  4,  10,  12,  3  c  30. 

Dia  27  —  Pepartamonlu  Nacional  dn 
PruducçAfl  Vegetal,  para  a  fomcclmcata 
du  artlgOA  do  couaumo  habitual. 

Dln  27  —  Cnoiiniasft»  liflirtliií  de  Com 
pflia  dn  Prefeitura  Munlclpnl.  paru  o  for 
arrlmcnto  du  lellfl  portntll  para  pro- 
Jfcçfie*  0  geladeira  cum  capacidade  paru 

10  ki|M  dc  gelo, 

Dln  28  —  Cuinml**5o  Especial  de  Com¬ 
pro»  da  PrefeltUTA  Munlclpnl.  pnrn  t»  for 
nccimento  drm  nrllgo*  constantes  dits  gru 
|io«  10  e  29. 

FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 


LUDWIG  ItEtMAN  a  CIA. 

O  Juli  dn  í-  vara  clvtl  (!•  Of 
flclo),  denegou  a  lallencla  de  Lu 
lUvttt  Relmaj,  &  Cia.,  estabeleci 
dos  A  rua  Dr.  Nunes,  107,  esta 
fflo  Uo  Olaria,  requerida  por  An 
tonlo  Ferreira  Pinto,  condenmado 
nas  custas. 

P.AÜL  CORREIA 

O  Jul»  da  1*  vara  cível  mandou 
subir  A  Instancia  superior  os  au¬ 
tos  da  relvIndlcacAo  do  Jean 

me. 

EA  DL  LIBMAN 

O  Juiz  da  4-  vara  eivei,  mandou 
ouvir  o  dr.  curador  das  Massas, 
no  a£gravo  A  sentençi  n»o  donfl 
gou  a  fallencla  da  Ilrma  supra 

3.  M1LIAND  k  CIA. 

Julgada  procedente  a  relvlndl- 
i. açío  da  Coinp.  Flavâo  e  Tcce- 


Cslilti.  —  E  i  t  r  . 
«Ilo.: 

n.  Angra . 

|)e  1‘nnltr  .... 
lie  Cnóipo».  .  .  • 

D.  I-rro.niljilco.  .  . 

ÁLCOOL 

Csldi,.  —  E  i  I  r  . 
Hélio,; 


Ile  ,ll  grAo,. 
De  :,S  crio.. 
D.  na  crAu., 


N.clennl 


N.rlenfll,  . 
E.lrauveln, 


i:.pfvln, 

Stiiierlor 

Caiciidv, 


l-'tr|e  Alecrr. 
I>e  l-agnnit  . 
De  ll.jnlip  . 


Eitmegrlr... 


Ingem  brtn  Vlccnln  pcln  Julrat  *ln 
n*  varn  «tivul. 

niJ.NL-NCI.V 

MIliDIorln  1'ubllcn  o  autor, 

JneA  IIIIm'11‘0  llidllno  ><  Allniim 
l-.lhvlrii  llidlluo,  l''al|ld"*,  IJ.irt.-o- 
1, 1.1,1  IL  ilumimilu  polo  Joizo  da  3- 
varn  olvol. 

MANOF.I.  ALVKH  l>K  CASTRO 
FII.IIO 

0  JiiU  dn  6-  sara  rlvol.  iilnli- 
d. ui  imloiur  o  ayiulli'0  du  i'al- 
luiuda  du  liruut  supra  u  dar  ulo 
Iluuioutii  uo  prnoerso  lio  pluxo  do 
IA  I luras,  aoti  .u  pooas  do  lol, 

J.  IIK.VHIQDI-H  &  CIA. 

O  jnlx  dn  3*  vara  olvpl,  desi¬ 
gnou  o  dl.i  M  do  iflíiulir»  proxl- 
niu  paru  n  mioodilAa  du  urudoro» 
dn  rlriíin  Mima. 

DEPARTAMENTO  NACIONAL 
DA  INDUSTRIA  E  COMMERCIO 

IIUI.AC-l"  uns  CtlN-fltATOSiÀl- 
Ti;„ a çfiF.s  ma  coM  it  v  rns. 
nisTii.\r„s  b  piiuiAX  ix- 

UIVlnUABS,  IIBHI-ACIIAUOS 

km  m  nu  conHBx-ri: 

CONTRATOS 

Dc  licltfio  k  Uiipllnia  Llmltnila, 
flrnm  composta  dos  soclo»  i,uo- 
tlstn»  .los A  Pllilo  I.ellilo  e  Mur- 
tlnho  llaptlàni  Feroi-lra,  pura  » 
uomionndn  du  liutui|Ulm  i‘lc.',  A 
rua  liurAn  ile  Mesriulln  ui  55S. 
ilnm  cuplliil  de  õct.-iiouçuon,  pruxo 
indelènnlnnUo. 

Du  Gonçalves,  Franco  k  Coinp., 
flrntit  composta  dos  soclns  snll- 
davlos  l-edro  lIoiMjnlvus  dos  .Snn- 
los,  Alihli'  Frnnco  .Mensures  c 
bernphlin  Cnelltu,  pnra  o  cum- 
luercln  de  llqulilon  etc.,  A  avuul- 
da  Co  nego  Vaaconcollns  n.  I*. 
mn  capital  de  CO:UO0M«0i  prazo 
Indeterminado, 

Do  Re  ruíra  Rosa  k  Caldeira, 
firma  composta  do.”  socloa  soll- 
ilnrlos  Slanoel  Pereira  Rosa  n 
Jornnymo  Caldeira  Cardoso,  para 
n  eommerclo  do  cnrvilo  vegruil 
ctr„  rt  rim  dos  Conuclroj  n.  4#, 
om  capital  de  0;00t'$000,  prazo 
indeterminado, 

Dc  Perpetuo  k  Tovar  Llmltn- 
rta,  Urina  composta  dos  socloa 
quotistas  Helena  Flores  Perpe¬ 
tuo  e  JoAo  Fernandes  Tovar  Ft- 
llin,  pnra  o  commercio  dc  repre¬ 
sentações  etc.,  fi  rua  do  Ouvlilòr  |  mrcfM1  mlr,al 
n.  100,  4»  rintlnr,  83 la  40C,  com 
npltal  rio  10:0005000,  prnxo  Jn- 
ilQtermlnndo. 

Do  Ferj*ofra  A-  Botelho  LIml 
laila,  firma  cninpOHtn  1I05  socloa 
quotlutAtí  Mftèliio  GtJincfl  Ferrei¬ 
ra  e  J;u*y  Uotelho.  pnni  a  coin- 
itiorçlo  dc  pharmada,  à  nveiiklu 
TIJuéa  n.  31  U.  co hi  capital  do 
10:0005000,  prazo  jmlotcrmínndo . 

Do  Avelino  ,R.  tios  Santos.  & 

Comp.,  ilrma  compoütn  dos  so 
cloK  fiolldarloa  Avelino  Rodrigues 
doa  Santos  e  da  commaiulltrirlii 
Jurncy  Nuiicb  Ua  Silva,  para  o 
commurelo  do  artlpoa  tesctls,  com 
capltnl  do  D0:009$Ü00,  prufeo  Inde- 
iormlnatlo. 

De  Alvarn  &  Flauelredo,  firma 
composta  dos  soclos  solidários 
Lulr.  Alvnro  e  Abel  l(p<lflBDOfl  de 
Flíjuelrodo,  pnra  o  eonimerclo  de 
roilaurnnte,  A  rua  Arlslldos  Doho 
n,  246,  com  napitfil  de  20:000509», 
prazo  Indeterminado. 

De  Ernesto,  Pinto  A  Comp.. 
flrmn  composta  dos  socios  soli- 
dnrlos  Constnntlno  Pinto,  Ernea- 
to  Caetniio  Pereira  e  ,\n tonlo 
Lttna  Coelho,  para  o  i-ommorclo 
de  firnvntas,  clc»r  A  rua  Mlgrucl 
Couto  n.  75,  sobrado,  com  rupMal 
de  120:0005009,  pruzu  Indetcnnl- 
íiÀdo. 

Do  Oliveira  ít  Flasrelmann  Li¬ 
mitada,  firma  composto,  doa  so¬ 
ei  oh  nuotlstns  Pedro  Ferreira  dc 
Oliveira  Patrício  e  Holoysa  Ma¬ 
ria  llassclmnnn,  pnrn  n  eommcr- 
cto  do  pharmaqln,  A  rua  Hum/iy- 

(A  n.  C3  A,  com  capital  de . 

2D:000$(IOO,  prazo  Indeterminado. 

De  PerrnUn.  Medeiros  K-  Comp-, 

LlmlUdn,  ilrma  conipofda  dos 
sneloM  quotlstiií!  Nntiilo  Perrottn, 

Waldemnr  de  Mêdeiro?  e  Wanda 
do  Johuh  Alves,  para  n  commer- 
elo  de  padaria  etc.,  A  rtm  Ma- 
mngruapo  n.  21,  com  capital  do 
150:0005900,  prazo  Indeterminado. 

De  Em  preza  Auxiliadora  do 
Comtnerulo  Vnroplsla  Limitada, 
ilrma  composta  dos  socios  qno- 
Hfltas  D  arpa  «o  Vlllela  Monteiro 
o  Samuel  de  Queiroz,  para  o  com¬ 
mercio  Uo  Iníormagôea  o  auxilio 
no»  cnmmerclantes  vnrcffistnH,  A. 
cua.  do  Ouvidor  ns.  105  a  10 D,  2® 
nrtdar,  nalns  700  ©  710.  com  ca¬ 
pital  de  50:0001000,  prazo  Inde¬ 
terminado. 


ALTERAÇÕES  DE  CONTRATOS 

De  JuMo  Motta  A  Comp.,  a  flr¬ 
nm  pnasa  a  ser  Jullo  Motta  K 
Comp.  Limitada. 

De  Adriano  Rodrigues  &  Comp., 
nKernndo  a  clausula  cleclma  prl- 
tncira. 

De  Herculano  Cunha  &  Comp., 
retlra-HO  n  soclo  Antonio  Augus¬ 
to  Morgado,  recebendo  a  Impor¬ 
tância  ile  20:0005000. 

D©  SylviíHtre  Gallo  A  Comp., 
pela  nborhira  de  uma  flll.il  A 
rua  Sdo  José  ti.  00. 

De  Lohmnn  A*  Comp.,  alternndo 
alguimiK  cluuHiilaH  do  seu  contra¬ 
to  soolnl, 

DISTRATOS 

De  Vcnofrcdo  Duarte  dos  San- 
lon  A-  Cnmp.,  retlra-Hc  a  souln 
Nalr  Gorvaen  Cavalcanti  Vlclra, 
rorehendn  a  Importançla  dc  .... 
3:»n05nno,  ficando  com  o  activo 
o  pjisiílvo  o  Bodo  Venefrodo  Dtt- 
urto  dos  Santos. 

De  Industrial  Papel  Limitada, 
retlrnm-se  os  socloa  Arlliur  Nas¬ 
cimento,  rpccbemln  a  Importân¬ 
cia  de  11:2505000,  Ricardo  Navet- 
ro  Tlodrlgues,  recebendo  n  Im¬ 
portância  de  11:2505000  e  Pedro 
Vldnani,  recohendo  a  Importân¬ 
cia  de  7:5005000. 

FIRMAS  INDIVÍDUA  ES 

De  Luiz  Bnrblerl,  pnrn  o  eom- 
merelo  de  calyns  do  papclAo,  A 
rua  Ubnldlno  do  Aninrnl  n.  74, 
com  capital  de  120:00u$000. 

De  Oswaldo  Vlanna,  pnra  o 
commercio  de  fnbrlcaçüo  ()0  (a- 
inancoN,  A  rua  ParanA  n.  2G2,  com 
capital  de  2:000$000. 

De  Antonlo  Jokõ  Bulhosa  Fer¬ 
nandes,  pnra  o  cnmmerdn  do  bo- 
teciiilni,  A  rua  XII  tis.  60  o  92, 
com  capital  de  r>0;n00$000. 

De  Antoiilo  da  Cunha  Leite, 
para  o  commercio  «le  offldna  dc 
pinturas,  A  rtm  Vlscondo  de 
IlaOnn  «>•  B3,  com  capital  de  .... 
3:0001900. 

Do  Alvnro  Pires  Segundo,  para 
o  commercio  do  flórea  naturaes, 
A  rua  General  Polydoro  R;n„  com 
capltnl  do  1:0005000. 

De  Alfredo  Teixeira  da  Silva, 

n  capital  fica  elevado  a  . 

50:0005000. 

De  Bernardo  Amnrnl,  para  o 
commercio  de  lenha  etc.,  A  rua 
Couto  n.  3S0,  com  capita!  do  .... 
2:0005000. 

De  Cnndtdo  Augusto  Martins, 
para  o  commercio  de  carvoaria, 
á  avenida  Geremarlo  Dantas  nu¬ 
mero  71 B  A,  com  capital  do  .... 
2:5005000. 

Do  Dulce  Cadoli  de  Lima  Ne¬ 
ves,  para  o  commercio  de  qui¬ 
tanda,  A  rua  Campos  da  Dollja 
li.  41,  1*  loja,  com  capital  de 
1:000$000. 

De  Francisco  Ribeiro  Botequim, 
para  o  commercio  de  botequim, 
A  avenida  Ataulpho  de  Paiva  nu- 

ipero  .124.  com  capital  üc  . 

10:000$000. 

Do  Francisco  Vaz  Ferreira,  pa¬ 
ra  0  nommcrclo  de  padnrln,  A  rua 
Guatemala  n.  DC,  com  capital  dc 
15:0005900. 

Dc  Henrique  P.nupp  Martins, 
para  o  commercio  do  chA.  cõra, 
etc,,  Á  rua  do  Ouvidor  n.  69,  loja, 
com  capital  d©  3005000, 

Do  JosO  Maria  da  Motta,  para 
o  commerrlo  de  açougue,  A  rua 
ParA  n.  42,  corri  capital  do  .... 
5:0005000. 

D©  Josô  da  Silva  Campos,  para 
0  commercio  d©  offlclna  d©  fer¬ 
reiro,  A  rua  Visconde  de  PiraJA 
n.  2(1?.  com  capital  da  . 
3i099$000. 

Dt*  José  Miranda  da  Coíla.  ra¬ 


ra  v  com  mordo  «lo  cal/jutloj,  A 
IIUI  HAi*  LiíIk  OrtiiWMtW;  M.  «va  A* 
tom  capital  d» 

He  J.  Itcdrlàufes  Hotftirido,  pnrn 
d  ctiMIPcrrlil  d(»  lM»H**jiiliU,  ,1  nni 
Uur/ii(*i*  ir,  262,  co  pi  cupllitl  u» 

5  MKHif  »()(), 

I In  Mttiiuol  VlMrn,  pniM  o  loin- 
rnerclM  du  l‘»l»rlca  dc  curnroi-ttrlcs 
pnra  ommbilrt  ulc..  a  riia  Scjui- 
ilur  Eustddo  11.  412,  fhm  capltnl 
dc  9»:idM>50»». 

Do  Mnnmtl  Vieira  Segundo,  P»- 
rn  u  uiiiiiiiinruln  ilo  qUMilMitli.  !' 
um  l-itiirt'  Mlgiii-llm*  »■  5.  vom 
illl.lllll  ílc  4!Klrtl»HIW. 

Du  Minioul  Fu r ruir»  iMmvur.  p»; 
rn  o  unnimvrvln  ilo  uiilymloH.  » 
riut  d»  J.avmdU)  li.  II.  Mibnmvi 
cm  li  c-.i  1 1 1 1  a  I  ilc  6:uD0$lHM), 

■ ...  Vlrlnio  <10  i-nrviillio,  pnrn  o 
cnmmonitO  ilo  luirl»’»rln.  »  rim 
Dloiiynlo  ii.  11  A.  cnm  ciiplinl  iK- 
3itt«|li00, 
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De  1‘  qunlldude  .  . 

— 

4fl$30fl 

De  2*  qufllUhide  .  , 

— 

445000 

Dc  3*  «lunlIdiidG  .  • 

— 

— 

ííciimltiui . 

- — * 

315GW) 

FEIJÃO 

60 

kllo* 

Preto  regubir  .  ,  . 

— 

i'ret«  iM.m  .... 

1 5$i>0« 

2«$(810 

Preta  noto,  cãpsclal. 

305UOU 

425000 

Parta  Alegra  .  •  . 

— 

— 

Mn  11  leiga . 

3í*$iwn 

425000 

Ilroiico  unrlonal  .  . 

435000 

7;.$ooü 

ílriíDro  cBtrnagcIro.  , 

— 

— 

EdXirfrc  ..... 

nesntw) 

.I^orni 

MtiInlInHn . 

3 15090 

SSJIKIO 

(.Vmimiim  do  2a  ,  . 

_ 

_ 

Frodlnlio . 

__ 

_ 

Do  uulrn»  ountliJadea 

— 

Ip.jc 

A  U  *  r  y{«>f 

7.99 

T  97 

fl.M 

7  V 

7.0(1 

T.  IT 

“I»' »  *»- 

lieje,  „| 

:.?»> 

7  6S 

n  1 .  io 

M  37 

Hl.  57 

69.ÇJI 

RECEBEDORIA  DO  DIS* 
TRICTO  FEDERAL 

COMt-ARACXO  D.»  IIIISPA 
llenihi  nrrorniliMSn  do  1 
n  1»  d»  •■«•rrouro. . .  2K.90I  i2Pl$IA6 
lilctii  cm  2»  t|n  n»rn  ti««‘  I  ,.*ií.i|  :6r*r,f|>,*9 


Totnl. . . . 

Em  i-giutl  período  dc 
1937 . 


Dlffcrcnçn  parn 
cm  IlfllS  . 


rmil* 


2$,  I37  :.56j)5f(lf» 
19.Ó47  .B39$nn9 


1» .  19»  ».”JSr/i9 


Remia  arriN-nda.ln  dc  3 
dn  jumdro  a  *ju  d<» 

•oleinlir*»  «lo  l»3R  ..  337.326 :VJ«$006 
Etn  cciinl  (irrl^lu  dc 

1997 . ' .  231,013  :161$7M 


Dlffcreniro 
em  1U2S 


pnra  nuM» 


^ . 353 :02S$3n9 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  DB  HOMEM 
pp-  Ibdíin  c  esenln»,  pa»|ur:«  o*rlpn*l 
1  llnhili'-". 

JJe  «'iilMMlolhi  e  «Hfllfl*.  ponurte  meifl* 


Dc  Porto 

A  lepra  — 

Dc  blmiwnto 

(dlrec(o), 

T«p»tr  nrsru* 

Ksppclnl 

.  .  . 

825900 

235000 

tluo  “1  rucuiiy”. 

De  Porto 

Alegra  — 

D  c  Llverpuol 

C  CfllMl», 

Tflpor  1n;H*» 

rinn  . 

39500» 

8l$90n 

•Nnrlv.i", 

De  Porto 

Alegra  — 

De  Tutoya  c 

c«calnr,  rnpor  nicDanl 

Fu  «reflua  .... 

275000 

2S$Q»0 

"Cliuy’. 

HEltVA  MAT1B 

Oarrlrn 

t»p  rnrnii/l  •  Santa 
Cntbnrtnn  ....  S$»00  0$Q»0 

KKUnZEMv 

Cnlxa 

Amerlenno  —  Dlvtr* 

HR9  IIUirCiH  ....  —  — 

LOMBO 

Kllo 

Pc  Mina»,  rnlsndo  ,  2$fl9»  25900 

Do  aiil,  nnlgfldo  .  .  25191)  25(J»Ü 

MANTEIGA 
Mlnnii  e  E*rndo  dn 
Itln  pi»,».  ,  ,  r.$ü»9  115 (HO 

Kslrn  useira  —  Dlrtr* 
ui*  ninrca*  ...  —  — ■ 

Ml  EDO 

00  UI  lo* 

Bronco .  —  — 

Aoiorcltn . 22$00l/  2:i$0fi0 

Mcivlado . 2D5Q9U  2l$9|i9 

Vermelho.  ....  24ÇU9Ü  23$OUO 

Do  Ulo  do  1* ru  ta  .  .  —  — 

OLEO 


De  lliieno»  Alri-ii  c  emalat,  naacrta 
froaoey.  “1'iunpiuui ", 

De  Piirin  Alcsrir  e  rvrolan,  t»jn'r  n.v 
dviml  '‘Armirflgy**. 

De  Buen-u*  Alrr,»  c  escala*,  rapir  b''b 
Inndcz  “A  Iph-nit". 

8  A  IDAS  DE  HONTEM 
Paro  TtepuMIra  Anrrntinn  *  '-K,âl*r, 
vapor  nlIumiMt  “  Frlrilmnir . 

Paru  1‘4'iiDi  •FAn-Jii  r  fK-iilil*,  »*FT 
anclorial  “ArnKDil'', 

l*.irn  Genora  e  esrala*.  paqacte  fr*u* 

Para  Porlo  Aleçro  «  «enlfl*.  xnper 
nnclntifll  -linmin-vd**. 

P;irn  Ojvtihnifíb»  e  evnliifl.  tflpor  (II- 
□0  lun ripiCA  *  M K n‘ln n,l " . 

Pnrn  Ht(ii*Uhníi«|0  e  r«»-ntn*,  pn q im-I* 
aupcô  *  UnikMiiy". 

Pnrn  Hnules,  vnpor  nadocal  "rnrlo 
Alegro**. 

Pnrn  f-uptinn  0  c«onbiH,  |in«|ueit  áiclre 
nal  "Asplrnut';  Nuselmeubj**, 

ALFANDÊg7\  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

ftrudit  arr^cudada  hou- 

Irm  (popcD  . 

Ilemlrt  wrr.-cndndn  «br  1 
n  29  »o  («rreiil»:. , . 

Eju  cgiuil  perlmlo  dn 
HW . 


Dlfícrcn*:"  1‘flrn 
em  1P3S  . 


mal» 


l.3M»:’*.’i$:.nn 
21.P3I  :fl(l$9F3 
22. 714  :977$9n» 

2.240:733590» 


Üc  Snnbi  Cnllinriu* 

—  Lata  da  3  a 
19  Ullo»  .... 

Ue  lluhnçn  —  Em 
hirrle . 

Dc  llnliaçn  —  Em 
Inta . 

Oe  caroço  de  nlgo- 
dúo  —  Nadou  nl  . 

De  caroço  do  olgo- 
dío  —  Eilroiigelro  - 

pfloarnonns 

Nadamte»  —  DItlt* 

•n*  mnrcni  ... 


Kllo  bruto 


—  3$C«> 

—  3$S0Ü 
Litro 

—  7580 0 


Latn 


COMM  LSSÃrt  DE  TARIFA 

llçuMln  1I1*  2M  «Ir  setmuhro  d*  lH-i*. 

Sob  n  prc^ldelfeln  th»  lu^in-Mor  «Mb?* 
Juvfi  du*  Sfltiln»  Li  ui,  flprylndf»  «>iun  *r- 
crelÃrio  «»  “ffldal  ndmlnl«trnti^o,  K’ 
uftiur  Lu  1.1  WlmJier,  rf-unln  w»  n  Cwniilb* 
*iÍo  fiá  Tafira,  f»*n«lo  *ldi»  aprèclad^ 
següluleii  i|í)ç*li7|h«i 

Aiilu  1’nlno  Hm «•!  1  Lido,  (2  «pieylítcfl'» 
K.  S|dll»-r  Junior,  lli-p.  «b>  ffliif.  *r  Lu 
e||<b!H  dc  Cnrv..lli«  (S.A.  t '►mpi*leví'a 
“lutermulnrcir'  dn  lira» ll I ,  R*-p.  d'»  <*rt9'- 
ur  Kénlritu  Hniibi  (II.  MilW  ^ 
llmix),  li.  II.  -AynSC  A.  ('HXrttnvn  -4; 
«,'ía..  ll«*em:ÍPV«'r  A  (*ln.  (2  i|iK»(õru- 
.1.  Lrjhn  A.  1’In.,  ornem  474.  dc  » 
Relembro  de  19115,  «tn  Alfaiidnm  d'  Fi- 
Mn.  1t.  •)  li|«n  ‘1  Liailiml  1,  Zltrln  A  D* 
mAofl,  S^ucilnd"  Aipmjrniu  rimpdn  Mnu/ 
B(K’lrw.  M  llly  Ihirglciff  A  C.tii,,  1 
iddu  "JVdçplmnleq  HnolHro.  Tli**  Pim1,,P 
Piiiicmntb’  V.vre  ♦  *.*•  (S.A.1  Mda,,  Jer 
pn  H.  1'UHtni.  Tnffy  N.  fliiblb,  Srolij* 
•lide  Aeciimiiladorek  "SJÍe"  d"  Bri*'L 
i.ulr.  F,  Hr.iua  A  1'IIHoS.  D.  >plR*>r  Jfl; 
nbir,  Dr  Lld?.  Yi-eiáf».  .Iof-3  Bilro  * 
1  hi,  T ,  1 . 1  '  .  MiindMnl  /.  Culi  I  Idtl.»  N  *• 
\Vhlt«!  MnHlri',  ir»|n)Í!4nliiu  *1**  FnrrI». 
1,11$  1  >'.!ron  d"  Itln  ilc  .InntdfM  1  (•'•  *■ 
dn,  Serafim  l*»,rrt-ln  A  i'la„  «'lilml*'* 
Ihiycr  l.tdii.,  Allia»çu  C9ioii|*b  1*1  i' 
Anllbin«  Mdn. 


rOLVILBO 


Do  Norte. 
Do  Fui  . 


QUEIJO 


Kllo 
526»  l$»0O 

5930  I5UUU 


rnlmyra,  lypo 
no“  .  .  . 
Typo  Pr n ta, 


•Rhe- 

aaclonil 

BAL 


Do  Norte,  grn*?o.  , 

Do  Norte,  moldo.  , 

D*  Cabo  Frio.  gro?«o 
Do  Cabo  Frio.  moldo 
Estrangeiro  .... 

TAPIOCA 


HO  liilo* 

—  1 75000 

—  185300 

—  13500(1 

—  1952(11) 


DIr#r«fl*  procedrnclfl* 

TocciNno 

Mloelro .  2$700 


Kllo 
1$0(K|  IÇ100 


Panllfta  .  . 
De  fumeiro. 


3$oiiO 
4  5209 


2$<-00 

-3510(1 

4$:»JU 


REMOÍDO 


40  kllo* 


CAES  DO  PORTO 

Navlm  0  t»c!pp*pa»  emhnri  n;6('*  *Di,‘ 
rniia*  no  ••iu-»  «lo  »|n  Ulo  d*  J** 

celro.  liouUiii,  n»  1»  leora»  da  matikAl 

I».  —  V11  pur  frnrcet  %,Campv 

♦1.1*'  --'«‘nrti  dc  rjtfh.  e«e. 

Arinifciii  I  —  > .  |»it  altero  •‘Urufgaí  * 

—  Cniur»  dc  Inrunjc*. 

Armn?.  111  2  —  Vnj"*r  Itiglrs 
Rlar**  —  «'uron  «!<*  Liriiaj**. 

Arienxr  ru  i)  —  Vupr  loctea  •N.iflro 

—  Id-HC,  j.‘«*ra1,  «‘I  ínrohji*. 

/.mnr*'iii  I  —  V|«i*.r  holhriro  **!• 

ectilli"  —  4*ur?n  du  fnrolln.  »•*«•. 

Aruro/»'ni  ú  —  Vti|H‘r  uurlounl  "Ssabi* 
rthn-*  —  Dr-v-p.rjr;,  t&râil. 

1'iilco  6  9  —  Vnpor  flrscnllna  •Cri* 
guaj"  —  Dr»c.  trica  rm  críio. 

Aríiidariii  9  —  V«r»or  flulandro  “Furo 
S^**  —  Jo-»i-itrcn  gurnl 
Armnrom  7  —  Vapor  «Ib-mlo  Cufb.'* 
I<*"  —  ((•Ho^a  cerni. 

Arpiasem  s  —  VajWir  tmrtirciifS  "RI* 

gel"  —  Di-vuiro.i  d*t  •  linciitu. 

J'nti*«  h  l»  —  Tr.in^-rjc  d«  carrra  l'J* 
llui-ii  '•«'Itla  »|l  Milnno"  —  Vl*lb*. 

rmnxffii  t*  —  V.iihiy  nm:ior«1 
Um*  —  1»cm  trea  »-rol, 

laico  t»  Dl  —  V«|-*r  dla*m.in.‘^ 

“Itritxllinn  J|i‘«-fer'‘  —  D'***-,  frutx»,  * 


Do*  Malaho* 

Nado- 

Arti  n*«roi 

10  —  v,)p.,r  dlnaraaroPt 

aacs  .  .  . 

.  .  .  135300 

I45GOU 

'M*ryl3R*r' 

—  Cfli^a  •(••  nujmoiid.  *«<*• 

VINACnc 

A»n . 

12  —  v  »|..f  pn»  pinil  •«‘JTt* 

na 

tllro* 

I*c*  XuRia" 

—  <!i«1»*'(i*.viii. 

Nacional.  • 

•  •  • 

A  rum  , -ui 

1.1  _  v»i-r  b**-1mc.aI  *ii»- 

r«Ua 

1 

llMil  4\£,)àp 

Estrangeiro  • 

•  •  » 

__ 

A  rtM.axiMii 

11  —  Vc;jx>r  fc»'  P»n«!  ‘‘AM 

1 

XAHQCE 

Ar-i.ircm 

16  —  Vah*t  oncl^nal  -)  r* 

Nncloufll  — 

Mnntj*. 

3$:no 

55600 

—  CflliOlntritT. 

Uloeira  — 

pata*  • 

1  Arma*-  rn 

17  —  V.iftnr  *i«don»l  "A9*a- 

iranLif.  . 

... 

253»» 

351OO 

—  C.*lM»«ur»*n, 

D.»  Fui  — 

Pato*  • 

I  A*-- tjí«J-  -*  t 

17  —  lll  ii#  uaHnnal  *»»• 

m.iutfl*.  . 

.  .  • 

35290 

35300 

cU-*.-  —  (. 

1  Inseui. 

COKKIilü  DA  .MANHA  --  (iumta-fcira,  21  de  Setembro  de  1938 


lí 


1  T 


DIA  POLICIAL 


PARA  PÔR  TERMO  A 
SEU  SOFFKIMENTO 


BeJicu  «  rcolimt  c  morreu 
un  Assistência,  em 
Nictheroy 


<ín  p:  do  rio  Assistência  de  NI- 
èiK.ruy  InilufíU,  n«  madrugada 
do  In  num,  1'Otico  depois  ri*  h». 
.  Ur.-  -mo  soeoorrlda  s  msdlcart», 
Malvlna  Silvai  til  Du- 
j ri ,  !•!•;» Ji r »,  solteira,  ria  S5  nn- 
nt>.  d'  .  il:iijn  <  rrratrle»i n  d  rua 
Al'n'rto  TotrcH  k|ii.i  om  S.  Goii- 

iu]n 

Malvlna.  nu*  softrla  dg  molii- 
tli  íocii ruvtO  c  com  o  fito  de  p.Vr 
ttr.no  iioi  foiií  snffrlmentos,  In* 
ge-lu  .iriitido  poreflo  de  craollns. 
O.v  so.,  ormi.  recebidos  d«  pada 
valeram;  pola  u  ueu  organismo 
|t  !>;>>.: ente  combalido  pela 

enfermidade. 

0  íad.ivar  foi  removido  pare  o 
r.t  rctsllo  d»  policia,  havendo  a 
delrjac!»  local  registrado  o  facto. 


VINHAM  DA  GUYA- 
NA  E  NAO  TINHAM 
PASSAPORTES 


Detidos  dois  passagei¬ 
ros  do  "Habite” 

Procedente»  doe  porto»  do  por- 
J5  <1o  pilll,  o  " llulill A n  ppnrtnu 
nomeia  fl  Qiiupabum,  Quando  du 
Vlaltu  rerulamentfir  da  1’ollcla 
Murlllma.  o  prlinolro  flicul  Fran- 
oleco  Montoli-o  teve  u  atui  uttop- 
fltto  doipariuda  puni  dole  pun«a- 
Bulrnu  de  nai-kmulliluile  frunceuu 
qua  llio  oauiarnm  eunpellaa.  In- 
lorroffudo»,  o»  puMaugelrns  cm 
i|iie»tSo  quo  vfatu  du  tiuymiH 
leudu  amlíurcmlu  em  Belém,  nu 
Par»,  não  pmutnrnm  derlnruijdeu 
qne  «utlsflzn.-nuin  dutiellu  tiulu- 
rldudo , 

Não  tenda  puguuporUi»  •  não 
poflonda  explicar  oluramente  a 
fulta  doe  meiirnu  e  de  outrem  du. 
eumonto»  exigido*,  o  primeiro  fin¬ 


cai  rr«nel«rn  Monteiro  aohou 
cnnvunleute  dotul-oe  o  envlal-nu 
para  a  Polida  Contrai,  afim  de 
que  foase  n||  ludii  devidamente 

orcliiroiildn. 

Ou  piusugulrni  (Jotldm  eliummp- 
«o  Josi.-ph  Clctitoiii  Mlrnt  e  Prla- 
per  Pdip-rt  a  te  dUein  cnnmt.r- 
olarlohi 

-♦?.+- 


PRESOS  QUATRO  LADRÕES, 
NA  ZONA  SUBURBANA 


Assaltavam,  a  mão  armada, 
os  transeuntes 


As  nutiirlilndei  pollrliuit  ruih- 
tirbunua,  tm  algum  tempu,  vém 
ue  enipcnltundo  pu  dvurolicrto 
dn  um  gnijtu  dn  Indlvldimu  que, 
furriildn»  de  eoldiulus  rio  Exorei- 
tu,  tém  riull/iutn  vario.  nseul- 
tus  u  nino  arnmdn,  n  pacato* 
trunHíuimeu,  riurnute  II  nolto. 
em  lugarea  urinou. 

Hm  poucos  illnu,  a  pollulii  do 


$4."  dlitrtato  conitgula  oapiu- 
rur  dole  dm  aiualtaiiloa  da  um 
nmrlitliflro. 

Aiora.  ai  autoridade*  do  ít.* 
(Ilntrluto  conuegulram  prondar 
niale  nluuna  componente»  tleiae 
grupo,  ou  do  outro,  que  agia 
aom  a  nieema  finalidade, 

O»  dotldoa  «Ao  o  cabo  da  Com¬ 
panhia  do  Tranemliude»,  Ctnril- 
elano  José  da  Coala;  o  tx-cuho 
do  3,”  hntalhão  do  1.*  11,  I.. 
Juué  AiiRiialo  da  Hllvo,  o  nu  olvl» 
Tino  José  du  Couta  a  Clttudlonor 
Avrllnr. 

Hntre  n»  (nçnntiaa  pratlcadu» 
por  rees  grupo  connta  o  niMllO 
Invado  a  «ffolto  cm  agosto  con¬ 
tra  o  negociante  Jueé  Leito 
Cunliu,  tnomdor  tm  Bunto  RI- 
beiro,  a  rua  Jalnbd,  3T,  e  do 

3 uai  corrugaram  >  Importando 
o  5S«|0U0. 

Utt  preaoa  forum  remottldo» 
pura  a  D,  Ü.  I. 

- +;4 - 


SUICÍDIO  NA  ESTAÇÃO 
DE  TRIAGEM 


O  ihiauagelrn,  apurentundo  a 
Iiiuloi-  culnia.  arpiudu  num  duu 
buncoa  da  eslnçlío  de  Trlugcm. 
purcce  ngtierdur  como  multus 


o  «onduila 


outro»,  o  trem  que 
ao  «cu  tlaalliiUi 

Approxlma-an  um  comboio,  a 
todn  a  velocldado.  E'  o  trorn  de 
Potropoii».  o  homem  »«  levanta 
e,  Indlfforoiun  avança  pura  a 
borda  du  plataforma  da  estação. 
B,  quando  J4  proximo,  num 
movimento  brusco  ,  o  estranho 
pniaagulro  »e  lane, a  no  leito  da 
ilnhu,  pura  «er  colhido  pelo  ex¬ 
presso  . 

Ha  um  movimento  de  horror 
outro  quantoi  ueidatlram  a  Im¬ 
pressionante  acena. 

Em  segundo»,  o  combalo  pas- 
«ou,  leviinlundo  nuvens  de  poei¬ 
ra,  «,  todui  olbartm  para  u  eu- 
trada.  Um  corpo  lodo  mutilado, 
ura  n  uuu  ratluvu  do  «uloldn. 

O  facto  foi  commiinlciida  t 
pullclii  do  to.*  dbtrlotn  e  o  ctun- 
mlaiwrlo  Armiud  foi  ao  local, 
uunsegulndo  npllrar  que  o  mor¬ 
to  cru  Jntié  Alvr»  de  Aguiar,  de 
nialdanclu  Ignorada.  Nne  «ua» 
vrete»  foi  encontrado  um  bilhe¬ 
te  nealm  redigido:  "Nilo  powto 
vtvcr  om  companhia  de  minha 
fnmllln  u  como  sou  prejudicado 
pur  ella,  «ulcldo-me. " 

O  corpo  foi  removido  para  o 
nocrniarlo  do  Inutltuto  Medico 
Legai . 


SERÃO  AMPLIADOS  OS 
SERVIÇOS  DE  ASSIS¬ 
TÊNCIA  DO  INSTITU¬ 
TO  DOS  BANCARIOS 


Chcfea  de  «erviço  em  des¬ 
pacho  com  o  ministro 
do  Trabalho 


O  ar.  Waidomur  Falcio,  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  que  contlnu»  ria- 
lluinda  o»  «eua  dopachoa  com  o« 
dlrcctoro»  d»  r»parU;í«u  e  preal- 
denlea  d»  Inilltuloa  «ubordlnudo»  & 
luisiti,  na  própria  aéda  deaaae  re- 
parllgO*»,  hopiem  catevo  no  In«- 
tltulu  du»  Bancarloa  e  no  Cuqao- 
Iho  Nacional  do  liabalho,  despa¬ 
chando  com  os  respectivos  presi¬ 
di  ntes.  ar».  Aijherhul  Nomee  e 
Barbosa  de  Utiende, 

No  Inatltuta  doa  Bancatlua  o 
mlnlatro  do  Trabalho,  após  o  de«- 
pucho,  visitou  o  scrvlijo  medico, 
ü  *r.  Waldemar  Kelcllo  conversou 
Icnxumente  com  o  ar,  Adhcrbnl 
Nova»»  a  reapaltn  dos  planos  que 
eilãa  sendo  dlabnrsdos  para  o 
maior  deienvolvlmouto  doe  servi* 


0  eommandante  da  1/ 
Região  louva  o  inapector 
dos  Tiros  de  Guerra 


0  gonrral  Melra  de  Vasooncrl- 
los,  oommandante  da  1*  llcglflo, 
baixou  hnntem  a  seguinte  nota 
em  holettm: 

"Por  oconslllo  do  Jurnmonlo  d 
Bandeira  dos  reecrvUtaa  do»  T. 

O.  e  E.  I,  M.  rcallwido  no  Cain¬ 
do  d»  Hln  Chrlilnvüo,  no  dia  II 
do  oorrimte.  teve  esto  comd*.,  op- 
pnrtimldade  de  avaliar  o  grdo  de 
dlictpllnn,  correugllo,  garbo  e  en- 
thUidaimo  mllltur  com  que  mi 
apresentaram  de  altas  nulorlda- 
den  e  ao  publico  om  gemi,  nqucl- 
les  qun  d«pol»  do  tomprpmbinj. 
pns<aram  a  form»r  na  nu*»a  re- 
serva  oomo  força  viva  da  Niicão. 

Por  esse  motivo  congratula-me 
{■mu  n  cap.  MJalrna  Oulmiuíic» 

P,  masca,  inspectur  reglnn»!  dns 
T.  0.  o  o  louvo  pelo  exilo  ul 
cangndo  aulnrlsando-o  u  fnzol-o 
aos  ssii»  Rtixlllnrea,  que  concorre 
ram  pura  o  brilhantismo  daquclla 
«olennldsde. " 


qos  ds  «ai.letenola  da  InstltuMo, 
ficando  ussenbidae  varias  medi¬ 
das  neste  sentido, 


CRUZ  VERMELHA 
BRASILEIRA 


Curso  de  Informações  so¬ 
bre  Assistência  Social 


No  proximo  d!a  27,  »r  10  horue, 
Inaugurar*  a  Cru»  Vermelha  llra- 
ul loira  o  seu  primeiro  Cureo  do  ln- 
formnç&cs  sobro  Asslstimcln  Hri- 
olal.  destinado  fl  formação  de  uu- 
xlllaiea-volunlarla»  de  nsslslencln 
«oc|ul,  Isto  i.  a  arloniar  senho¬ 
ras  o  eenhorltn»  quo  riesejum  dt-ll- 
nir  umn.  pvqitina  luircWlu  du  «eu 
tempo  A  nobre  tarefa  ile  auxllhir 
uquulies  que  precisam  du  iissla- 
tcnolq. 

Curen»  Idêntico»,  mantido»  pela 
Crux  Vonnollci  Amerlcatm,  lóm 
formado  milhares  de  ««alslcaies 
«uclacn  voltintarlug  qno,  nu*  Ks- 
lutlb»,  Unido»,  auxiliam  efflclente- 
moine  a  modelar  organização  de 
usHlHtenle  Hoclill  cxlslent»  au- 
qucllCi  puis.  A  UHrliUnmdu-technt- 
ca  do  Serviço  d»  Assistência  flo- 
c|n!  da  Crus  Vsrmettm  Uraslltlra 
luv*  opportimldnde  de  fsier  um 
estagio  na  Crus  Vermelha  Amerl- 
uann,  onde  estudou  a  organiza- 


Classificação  de  um  official 

Vol  classlflradu  no  1*  grupo  do 
nrillherlu.  iv  óivallo,  em  Kanto 
Angelo,  o  capIlAn  t>snr  Homulo 
da  Sllveli*  Juntor,  rwentem»nt« 
promovido. 


çílo  o  luncclonamcmo  dnqucllea 
cursos. 

O  curso,  quo  sei*  gralulto,  terA 
a  durtiçfui  de  tre»  mexes,  reallran- 
du-so  duns  palestras  pur  eenVinu 
ti  tuncclumird  sob  os  auspícios  da 
Secção  foiiilnlna  da  Criie  Verme¬ 
lha,  da  qual  ^  prcrtldenio  a  sra. 
Jeronyma  Mfipilla.  Comprehen- 
derà  uma  sério  do  nulas  btislen* 
sobre  nnslslencln  siiclnl,  legMiiçãii 
soulul  u  noçócs  du  p-ycliuloglu, 
ntlnlstnirin*.  rcsiwctlvnmciue.  pe¬ 
lo  padre  Heldnr  Cantara,  clrs.  Fre¬ 
derico  Hunrte  «  Jurnndyr  Mnn- 
frcdlnl,  bem  como  p.ih-lms  d# 
orieiiiHçSo  sobre  puericultura,  nu¬ 
trição  e  prophllaxla  do  flagcllns 
soclse»  e  doenças  infeciuusav. 

As  hifcrlpçAe»  «chum-se  nber- 
ins  na  Secretaria  da  Cru»  Vor- 
melhH,  dss  IU  (In  d  hovns.  expedin¬ 
do  a  mesma  Cru»  Vnnmdha  certl- 
llcudü*  de  frequncla  i«  InscrlpUs 
quo  compareceren.  â  maioria  da* 
aulas. 


LEILÕES 


LEILÃO  DU  JU1AB 

V1ANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

em  V.l  DE  nETE.MIIItn  DE  ISO» 

ItlA  1'EllltO  J.“  —  ssitw 

HSSt)  77 


'LEILÃO  DE  PENHORES 

‘i8  lIo  Seiemliro  de  1088 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia . 


—  Hun  I.ulr.  de  CamôeJi  —  (32 
( kx x )  77 


LÉVY  GOMES  &  CIA 


Ruo  1  de  setembro,  177 
i,e!14t>  um  31  do  Setembro  de  1381 
(*ix)  77 


Implorando  a  caridade 


fuulluu  du  rigucIreilOi  viuva, 
com  V  rilho»  a  impossibilitada  de 
r.raozlhar,  rua  Occidental  n.  1:4. 
Cjmniby. 

Lnurn  Xavier  dn  Silva,  viuva, 
com  u  filhos,  rua  Occidental,  124. 
Catiimoy 

tniirn  Sfurques  de  Abrsn,  rua 
Clarimuiido  du  Mello,  185. 

Uariu  Ferreira,  rua  Bardo  de 

Itsimílpe.  1U7. 

drmiudn  P-  dn  Silva,  Sldonlo 
p.,»-s  VS5.  viuva,  81  annos. 

Maria  Venmrn,  com  98  annos, 
nm  cciuaor  Alencar  n.  184,  8»o 

Cliriotovlo. 

Cailulu  da  Cuvln  Ptuln,  viuva, 
coai  70  annoc,  com  3  oetos  or- 
ph'o?,  run  ltaplrtt.  264,  tundu». 
Cocidura 

Murlii  Ouullsta. 

Igues  de  A  tliuyde,  rua  Ema- 

rinSlana,  17.  SAo  ChrletovAo. 

llujnVM»  da  rua  Itaplrú,  611, 
cai-.t  11,  céga,  com  70  annos. 

J'rniiL-lsc<i  btellc,  viuva,  com  79 
annos,  Trav.  dae  Partilhas.  18. 
.lurea  Cusfu. 

Jusliun  Uuuius  da  Bllvn,  oom 
69  snnoc.  rua  Carloo  úotnes,  89, 

perlo. 

Mnrln  Hocca. 

Eilllh  Figueiredo,  rua  Cornello 
n  2»,  S.  ChrlstovAo.  aleijada. 

Maria  Eugenia,  viuva,  com  78 
annos,  rua  Sldonlo  Fads  —  Caa- 
cidura. 


Casas  e  commodos 
no  centro 


Apartamentos  e  casas 

pura  alugar  e  vender  em 
todos  os  bairros  0  para  todas 
os  preços.  Informações  com 
J?\  R.  de  Aquluo  &  Cia.  LtiU. 
Avenida  Rio  Branco,  91  —  6.” 
andar.  Tel.  23-1830.  Agenoia 
Copacabana  —  Avenida 
Atlântica,  554-B.  Tel.  27-7313 
(13752)  1 

0“  PTTIUA  LOJA  —  Aluga-se 
em  cditiclo  acabado  de 
dunstruir,  ampla  e  própria 
par.i  qualquer  negocio  limpo, 
11a  rua  das  Marrecas,  29.  Con- 
irato  e  aluguel  1 .200$000 . 

(S  43931)  1 


A‘  TrOAM-SB  os  «Iurlainsotai  slods 
cio  hAbttadü*.  ao  tu»vo  d« 

rnii  dnn  Mnrr»*cni  n,  29.  proprlcn  para 
désaohi  do  insta.  Contrato  d«  um  «nao, 
rr,.,:<ii  ar>o^  *i  Aoteoooo.  (8  43932»  1 


A  LrCA-SB  bom  npariâTUénto,  pnrn  r<i« 
..*1.  pubr  fimSlh»  *  praça  Cru*  Verm«* 
lio.  Ü.  L>ii!iumdJi  <ôo  Seaadu. 

(fi  4attC4)_l 


/SENTHO  BANOARIO  —  AluK*m-»* 
L/  Kiaudífl  lalti,  multo  clara»,  tentll*' 
dsi  ü  CuuJcliirls,  19.  Edifício  Weitíni 
U’*feifr*pb  <írt  *ud,,  esfialaa  d»  ru*  dn  Al* 
faTidt*pp.  Veltje,  baIb  3»  (8  48080)  ! 

S’  ODRAPO  —  ▲'Íug«*M  o  2."  miiâr  i 
ruu  BJlo  Pedro,  118.  poro  furalUa  <t« 
tratamento.  Truta- »»  A  rua  Ourblor,  67, 
i.r.  Mtfllo.  (S  43048)  1 


PTTedíO  —  Aluft-se  cora  »  patlrato* 
lo».  K  riu  ITíüopblto  Ottool,  119. 
IxaU-io  d  nu  Ouvidor,  6?»  ar.  Mello. 

(6  489481  1 


LOJAS  MAGNÍFICAS  NA  ES¬ 
PLANADA  DO  CASTELLO  - 


Edifício  Porto  Alegre  —  Kue 
Moxlr.o,  114  A  poucos  metro»  da 
Avenida  Rio  Branco  em  prevl- 
llgbtda  situação.  Alugamos  com 
urseiicla,  lojas  de  50  A  90  ms  2. 
por  alugueta  tnodlcoe.  Tratar 
i-om 

LOWXDES  *  SONS,  MBA. 
EDIFÍCIO  esplanada 
Ruo  Mextco,  00  —  Loja 
—  Tel.  42-8050  — 

(13643)  1 


-  Vm- 


imiKj  17  —  Vapor  ooclonsl 
yer*  —  <?nb«3f4fiem. 

AríiUtOin  17  —  Vapor  aitilcnsl  “Al* 
lUtitA*  —  CaboU*fiom. 

Arinitrvio  lâ  —  Vapor  nudinal  “Ari- 
JJÜ"  —  CabcUaatn.  .  . 

Arcax^ju  18  —  PoatlU»  oarlaoal  “ra* 
rauAv  —  Df*carutt  da  mmlfilraa. 

Prol  —  Vnpor  artroatino  "ArpeitUno" 

—  Dttc.  trluo  rm  prío. 

pjirl  —  Vapor  jujpnlavo  “Soliol"  — 
Carco  du  rotúww* 

Frol  —  Vapor  nllcmlo  “rrlfc4man" 

Jl‘eicih|«  d(*  carvlu. 

Frtl.  —  >a|ior  Er<«’>  “ElUia  G.  Kulo* 
—  Dc^carira  do  carrão. 

Irol.  —  r>lv«r»ui  ftmhnrciic&oa  nado- 
ta**  —  F.tn  UitrtbeAmvnto  do  gasolina  p| 
«í  .Irho-a  tmiuucB.  Dai  dwarsa  du  trela 
u  l-fkxamtla. 


MARÍTIMAS 


VArORES  EarERADOi 
Bttmoi  Alr*.1^  “UJjclilnQd  llouarub*. 

Hambur^u  "Monte  . . . 

Biifiit.»  Ãlrh  “AlmlranU  Jaceiuaj 

hunrn»  "lUul  bcarni"  . . 

bjntoa  *I'jrunlij-tian  . 

Porl(i«  do  kiil  "Hcrval"  . . . 

Gr.L^ra  “ücen tilai*  . . 

Bui-uLié  Alrei  “Western  World”. •• 

bootod  "Anoibal  Ovot-volo* 

Jaj»70  "Ln  1*1.»  t  a  Ma  rd"  . . 

No» a  York  "Soutljcro  Graia".eea»« 
Babam  A  Ire-  "Zjialand*  .»»•■»••• 

Gblus»  “Meudtiin"  . . 

1'titlo  Alcvrc  ‘'Jaoiíadvlro"  . . 

Rüí.icb  .\lr>'B  “Cnp  Areona”. . . •  »e. 

IVfio  Alrcrc  *‘ToubatôH  . 

rertalBi»  o  CbCi.  "MunA<iaw..e.«.* 
c  íicr,  "Murllubo"  .»#••••■ 

t4n:»ii»  ‘THtudtrllo"  . . 

Leitfrca  * il lctiluml  1’rlnccaa”  ■••••• 
V.U‘ÜHUS  A  8  A  IR 
Lcctlrci  o  oca.  MIIJi|Uliipd  Monnrch* 
1’rtrto  AKcrv  o  c«a.  "Cio.  Capella' 
Bu«aci  Àlrc#  e  eat-a  “Moote  Boaa* 
Laltifciert  o  «»«.  "Anita"  ....... 

Aattnlm  tt  cie».  **Inqunrjrp . . 

T-jrt .  Alnjír»  r  rbt-h.  ‘•Choj*  . 

P«Hn  Alfffr*  “Aninrngy"  . . 

Atfcrr  e  cki.  “IUMIÓ". •••• 
•a.  "Oi-funli”.»»» 
N5V&  Vork  "Western  World"  ••••• 
Rlft  Gr«ad**  •  r*c«.  "Jnboatfio*..... 
M-c.ípí  ^  «wt.  "1'rudente  do  Mo 

ra  ri"  . . 

f  •">  Ãlr<Jè  e  (Kl.  "D  Pedro  IIr 
An;»tçrdam  r  ttci,  "Zaaland"  ..... 
BUa^ov  Air**  o  «vi.  fioufAern  Crüai 
»  ptc».  "xYraraquara"  .... 
Air-*  r  f ■ei,  "Mendo:*"... 

f«(o>  ‘  Tíanturta"  . . . 

l,p-*í  Al*  :r#  e  i'Kt  "AraMtnbô".. . 

L;i  Alce»  •  uci.  "La  PU  ta 

v  UN,.  -Hertar  . 

*'-,4  Y"fU  c  "P-irnabylhí'*.. . 

A!-.rp  i»»ita.  •*HTnd*Irantt,’ 

•íca-e  oh.  "Vctper**  * . 

11o  •  «  "liapnra*  - . 

Í4Cc. V  t-  7.  "Curl  Horpcko" 
Alr^rn  «Fica.  “Jary"...»** 


Cocai  t  commodot 
no  centro 


RUA  BUENOS  AIRES,  79^ 


HA  LA  DE  irnfiNTE  —  Aluga- 
mo»  eapaijuen  sula  mugalflcu- 
inerile  sltiiuda  no  4.“  «tidar  du 
edtftrlo,  com  elevudor.  Base  do 
aluguel,  Jooiimo.  Tratar  com 
LOWNI7E8  &  SONS,  LTUA. 
Itun  Mcslen,  tM>  —  |nj» 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
—  Tel.  42-50811  — 

(13643)  1 


EDIFÍCIO  IGUÃSSÚ  C7r  AVtí' 


N1DABE1- 
RA-MAH.  2SÜ  —  CALABOUÇO. 
Acceltanioa  proposlua  pura  loca¬ 
ção  de  oonfortuveln  apartamen¬ 
tos,  neste  magnifico  edifício  du 
prevlllgladu  eilimção,  proximo 
ao  centro  da  cidade,  dotado  de 
lodo  a  conforto  com  agua  quen- 
le  corrente,  etc,,  descortina  ma¬ 
gnifica  vista  paru  a  entrndii  du 
hun-N.  Aluguèl,  desds  4UÚ(aftn. 
LOWNDEK  A  SONS,  I,T1).\ . 

EDIFÍCIO  esplanada 
Run  Mczlco,  OO  —  Loja 
—  Tel.  42-8050 


(13643)  1 

edifício  proWsíonãl  ~ 


Av.  Erssmo  Braga  n*  12  — 
Aluga moe  mugnlftcos  a  amplos 
grupo  de  salas,  saloa  Isoladas, 
para  escvlptórloa,  com  todo  o 
oonforto  moderno,  ar  rondloio- 
imdo.  Bhsé,  desde  400)009. 
LOWNDEü  4t  HONH,  I/ITIA 
Rua  Mealco,  80  —  Loja 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
—  Tol.:  43-8050  — 

(13643)  1 


Botafogo 


Ur  ca 

LÜXÜO- 


ALUGA-SE 

ASA  residência 

Própria  para  família  de 
alto  tratamento.  Gran¬ 
des  salões.  Todo  o  con¬ 
forto  moderno.  Acabada 
de  construir.  Rua  Muniz 
Barreto,  60-A  —  Aber¬ 
ta  diariamente.  —  Infor¬ 
mações  na  EMPRESA 
DE  A  D  M  INIS  TRA¬ 
ÇÃO  PREDIAL,  aveni¬ 
da  Rio  Branco,  137,  T, 
sala  718, 

tS  43028)  4 


Flamengo 

ÉDÍnCltT BARROSO" 


\J.l  «»A-SI-,  r»  •l»1**(»4.-lii  iTinf*jrUiel  A  r»t 
Timi  ‘  - 


'CiirtiiiiA  ti,  .17.  Hliiir»*»  mi  35  pof 
nt'*f<|iiU».  TnUr  •,*nn  i«rnvji  (JiMito  â  Oli,, 
t  mu  I"  thi  Miirvu  ii.  31,  II",  Tntupli, 
16  4-1014)  4 


\MtiA*FK  ir,. 

SAo  <‘liM8»nlr  i4.  SIS;  cg«â  X.  Alu- 
Kiifl  ti»nii«ul  70(»5»'MO.  Trulnr  lnko  Gnit?« 
*vWn«  A  rjn,.  •  nu»  1“  du  Março  n-  ftl. 
Ü®  Ttfl,  2.4-UU.U,  (8  IB 835)  4 


jgOTÀVOr.U  —  Álugq-M  i  rua  D.  YJ»- 


rlani.i,  22»i,  aiMirtiniteoloi  mod«rqu« 
•  luxuífMis.  própria*  paru  cuul  ou  p«- 
quunu  fnmllln  do  (mtiniicuti),  TroUr  A 
rua  JJiieúu»  AJrt»,  21,  l«,  k  5.  'Pola* 

pbooa  2il*;»l51, _ [H  4(1702)  4 

"TftÕA  —  Aldtfa-bO  »■*»#  à  ma  Rmivnn 


ALUGA-BE  ciii  n|N»r(nm-Milo  uuu  anla 
d#  frwlr,  porq  cimI  nu  rapuMii, 
Iwn  (cUpbnntf,  à  tua  TtjoophlW)  Ottònt 
u.  ír-tt-A,  flpt.  4.  (H  43U04)  1 


AMPLA  GARAGE  d-  rSÍ 

tello  —  proximo  &  Avenida  Rio 
Branco  —  Alugamos  em  sub- 
sôlo  de  edlfldo  optimamente 
construído,  uma  garage  com  to¬ 
do  o  apparelhamcnto  moderno  e 
prompta  para  ser  occupada. 
Tralar  com 

LOWNDES  A  SONS,  LTDA. 

Riu  Moilco.  00  —  LoJ» 

edifício  esplanada 

—  Tel.:  42-8050  — 

(18643)  l 


EDIFÍCIO 

ESPLANADA 


RUA  MÉXICO  N.*  90 
(Esplanada  do  C&stella) 


Alugamos  neste  moder¬ 
níssimo  edifício,  magnifi¬ 
cas  salas  para  escrlptorlos 
om  grupos  ou  isoladas, 
com  todo  o  conforto  mo¬ 
derno,  Inclusive  lnstalla- 
ções  para  ar  condicionado, 
belllsslma  vista  e  area 
própria  para  estaciona¬ 
mento  de  carros.  Aluguel 
modlco.  LOWNDES  Si 
SONS.  LTDA,  Edifício  Es¬ 
planada,  Rua  México  n.” 
90  (loja) .  Tel.  42-8050. 


(13642)  1 


Edifício 
Porto  Alegre 


Rua  Araújo  Porto  Alegre, 
70.  Esquina  da  Rua  México 

ESCRIPTORIOS 

CDNSULTORIOS 

Alugamos  óptimas  salas 
com  tollette  particular,  em 
sumptuoso  edifício  de  re¬ 
cente  construcção,  servido 
por  3  elevadores,  no  me¬ 
lhor  ponto  da  Esplanada 
do  Castello.  Garage  pró¬ 
pria.  Aluguel  modlco.  — 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
Ed.  Esplanada  —  Rua  Mé¬ 
xico  n.’  90  (loja),  Tele- 
phone  42-8050. 


(13642)  1 

Tj-UrLTLTl)~l~ 


Andarahy-Grojahú 


A  LUCA  SE  uma  Ixxi  «•*  coai  trea 
quartoi.  3  oalta,  coifah*.  fcooliel 


ro,  oir,,  â  rua  G«a«r*l  Sllrt  T«llw,  flO. 
i*in»  V:  i*b(ivpi  ciM  rua  VII,  atuífjel 
o  taxai  MWfOflOí  tx«s 
btto  <*u  (Udor  Idonro.  Tratjr  á  At.  Rio 
Brunrn  o.  11T,  !•  lüdar,  aitft  122.  c«n 
nrandío.  29*4109.  (8  47030)  3 


ALI  GA-Si;  o  AiwrUraraln  «la  rua  JuU 

do  Kor*  n.  12i*A;  chavet  no  locftl; 

tratu-»Q  TiJ»  rua  do  Boairlo^  n.  joto. 


Botafogo  e  Urca 


4  LÜGA-BE  mudériui  railii^ncla  i  tr« 
T<**»a  8.  CIibubId,  2U  A,  talrada 


Va-, 

r  ji,» 

n* 

I  cr, 


•  x-tc*. 


h,,. 


(*»- 


"Cap  Aroma" 


tw>|»  tnvHH  r»rr«a.  AIvçup!  toraul 
ITOfOnn  Trator  com  Graça  Couto  4  CU.» 
á  ruit  1°  dc  Marco  n.  31.  3*  mdir.  W. 
23-2051.  (8  18013)  4 


EDIFÍCIO  ABAETE’  RquuaM  “r 

Olinda,  90  —  Alugamos  neste 

edifício  de  construcção  termina¬ 
da,  os  utllmos  spartsmentos  vn- 
gos,  com  todo  o  conforto  moder¬ 
no,  tendo  2  quartos,  2  talat-,  ba¬ 
nheiro  e  coxlnha.  amplos  terra¬ 
ço»  com  belllsslma  vista  e  per¬ 
feito  aupprlmento  dagua.  Alu¬ 
guel.  de.*de  6303000. 

LOWNDES  &  SONS,  LTDA 
EDIFÍCIO  esplanada 
Rua  México.  80  —  Loja 
_  Tel.:  42-8050  — 

(13014)  4 


TT"0' 

U  FraiH'1*.  (hJ,  D  uuiirtov,  J  *|U»,  gu 
nç«.  Jiirdlm  •  ilumala  (Irprudo/iclna 
^•»wirl«H.  Ch4'c»i  Aí»  u.  04,  il.ifniot»»,  — 
Trala-w  6  ritu  Atre  n.  82.  T».  2B-3VI0, 
(8  4 1T.SH )  4 


Cafíele  e  Gloria 


T^üVA  PeiiEÚo  Roma.  ®*i'luair«io*nU 
i.1  faniillur  aluea  aatna  de  írentv  e 
•pifirlo»  «itUmaiticnle  riNtbll.irlra,  com  «o 

Bom  e  L*óm  liam»  corrtnl»*,  4  oaanl 

«Mvalbpir»»  rí«  fino  lrn(iiii»mito.  Rua 

Gntidltlo  Mentir,  n.  32,  Ührla. 

(B  4JD43)  5 


Copacabana  e  Leme 


4  LCOA-SE  tuodarui  «  rnDÍorUrel"  w* 
Cm.  âidfnHa  á  nw  Dumlttpaa  ITarralra 
i.  221,  cnpa  2;  charca  na  otira  nm  fnro* 
4o  Gr*Ç«  C«u(f’.  Tralar  fíroçn 
Criuto  k  Clit..  á  r na  Ia  üe  Marvo,  61, 
1*  2V2tir.l.  (8  4 VMM)  8 


ALUGA  BC  mi  ou  dola  I{uurl0ii  mnbl* 


bdoi,  alur^-M  umn  cin^e,  purn 
i,*mir<!nr  ninrrli.  ni>  Llil».  I(u«  Mlnlatm 

Vlvrlrni  d«  Caalrn  o.  16S.  Tel.  27*8§7|. 

(8  4úsai)  $ 


^LriGA-HG  i»ara  camI  de  flnn  iralo. 


qiuirto  «  trrraci)  mui  dealumbrente 

vfpitia  |iora  o  orar';  otithio  r>*»idiA,  *m 
de  fonillln  t»(rHua*eirn.  Ilonald  de 

r.irr$tho  a.  20- B,  li»  itiular.  spe.  1101. 

Eli.  HtironU»  llsWn).  (R  44774)  8 


Apartamento  —  Aitipn-Be,  pur  4 

m«i»a,  4‘«nfi»r(nt#l  jpnrUmenlo,  à 


run  Copacnhitiu,  824,  no  6*  tmlnr,  civn 
qimtro  nnarloa,  dum.  oatnu.  rursudn,  Im- 
nbrlru  completo,  umpja  cozinha,  rjnnrie 
fannlioiro  t U»  •mpreindn,  tnnqire,  ctc., 
coioi  uu  *cm  i);*»hí!j«t  Prrt.»  a  eõmblnar* 
Ttottòont  27-ü(»>2.  i  s  48058)  F 


QOPAÇARANA  —  LIDO,  Alu?a*»e  nm 


quirto  «  uma  iali  bain  mnhllMdoB 

liur/i  cuial  «I»  Uatuineuto.  (tua  »oo«M 

de  Carrnlbo,  D4,  aport.u  11,  —  Telpcbo* 

na  27*0382.  (fl  47997)  8 


^TJAHTu  —  AlucB-ie,  iranita»  a  um  na 


dnl»  cnralfielnm,  no  Bpt.  72.  Arcai* 
tb  Atlântico,  21,  Leni*  (rh-rmlnr  A  c»* 
imtrila)»  41097)  8 


/\ll AUTOS  —  Leni*  —  Hli|  Anclitcts 

Itf  n.  20. 


Riila,  nuarto,  bclln  terraço  c| 
Iluda  Tinta  .mar  Prcco  nitMval. 

(N  48008)  8 


Q II AUTOS  '-om  ptmoAn,  as>ia  corruota. 
etc.,  pfl.-to  Un  praia  por  B_00  mil 


r#l*.  pam  c«*ul.  Dnt»l  BiIncArlo,  rui 
Siqueira  CrmiiQii  n.  48.  <B  471 05)  B 


CONCERTOS  DE  RÁDIOS  - 


A  Offlclna-!ahoi'»!orlo  1S.VAHD 
offor.es  Roa  clientes  OAttANTIA 
e  PERFEIÇÃO  nns  teu»  trabalhos. 
Rua  do  Lavradio,  67,  1."  andar, 
Telephoite  22-2613. 

(8  44771)  8 


—  Rua 
Pay»amlú 
esquina  da  flua  Benutlor  Ver¬ 
gueiro  (Flainengui  —  Neste  ma¬ 
gnifico  edlflttlo,  promptv  em  de- 
Xvmbro  deste.  estnmoH  alugan¬ 
do  apurtamunln»  com  troa  qunr- 
lo»,  tluaa  «alu»,  curti  lodo  o  con¬ 
forto  moderno,  proximo  A  praia 
o  h  pouco»  minutos  do  centro  da 
i-ldnde.  Tratar  com 
LOWNDES  A  SONS,  LTDA. 
nuu  Mcxlcu,  90,  loja. 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
—  Tel.:  42-81150  — 

(111644)  10 


qualt|uer  corrimento 
no  homem  o  na  mulhor.  Oura  radical  e  rá¬ 
pida  com  1  a  6  vaccinas  de  sua  preparaçAo. 
DR.  JORGE  A-  FRANCO  —  Chefe  de  laboratorlo  do  ln»t. 
Oswaldo  Cruz,  67  Assembléa,  1'  andar,  d*  3  4s  5.  Tel.:  32-3112 

ti»)  10 


T 


R  A  S  P  A  S  S  A-S  Ji  o 

contrato  de  optimo 
apartamento  da  rua  Pay- 
sandu  48  Phone  25-2367 


(S  43926)  10 


Ipanema 


^l*ARTA^JK>TU  —  AIiuk-m 


t*  o»r»for(«iT*l  i  rua  M«/ut<-nrfro.  271, 
apt.  fl.  Aluguel  RHiflMl  80(M)üt(9.  Tntar 
iftih  c;rn«-*  (’outo  k  Clâ.i  A  ru»  1®  de 
Murvu  n.  31,  8».  T.l.  28-2051. 

(8  4H981)  12 


ALUnA*SL‘  ru»  llftitamplnr.  J 17,  8  *|n.. 

>>í  ' 


roílnhn.  twnliçlro.  nnroç*  t 
iiiiiirin  .  InlurniàvAta  27-4i'3B. 

(H  44702)  K 


Edifício  auuiko  —  aiuw»  «o  um 

npllmo  quarto  urnln  edUKIu.  flua 


Prudente  de  Mfiraei,  812» 


(8  47902)  i: : 


AVENIDA  HENRIQUE  DUMOND 


N*  fill-A  —  TERnEO  —  Alu¬ 
gamos  resldenola  confortável 
eom  3  quarto»,  2  salas,  depen¬ 
dências  do  criados,  Jardim  e  ga¬ 
rage,  ctc.  Aluguel,  650$900. 
LOWNDES  46  SONS,  LTDA. 
EDIFIOIO  ESPLANADA 
Uno  .Hcxlco,  00,  loj». 

—  Tel.:  -12-8050  — 

113647)  12 

4t/4WVlAM(VWI4^^AVVVVVVWWV 


Jacarépagaá 


JACARRPAGCá'  —  1Ihi»*m  coDfurU' 
vg|  ciou  I>  yii»  Lbplt&o  Meniu» 


40.1. 


IR  447TS)  18 


Jardim  Botânico 

\  LUGi-SF.  mu  lliidn  bunçi»low  cora  8 


lonlielro  com  W.  C.  i»ur»  6rapr»R*tlo. 
rarcmU»  e  irara»»  Ru»  yiwnnd*  de  Ca- 
randilijr  a.  2,  »»>|.  L6*jkii  Quinina.  CIiit»» 
pnr  tftri.r  uo  o.  23. _  (8  *  1767)  II 


4  I.IÜA-SL  o  pari*  mento,  «»1d.  «alei», 

a1  3  qu» 


quarto»,  hasbrlro  rootpleiu,  coil 

nüqi,  indar  superior,  (rrnto  de  ruo.  Vêr 

ü»«  0  A»  11  •  dai  li  &•  17.  Kita  líurlco 
Cru»,  *JS.  (3  47000)  14 


Laranjeiras 

l.ti(«A>8B  rraida  r#»l8end»  toda  cou* 


DR.  ACKERMANN  “:S£: 

IMPOTÊNCIA 

RI  FNflRRHAGIA  ™«nt0»  agudo  ou  ohronlco  Pros- 

DLCi1UIW\nflUlft  tÁtltes,  Orõhltés.  Ciitlt»»  s  B*- 
Iréltamciito.  Prata  pelos  mala  recéptés  prõrsiius  «mpregedoa 
nas  ollolvas  hospitalares  ds  Berlim,  Vl»nna  s  Parla.  EIxania, 
ds  germana  por  aapsnlallatis,  no  Lahóratorlo.  para  controla 
do  oura  sem  augtnento  dt  dotpasas  para  o  cllonto,  étarlamín- 
ts  dus  13  és  18  horas.  !t.  Uruguaj-sna,  34,  t*.  T.  83-8447. 

Estomago  -  Figado  -  Intestino 

Novos  meios  dlagnostloo,  s  d*  tratamento  das  uteara*  do 
ostomago  s  do  duodeno,  sem  opsraoto,  no»  caaoa  Indicado». 
Azias,  gazes,  collltas.  dlarrliéa»  s  Prlsío  de  vantr*.  Asthma. 
Dlabctas,  Rhsumatlsma  s  Nevralgias.  Modafns  tnstallaçlo  d» 
physlotharapla.  Oridal-Curtaa  —  IntubãCão  duodeno) 
e  Glândulas  Intero»». 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Pratica  dos  Hospltas,  ds  Parla  •  Berlim. 

Rn  a  ARAÚJO  PORTO  A  LEQUE,  10  .  t*  andér  -  Dlarlomento 
dus  14  âs  18  horas  —  Chamados  x  domicilio.  TsU.:  38-8843  • 
—  38-11(11.  — 

CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

DIaffnoBttco  pracoc»  dt  frt* 
vidoz,  fulta  da  regrics,  atra¬ 
so*,  hemorrtghlfts,  colllcts, 
eu&pensfio,  ot»5.  Tratamonto 
proventlvo  eon>  dor  »  Bem 
oporaçlo,  rua  da  Aaaambléa, 
115,  2.®  andar,  do  1  áo  6.  — 
Phon#  22-0863. 

DR  BRANDINO  CORRÊA 

Molastlas  do  tpp»r«lho  deplto- 
Urlnarlo  no  homem  •  na  mulher 
OPEKAOOES  —  Ut.ro,  ovários, 
hernla».  apoendlos,  orostata.  rln* 
bexiga,  «te.  Cura  rapida  por  pro' 
csaan,  moderno»  ,.m  dor  da 

G0N0RRH  t A 

e  suas  compllcaçOssa  proatatlt** 
orchlls»,  cystltss.  ssfreliamantoi. 
oto  Platbermla.  Dartonvallaa- 
çSO.  Rua  da  Aaesmblêa,  83,  ao 
brado,  das  14  ás  II  horas.  Do¬ 
mingo,  s  feriado»  4,  1  horas 

(S  4534(1)  |0 

(S  4úJln  se 

DR.  DUARTE  NUNES  *  T.\l 

npimrclhn  iccnlto  orlotvlo  eu* 
nmlio»  o»  «exoa  —  HLHNOn- 
ItHAGlA  —  BUAS  COMPLICA- 
ÍJOKS  —  IIKMOHRHOIUAS  C 
IIOHNCAS  ANU  -  RECTAES  — 
5.  Pedro,  (U .  Dia  S  áa  18  horas- 
(xxx)  80 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Àff  ccçPe»  IIIBHI  ruaiculln»» 
vcnfriM  uo  »lo  TrMsrarolo  dn 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

■CsMfOialarrhéa.  rollo.Bss.  Pei¬ 
das  ssnln»M.  Pknktss  esxases. 
Tsmorts.  Dr»rsss8(s  Blsnorrka- 
gla  aaad i  ag  chrnnlrs  Prn.t.tf- 
tss.  O.ehlt.1.  Vralsaltts*.  Ba- 
trsliaaienlo.  Uanarna.  fia»  do  Bs. 
sarlo.  IT3.  ds  B  4,  14  ka. 

(S  453J4)  10 

Acido  urico  dos  pé* 

Cooelres  nocturnas  «  euaie*  fdtidro. 
Tratxmenio  radical  era  pouco»  d  Is*.  Or. 
R.  Fraga.  R.  7  Setembro,  94-6°  ».  1. 

(S  45307) 

A.  fnrtú  nutlenu».  4nj»  parlnuralfi», 


grandea  mID«»,  bnll.  uutc  durmltarlha, 
tpea  mI»»  de  bqulio,  t^o.  ^jepcnM,  cosi- 
bIi»,  tjfti^Bdnju*!»»  par»  om  pregado»,  jar¬ 
dim,  #t ti.  AUuU4»n<-‘l»  do  iluffotl 

J  r&O(4000  «  Um»  Ver  •  irtUr  tu  rua 
dn»  l.f|ruiijrlr»»  u.  IVQ.  (S  47 UB )  1 0 
T7' M "  IT.NSAO  J»ó  dn  ftcnhora».  aliiíãm- 
L  m  r»ir»»  cora  )k)u  alloiratRCiu.  i«- 
(leUumra»  moo»  d*  Interior  que  voibam 
«.■lud.tr  ou  paiur  fdrli»  no  Rio.  Hua 
dai  Laranjeira»,  101.  (8  47093)  19 


fONFORTAVEL 

^  PRERIO  —  Para  ía 


EDIFÍCIO  apa 

de  Fevereiro, 


n*  63  —  Alugamos  neste  edifí¬ 
cio  de  prevllogiada  situação, 
formando  esquina  com  a  rua 
Barata  Ribeiro,  o»  dois  últimos 
apartamento»  vagos,  com  1  quar¬ 
to,  sala,  banheiro  e  cozinha 
amortcaua,  dotado  ds  todo  o 
conforto,  para  catai.  Baso  do 
aluguel,  400(000. 

LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  esplanada 
llua  México,  «0  —  Loja 
—  Tel.:  42-8050  — 

(13645)  8 


mila  de  tratamento.  — 
Amplas  accommodações. 
Rua  Umary,  20.  Chaves 
ao  lado  no  n°  18.  Infor 
mações  na  Empresa  de 
Administração  Predial, 
av.  Rio  Branco,  137,  V , 
sala  718,  tel.  23-6263. 

(8  43927)  10 


Rio  Comprido 


EDIFÍCIO  1TAITUBA  T.Avcnl' 


EDIFÍCIO  PALMARES 


—  Rua 
Nove  de 
Fevereiro  n*  65,  esq.  da  rua 
Copacabana.  —  Aluga-»o  neste 
sumptuoso  edifício  em  constru¬ 
cção  a  terminar  em  Dezem¬ 
bro  proximo,  apartamentos  com 
4  quartos  amplos,  3  salas,  3 
banheiros,  varanda,  garage  e 
etc.,  com  todo  o  conforto  mo¬ 
derno.  Tratar  com 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Rui.  México,  OU  —  Loja 
—  Tel.:  42-8050  — 

(13646)  8 


EDIFÍCIO  assü 


—  A  v  o  ri  ld  a 
Atlantic»,  566 
Alugamos  neste  magnifico  edifí¬ 
cio  de  prevlleglada  situação  o  ul¬ 
timo  aparlamento  vago,  ponsuln- 
do  2  quartos,  2  enlas,  banheiro, 
cozinha,  dnpendenclna  de  cria¬ 
do»,  etc.  Tratar  eom 
LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Rua  Mcxlco,  00  —  Loja 
—  Tel.  42-8050  — 

(13645)  8 


EDIFÍCIO  ALICE 


-  RUA  CO¬ 
PACABANA, 
1313  —  Alugamoa  neste  edifí¬ 
cio  o  ultimo  apartnmcnlo  vago 
com  quarto,  snlo.  banheiro,  co¬ 
zinha.  Aluguel  modlco.  Tratar 
rom 

LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  esplanada 
Rua  Mcxlco,  00  —  Loj» 

—  Tel.  42-8050  — 

(13645)  S 


Flamengo 


EDIFÍCIO  LAPORT 


Rua  Buar- 
que  de  Ma¬ 
cedo  n*  5  —  esquina  da  praia  do 
Flamengo  —  Alugamos  neate 
magnífico  edifício  de  prevllegla- 

dn  «HuaçSo  optlmos  apartamen¬ 

tos.  doladoi  de  lodo  o  confor¬ 
to  moderno  para  famílias  de 
tratamento,  com  linda  viela  pa¬ 

ra  o  mar.  com  2  quarto»  «mploi, 
2  calas,  dependonrlae  de  criados. 

ctc.  Aluguel,  deede  OOUJOOO. 
LOWNDES  &  SONS,  1/TDA 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Rua  Mcxlco,  90  —  Loja 
r,  Tol.:  «-8050  - 

(1364  0  10 


da  Paulo 
de  Frontin,  481  —  Alugamos 
lieste  magnifico  edlfldo  acaba¬ 
do  de  construir,  optlmos  apar¬ 
tamentos  proprloa  para  famílias 
de  trutamento,  tendo  2  quarto», 
3  salas,  dependências  de  crcados 
e  etc.  Alugue],  desde  8608000. 
LOWNDES  A  SONS,  LTDA. 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
Ru»  Mcxlco,  90  —  Loja 
—  Tel.:  42-8050  — 

(1364S)  2 


Santa  Thereza 


QAB4  —  Sinli  Thtrou. 


JUJBlfBBl* 

AUundrlno,  1  S$.  Onfort»v*l  acra 
dl»,  garag»,  buwb*  altetrk»  b«ra  flffuu, 
de»  oiluut*»  «Jo  c^atro.  (S  4&MT)  01 


Tijac  a 


^H,GA*(»IÇ  00  Totifl»-»*  o  prodk»  d» 


ru»  Anilrad»  Noto»,  141,  iluda,  •»!■ 
■jinrlFi,  quatro  atlas,  g»r»:t  •  tUhial» 
d-rnd*iu‘iat  para  (aíullU  do  truianicnto. 
Aa  cbtvee  oalCo  oa  rseaoi*  rua  114. 

(8  44769)  27 


^^LCGA-SK  _  o^tmo  op*rLam(rat4>,  d« 


coeatrticclo  raotute,  ('otn  8  quarto», 
fluaa  •■la».  pcqiMiio  qulDbal,  »Lc  ,  A  A? 
Mur srsaX  n.  1,627,  «cr*»»*  peU  rua 
Rndmaker.  Muda  du  TlJijtH,  lafcvma 
yõc»  no  local. (8  41925) 


A  HJGA-BB  «a  local  froteo  •  laud* 

A  rol  a  cn«u  n.  2  da  rua  lt»runi»a& 


116,  com  8  quarto»,  2  ulua  •  dep-u- 

.lorctas  modprnaa.  Jardim  «  qulotaL  In* 
(oroio»  polo  tcle phone  2S*0494. 

(6  43510)  0T 


^LUGAU*8E  o*  Apartan7*T)(«e  tia  rua 


JoSo  da  Watt»,  43,  Ppurlamrato  4, 
ulup^rl  3200000,  llaracanl,  e  o  aparta 
mtnto  4  da  ma  Flato  Guodr».  76,  TIJu 
ca.  AM;»h1  q^OfooD:  aa  olurea  uo» 
•rjeternos.  Tnta-ae  aa  Caaa  Bancaria  Mn- 
«crfl.  (8  4*54(1)  27 


J^LUCA*BK,  CDDtnto  nlnlmo  1  atno, 


«i(itix>»a  cai»,  A  rua  Alm  d«  llrlln 
lfl,  centra  trrrroo  17a 01,  cmn  quatro 
quarto»,  troa  Mlaa.  graod*  quintal,  d»- 
maia  dãpiniliwelli.  IVde  ror  ri»ta  a  qanl 
ou»r  horn.  Trata-»»  nn  rn*anwi. 


Nictheroy 


A.  n»l  Iforolra  Oaar  ã,  3S4,  optlmoa 
quarto»  *  »alaa  coa  peualn,  *m  caaa  de 
família  d»  tratamento;  trocam  »»  rofcren 
Jflaa}  trlepbor.*  34. M.  111836)  33 


\T  1CTUE80V.  Aluga-»»  optlruo  prod lo 
cora  purarra.  â  r.  Frrolra  Nunr».  187  s 
(rati-&e  á  rua  Geucral  Caoara  n.  84,  7*. 
Rio.  (6  45022)  33 


Ilhas 


'ypLNDE-BE  oa  liba  do  GoT«rai«or, 


aurnlflco  termo.  20iBQ  c«o  uma 
pfqiirna  caia.  Lleda  rlata,  multo  froaco. 

p*rlo  »lo  mar  •  do  emolbu».  Tratar  na 

l*r»t»  dn  Barão,  100,  Ifi  471*00)  34 


Cos inhe iras 


pBEGIlA-5C  DC  COZI.NBEIKA  EC 


_  rOHNO  E  rtX310  —  Trstu  á  rei 

rrulcnl»  às  ir-raea  e.  656. 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


Diversos 


GONORRHÊ A nüTa  ou  “nt,sa'  on 


'IfuVKJS  —  Bula  d»  Jantar  dead»  10"|  • 
ItI  qifarli»  drailv  l&i>3,  í,’r»|K)9  do  cuii* 


(Ivlraa  «)ro«l«  W  *  HHio  mula  burato.  m-  i 
quldamoa,  rua  Senador  lianu».  7A.  *1 

_ 43001 )  71 

•SfVtTOCV OMvT.ÍB  naraa  c  «conornlSi 
ItI.  dt  a  .'AOiif .  liqiililanuia  duad»  flrjU|, 
iiarn  •Iroiurniuir  lujrar;  à  nm  Kniailitr 
Dnn**».  7A.  (8  41001)  74 


IfAHTtKM  de  clftcmi  e  outraa  <!»»• 

Ji  fl»  - 


TTViJVCi.tTah  Núvis  ú«.4e  íulitHiS,  i 

P  Llquldani*Mi ;  nm  aeiuulor  iJauia»,  | 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


correr  dn  martulo,  roré' vendido  ara 


Dltjo  bf.Jfi,  4»  fl  liorau  om  fr»aUi  ao 
ineviiu,  coiifartuval  prv-dlo  en\  ura  pivl* 
mento  om  terreoo  *le  80  raotru»  d»  frrut* 
i«>r  2ü  nictfoM  da  fumlo»,  &  rim  Jo»fl 
Rrilro  n ,  211.  TlJifca,  proalrao  á  rua 
Conde  da  Burnflu],  i>elu  lelWdro  Ceaar. 

(B  47120)  I) 
IJlii-A  —  8erá  vendido  era  ltllí 


T  hoje,  Aa  D  hora»  era  freato  ao  iroa* 
mo,  cvtiforUVal  predlo  en«  ura  partiram- 
(o  era  lerr^no  dò  80  metro»  de  fruate. 
por  26  trrfroa  de  fundo»  A  rne  Jooé  H  7- 
clno  u.  2BI,  proximo  A  nm  Conde  dc 
Bomflia,  pelo  leiloeiro  Cevar. 

(8  47120)  II 

iíüi® 


j^OTAffOUO  8«rA  vendido  i 


anmnh.l  A»  A  bnrua  rraianlflco  prudlo 

Pm  2  pivlmentoe.  com  nmpls»  accomruo- 

ilnrflas  4  run  FniiUno  Kernand*»  n.  76. 

1*elu  klloriro  C<»aar.  0  predlo  achl  ae 

Aherlo,  iLaa  14  ã»  16  berne. 

(S  47120)  01 


AMA.n*!!A  »er i  vrcdlih»  era  lellfio  á»  6 

hora»  «iu  írvnu  ao  xceinio  auagnlflro 


prodlo  em  S  parlmcol»'».  cm n  araplna  ac- 

riMn-rnslncôe»  A  ru*  1’aolloo  Fernandr», 

76,  Botufogu.  O  prMIo  eatá  aberto,  <tai 

14  á»  16  horas,  pelo  leiloeiro  LViir. 

(8  47120)  01 


ji  TIIi.ViJÀO  —  Vende  •»  predlo  A  roa 
£\  Urumwr.  458.  nrfeute.  Tratar  R 


Runialbo  OrttvAo  u.  0,  3*  andar,  a.  0. 
dta  4  áa  A  horaa.  (8  47115)  0J 


^fOMPROT  avenida  para  renda,  ocgoclo 


directo  cr» ri  o  proprietário,  erororer 
dundo  ru»  o  nuBiero  e  enderf1»?)  da  pro* 
prlütarlo,  carta ■  para  eeL»  redacçAo  para 
rnUa  47.121.  (B  47122)  01 


■^^E.VDEM-BE  opürao»  predlo»  para  ren¬ 


da  4  raa  do  MvMmo.  Iuformnçõi’» : 
GAMA,  LlfíüüA  —  Ouvidor.  80.  2a  and. 

(8  43940)  01 


ÇOIIPRO,  predlo  para  renda  atA  70 


conto»  de  r6l>.  nío  lotereeta  predlo 
uo»  Biibiirbloi.  earrerer  para  eata  reda* 
ccko  par»  a  caixa  47.121. 

(B  47181)  01 


Almlrant*  Almndrlao,  prumptn  par» 


conatrucyJio,  oom  mala  da  500  metro» 
•luadrndoe,  rende-ae  ou  peraraU-M  por 
pr».1lo  nu  ferrenn  naa  proxtrn Idade»  daa 
praia»  da  t>  paira  lama  cu  Klameugo.  — 
Trntor  no  edlfldo  ".Tornai  do  Cormaer* 
do",  oal»  .110,  dai  D  é»  12  c  da»  14 

4»  I T- _ (B  43044)  91 

EBf-ON  —  V»Dd*-»e  na  rua  Rainha 


Gullhermlna  um  optlmo  terreno  pla¬ 
co,  medindo  10x40.  Tratar  4  rua  do 
Koiarlo,  113,  6*  aedar.  Tel.  43-0142. 

(S  40772)  61 


\riLLA  ISABLL  —  Tendera*#»  lote»  d» 
V  turceuo  á  rua  Jorpe  Rudgt,  ponto 


de  100  r#le.  Bmilirard  28  de  fivtembro. 
Tratar  á  rua  Oo  ftunarlo,  113,  6®  andar. 
Tel.  43*0342.  (H  40772)  01 


VE5  wmmmmmm 

nu  Aodradn  Kevea,  141,  Mudl  5 
**t»  quatros,  quatru  aalia,  (arago  •  de- 
raaln  drpendenclaa.  Proprlo  para  família 
üe  traüiracoto.  Aa  cbRTra  eiièo  no  mea* 
raa  ru».  134.  (8  4477Q)  61 


TVNTTR1RÕ  BODRFi  HTTOITIECAB  — 

D  Kl 


.Vào  face  »eu  nrfocln,  a*tn  primeiro 
vor  mliibaa  condi eflei,  Jaroa.  prato  c 
arnordJtocflf a,  cora  direito  u  Itquldar  an 
lee  do  tempo  «era  bonlflcaç*'*-  Keairato 
hypotberaa  para  aerom  pana»  por  e»t# 
Oifidrt.  Adeanto  dinheiro  |*era  Inipoato»  » 
certhlfles  neg»t1vaa.  Bolucio  rapld».  8 
Bveclll,  Quitanda,  37,  1*  andar. 

<8  44708)  01 


FAZENDA 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


COMPRO  caio»  em  qnllqucr  bairro- 
Prac#  16  Novembro,  4V,  2a  andar, 
tnila  213.  Pe  3  à»  8  bera». 

<8  430411  91 


CAiYomanfea 
MME.  THERÍ  DÈSLYS" 


Fâtnoi*  paycboU  elogladâ  p#i 
Ttooa  •  mundial  B1J 


KPPPPWPB  .  ^  t  _  .  i^l^' 

lmpr«naa  oãrlooa  •  mundial-  felU 
a&ba  voaaa  «Ida!  Rua  da  Lapa. 
04  ttarrno)  Phont  42-2283. 

(S  4262J)  49 

GARMCN  -"Cfllrocnantt,  aoleocU# 


culta»,  revela  o  tajredo  Ijooibiio  pela  fr»' 

pholoffta,  piTcbolugla  experimental  e  uá 

liallto#  da  tranemleelo  de  peoument#)  li 

tedi  a  »loa  dn  peuoa,  pela  chJrOfnancU 

vjleutllUa ;  oomulta»  »obr#  qualquer  »#n- 

tido;  particular  t  eonm#rc1al.  Ura»-## 

hOMêeopoa  complatoa.  Attende  todo»  o» 

dia»  da»  10  ft»  T  borsa  mino»  co»  dDrata* 

■oa»  Rua  B.  Jfoafl,  »M«.  Tel.  22*7005 
(S  43829)  é9 


MME  BETTY  CbrtRt-ivSo, 

639.  —  Tílíybt-ne  29-741 4.  (S  45)29)  <1 


Dentistas  e  protheticos 
RADIOGRAPHIAS 


105000 


O  Inatltuto  de  EatmnatolofU  do  Dr. 
Plínio  Senna,  mantem  o»  prepo»  cora 
interprataçÃo,  era  aedt  nova.  propría  c 
modelar  no  Edifício  Porto  Alegre.  7.1 
andar.  Atràa  da  Lacol»  d»  fiella»  Ar* 
tea.  Te).  32*1659.  Daa  3  Vi  áa  18  ho¬ 
ra».  15  43809)  72 


T%mwr  tsado  8  lablncbi»,  por 
motivo  dt  raoleell»  venda  ura,  tm 


um, 

óptima»  rondtvOe».  !uforxnac6»a  A  rua 
Larga.  60,  sobrado,  daa  14  hora»  »m 
Utant».  (B  48661)  72 


Dinheiro 


DINHEIRO 


■obr»  pronlmrlai  4 
onaçio  d»  épsllcci 

BECCO  DAS  CANCELLAS  17 

(S  45199)  71 


niuumm  —  sob  proml.«orla», 

utnntmu  dUpiie.t«. « p.p.i. 


d.  oradlto.  Nsrto  Cunhe,  (Intor 
msdlarlo).  Ar.  Rio  Braneo,  138, 
S.*  and.,  dss  1»  *s  1T  horas. 

(S  46187)  71 


Apólices  ao  portador  ? 


EmprssUnioa,  compras  »  ven 
da»  em  prsstaçb»»  m«n»a«s  selo 
valor  nominal.  BEMOREIRA 
Rua  Lula  ds  CamSe».  49.  Nto 
Um  agente».  (xxx)  79 


Diversos 

OvJA  parA  ponverear  era  Inilcx.  Tre» 


M  raiuMi  deaejarn  encontrar  Juwn 


Tetnl^M  uru*,  ramal  d»  Frlburço,  «n* 
tro  (bchorira  o  Dfli-a  do  Mattn,  cura  350 
alqueire*  mal»  ou  inenna.  eeudu  dun»  par¬ 
te»  cm  njatta  cora  madvlra  d»  1*1  ♦  uraa 
rerte  d*  cultura  e  pasto»,  cjlitludo  ca- 
fíiec».  mandioca»»  «  trinta  mil  bananei¬ 
ras  tuil*  ou  menu»,  rodeado  »d»plar*ae 
para  criado.  Exl»l»  a  malbor  fonta  de 
atrua  tanto  em  qualldad»  como  em  Quan¬ 
tidade.  correndo  mala  de  tuna  lera»  en¬ 
tra  mattif  »rtn  ror  ror*lda  por  babltan- 
tea  •  nftra  e»lrada».  GUma  excellent*. 
eilktinUo  na  referida  faceada  enpenbo  • 
mofaho.  Inf(irnjac8«i»  cora  6ANTOS  MAR¬ 
TINS  k  CfA.  Ediflelo  do  Mercado  Mu- 
nlclrtl,  103-160.  Tel.  4:*3637. 

(8  43784)  91 


^EBLQy  —  Tende-»»  lote  cltnado  na 


_ rua  Joio  Lyra.  dea  metro»  dapol* 

do  rredlo  n.  133.  teodo  020  ca. 2  eeai  dei 
metrn»  de  frente.  Cia.  Predial.  Pra?» 
rfarlteo,  31/39,  Z*  andar.  22*7660.  cora 

Bonroo.  _ (8  44M4)  61 

Tcrde-»»  terreno  oyllm» 


TPANPMA 

X  orate  tltuado  oa  At.  Epitado  Pero 


•6e.  cora  frent»  tambera  pel»  roa  Berlo 
d»  Jafuarlbc.  raeülndo  20141.  CU.  Pro* 
dlel.  praça  Florlano,  S1/S9.  2®  andir. 
22-7GJU,  eva  M-Jpujo.  <b  41313)  01  > 


«nerlraoa.  para  praticar  o  IurIw.  na» 
rondlçflee  qoe  ro  wnhlnav.  Carta*  pftra 
o  n.  43138,  na  portaria  de*U  Jornal. 

(8  46128)  74 
lofit- 


^|OFRE9  uwdoa,  rendeni**o  3 


ro»,  aendo  um  Ja  manbo_  frande  pi 


deaoocupir  Icfar.  R.  do  Uoiarlo. 

(8  47006)  74 


\T ACOÍKÍOAO  AKTI-RABICA, 

V  daraent»  em  mu  realdeocla. 


ro,  ile»dr  Sfif .  bortauí  (MiM  000,  •*»•  j 

ÜS .  .  ■  bw?.,, 


1008:  a  rua  Srondcr  Haiitaa,  7*. 

(8  41061)  74 


ALPGAM-BK  frrnna,  air.nchlrv,  raês* 

ra,  •  tudo  mal»  para  feam»;  u  rua 


flfunilnr  Hanua,  76. 


I»  419611  74 


ANTlÜCrPAl)klH  em  |*ral,  |Nir  |irfÍN«* 
da  pruça;  rua  8euad<ir  Uaiitue,  73.  i 
(8  431)01)  74  | 


73, 


(8  43061)  74 


GABAS,  lolcè  «  »IUo*  bera  lmulludu»  . 

era  bnnln  Crox.  uutta  CiplUI,  teu*  | 
do  fipun,  lut,  cvjiiJi|Cf3o  facll,  veuücmo» 

•  rnnatrulmo»  ad  em  noaao»  tarreuoe  ao 
pprçço  de  3:0000  c  aluxntuos  dueilt  253:  ' 
KÍ^ar  de  mulLu  futuro;  (raUtr  A  rim  8n*  , 
nafar  Pauta»,  71.  i,  M.  Hnllaa  k  l!l». 

(8  430BI)  71 


ATI  illamiA  uuaal  o«u>,  rem)e*»«  p<ir 
V2O0  •  oiltrrt»  fraore»  tnuderoo  por 
1000 ;  rua  Senador  pauta»,  73. 

(S  43981)  74 


MOVEIS 


TAP  IÇARIAS 
DKCORAÇÔK» 

* 

Radio» 

Rofrlgoradoroa 

Compram  na 

Kyü 


LIBA  PE 
NFUNDIVEI, 
SORTIMENTO 
M  ODICOB 


í  RECO 

Catato,  S3  a  61 


rruLUEUEs  d»  ciui.i-i-bt.,  imo*,  d.s 


ItUOII. 


Scnadur  limitas,  75 

(S  430811  74 


rgUVKTEB  fraudes  •  pequeno»,  dctde 


100000.  L1ouldam*K.  Hua  Senador 
Daata»,  76.  <S  48061)  74 


TCUNOa  d»  caaliqlra.  dtrsile  300.  pa 
Iftft  dente  100,  robrutudu»  ilcade 


2QÍ,  LlquiiluÇAo  A  rua  Brundur  Uantaa 
78.  (tt  43061)  74 

UNirORÜÉI  par.  llquld.r  por  IMõVo 
—  Llquldawoa ;  4  rua  ttenailnr  üan* 
:«■  o.  73.  (S  48061)  74 


i  6TAÃ  veatldoa  d»  roda  e  outro»  na 

X.tJ\)\F  moda,  daed*  6|UO0,  para  U* 


Quldar* 


Rua  Sxuado»  l)aaüi»,  76. 

(B  411881)  74 


re»  e  altloa  d»  1  a  30  alqueire»  b*ra 

lofalludfls  en  vario»  município»  •  di»* 

Irlctoa  do  Eitado  de  Rio  nera  todos  "• 

inlitflrea.  d»  Industrie.  >1»  lavoura  c  cria* 

Câo,  vesdemob  Ima»  terra»,  (iodeudo  o 

paa»mt‘Dto  »«r  feito  cora  a  renda,  nova 

raudulllid»  da  u»g<K'lo  •  Umb**n  troca - 

mo»  rur  preUluH  uo  Ale,  aj^oilue»,  aueflei 

de  de*.,  e  outro»  valorei.  Par»  tratar 
4  rua  Senador  Dautia,  75.  —  J.  M - 
Bollaii  k  Ua.  (8  43901)  74 


50| 


Dlck  •  outro*.  L^quldam-ao  de  ui* 
rua  Benador  Oantai,  73. 

_ (S  4Ü061)  74 

gALDO»  d»'  cb»)4a»  de  felfro  de  7ãf". 


Lli|uidau*a»  diihda  30UUO,  rua  Ü*- 
aedar  Dmita»,  75.  (S  4Ü061)  74 


\fACBlNA8  phnUvrxpbltaa  deado  100 
±)jl  *  reloglo»  defldt;  100;  4  rua  te¬ 


ca  d  ro  Pantaa,  75. 


<8  4EB61)  74 


R4MI0S  —  V«nft«m-»B  desdu  300000 
«  I  vlctrola  deide  3U|  •  dlacoa  dea- 
d»  1001)0.  Liquidação;  rua  ftenador  Dan- 

ta»._7fl . _ <B  43081)  74 

ALHÒH  da  todas  aa  eapecieiT  Vendem 


S  ■■  cora  abatlmrnt»  d»  80  %.  par» 
liquidar,  4  rua  Senador  Mania  a,  75. 

(H  48061)  74 

fpUNGAS  —  Vendera-e»  dro^TjoWo 


çOo. 


rua  flentdor  Dinta*.  75.  Uimlda 
<S  48001)  74 


\fIOLIN0i  EttTRAMIVARIUS  —  ferT* 
v  dem-»»  •  outree  Inatrumeoto»  d* 


nuclra,  doide  500.  Liquidara*»»,  É  rua 
Senador  Manta»,  75.  (8  48661)  74 


QAKA  QUt  pertenceu  a»  aoberano  1>. 


Jcft»  V),  trabalbo  da  época,  enta 
Ibadt  »  granfl»  arU,  vende  i»  por  15 
coutos;  rua  Benador  Montaa,  73. 

(6  43061)  74 


T\160Ü8  —  Ura  allhBo,  vendera*»»  d»»- 
U  da  10900  cada  •  vlctrola»  d»cd»  800 


—  Rua  Senador  Mantaa,  70. 

(B  48081)  74 


H1 


ACHINA8  d»  coetora  »  d»  «Krevar, 
vendera*»»  paro  liquidar.  d»id» 
1000;  A  rua  Beoador  Dantaa,  73. 

_ ttt  43981)  74 


fj^AATBORCS  vaaloe  para  cal,  compr»- 


moe.  Cebola»  nova*  mineira,  vende 
raro.  Proço  eapeclal.  Rocha  k  Cia.  — 
Ubft,  Mloaa.  (11883)  74 


Instrumentos  de  musica 


piANOB  —  Comprim*»»  d»  bona  auto* 


r«f,  Bj»irno  preclaando  d»  alpum  re* 
paro.  Chamado»  pelo  talipbone  20-1370. 
  (B  40285)  73 


■yENHE-St  ura  plano  Flvjrer,  4  bla, 


cordas  crutodiiu,  cepo  o  armaçAo  d*t 
inFtnl,  paca  perfHta,  preço  de  OrroaiAu 
Rua  do  Cattcto.  32.  (II  436UU)  75 


Ouro  t  joias 


BRILHANTES 


Nlo  ha  limite*  para  preço*-  Faga-ro 
aeu  justo  valor.  Joalberlt  8áo  Jorge, 
ma  Uruguayaea  d.  21.  Tel.  22*t3S2. 
_ (S  447SS)  76 


OURO 


Alt)  159  (ma.  Brilhan¬ 
tes,  até  10:000$  Kllato. 
Platina,  até  10$  gma.  Prata,  Cau¬ 
telas,  ii$n  vendam  ser.  ver  offer- 
taa  da  Jualherls  Gnmea,  Carioca, 
37.  Nlo  tem  flllaee.  T.  23-OS08. 

<S  44743)  76 


Aproveitam  a  alta,  a  occa' 
slSo  é  óptima  para  os  vende¬ 
dores.  Brilhantes.  Pratarias. 
Não  se  llluda,  venda  no  maior 
comprador  do  Banco  do  Brasil. 
14,  Largo  de  B.  Francisco,  14 

(xxx)  76 


Parteiras  e  enfermeiras 


A  SENHORA 


Eatà  trlRtcf  Ar 
Anus  vegrns  rAo 
dolornans  e  Irrs- 
anlarri,  toro» 
CAPSULAS  SE- 
VliRKIlAUT 
( Aplul,  Rablrui, 
Arruda),  que 
flcnrâ  bftn .  Ta¬ 
bu,  ifOOO  — -  A'  vtfidn  na  Dm- 
garla  Ilnbcr,  n.  7  Setembro,  01 
(S  42S31 )  84 


lUanicare 


AfANIiTIlE  —  Mijk.  Yvonti».  T**!*»^ 
ÍT-1  83-0137. 


tr  147531  Ufl 


Apartamento*  —  Tijuca 


Alugeni-ae  A  tua  18  de  Outubro,  89, 
Muda,  lindo»  ni<»M*meiitoi  recanj-cons- 
inildn»,  «ron  3  M>at,  2  quartos,  quert» 
rmprmaila,  co/inha.  banliairoe  t  mala 
|  iJcpenUcHci*»,  |i/opHos  |uu  familiaa  da 
I  tino  tratamento,  Tr.»ur  nn  mesmo  EiU* 
|  «cio,  aj»t.  4.  Tel.  43*0737. 

CS  44S87) 


BROCHE  PERDIDO 


Na  noite  de  *a!dudo,  frrdeu  se  nc 
Hadin-Tupv,  dunujrr  a  audiçAõ  de  Lu* 
$  Icniic  Doyeri  ou  n«»  varanda  do  Lido, 
um  )'TOchr  antigo,  ffltlo  de  la»;ti,  de 
K*.mila  eitlmacAo.  (IratiOra**  a  quem. 
lendo  encontrado,  teleplione  pau  J7-87JS 
mu  4J-2800.  Rudío-Ttipj’. 

(S  44777) 


ESTA1  DOENTEl 


I  CJuvr  aaber  o  que  Icoj7  èlaoil*  nome, 
eriad».  resldenola ,  com  rnvelopne  «tilado 
nira  raapoita,  A  Caixa  Poalal  3,391  Ri». 

IB  4.7H6fl) 


(tXK) 


D lachinas  diversas 


MACUINAB  SINGLE  para  bordar  e  co* 
ror,  deide  1890  até  600$.  Troca  ra¬ 
ro.  rif4irmum-M  e  cnmprnm-ae.  Àr,  Rai¬ 
va  dor  áo  Ui  a,  74.  Largo.  Tel.  22*1812. 

(S  43832)  70 


MACHINAS SINGER 

negocio,  compria,  vendas,  troce., 
reformas  «  |>cnli«roi.  NAo  perra 
tCTTipn;  sé  eom  BEMOREtnA  — 
Hua  Luls  ds  Catnflee.  45.  Tel.  — 
32-mt»».  Nsgooios  rápido,  s  ga¬ 
rantidos.  (xxx)  79 


Moveis,  novos  e  asados 


COiMFRAM-SE  moveis,  pla¬ 
nos,  crystaes,  etc.,  ou  mo- 


Soutien*  com  cinto  15$ 


n»  Can  Mme.  Sara 
ma  Vikrunde  (iauna,  115. 

Pt4<x  II  <1:  Junho 

(5  4«5Jn) 


BOTAFOGO 


Alugam-s»  «paiUinentc*  de  luso,  pró¬ 
prio*  para  penca*  de  tratamento,  que 
apreciem  n  conforto,  nn  RDTPICtO 
BAR  AO  DE  LUCENA,  á  rua  S.  Cl»- 
mente  n.  1 53,  recern-construldo,  dispoo- 
do  das  melhorei  in^ta Ilações.  Trolx-ie 
tia  rua  do  Rosirío,  UJ*A,  <•  e  7"  an- 
daies.  lS  429QI) 


VENCIMENTOS; 
600S000 


biliario  completo  de  cgsas  ou 
eseriptorio.  Caca  André.  Tele- 
phone  13-6333. 

(S  45958)  95 


VE.VDKU-BE  rofrr»,  arcblvo»  de  aç», 
novili  tia  qecrlptorio  •  inaehlnu  dr 
«•atrever  por  preço  d»  UquIdaçAo,  4  rua 
doa  Ourtiea  o.  116.  (B  48096)  B3 


ÇJOMPRAMOB:  mov»l*  4»  •acrljrtorl», 


_  mnelilnau  da  eaorever,  cofre»,  arcbl* 
rro  de  a«jo,  «ir.,  á  rua  TbeopbUo  Otto* 
ul.  lia-A.  Tel.  43*4548. 

(B  48449)  18 


GOMPKAláOB  tnovHa,  crja'aa»,  tapete» 
maeblna»  do  contiir»  a  tndo  que  r»* 
pressnt*  valor.  T.  20*8128.  Pega*»»  l«m. 

(S  45737)  B» 


COMPRAM-SE  d* 


«stylo,  s  pintu¬ 
ras,  porcelanas,  pratarias,  jotas, 
nrystars,  tapetes,  bromes,  espe- 
)hoe,  lustros,  marfins,  talhares, 
etc.  —  Samuel.  Tel.  2Í-5845. 

(B  44783)  83 


ÇIOMPRA.BB  fi  T.nd«'H  bot.U,  erst- 


u«,  toses.,  up.ua,  cflM»  Miarie- 

ts b.  iDtluuldsdea.  Pnç...e  bara.  Teterho- 
ne  42*'J0l(t.  It'j.  da  Cattsle,  52. 

(x  4381»)  aa 


Professores 


ÓCA  Inglesa  oaaln»  õ  ãêu  Fdlocna 
ili  pratica  »  flicorlcaraente.  a  nnnho* 
ro»  »  cruanças.  Ta»  to  doalclllo.  Tttapb. 
42-C0S2.  (S  40304)  87 


INGLEZ 


Mr.  B.  B. 
RHIGÜT 


42-4224 

(S  47114)  87 


Ensino  concursal, 
rígido,  raplrio 
r  a  d  I  o  a  I 
43.4214 
(S  47114)  97 


INGLEZ 


Hypothecas 


HyPOTBECAB  RAPIMAB  â«  50  COQ 

to»  pari  elftin.  Üriifnayana,  96, 


FigutinNJo  k  Netos.  <3  46480)  02 


PHBPARAM.9P:  candidatoí 
nn*  (’ONCUR»n9  EfflüRIPTU- 
HARIO  e  KSTATINTKO- A  r.\I- 
IilAR  timdrfln  E.l  de  Ioda»  os  Ml* 
nlaterlnn.  Tunuiu*  do  mnnlifi,  tar- 
Ur  »  nolt».  -  InRcrlpcAe*  ab«rla«. 
DtfirVo  orrirlnl  d*  80  do  Julho  ul¬ 
timo,  —  ProfRSFOl'**  do  D»t'arln- 
ínnnio  clon  Cmroloti  e  T#Iogrg.- 
pbòB.  RVMNAJilO  1IRABILBIHO 
DB  PRCPAIIATOniOb  I.Mrgn 
dn  farinei  n»  17»  2.*  andar.  Tele* 
phone»  92-4802  (B  4 6790) 


Casamento  no  Uruguay 


Divorcias.  —  Iníorraa.ç3es  grátis,  -- 
Dr.  .Manorl  Martlnex.  —  Giiitla  Cor¬ 
roo  ti.  131.  —  Montevidéo. 

(S  43310) 


“0PT1M0  PRED10” 

Vcrvle-se  o  di  rua  Lopes  Ferrar.  04» 


S.  t.hriitavSn.  com  duu  salas,  quarto, 
coiiiih»,  banheiro  amplo  e  completo,  jar¬ 
dim  t  quintal;  magnifica  vfitaj  ffato 
ser  riato  a  qualquer  bora,  Tratar  rnm 
Antnnio,  4  rua  dn  Senado,  147.  ttlepho* 
n«  42-1452.  Preço  de  occwiín. 

(S  4583J) 


Sitio*  em  Jacarepaguí 


VENDE-SE  NA  ESTRADA  RIO 
GRANDE  -  T.UJ  DA  TOME 
Com  1J4  ml|  metros  quadrados,  3009 
laranjeiras  eom  2  annos,  granda  bar.»- 
uai,  15  valias  de  agri&o  aliasteeidu 
pela  nrua  da  carhoeira,  produrindo  um» 
boa  renda  mensal.  TenHo  lambera  dt- 
veriaa  arvores  frutíferas,  lojjir  pitto> 
reroo,  optimo  para  recreio.  FacHiu*M 
o  pavamento;  tratar  cam  Rocha;  Estra¬ 
da  Rio  Grande,  1012,  'JacarepiguA. 

IS  4477?) 


NOVILHOS 


Compra-se  um  lote  de  approximada* 
mente  tmentoa  novilho*  de  anno  » 
melo,  ainda  que  formado  de  lotes  meno¬ 
res,  que  se  aurupun  em  localidade  ond* 
se/a  faril  a  junevAo  de  todn*.  Offertaa 
em  caria  registrada  para  Albino  Rrolit, 
rua  Barib  Amatonas  n.®  351,  Nictheroy* 
(S  44761) 


Piano  allemão  novo 

Vende^e  pela  terça  parte  do  valor, 
rça  para  pessoa  de  fino  gosto.  Rua 

fS  45806) 


juguajana,  39,  sob. 


MANTEIGA  ■  BANHA  •  tTC. 


Fabricantes  t  Para  marcacRo  «egura  do  v|la.tna.  «Jnam  a  afa¬ 
mada  tinia  eapeclal,  ®m  côr  es  dl\erptie  M  í*  R  T  1 1 1  F^v 

FéXtra-fixn,  feccaltya,  reslntente  à  ngua.  UDUvUIjIjiJ 

Cx.  coro  l  duxla  de  lata»  de  J/4  JCo .  420000 

"  "  "  M  "  Vidro*  M  60  gr* .  lStOOr» 

Amostra  —  mediante  30000  on>  flollos  do  "Correio". 
Fubrlcante;  C.  FÀVHB.  Rua  Marqutsx  de  l>fto  N"  5“, 

Eng®.  Novo  *—  Rio  do  Janeiro. 


(S  44766) 


ARMAZÉM 


Precisa-se  de  ura  com  cerca  de  mil  metros,  com- 
prehendldo  na  zona  Camerino,  Sanador  Pompeu. 
Praça  da  Republica,  Senador  Euzebio,  SanfAnna, 
Mcm  de  Sá,  Oomes  Freire,  Praça  Tlradentes  c  Av. 
Passos.  Informações  pelo  phone  43-0088. 


(17910) 


Edifício  do  Theatro  Regina 


ALUGAM-SE  SALAS  DESDE  300$000,  PARA  ESCRI- 
PTORIOS  E  CONSULTORIOS . 


(xxx)  I 


com  aio- 

_ _  _  C»»MS- 

doi  ptlos  tel,.!  4C-B842  s  29*0310. 

(B  4511?)  T4 


^eFdMB  prõõõclõ  Ehsrasnutlco, 


multo  ceobttiéo.  Pesos  19  Naxcis* 
bro.  43.  sits  319.  rx  9  á,  8  bwsi. 

_ (8  49843)  74 

o  U1L  TESNOB  ds  IleSs  parx  Uoiil- 
rí  Ur  és.é*  351000.  Bos  *M,«or  Dss- 
u>.  78.  (B  43183)  74 


/TOHPRA-ÍB  tudo  ç»  rsprsHito  *»■ 
Vy  1«:  setírilésd,».  crjst**..  ímrif 
n.i,  loocss.  etcblss,  ds  ooitort  s  pbo- 
icnpbU'..  s  nutra» :  bnmici,  mo«ti. 
rl.fH.  cottjsu.  radio,.  Istinnustos  de 
lOO.t-s.  clrsrfft,.  .stMSirH.  dralsrls  t 
tc-ti.  >•  rrofl.tíea  UUi.r«e,  «ecredal- 
suioMorets.  motoeyciets».  btejete* 
t»  s  todo  em  (tr.l,  s  c.cx  m  mil. 
30  58  gut  outros:  é  ros  8ou«4-r  Da  o* 
Ul,  78,  UL  33-3344.  (B  43091)  74 


de.de 


«OBJ 


fUVO*  . 
á  ra.  Sexidor  Diots*.  79. 

tí  U95I)  71 


um 

tire  na 


COCBBRA 


(vxx) 


k 
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mnncTon 

91.  PAULO  riLna 

Rfl«l  #  ()((.  —  A?.  Gonui  Fr«!r«,  fll/81 

íÍKhAcroii  num;  iT 

CONTA  II  13  a  O 


Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO  DE  1938 


WWBOrMOWUWWe 

(ou  p.  Limo i 

litmlnlilnolo  —  Ar.  Goma  ITrirt,  n(i 

1  N.  13.1.1T  7 

Annn  XXXVIII  A 


A  SITUAÇÃO  EUROPÉA 


ALTERADO  0  RE¬ 
GULAMENTO  DOS 
COLLEGIOS  MILI¬ 
TARES 


ZACCONI,  NO  MUNICIPAL 


Não  quis  Ermotte  Zacconl  —  do  rol  Lear,  o  moiimo  com  aj 
o  como  lho  dovemoB  «er  Broto»!  renppnreceu  cm  Hucnoj  xjrcj  ] 
—  onccrrar  o  cycio  da  «uns  nclt-  cm  tíiio  Paulo,  cuja  loucura  ca. 


PROCURARÃO  EXIGIR  A  ACCEITAÇÃO 
INCONDICIONAL  ATÉ  0  MEIO  DIA 
DE  HOJE 


Parli,  20  (Por  Meycr  S.  lltin- 
dlcr.  correspondente  ilu  United 
Presa)  —  A  rorpDslu  tcliocn  en¬ 
tregue  ao»  ministros  da  Cl  rã  Bro- 
tonliu  o  da  Franca  cm  Praga  rol 
considerada  como  núo  sendo  sn- 
tlsfactorla  pelos  incleze»  e  frnn- 
ecze»,  que,  segundo  uma  fonte 
merecedora  do  todo  o  credito, 
pnssnrâo  o  resto  da  nollo  exer¬ 
cendo  pressão  pura  conseguir  que 
o  plnno  de  Londres  seja  nccello 
Incondlclonnlmcnto  nntos  do  melo 
dia  da  anranbã.  Segundo  Infor¬ 
mações  obtidas  pela  United  Press 
será  exigida  uma  declaração  de 
acocltuçüo  Incondicional  aulcs  do 
meio-dia,  pelas  scgnlntes  razões: 

1*  —  Porque  a  parllda  do  se¬ 
nhor  chamberinin  para  Godos- 
berg  poder, A  scr  cancellada,  se  os 
tchecos  offcrcccrem  rcslBtoncla; 

2*  —  Porque,  segundo  Informou 
a  mesma  fonlo,  consta  quo  ns 
ordens  dadas  pelo  sr.  Hltlcr  parn 
marchar  no  (lm  do  dia  21!  sõ  se¬ 
rão  revogadas  so  os  tchecos  sa¬ 
tisfizerem  todas  ns  exigências. 
Embora  a  respostn  do  governo  de 
Praga  oltidn  esteja  sendo  deci¬ 
frada,  o  communlcado  publicado 
J1  â  noite  peln  agencia  otflclnl 
tcliocn  explicou  clnramcnto  quo 
os  tchecos  não  se  renderam,  mas 
se  oífercclum  para  negociar.  Por 
outro  lado,  a  United  Press  foi  In¬ 
formada  de  que  o  communlcado 
se  dOHtlnnva  apenas  a  acalmar  a 
Indignação  da  opinião  publica 
tcheca;  Isto,  no  cmtanto,  não  fez 
com  quo  a  resposta  agradasse  a 
Parla  o  a  Londres,  que  fizeram 
ver  a  Praga  que  sõmcnto  a  ac- 
ccltação  do  plano  poderã  evitar 
uma  acção  por  parto  da  Allcmu- 
nha.  Os  frtincezcs  disseram  no 
governo  do  Praga  que  se  tratava 
do  uma  corrida  com  o  tempo,  c 
que  cabia  aos  tchecos  bater  o 
tempo,  ncccltnndo  o  plano  lncon- 
dlclonalmente. 

Dando  uma  resposta  cv, valva, 
os  tchecos  devolveram  a  bomba 
aos  frajicezes  que  bem  sabem  a 
esta  hora  que  a  Grã  Bretanha  so 
absterá  do  tomar  parlo  no  con- 
fllcto.  Oa  fruncczes  torno  desta 
maneira  quo  decidir  eo  arrisca¬ 
rão  a  honra  dos  suas  obrigações 
militares  com  o  governo  do  Pra¬ 
ga.  com  pouca  probabilidade  de 
auxilio  por  parto  da  Grã  Breta¬ 
nha.  A  accottação  Incondicional 
do  plano  por  pnrto  dos  tchecos 
será  a  untea  opportunldada  que 
terão  os  francezes  do  eo  saírem 
elegantemente  da  questão,  sem 
Põr  cm  pratica  o  seu  tratado  o 
sem  serem  forçados  a  dizer: 
"Não  queremos  lutar”.  A  accel- 
laçüo  Incondicional  collocnria  o 
governo  francez  cm  condição  de 
dlicr  quo  nunca  foi  questão  do 
luta,  porquanto  os  nlleinãea  não 
ntacarnm,  e  portanto  a  França 
não  renegou  os  seus  tratados, 
nem  tencionou  fazcl-o.  So  os 
tchecos  mantiverem  os  termos  da 
sua  resposta,  consldera-so  como 
certo  quo  o  sr.  Chamborlaln  can- 
ccllnrã  n  sua  viagem  e  quo  o 
Fuehrer  agirá. 

O  gablneto  Irancoz  será  pro¬ 
vavelmente  convocado  para  uma 
reunião  apressada,  afim  do  re¬ 
considerar  a  situação  nu  caso  do 
um  atuque  por  parte  da  Allcmu- 
nha  e  ae  a  França  deve  se  aven¬ 
turar  numa  guerra  sem  ter  a  cer¬ 
teza  da  Intervenção  brltannlca. 

OBSERVADORES  NEUTROS  DE 
BERLIM  ACHAM  QUE  AINDA 

PODE  HAVER  SURPREZAS 

Berlim.  20  (U.  P.)  —  O  adia¬ 
mento  por  um  dia  da  conferen¬ 
cia  de  Godesberg  volu  lombrar 
aos  observadores  neutros  desta 
capital  que  a  situação,  a  despeito 
da  acceltnção  das  exigências  ba- 
slcns  da  Allemnnba  pela  França 
o  pela  Grã  Bretanha,  nlndn  pfldp 
trazer  dolorosas  surprezas. 

Embora  03  tchecos,  apparcnte- 
mente,  não  tenham  a  Intenção  de 
rejeitar  as  propostas  anglo-fran- 
cezas,  em  principio,  as  noticias 
procedentes  de  Praga  a  respeito 
da  resposta  tcheca  Indicam  quo 
o.,  tchecos  estão,  no  mlnlmo,  pro¬ 
curando  ganhar  tempo,  Essa  at- 
tltude,  na  opinião  dos  observado¬ 
res  neutros,  é  muitíssimo  perigo¬ 
sa,  porquanto  os  nllemães  Insis¬ 
tem  não  sõ  na  accottação  de  suas 
exigencla»,  como  em  que  Isso  so¬ 
ja  feito  Immodlotamento. 

Por  esso  motivo,  espera-se  ge- 
ralmcnto  quo  os  allemães  não 
consentirão  no  adiamento  da  de¬ 
cisão  final,  senão  por  mnis  alguns 
dias. 

Outras  cnmpHcaçúos  possíveis 
dteorrem  dn  attltude  da  Polonln 
e  da  Hungria,  exigindo  para  os 
seus  súbditos  tratamento  egu.vl 
an  quo  fõr  dado  nos  nllemães  su- 
detos.  Se  as  potências  occlden- 
tnes  decidissem  offereccr  nos  po- 
Innezcs  e  hungnros  menos  do  quo 
boü  nllemães  —  seja  simplesmen¬ 
te  autonomia,  em  vez  de  ressão 
dp  tcrrltorio  —  rnnsldein-ec  pos¬ 
sível  um  connlcto,  cujas  conse- 
qucnrlns  são  Incalculáveis. 

Embora  a  Allcinnnlia  tenha  de¬ 
clarado  estar  dlrectamentc  inte¬ 
ressada  sílmento  na  minoria  nl- 
lemã.  nutre  plena  syinpathla  pa¬ 
ra  com  ns  exlgenrla»  poloncza»  e 
loingarts. 

On  nllemães  foram  os  quo  me¬ 
ses  se  interessaram  hoje  cm  re¬ 
lação  aos  acontecimentos  tchecos 
e  IntcrnaclonacB.  A  opinião  ge¬ 
neralizada  í  oue  a  ertío  resul¬ 


tará  logicamente  na  queda  do  to¬ 
da  o  roglmon  Bcnes-Hodzn. 

O  futuro  regímen  da  Tclieco- 
stovaqula.  segundo  r  opinião  cor¬ 
rente,  multo  aprenderá  com  o 
desapontamento  soffrldo  em  suas 
clllnnçns  com  francezes  e  russos, 
o  penderá  para  ns  potências  au¬ 
toritárias,  cm  logar  das  democra¬ 
cias  c  dos  Sovlcls. 

OS  MINEIROS  DO  PAU5  DE 
CALLES  MANIFESTAM-SE 
A  FAVOR  DA  TCI1EC0- 
SLOVAQUIA 

Loiidrci,  20  (Havus)  —  o  con¬ 
selho  executivo  da  federação  dos 
mineiros  do  Palz  do  Gallcs  appro- 
vou  hojo  unm  resolução  estigma¬ 
tizando  o  plano  do  solução  do 
problema  Icheco,  que  considera 
"dcihonroso",  e  appellando  para 
•'todos  os  povos  o  todas  as  orga- 
ttlzaçüou  afim  do  que  se  op- 
ponlinm  firmemente  por  melo  do 
mnnlfcstaçBcs  o  comícios  a  essa 
trnlçüo  d  Tchccoslovaqula  e  Impe¬ 
çam  a  appllcação  dessa  política 
do  repetição  da  aggrcssâo  fas¬ 
cista." 

FALA-SE  NO  ENCONTRO  DO 
SR.  BECK  COM  OS  SENHORES 
1IORTY  E  COERING 

Vm  jouic,  20  (Havas)  —  Os  cír¬ 
culos  offlclacs  polonezcs  não  con¬ 
firmam  nem  dementem  a  Infor¬ 
mação  da  próxima  partida  do  sr. 
Josepli  Bock  paia  Romlntem  na 
Prus3la  Oriental  onde  se  encon¬ 
traria  com  o  regente  Horlliy  o 
com  o  ministro  Gooring. 

O  fado  do  sr,  Bcck  ter  recebi¬ 
da  hoje  o  sr.  André  do  Hory, 
ministro  da  Hungria  em  Varsóvia 
fl  Interpretada  nos  círculos  poll- 
tleoc  como  susceptível  de  confir¬ 
ma*'  aquella  Informação. 

Proseguem  as  trocas  de 
notas  entre  Londres, 
Paris  e  Praga 

Praga,  20  (Havas)  —  Proso- 
guem  as  trocas  de  notas  entre 
os  governos  de  Londres,  Paria 
c  Praga.  A’s  2  horas  e  15  ns 
ministros  da  Franga  e  Grã 
Bretanha  estiveram  novamen- 
tc  em  visita  ao  presidente  Be- 
nes  a  quem  fizeram  entrega 
dc  novo  documento,  cujo  cara¬ 
cter  premente  é  accentuado 
nos  círculos  responsáveis. 

Em  consequência  dos  passos 
dados  pelos  chefes  das  duas 
missões  diplomáticas  os  mem¬ 
bros  do  gabinete  rcuniram-se 
mais  uma  vez  no  castello  de 
Praga.  Ao  que  se  annuncia 
sómente  ás  primeiras  horas  da 
manhã  será  fornecido  com- 
municado  á  imprensa. 

O  QUE  E'  EXIGIDO  PARA 
AQUELT.ES  QUE  ATRAVES¬ 
SAM  A  FRONTEIRA 
TCHECA 

Praga,  20  (Havas)  —  A  agen¬ 
cia  Ceteka  comtmmlca; 

"Contrarlamcnte  ás  noticias  di¬ 
vulgadas  par  certos  Jornaes  o  se¬ 
gundo  as  quaes  as  pessoas  do  na- 
clonalldado  tcheca  mobilizáveis 
não  podem  atravessar  as  frontei¬ 
ras  tchceas  mesmo  quando  estão 
munl|laB  ds  passaporte,  a  agencia 
Ceteka  está  Informada:  é  permtt- 
tldo  atravessar  a  fronteira  tcho- 
ca  a  todo  homem  munido  de 
passaporte,  sem  dlstlncçfió  de  oda- 
do  mas  nas  estnçOca  fronteiriças 
a  permissão  para  atravessar  a 
ironteira  6  retirada  fls  pessoas 
auspollas  do  querer  subtrahlr-se 
ás  obrigações  mllltarcB,11 
VAu  REUNIR-SE  VÁRIOS  GRU- 
rOS  POLÍTICOS  DE  PRAGA 
Parla,  20  (Havas)  —  Varlos 
grupos  políticos  estão  convocados 
para  amanhã,  prlnctpalmento  os 
dos  partidos  socialistas,  partido 
communlsta,  federação  republica¬ 
na  da  esquerda  Independente  o 
democratas  populares,  assim  como 
as  dolcgaçücz  da  esquerda,  afim 
do  examinar  a  situação  Interna¬ 
cional. 

CONCITANDO  AS  ASSOCIA¬ 
ÇÕES  INGLEZAS  E  FRAN- 
CEZAS  A  APOIAREM 
A  TCHECOSLOVAQUIA 

Londres,  20  (Havaí)  —  Despa¬ 
cho  do  Johannosbui.o  para  a 
agencia  Rcutcr  Informa  que  o 
Conselho  do  Trabalho  da  Afrlca 
do  Sul  tclcgrnphou  no  Conselho 
Nacional  do  Trabalho  em  Londres 
protestando  contra  “toda  trajjàd 
á  Tchecoslovaqula",  o  concitando 
ns  associações  trnncezas  e  inglo- 
zus  a  tomar  medidas  cncrgtcas 
n.lm  dc  apoiar  a  Tchccoslovaqula 
na  luta  cm  prol  da  sua  Imle- 
po  .dcncla. 

ESTARIA  DISPOSTA  A  AT- 
'•KNDEtl  PAUTE  D*-:  REI¬ 
VINDICAÇÕES  S LO VE NAS 

t 

Pm  mu  20  (Havaí)  —  Os  depu¬ 
tados  populistas  slo  aos  srs. 
TIsso.  Slvak  e  Sokol  deviam  coji- 
ferónclar  com  o  presldenlo  Bcnes 
ImJj.  as  17  horas,  mas  essa  en¬ 
trevii  ta  foi  adlndn  por  causa  da 
n  união  do  Conselho  do  .Ministros. 

O  deputado  Tbso,  cntrct-intu. 
conferenciará  isoladamente  cotn  o 
piVildentc  ila  Republica  ás  20  ho¬ 
ras  c  S0  minutos. 

Os  círculos  dirigentes  bem  ln- 


Para  serem  utilizadas  no 
caso  da  entrada  de 
tropas  aiiemãs 

Listas  de  allemães  democra¬ 
tas,  tchecos  e  Judeus 
Praga,  20  (Havas)  —  No 
correr  tic  diligencia  effectua- 
da  nn  cidade  de  Dtichcov  na 
sede  do  partido  dos  sudetos  as 
autoridades  policlacs  encon¬ 
traram  listas  de  allemães  de¬ 
mocratas,  tchecos  c  judeus, 
estabelecidas  para  serem  uti¬ 
lizadas  no  caso  de  entrada  das 
tropas  germânicas. 

Consequentemente  numero¬ 
sos  Israelitas  deixam  precipl- 
tadamente  a  fronteira  e  vão 
installar-sc  na  capital,  cujos 
arredores  regorgitam  de  re¬ 
fugiados. 

Annuncia-so,  outrosim,  que 
cm  Vclke  Vrbno,  na  Moravia, 
foram  feitas  vários  disparos 
contra  uma  scntinella  da 
guarda  do  Estado,  comquanto 
não  houvesse' sido  possível  es¬ 
tabelecer  a  identidade  dos  ag- 
gressores. 

Praga  ainda  nutre  esperanças 
de  receber  auxilio 

Prnpu,  20  (Reynolds  Packard, 
eorrespomlenlo  da  United  Press) 
—  A  resposta  do  governo  tchcco 
á  proposta  nnglo-ftnnccza  deixou 
Indecisos  ns  círculos  uutorizudos 
desta  capital  sobre  se  a  mesma 
representa  uma  accettação  com 
grandes  reservas,  ou  se  é  uma  re¬ 
cusa  cortez,  expressando  a  espe¬ 
rança  da  quo  continuem  dentro 
em  breve  ns  negociações  entre  os 
Gabinetes  de  j?niis,  Londres  e 
Praga. 

O  communlcado  divulgado  hoje 
á  noite  pelo  governo  tcheco,  num 
uitleo  pnrngrupho,  não  velo  lan¬ 
çai*  mais  luz  sobro  u  attltude  do 
governo  quanto  4  proposta. 

Uma  coisa  se  torna  clara  em 
todo  o  segredo  [cito  em  torno  da 
resposta  tcheca:  Praga  catá  pro¬ 
curando  ganhar  tempo,  na  espo- 
rança  de  quo  a  opinião  publica 
dn  França  e  da  Grã  Bretanha  ve¬ 
nha  a  forçar  os  respectivo»  go¬ 
vernos  a  virem  cm  auxilio  da 
Tchecoslovoqula. 

A  maioria  dos  observadores  in- 
ternadonaes  nesta  cidade  é  de 
opinião  que  a  resposta  nüo  6  af- 
flrmntlva,  nem  negativa  é  quo 
volta  a  submetter  a  questão  ao 
sr.  Hltlcr  —  aceitará  elle  a  con¬ 
tinuação  dos  negociações  ou  exi¬ 
girá  Immedlala  solução  tendo  pa¬ 
ra  tanto  o  apoio  de  tropas  em 
uniformo  mnrron  que,  segundo 
noticias  aeml-otflclacs  correntes 
em  Praga,  estão  so  concentrando 
cm  numero  crescente  ao  longo  da 
fronteira  touto-tcheca  ? 

Um  lndlclu  do  que  n  resposta 
tcheca  estft  longo  do  representar 
uma  ecceitaçuo  ao  plano  anglo- 
írnncez  6  offerecldo  pelo  jornal 
tcheco  socialista  "Azei”,  quo  de¬ 
clara  não  haver  duvidas  quanto  á 
attltude  do  governo  sobro  a  accel- 
tação  do  desmembramento  da  Ito- 
publlca  da  Tchccoslovaqula. 

Com  a  npprovação  de  íuncclo- 
narios  da  censura  oftlclal,  diz  o 
artigo  em  questão: 

“Devidamente  autorizados,  po¬ 
demos  declarar  quo  bs  noticias  — 
que  são  uma  parto  da  campanha 
snrda  movida  contra  a  Tcheccs- 
lovaqula  —  quo  pretendem  que  o 
governo  de  Praga  ncceitou  a  pro¬ 
posta  ntiglo-frenceza,  são  Incor- 
rectss. 

A  Tchecoslovoqula  não  pode 
abrir  mão  das  suas  fortificações 
que  no  estado  actunl  da  sltunção 
ouropõa,  precisam  de  garantia  in¬ 
ternacional  mais  do  que  nunca, 

A  Tchecoslovaquia  não  pode 
admlUIr  a  divisão  do  seu  territó¬ 
rio  quo  forma  uma  unidado  eco¬ 
nômica  Indivisível, 

Todas  ns  noticias  em  contra¬ 
rio  devem  ser  consideradas  In- 
correctas". 

UM  DISCURSO  DO  SR. 
JOUHAUX  EM  NOVA  YORK 

Attribuida  aos  Estado  Unidos 
parte  da  responsabilidade 

Nora  York,  20  (Havas)  —  Em 
discurso  pronunciado  durnnto  o 
banquete  da  Associação  Novu- 
Torklna  prd  SDN  o  sr.  Léon  Jou- 
haux,  secretario  da  Confederação 
Geral  do  Trabalho,  do  França, 
disso  que  se  a  Tchecoslovaquia 
fosse  levada  a  bater-se,  não  fica¬ 
ria  por  multo  tempo  Isolada,  cm 
vista  do  npolo  das  organizações 
operarias  nos  pnJzca  vlctlinas  do 
aggressâo. 

O  orador  afflrmou  quo  oabln 
aos  Estados  Unidos  parte  do  ros- 
ponsabllldado  no  desmoronamento 
da  segurança  coUccUva  porquo  se 
o  governo  do  Washington  fizesse 
pnrto  da  SDN  teria  conferido  n 
este  Instituto  o  caracter  de  uni¬ 
versalidade  quo  lho  falia. 

O  sr,  Jouhaux,  ao  concluir,  ap- 
pt-llou  para  todas  as  forças  das 
classes  trabalhistas  no  sentido  dc 
recusar  os  meios  necessários 
ãquelles  que  procuram  estrangu¬ 
lar  a  paz  mundial. 

formados  acreditam  que  o  govor- 
i  j  tchoquo  estaria  pvompto  a  sa¬ 
tisfazer  75  por  cento  das  reivin¬ 
dicações  stovenas. 

EXCESSIVA  A  AFFLUENCIA 
DE  RECRUTAS  AOS  CORPOS 
SUDETOS 

Berlim.  20  (Havas)  —  Annun- 
cln-so  quo  nfíluencla  de  recrutas 
aos  corpos  francos  dos  allemães 
dos  sudetos  tornou -so  do  tal  ma¬ 
neira  considerável  quo  é  Impos¬ 
sível  cquiparcm-se  lodo»  os  ho¬ 
mens. 

Em  consequência  disto,  foi  pu¬ 
blicada  a  seguinte  ordem  de  ser¬ 
viço: 

“Os  allemães  sudetos  oceupa- 
i  dos  em  trabnlho.s  no  Rclch  podem 
fnzer-so  Incorporar  noe  corpos 
i  francos  dos  sudetos  Junto  õs  sub¬ 
divisões  toe, los  dn  Liga  Nacional 
des  Allemães  tios  Sudetos  (Sude- 
i  lemleiitscher  Ileiin.itsbund).  De¬ 
verão  entretanto  permanecer  no 
tc-cal  dc  seus  trabalhos  ã  espera 
.  de  sua  IncorDoracão.* 


APPREHENSIVA  COM  A  MAGNITUDE  ™»5a“uM 
DA  CAPITULAÇÃO  DE™“ 

-  Como  é  interpretado  o  adia- 

ASSIM  SE  ENCONTRA  EMA  CRANDE  PARTE  meoio  da  ràgem  do 
DA  OPINIÃO  PEBLICA  FRANCEZA 

Parla,  20  —  (Harold  Ettllngor,  moderado,  mns  emlttlndo  uma  nionl°  t*°  ■'*  *’ornB  na  v'a2pm  ão 
correspondente  da  United  Press)  opinião  clara,  o  sr.  Léon  Blum  es-  Br-  Nev*,1°  Chamberlstn  a  Godcs- 
—  O  orgão  offlcloso  “L«  Temps"  cravou  na  edição  matutina  do  bcrtf  4  «Uribuldo  noa  olrculoa  po- 

vtm  hojo  em  apoio  da  pieesão  “Populalro”:  lltlcos  ao  dcecJ°  do  rrosegulr  nas 

ofílclnl  do  governo  sobre  os  tclie-  “O  perigo  dc  uma  guerra  pa-  n°BooIuç0es  com  Praga  anteB  que 

cos,  para  quo  respondam  favora-  reco  afastada.  Em  toes  condi-  0  prlmclr0  mlnlslr0  Be  avl!tc  no' 

vclmento  ao  plana  franco-brltnn-  ções,  porém,  que  ou,  que  nunca  vnrnonto  com  0  *r*  Adolf  Hltlcr, 
nlco,  o  ndvorto  o  governo  do  Pra-  deixai  do  pugnar  pola  paz,  quo  As. rodas  de  Whltehnll  conílr- 
ga  do  quo  poderá  se  vor  obrl-  durante  annos  sacrifiquei  minha  mBm  quo  °  text0  ll,te8ral  da  rcB' 
gado  a  enfrentar  soslnho  o  força  vida  a  ello,  não  me  posso  reju-  1)03,11  80  acha  n0  Forelsn  orílce* 
militar  Bllemã,  se  rejeitar  a  so-  bllar  com  o  facto:  meus  senti-  ondo  0811  8cndo  decifrado, 
lução  proposta.  Sem  fazer  qual-  nieptos  estão  divididos  entro  um  As  aS°uclas  brltannlcas  autorl- 
quer  referencia  no  tratado  fran-  sentimento  covardo  do  desafogo  zadBB  deixam  transparecer  quo 


.  . _ .  t _ _  vlitmtes  nrtlstlcns  sem  se  despe-  meça  a  se  niiinlfestnr  no  proruvi 

Uarigatoria  a  trequen-  ,]n.  piutéa  do  Rio  do  Janeiro  silo  do  ra  despojai'  em  vMa 
rin  a  fnrlnc  nc  atilae  núo  o  npplaildlu  nu  pujança  do  lodos  o»  seus  dninlnlo»,  dlvldlnl 

Clu  d  lUUab  âa  aUidb  iniAnin  nmimin  nylRtlnm  (Io-oh  r>c*lu«  Ii^h  flllin-  .1». 


theoricas 


•  w  . . -  ■  V - ^  -  . . 

HCU  lalenlo.  quiindo  oxlstkim  Uo-ou  pelut*  irou  fJlluiy,  o.ia  quati 
dentro  o  Mm  do  seu  palz  grau-  sõ  a  ultlnia,_  u  nnloa  que  elM 


des  figura»  n  sorelço  do  genero  prejudicou,  não  nprendora  a  r.icn» 
O  presldenlo  da  Republica  os-  do  quo  já  naquella  époen  remota  tlr,  nem  a  dissimulai*. 

slgnou  um  decrcto-lcl  quo  «Itera  «0Í&  sS"hnmun«ítrl^a13 

0  artigo  1-A  do  dccrclo-lcl  n  43.,  NqVoUÍ,  na  ltnllü,  Mounot  Sully,  cnlelos  dn  vnld.ido  hunnnn  '1 
do  3D  cio  março  do  1938,  n"  ptrim  í»ntr»  nutrn».  n  Bch-  — 


im  França,  ontre  ou  troa,  O  Bru- 


ncrcdltou  no  cxuggere  no  a  io» 

_  ra _ ii  «  IVR 


o  primeiro  ministro  sc  aviste  no- 
vamonto  com  o  sr.  Adolí  Hltlcr. 
As .  rodas  do  Whltehnll  conílr- 


co-tcheco,  “Le  Temps”  recom-  e  o  de  vergonlm." 
r.ienda  ao  governo  do  Praga  que  O  sr.  Kerllls,  quo  durante  to- 
cncare  a  situação  de  um  ponto  da  a  crise  advertiu  contra  o  pe¬ 
do  vista  realista,  por  duas  ra-  rlgo  do  uma  capitulação,  escreve: 
zões:  “Devemos  contnr  com  a  reacçfio 


o  governo  de  Praga  levanta  obje- 


Trntn-se  do  vigente  regula-  stl  conhecerá  os  predecessores  de  rmrl!  que  aonoru  „  js,.^ane 

mento  dos  Colleglos  Militares  e  o  ErSo  rSsV magnWÕ  no'  Ho-  dTwnSSlSff  riras"ía?xn?VU ^ 
mencionado  artigo  passa  a  ter  n  „ln,  „  jullcta,  no  J/am(ef,  cm  uherrluin»  e  não  iiccclto,,  « 
seguinte  redacção:  Hardmiapalo;  Tliomaz  Kalvlnl,  declaração  ingênua  qm>  Cordclla 

“A  frequência  é  obrlgatorla  a  oinpolgnnlo  na  Morte  Cl  cl!;  Glo-  u,a  fez  <le  quo  slmpk,mem0  n 

todas  as  aulas  théoricá**  marcar-  ''d""!,  khiunuel,  quo  fõrn.  o  seu  amava  como  «m«  /ilha  píde  ■ 
todas  as  aulns  tlieoticas,  n.aicar  prlmc|j.0  mestre,  Inoxcedlvcl  no  ,/cvc  „„lnr  ín,  .lae  y  '  -  * 

se-á  um  ponto  no  nltimno  que,  uthello,  fornidos  o»  ires  do  uma  CoiHolIa  ao  declara  otv 

por  motivo  justificado,  fallnr  no  oultiiru  multo  além  da  medlunn.  u*ar,  num  rugido,  a  exclui  i. 

mesmo  dia  a  uma  ou  maie  aulas.  'IU0  ,ll®s  permlttla  não  eõ  cnlrj'j'  partlllm. 

Nuo  havendo  justlílcallvn.  mnr-  viveram  os  seus  herôcs,  nrns  nln-  *** 

car-se-ão  3  pontos.  da  dlsoutll-os,  descendo  ao»  pe-  ,  f  6 '  v.iiJ?*'  : ?  nllml'*a  *  » 

Paragrnpho  1”.  A  Justificação  quenos  detalhes,  és  arestas  som  j  Cordelln  nn  cirèém 

na  quaes  núo  são  obtidos  os  et-  „  ’  t,lc^'*  c>dciu. 

das  fatlns  será  feita  exclusiva-  fc[(oí  rcsuUamV;a  tins  ungedlas  Ü  7í™niP  víní.  , 

monte  perante  o  dlrcctor  do  Col-  dD  shnUcspearc,  Schlller.  GInco-  "  '  'CZ4S  “fnl-tuAU 

,  'Zcr i,au,,,mann’  Tu,'ffi,cnc,c  °  % 

Puragraplio  2".  O  nlumno  que  Ihsen.  excedeu  ds  nossas  esnecta-i  n^ 

completar  45  pontos,  ou  15  nno  JIa  "Jll  11*24.  Homem,  ainda  a  mu 


O  sr.  Kerllls.  quo  durante  to-  cqaes  cxlremamonte  8crla!!  80 
i  a  crise  advertiu  contra  o  pe-  ll,odo  au^erldo  para  resolver  o 

_ .  _ _  _ ..  _ _  problenui  dos  sudetos,  o  aventa 

go  do  uma  capltulaçuo,  escreve: 

_  '  _  „  „  ...  a  ovcntualldade  do  consulta  ao 


agitação  communlca-se 


põdo  Impedir,  com  as  suas  pro* 
prlas  forças  militares,  que  a  Alie* 
manha  force  uma  solução  poi 
meios  violentos; 


n*o-  a  alguns  dlss  ou  «emanas  elle 
.lie-  tiver  comprohendldo  Intelramcn- 
por  te  o  grúo  de  humilhação,  sem 
precedente  nn  historia,  elle  «e 


1")  —  A  Tchecoslovaquia  nfio  do  povo  francez,  e  quando  daqui  tl  ulml  do  IIa>8* 
põdo  Impedir,  com  as  suas  pro-  a  alguns  dlss  ou  «emanas  elle  c°mo  q*,er  quo  5P**a  °  8  amca 
prlas  forças  militares,  que  a  Alie-  tiver  comprehendldo  Intelramcn-  I0,  ,a  '  S,  °  l*1"  !’  a,n 

manha  force  uma  solução  por  te  o  grúo  de  humilhação,  sem  n  51 111:0  8  0  como  n  cnçao  e 
meios  violentos:  precedente  na  historia,  ello  «e  <,u,°  a  de  “  nao  80 

2”)  —  Se  o  governo  de  Praga  voltará  contra  os  responsáveis  ac  ,a  r  E  a  *m  cn"os  sdscf 
,  .  .  .  ,  ptlvels  de  dar  Inteira  satlstaçRO 

hesitar,  poderão  se  dar  outros  por  terem-no  levada  á  beira  do  ^  ^ 

desmembramentos  do  palz,  segun-  abysmo.”  ,  ,  ’  ,  ,  . 

.  ..  ,  ..  ,  *,_  .  „  .,  O  primeiro  ministro,  aliás,  vae 

do  a  suggestno  feita  pelo  sr.  Mus-  “LOrdre”  diz:  “Denols  do  re-  ,  ,  ... 

„  ,  .  conferenciar  com  os  chefes  dos 

sollnl,  do  plebiscitos  para  as  ou-  negarmos  as  nossas  promessas  ,  ,  .  .  ,  , 

,  ,,  ,  ,  ,  ,  _  .  ,  ,  prlnclpaes  departamentos  minis¬ 
tras  minorias,  além  dos  sudetos.  anterloreB  á  Tchccoslovaqula,  ver-  ;  .  .  . 

teriaes  nos  quaes  transmlttlrá  o 


2*)  —  Se  o  governo  de  Praga  voltará  conlra  os  responsáveis 
hesitar,  poderão  se  dar  outros  por  terem-no  levada  á  beira  do 
desmembramentos  do  palz,  segun-  abysmo.” 

do  a  suggestão  feita  pelo  sr.  Mus-  “L^Ordre”  dls:  “Depois  do  re- 
sollnl,  do  plebiscitos  para  as  ou-  negarmos  as  nossas  promessas 


Os  outros  Jornaes  francezes,  nos-homos  Impossibilitados  de  as- 
menos  chegados  ao  Qual  d'Orsay,  slgnar  qualquer  tratado  com 


«IWd  llhlliua  IlUlIV-iMIWimUWVd  U  U  Urf-  ,  ,  .  .  f 

,  .  ,  ,  teor  da  resposta  tcheca. 

slgnar  qualquer  tratado  com  ,  ,  „„  „ 

,,  ,  ,  .  ãfimtch,  20  (Havas)  —  Os  srs. 

manifestam  hoje  um  certo  des-  quem  quer  quo  seja;  nosso  exer- 

.  .  ....  Hltlcr  e  von  Ribbentrop  deixaram 

assocego  deanlo  das  concessões  cito  nada  poderia  fazer  contra  as  .... 

.  ,,  _  ,  .  ...  Munlch  ãs  23  horas  e  15,  de  trem, 

fellas  no  Relch  pelo  plano  anglo-  tropas  do  fuehrer,  que  foram  re-  cQm  d0gt|n0i  Bcm  duvj(Ja  a  Go. 

francez.  Unra  grande  parte  da  forçadas  com  a  nossa  ajuda.  Os  desbc 

opinião  franceza  mostra-se  appre-  pactos  do  Rheno  e  de  Locamo  ‘  cõnccrnentc  ao  adiamento 

honslva  com  a  extensão  da  capl-  foram  absurdos,  mas  o  de  Lon-  pflra  qulnta.ÍB,ra  da  entrevlsta 
tulaçio,  depois  do  desafogo  vc-  dres,  além  de  absurdo  é  odioso.  cn(re  0  Fuellrcr  e  0  pr|me|r0  ml. 
rlficado  hontem.  A  Tchecoslovaquia  terá  quo  se  n|B(ro  brllannlc0(  oa  cll.culos  ^ 

Entre  os  quo  atacam  o  plane  sujeitar  á  Influencia  do  Relch.  m|cM  aI|(,mfl„  declaram  qtle  ca. 
encontram-se  alguns  Indivíduos  quer  queira,  quer  nüo  queira,  e  ,jla  aq  B1.  chamborlaln  fixar  a 
estranhos,  como  por  exemplo  o  com  ella  toda»  as  nações  da  Eu-  ^  do  re,nlclo  dqs  eonversaç3ís 
vice-presidente  communlsta  da  ropa  Oriental.  Inclusivo  a  Ruma-  porquanto  B  entrcvl.u  do  Ber- 
commlssão  de  Negocies  Estren-  nm,  quo  nes  deu  ultlmnmentc  c]aesgadeil  se  rèa|(zou  por  Inlcla- 
gelros  da  Camará  dos  Deputadoí,  provas  emocionantes  de  conflan- 

il» 4*  ãllti i 

ar.  Gabriel  Perl,  e  o  clioíe  na-  ça,  ce  níio  tomarmos  rapidamen- 


completar  45  pontos,  ou  15  nno  ondB  alnda.a 

Justificados,  perderá  o  anno,  sui-  conl  e5(eve  algumas  horas  no  4  r  |V« 

do  desligado  do  estabelecimento.  Rio,  octogenário,  mas  oxltlbldor  ,  oa' l8*1  |ons,,!l'  guando 

ni.trleula  va  a, mo  w  o  “'„!„*  em0ça„  Boa  «a!  Ir..-  WÊ»  „ 

desligamento  for  motivado  por  Ih0B  na0  passam  do  pa|co  6  não  08*,,,2  i 

moléstia  comprovada.  influem  no  rythmo  do  seu  cora- 

Paragrapbo  3".  Sei*á  publicado  °8°:  na0  a^nía^  dímenlo  da  inlsviu  pflnccra.1 

mensalmente  no^  boletim  do  Col-  ^píSwo».  oí  ^Thnií  eTpres'-  8|0^8|*  « 

Irglo  0  numero  de  pontos  dos  niV03  6  penetrantes  os  annos  u'm  1™K0Ü1  •  Hnnf  cond  izl- 

tümnn05'  ^bra0nueP/^°^rienEelaC  m!raVaor»  dal‘  0  auxl"°  Km™  á"^ 

Paragrapho  4*.  Ao,  tjlumnos  ^«^-^arecemm  dcanJ 

que  faltarem  As  .aulas  e  Jnstruc-  mcslno  nrll8ta  |m|retuoso  de  ha  4  re» 

ções  essenclnlmente  praticas  so-  tres  décadas  atrás,  quando  já  no-  reviladn»  nela  «ra  °  E-  rnolB.,,,cs 
rão  appllcadas  ns  saneções  regu-  tavelmente  encarnava  _a  duvida,  coní,  rnhn  Pdo  j^riàè  onUt.iftm 
lamentares  convenientes:  "O.mrw.  u  maldição  no  Rei  cumbltla  do  paiiel  da  Infortunada 

Paragrapho  5».  Terão  suas  ma-  ^ilouro^o  bSÍSÜdó 

ülculas  prejudicadas  no  Curso  no  Cardes!  Lcmbcrtin!,  quo  pre-  3as  «rtlstas  mlí  ntí  ,  ™ 
Prcpai-atorlo  c  EscoUt  Milltnr  os  forla  ser  bom  a  Ber  justo  ©  nu©  SUA  Virginla  PeJtcr 

alumnos  a  quo  sc  reícre  o  para-  durante  dezoito  nn  nos  exerceu  Contribuiram  'tombem  nora  » 
grapho  anterior,  desde  que  te-  NIV  °=«*“0"0'8  do  ^elaeolo 

nlmm  Juízo  desfavorável  do  Dl-  e5o  ^eclvri  ns  scen orles  .  0;  ve,,*,. 

Do  Prata  se  transferiu  a  Sao  rios  rlgorosnmente  conformes  á 
rcctor  do  Collegio  sobro  «eu  pen-  Paulo,  onde  so  exhlblu  lambem  época. 

dor  para  a  carreira  das  armas.  em  algumas  peças  que  accrescen-  Em  todos  os  flnnea  de  quadra 

- « — »  lâra  ao  «ou  repertorlo  —  71  o  vclãrio  se  abriu  por  tres  e  qu«. 

FM  MRFRHAnF  0  FX.  l>lecoloré  de  Romualdl  /I  tcsslto-  tio  vezes  para  quo  Zorcont  re- 
LIT1  LIDLltumib  U  LA-  re,  do  Tumlatl,  Don  Bonapdrte,  cebesse  oa  npplausos  prolenctdoi 

PAPITÃn  TRIFFINH  TORRCA  do  Forzano  —  e  hontem,  reap-  da  plntéá. 

LnlllHU  inirrilHI  LUnlUrn  pareceu  no  Municipal,  nara  lnl-  Esse*  nnn!nn«n« 


durante  aezoito  annos  exerceu  contribuiram  tombem  rs  ra  * 
essa  bondade,  usando  a  Uára,  sob  oxce]ioncla  do  espectáculo 
o  nomo  de  Benedlcto  XIV.  qucclvel  os  scenarlos  e  e,«  ve»tua. 

Do  Prata  se  transferiu  a  São  rios  Hgorosnmcnte  conformes  á 
Paulo,  onde  so  exhlblu  lambem  época. 

em  algumas  peças  que  accrescen-  Era  todos  os  flnnes  de  quadra 
lâra  ao  «cu  repertorlo  —  71  o  vclãrio  se  abriu  por  tres  e  qq». 
plceolori,  de  Romualdl,  71  íesalío-  tro  vezes  para  quo  Xaccont  ar¬ 
re,  do  Tumlatl,  Don  Bonapdrte,  cebesse  os  npplausos  prolengtioi 
do  Forzano  —  e  hontem.  reap-  da  plntéá. 


vmlinu  inirnmi  uuniuin  pareceu  no  Municipal,  para  lnl-  Esses  npplausos  cresceram,  at. 

Por  sentença  do  Trbunal  de  rlnr  o  seu  compromisso  de  repro-  tingiram  no  enthuslnsmo,  n:i  ul. 
Segurança  foi  absolvido  do  cri-  “"t8r  q.U8tIT>  daa,  sutta  malorcs  tinia  sceim,  quando  Lear  vcrflra 
,  afflrmaçOes  do  gento  da  tragédia,  quo  Cordclla  está  moru  e  e-.nl- 

mo  que  lhe  era  Imputado  o  cx-ca-  _  .  ,  .  .  ,  ,  ,  .  .  °*,p 

n,  r.  Estreou  numa  peça  escrlpta  ha  ra  dolorosamente  no  lado  daquel- 

pllao  rrltfJno  Conca  que  como  ruais  de  trezentos  nnnos  para  as  la  filha  para  cujo  Infortúnio  t:  m 
se  aabe  conseguiu  cvadlr-se  do  feslas  do  Natal  do  1606,  no  papel  to  concorreu. 

Hospital  Gaffré  Guliile  onde  se  _  | 

achava  cm  tratamento,  sendo  _  ,  .  i  •  i 

mais  tarte  preso  no  Rio  Grande  0  curso  de  tacbygfaphia  do  SUPREMO  TRIBUNAL* 
do  sul  e  conduzido « esta  capitei.  Ministério  da  Educação  FEDERAL 

O  ex-mllltar,  hontem  á  noite,  J  , 

foi  apresentado  ao  delegado  es-  Attcndendo  r  succestão  d» 


clonallsta  Ucnrl  de  Kerllls.  Mais  te  outra  attltude.” 


pelos  tratados  para  resistir  á 
perturbação  da  paz.  Deverá, 


.....  «  L  «■•x.i  .  ,  ,  .  ,  ,  ,  também,  escarnecer  mal»  ou  me- 

COMO  0  SR.  GAYDA  MANI-  c<n,e’’  communlca58es  tclef,honl-  nos  dlrectameme.  a  Orâ  Brola- 

rrcT*  a  nmrrn  nc  incT»  C8S  1,0  Pr8Ea  ^e,?íava*  prever  8  nha  6  a  1’,'ani;l  P®'8  E1,a  íraTu°- 

J'U1A  U  r UN 11)  Ut  VlõlA  possibilidade  da  que  a  situação  za  em  cederem  frente  á  Al- 

DA  ITALIA  “  orlent',fiíe  para  uma  B0lu,:50  ,eAadriegação  soviética  deu  a 

satlsfaotoria.  conhecer  aa  Idéae  a  serem  desen* 

r  ..  volvidas  no  dlseurao  do  sr.  Lltvl- 

P3'11  ,ollo‘  POLONEZES,  ALLEMÃES  E  r‘&S 

Roma,  20  (U.  P.)  -  Animados  SLOVACOS  REFUGIAM-SE  “mhn.eT»  *1  J  da°TeheÍÔ^ 

pelas  noticias  dc  quo  e  governo 

nreSCtlr{irittricaf ’ Tra  NA  mo  lsfo  VT  comnHinlcrte  ao 

n  rt»*mnmhr^e°n(b  a*  ,  .  - - .  _  governo  do  Praga,  cm  resposta 

“udetM  ^ib TlTha  acha  que  “um  Afim  de  CVltar  a  UlOOrpOraÇaO  8  consulta,  reaíflrmando 

HLaetoSi  a  iiuua  acns,  que  um  _  ,  r  5  que  a  União  Soviética  cumpriria 

reaJustumon to  gorai  devoria  sor  «q  Kvprr i#q  |rhpçn  as  ohrlgaçflos  do  tratado,  no  caso 


0  curso  de  tacbygraphia  do 
Ministério  da  Educação 


SUPREMO  TRIBUNAL 
FEDERAL 


Attcndendo 


suggestão  d© 


DA  ITALIA 
Justiça  para  todo» 

Roma,  20  (U.  P.)  —  Animados 
pelas  noticias  de  quo  o  governo 
de  Praga  está  querendo  acceder  ás 
propostas  franco-brltannlcas  para 


POLONEZES,  ALLEMÃES  E 
SLOVACOS  REFUGIAM-SE 
NA  POLONIA 


rcaiustumonto  geral"  deveria  sor 
feito  em  relação  a  todas  ns  mino¬ 
rias  da  Tchecoslovaquia  «o  .  so 


no  Exercito  tcheco 

Yaraoula,  20  (Havas)  —  Va- 


da  Franca  também  o  fazer. 

Por  conseguinte  antoclpa-so  que 


peclal  com  quem  so  entreteve  em  amiga  commlsaão  de  efflclencla  Qg  foitos,  lionlcill  jt<h 
palestra,  retlrando-so  a  ecgulr  ão  Ministério  dR  Educação,  o  * 

_  m ,  —  ministro  sr.  Gustavo  Capanema  cactos  pela  2*  tlHTIia 

1 1  PL  ‘  J  L‘  havia  criado  um  curso  de  tachy-  °  * 

Um  Uhnsto  de  marhrn  graphia,  para  os  íuncclonarlos  .  ,,  T  . 

,  .  •  ,  de  «uas  repartições,  cm  caracter  T,  T 

que  teria  pertencido  a  facultativo.  H  completando  os  ^  Edu^rto 

n  T  -  \  tt  medidas  praticas,  para  o  fun-  £  «11™ 

D.  Joao  VI  t  ro°  "de™  r  minou1  que*  cada  'chefe 

Umleleíramma  deUt^aba' 'narâ  rto  sorvl=°  umser-  d0  n]l,uldado  frança,  54», 

ventuarlo  para  Inscrever-so  no  r!':,lr“  ,1# 

um  matutino  local  Informa  que  se  mcnc)onndo  cura0  qtle  eatá  llquidaçao  do  sentença,  96.  deram 

encontra  em  poder  do  Messias  Ro-  d  f  ]t  ceial  amado  rrovtmemo:  recurso  extraordln- 

cha,  residente  em  Monto  Alegre,  por  part“  dítuefles  nufv&o  rl°  não  conheceram;  ror- 

um  Chila  lo  de  martlm,  que  «  uma  aprovcl!al..ao  da  utjj  iniciativa.  taB  testemunháveis  7.526,  Ju»a* 


qulzer  manter  a  Paz  na  Europa.  r)aa  cçntena3  do  poioneíea  ane.  o  sr.  Lltvlnoff  procurará  escla- 

OS  gOVernOB  UO  L/Onuros  ©  do  Ptl-  _  mpbp  nua  oAmanln  o  Pro Ht*n  ofivil 


— ■  o - - - ■  "  —  ---  o,.»  recer  que  sómento  a  França  eorá 

ris  aconselharam  a  Italla  a  nio  m  e3  e  «tovacoa  que  atrai  es. a-  *reBponBavei  pçio  abandono  em 
se  apresentar  como  fiel  da  neutra-  ram  hoje  a  fronteira  tcheoo-polo-  perspectivas  da  Tchecoslovaquia, 
lidado  tcheca,  ontes  que  todo  o  neza  foram  encaminhados  para  os  porquanto  os  Sovleis  não  estão 
problema  tenha  sido  estudado  o  acampamontos  organizados  nas  legalmonto  obrigados  a  combater, 

resolvido.  Os  cárculos  fascistas  _ ..  .  .  .■ _ _  .  a  não  ser  quo  a  França  marche 

manifestam  a  opntão  do  que,  a  Proximidades  da  cidade  frontel-  em  auxm0  da  Tchecoslovaquia. 
não  ser  que  todos  ob  motivos  de  riça  de  Cleszyn  e  especlalmcnte  Em  círculos  ohegndos  â  dele- 
lrrltaçno  entre  os  tchecos  de  um  cm  Uslrodle.  gnção  soviética  dlz-so  quo  no 


preciosidade  artística  e  histórica, 
pois  pertenceu  a  D.  João  VI. 

DEGOLLOU,  "‘MACHADINHA, 
A  MÃE,  UM  TIO  E 
SETE  IRMÃOS! 


Agora,  o  ministro  Capanema  ,rnnl  Procedente;  8.  ISO,  julgaram 
acaba  de  designar  o  offiolal  nd-  '"'Procedente;  nggravos  de  ptU- 
mlntstrativo  classe  J,  sr.  Fran-  5n0>  S*1G3*  “'Saram  prosegul- 
clsco  Luiz  Leitão,  para  reger  '“Gnto,  o  mesmo  acontecendo  ci*iá 
ns  respectivas  aulas.  03  d®  “9*  ã.172,  8.1S6  e  8.189. 

-i  -m  i  ■  ■  Funcclonarâ,  hojo  o  Trlhnn.d, 

tz  .  ,  ,  .  .  ,  cm  sessão  plenn.  , 

anilha  fie  Ingo  embai--  ♦  — _ _ _ 


lado,  e  os  húngaros  e  polonezes  do 


n  Uslrodle.  gnção  soviética  dlz-eo  quo  no 

-  .  ,  Os  refugiados  declararam  que  da  Allemanha  atacar  a 

outro,  tenham  slUo  Bupprlmldos  . Tchecoslovaquia  o  a  França  dei- 
quando  so  chegar  a  uma  Eolução  abandonaram  o  tcrrltorio  tcheco  xnr  do  intervir,  os  Sovleis  da- 
aobre  a  questão  dos  Budetos,  as  oom  receio  ds  represálias  por  par-  rão  nos  tchecos  a  mesma  espoclo 
frontolras  políticas  da  Tohecoslo-  te  das  autoridades  do  Praga,  o  ãe  auxilio  não  offlclal  como  o 
vnqula  continuarão  a  ser  o  ponto  aflm  do  evitar  serem  Incorpora-  ^f^°n!mn”r^b'nra ^3 

EuVopla ' a° uma  j"  arra9tar  *  doa  43  8>»'8da3  ‘°''ecas.  tcl.ecòs  o  sovStlcos  Z 

No  "Glornale  d'Italla”,  o  er.  Segundo  certas  InformaçõeB  do  seja  negada  essa  possibilidade, 
Vlrglnlo  Qayda  manifesta  o  ponto  fonte  poloncza  a  guarda  da  fron-  lndica-so  quo  esse  auxilio  não 
.  ....  „  .  seria  sufflclenle  para  induzir  a 

Z  ^  Tn  ^  leira  tcheca  fizera  fogo  contra  os  Tchccoslovaqula  a  pensar  em 

^,12'  irn  Air.  íugltlvos,  um  dos  quaes,  ao  que  guerra  contra  a  Allemanha,  Por 

ouo  a  Eurnna  dev»  str  déílniuva-  consta*  fo1  morto*  ao  PHas0  b"8  0590  ”’otlv°-  consldera-so  como 


nevrálgico  que  poderá  arrastar  a  dog  â3  f  nrmadas  tehccafi. 
Europa  a  uma  guorra. 

No  "Glornale  dMtalIa",  o  er.  Segundo  certas  Informações  di 
Vlrglnlo  Qayda  manifesta  o  ponto  fonte  poloncza  a  guarda  da  fron 


-  cada  para  a  Hespanlia  Simples  transgressão 

E  depois  incendiou  a  casa  "Washington,  20  (Havas)  —  A  íliar‘rkliii 

,  .  Crua  Vormolha  norte-amerleana  wiscipunflr 

e  lUglU  onnuncla  a  partida  de  um  car-  . 

reçamento  d©  farinha  d©  trigo  a  ^  Conselho  do  Justiça,  da  2* 
Savana,  20  (Havas)  —  Denlto  g  outubro  do  porto  d©  Nova  a«dUorIa  reconheceu  tratar-se  de 
Torres,  fazendeiro  na  província  York  pelo  navio  “Independonce  tran agressão  disciplinar  o  crN« 
d©  Oriente,  degollou  com  uma  HaJI",  do  duaa  mil  toneladaB,  com  “ttrlbuUlo  a  João  Euphrasfo  Kl^ 
mqAhnztinhn  »  ^  eata  destino  A  Hespanha.  beiro  (Io  G.  A.  Do)  Hamilton 

machadinha  a  m&e,  um  tio  e  sete  A  do  producto  per.  Magalhães  Barata  (3'  G.  A.  C.), 

IrmnOB  e,  em  seguida  íuglu  de-  mitUrá,  «Jlmentnr  25  famílias  du-  devendo  o  procewo  conti-a  os  me«t 
pola  d©  ter  ateado  fogo  ô.  casa.  rant©  00  diaa.  A  farinha  serfi.  ,na9  Mr  encaminhado  a  autorid4*r 
A  policia  procura  o  criminoso  desembarcada  no  Havr©,  d©  onde  administrativa  competente, 
que  se  encontra  refugiado  nos  nr-  8  Wfodaíão  doa  Quakcrs  fará.  a  - - - -  — »  — .  «■ - 


Simples  transgressão 
disciplinar 

O  Conselho  d©  Justiça  da  S4 


para  todos",  em  que  diz:  “Se  6  .  .  ,  *  .  * 

quo  a  Europa  deve  ser  definitiva-  aO“sta.  fo1  morto,  ao  passo  qui 

mento  .liberada  do  perigo  tcheco.  diversos  outros  ficaram  feridos 


devemos  todos  oomprehonder  quo 
devo  haver  uma  solução  simul¬ 
tânea  para  todos  os  problemas  de 
nacionalidades,  afim  de  não  nos 


diversos  outros  ficaram  feridos,  virtualmente  certo  que  os  tche- 
.  ,  ,  ,  cos  nao  lutnruo,  tanto  mais 

Annuncia-so  ainda  quo  os  polo-  quanto  não  tõm  a  certeza  de 
nezes  residentes  na  parte  tcheca  contar  com  os  seus  alUados. 


que  se  encontra  refugiado  nos  or-  8  88f.0c!aca°  doa  Quakcrs  fará.  a 
.  _  .  ,  ,  .  .  distribuição  para  ambas  ns  parles 

redores.  Os  vistnhos  declaram  em  confllcto. 

que  motivou  o  crime  o  facto  de  *  > _ _ 

ter  o  sogro  do  Bcnito  prohibido  Encerrou-se  a  Conferen- 

que  esto  entrasse  na  fazenda.  .  ,  ,  , 


«uuku  ituioi  luuvo  vo  piuumitma  uç  .  ,  —  ,  , 

nacionalidades,  afim  de  não  nos  da  rcfflao  do  «eszyn,  quando  pre-  papa  PQRCAR  DRAGA  A 

encontrarmos  amanhã,  fronte  n  tendiam  assistir  de  longe  és  gran-  *  """"  " 

frente  com  novos  motivos  do  eon-  des  manifestações  organizados  UMA  RENDIÇÃO  INC0N- 

fllcto  o  com  as  perturbações  dos-  contra  os  dirigentes  de  Praga  fo-  niainun 

locada»  para  outros  sectores  das  d|sperallJos  a,  baioneta  por  DICI0NAL 

aotuaca  fronteiras  políticas  da  * 

Tchecoslovaquia”.  O  sr.  Gayda,  gcmmrmes  tchecos  Paris,  20  (Urgente)  (U. 

^ndoTu^aTaz éTm"  REINA  OPTIMISMO  NA  7  Inf0.;,mações1  dignas 

tão  que  Interessa  a  todas  as  na-  ^iniT.i  iimirini  de  tod°  credlto  revelam  que 

ções  européaa  e  que  nenhuma  CAPITAL  HÚNGARA  3  reSDOSta  da  TchecOSlOva- 

dellns  põde  ficar  lndlftorento  â  so-  ,  _  , 

lução  do  problema  tcheco.  “Sem  n  ,  .  I  -  J  f  O^UI  nao  6  SatlStaCtOria.  Du- 

a  garantia  Interna  proveniente  da  ÕÊTa  eDCODirada  SOlUÇãO  Qetl-  rante  toda  a  noite  de  hoje 

rmclorutlldàde™1  nüo  PàdonnTe“  dl"-  TlÍtÍVa  para  todaS  aS  mÍ00rÍaS  Serã0  feit0S  esíorços  SObre- 
cutlr  subre  a  garantia  externa  a  luimailOS  em  Praga  para 

ltitornaclnnal  que  a  Tchecoslova-  Buiapcat,  20  (Havas)  —  Os  rnrrar  n  .......  irlinrn  a 

qula  põdo  otfereeer”.  círculos  bom  informados  manl-  IOrÇar  °B°vern0  ,«n®co  f 

O  orgão  oftlclal  do  parUdo.  o  feetam  0  vlvo  conlcntamen-  Uma  rendlSa0  incondicional. 

"Resto  dei  Carllno",  publicado  cm  .  . .  .  ti  j  *.  ■«. 

Bologna,  orltlea  Moscou  e  Praga  to  com  os  resultados  da  entre-  Ura  depOSllO  para  aVlÕeS  e 

pela  sua  attltude  anterior,  ac-  vIsta  Beiohtcsgnden  e  exprl-  mninroc  ilo  rocorua 

creseentando:  mem  a  certeza  de  mie  será  encon-  IMOlOreS  Dc  rCScrva 


PARA  FORÇAR  PRAGA  A 


DICI0NAL 

Paris,  20  (Urgente)  (U. 
P.)  —  Informações  dignas 
de  todo  credito  revelam  que 
a  resposta  da  Tchecoslova- 
qula  não  c  satisfactoria.  Du- 


Elevado  a  sete  o  numero 
de  membros  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  do  Dis- 
tricto  Federal 


em  conníc<toPlra  08  ParteS  P38ar  3  difícrtliça 

Encerrou-se  a  Conferen-  *^e  ag'°  0UI'° 
cia  Internacional  ,*”1 

da  Carne  executivo  fiscal  contra  C.  P. 

ua  vaiuc  Campanella,  para  cobrar  «  qusn- 

Lonrfieí,  20  (Havas)  —  A  Con-  tia  de  25MI6$92S.  proveniente  é» 
ferencia  Internacional  da  Carne  dlíforença  de  oglo  ouro  verificada 
encerrou  seus  trabalho»  ás  7  ho-  nas  restituições  constantes  de  re- 


trictO  Federal  raa  da  no|le.  Foram  approvndas 

jas  contas  definitivas  relativas  ao 

Asslgnou  o  presldenlo  da  Repu-  auarto  !r|mes1lre  do  1438  ■  , 


presontáção  formulada  por  uio 
escrlpturarlo.  Feita  a  penhora,  o 
executado  embargou,  e  o  Juiz  pop 


...  ,  .  .  ,  ,  .  «o  u-.atjimiM  UO*  JlIUUllLU  uu 

bllca  um  decreto-lei  elevando  pa-  Su)  permanece,.am  aqul  depola  da 
ra  sete  o  numero  de  membros  do  Conferencia  para  acerto  das  con- 
Trlbunal  ds  Contas  do  Dlstricto  tes  referentes  a  endn,  paiz, 


Os  delegados  da  America  do  sentença,  rejeitou  os  embargor  » 


cutlr  subre  a  garantia  extensa  a 
Iriternaclannl  que  a  TchecoBlova- 
quia  põdo  otferoeer". 


O  orgão  oftlclal  do  parUdo,  o  festam  o  mais  vivo  eontentamen- 
"Resto  dei  Carllno",  publicado  cm  .  „ 

Bologna,  critica  Moscou  e  Praga  t0  com  03  resultados  da  entre- 
pcla  sua  attltude  anterior,  ac-  vIMn  de  Berohtesgnden  e  exprl- 


creseontnndo: 


mem  a  certeza  de  que  será  encon- 


“Quo  o  bolchcvlsmo  deseja  a  irada  uma  aolução  definitiva  para 
"a°  rPsla  8  m°-  todas  as  minorias. 


Federal,  a  que  se  refere  o  artigo 
13  do  decrcto-lcl  n”  96,  de  22  de 
dezembro  do  1937. 

O  decreto  ora  nsslgnado  obede¬ 
ceu  ao  que  dispõe  a  le!  n'  196,  de 
18  do  janeiro  <le  1936,  com  rela¬ 
ção  ao  referido  Tribunal  e  que 
diz  no  s«u  artigo  31,  paragra¬ 
pho  6*; 

"De  ttecordo  com  ns  necesslda- 


Duninte  a  nolto  será  publicado 
um  commcntarlo. 


o  río  aggravou  para  o  Supremo 
Tribunal,  que  na  sessão  de  b<.n- 
tem,  sendo  relator  o  ministro  Ar¬ 
mando  do  Alencar,  negou  prori- 
menlOi  mantendo  a  penhora ■ 


FILMS  PARA  HOJE: 


SAO  LUIZ  —  A  Volta 


BROADWAY  — 


nor  duvida". 

Depois  de  repetir  ns  palavras 


ada  uma  solução  definitiva  para  Londrca,  20  (Havas)  —  O  Ml- 
dns  as  minorias.  nisterlo  do  Ar  annuncia  a  con- 

A  liga  revisionista,  os  antigos  Sj}1880'  Hartlehurg.  porto  dc 
°  Klnden-Mlnster,  em  Worccsters- 


des  do  serviço  poderá  ser  aug-  Rou^ino1  “  Columblá  —  Ora-  Adro  —  Broadway 


pronunciadas  pelo  sr.  Mussollnl  combatentes,  os  organlzaçõeB  dos  P|rü  do  um  d0I,  quatro  deposltos 
cm  Trleste,  termina  dizendo:  "So-  estudantes  e  todos  os  grupos  da  centraes  para  aviões  e  motores  de 
râ  um  dia  dc  tristeza  para  os  extromtt  dlrclla  annunclaram  pa-  reserva  (segunda  linha  da  noyoi 
louco»  bolchevlstps,  quando  os  ..  ,  (  ^  Air  Force)  deposltos  quo  devem 

trabnthndores  italianos  deixarem  ra  llman  l  4  tarde  uma  rounlao  sor  construídos  na  Inglaterra  ao 
as  enxadas  para  pegar  nos  íusls"  monstro  nesta  capital,  na  praça  preço  de  um  milhão  de  libras 
...n  dos  Heroes,  onde  se  reuniu  em  cada  um. 

UMA  INrORMAtAO  0PTIM1S-  mnio  o  Congresso  Eucharlstlco.  Os  trabalho»  de  consü-ucção  dos 

TA  DADA  EM  PARIS  A  a  4Ítlrma'  -o0  ml1  pcs"  Carlysle,  Mlnchln-Hampton,  Glou- 


mombros  do  Tribuna]  de  Contas, 
medlanto  apresentação  deste  á 
Câmara  Municipal  e  proposta  do 
pretolto". 


de  ce  Moore  —  Melvyn  Douglas,  gramma  —  Maria  Lalande  — 

as  METRO  —  S.  Ex  o  Chauf-  ÕDEON  —  Branca  dc  Ncvã 
a  ^,cur  7.  Constance  e  os  gete  Anões  —  R.  K.  O. 


Bennett  —  Brian  Aheme. 


—  Desenho  Technlcolor. 


amua  sons  tomarão  parte  n#  reunião. 

Possibilidade  de  que  a  situa-  FALARA’  HOJE  EM  GENEBRA 
ção  se  oriente  satisfacto-  0  REPRESENTANTE 
—  riaraente  —  DA  RÚSSIA 

Parla,  20  (Havas)  —  O  senhor  n  p  ,.  , 

Georgcs  Bonnct.  ministro  dos  w  QU6  PT0V3V6 llUÊ nte  (lira  0 
Ncgoelos  Estrangeiros,  terminou  sr_  Litvínofí  Sobre 

fts  00.45  horas,  em  companhia  dos 
seus  collaboradores  srs.  Alcxis  a  situaçao 

Legro  o  Jules  Hcnry  o  exame  inl- 


PALACIO  —  Os  Miseráveis  PATnE'-PALACE  —  Crinú- 
—  Fox  —  Charles  Laughton —  nosos  do  Ar  —  Thesouro  ile 
Fredrlc  March.  Pérolas. 


cestorsliiro  o  Heywood,  cm  Lan- 
cashire. 

Defenderá  a  minoria 
húngara  por  Iodos  os 
meios 

Budapcst,  20  (Havas)  —  Os 
estadistas  húngaros  ao  regres¬ 
sarem  á  capital  magyar  decla¬ 
raram  que  o  governo  defende¬ 
rá  a  minoria  húngara  na 


CONCLUÍDOS  OS  CONCERTOS  Fredrlc  March.  Pérolas 

PROVISORIOS  NO  AvAes"s-BRR.7oiu-phA  35 1  REX  —  Sem  ella  perder  a- 

«>■  um  unir  nm»  mi  ui  ,  1 5  —  3  *T  — ,  Ann  mos  —  Fox  —  Jane  Wither» 

ALMIRANTE  SALDANHA  shlriey  -  Chester  Morris.  _  stuai.t  Envin. 

.  — r*  IMPÉRIO  —  4  Homens  c  n.nicr-vcr  7777777  TI 

Alé  novembro  èverá  o  nosso 

navio  escola  zarpar  para  opera *.  _itt|  ,  sao  jose*  —  Louca  por 


lYoung  —  Richard  Greene,  __ 


San  Juan  de  Porlo  Bico,  20 
(Havas)  —  Os  concertos  tempo¬ 
rários  do  navio  escola  brasileiro 


OPERA  —  Jczebel  —  Apro¬ 
veite  a  mocidade. 

PATIIE'  —  “Pamcll"  —  "O 
velho  bandeirante”. 


SAO  JOSE’  —  Louca  por 
Musica  —  Universal  —  Dean- 
na  Durbln . 


...  „  , ,  .  „  ..  ..  üade  de  Mentira  —  Escanda- 

“Almlrante  Saldanha  Já  estuo  jqs  dc  dmor 


lho  bandeirante".  IPANEMA  —  Segue  teu  co- 

íT iniüüw~.*A*.7 - - ..  .  ração  —  Estrcllinlia  do  Baru- 

HADDOCK  LOBO  —  Felici-  |i,n 

J.  n« _ AI _  v  .  IUU' 


nucloso  da  resposta  tchecoslova-  c^Wrte^nUento^a' 'uníeS  5  Tchecoslovaquia  por  todos  os 
ca  ás  propostas  franco-britannl-  Prcss)  _  0  sr.  LUvInoff,  depois  meios,  mas  ao  mesmo  tempo 
cns-  dc  tcr  rrmntldo  elionclo,  durante  „„  „„„„ 

Ao  que  se  adeanta  os  chcfés  dua8  semanas,  cm  torno  da  si-  ,  aconselham  ao  povo  que  se 
das  missões  diplomáticos  britan-  tu“55c ' 'ur_epía'  far4.llt“  d;l  pala;  mantenha  na  mais  perfeita 


terminados:  os  rombos  do  casco  - _ - = - 

,  .  .  .  ,,  MASCOTTE  —  Rosa  te  — 

foram  tapados  e  as  turbinas  já  Campcão  á  Força 

podem  fornccor  energia  cloctrlca.  - - - 

As  nmchlnas  princlpact*  não  cs-  FARIS  —  Céo  Roubado  — 
tão,  todavia,  concertadas  o  o  na-  Alcatra*  —  Popeye.  _ _ 


s  de  Amor.  NACIONAL  —  "Alma  do 

MASCOTTE  —  Rosalie  —  Apache”  —  "0  Fim  da  qua- 
ímpcão  á  Forca.  drilha. 


das  missões  diplomáticas  britan-  ^  '  ' 

1  vra  nmanhn,  quiirta-Ielin,  nn 

nica  o  franceza  daruo  quanto  nn-  Assembléa  ila  Liga  das  Nações,  oracm  e  aiscipiina. 

le*  novos  passos  Junto  ao  gover-  pnra  desferir  um  golpe  contra  o 

nc  dc  Praga  no  sentido  do  mos-  p,anol  íranco-brltannlco  do  des- 

.  ....  ,  membramento  da  Tchecoslova- 


vto  escola  encontra-se  actualmcn- 
tc  ancorado  na  bnhla  de  San  Juan 


TOPULAR  —  "O  Tufão"  — 
"Club  dos  Solteirões"  —  O 


ondo  permanecera  até  melados  dc  Uomem  do_G u arda-chuva . 


qula. 

Segundo  Informações  de  pes- 


q u i ,1.  sobretudo  em  vista  dos  pre-  *oas  quo  com  elle  privam,  o  dis- 
_ I..„.  a  iam,  curso  do  sr,  Lltvlnoff  será  ex- 


nc  uc  no  aenuoo  ao  mos-  • - :  - -  '  "  ’  ,  — , -  «  « 

irar  os  perigos  da  attltude  nega-  X  Ta“°'-a-  NoVOS  embaixadores  do 

tlva  ou  dllntorla  da  Tchecoslova-  Seg-undo  Informaçães  d©  pes*  Janão  Cül  Londres 
qula,  sobretudo  cm  vista  dos  pro-  ^o.is  quo  com  elle  privam,  o  dls- 

paraUvo,  maslços  da  Allemanha  fur“  do  ,fr*.  LUvinoíf  será  ex-  e  Roma 

tremamente  franco,  mesmo  para  , 

n.iB  fronteiras  tcheca».  um  ],omem  que.  cotno  elle.  soza  Tokto,  20  (Havas)  —  Estft  con- 

A'  ultima  hora,  ao  deixar  o  ga-  de  reputação  mundial  pela  íu.i  rtrmnda  a  nutivla  da  nomeação 

blnete  do  sr.  Bonnet  o  ar.  Jults  üngua  mcrtnz.  do  «*.  Shlgemltsu  c  du  sr.  Shlra- 

Ilf-nrv  declarou  ao»  renre-entnn-  Espera-so  quo  elle  proclame  a  isl  para  embaixadores  do  Japão. 

J  p  disposição  dos  Sovieta  de  cumprir  respectlvament*  «m  Londres  e 

i*s  di  Imprensa  quo  os  mais  re-  tndaj  bm  obrigações  estipuladas  cm  Roma. 


PLAZA  —  Feitiço  no  Tropi- 
co  —  Paramount  —  Dorothy 
Lamour  —  Ray  MUland. 


paratlvos  maslços  da  Allemanha 
n.in  fronteiras  tcheca». 


tremamente  franco,  niesmo  para 
um  homem  que.  como  elle,  goza 


outubro  quando  terminará  a  épo-  rcit 

ca  das  tempestades  nesta  região.  ^tTIn?ani,2°Y  x 
Ante,  de  novembro  o  “Atmi-  Lam0Ur  “  Ray  1 

rante  Saldanha"  seguirá  então  - 

para  o  Brasil  rebocado  por  um 
rebocador  brasileiro  quo  Já  esta  a 
caminho  deste  porto.  CARLOS  GOSTES 

Os  rebocadores  norte-amorica-  Alda  Garrido  —  O 
nos  quo  safaram  o  navio  escola  vem  ahi. 
brasileiro  regressarão  próxima-  MTTVirrPAT. 
mente  ás  suas  bases,  miitiai  Italiana  - 


PIRAJA'  —  Entre  duas  ban¬ 
deiras  —  Lida  Baarowa. 

ROXY  —  Pcccadorc5  do  Pj- 
raiso  —  Madge  Evans  —  Joh.l 
Boles. 

“VÃRIETE'  Idjlliõ  nã  Sel¬ 
va  —  Labyrinthos  do  Destino, 


T  H  E  A  T  R  O  S 

—  Cia.  -  GLORIA  —  Cia.  Raul  Rou- 
Marreco  liça  —  O  irresistível  Robnrlo. 


_  RECREIO  —  Cia.  Theatro 

MUNICIPAL  —  Cia.  Dra-  de  Lisbõa  —  Coração  de  AN 
matka  Italiana  —  Rei  Lear.  fama. 


